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Mais um anno passa, amaiíhâ, 
da nossa emancipação social e 
política, de nossa vida de nação 
constituídae independente. 

Pouquíssimas, são, ao folhear- 

mos a historia de nossos pátrios 
feitos, as datas 'nella archivadas 
que revelem tantos ensinamen- 
tos cívicos, ibrotados em ura só 
momento no coração de nossa 
nacionalidade, como esta, glo- 

riosa e symbolisadora, do inicio 
da conquista de nossos sacratis- 
siraos idéaes de liberdade. 

Não ousamos indagar do mo- 
vei inspirador do brado de— In- 
dependência ou Morte — que 
echoou nos campos do Ypir anga; 
brado que repercutiu, intensiva- 
mente, era toda a então colonia, 
e que levou á metrópole a deso 
ladora convicção de sua desidia, 
a resultante de sua desmedida 
ambição: accentuaraos, apenas, 
o seu alto valor político e hist o- 
rico, que nos mostrou amplo e 
desassombrado o caminho para 
agirmos, autonoraicaraente, na 
liça luminosa, o nde os povos li- 
vres labutam èm demanda dos 
grandes idóacs humanos. 

Temos muito para nós, e isso 
nos diz a historia imparcial de 
nossos maiores, que foi elle par- 
tido do coração de José Bonifá- 
cio de Andrada e Silva e articu- 
lado pela voz de Pedro I. 

Nadairaporta, no emtanto, is- 

so, para julgarmos do seu alto 
valor, "da sua significação eléva- 
dissima que marcou o inicio de 
nossa historia e o termo de nos- 

sos oprobios, quebrando o fer- 
reo guantoque nos acabrunha- 
va ante o tromno e vontade por- 
íuguezas. 

Quebraram-se os grilhões des- 
poticosda metrópole luzitana, e 
surgio no scenario das nações 
constituídas esse Brazil immen- 
só,vasto,quasi infinito na Ameri- 
ca hespanhola, dilatando-se do 
Amazonas ão Prata, do Rio 

Grande ao Pará, com indivi 
dualidade definida e caracteri- 
sada, com aspirações que lhe 
nobilitavara o nome, amparado 

na íradicção dos seus, cujo he.-o- 
ismo bem houveram conhecido 
os hollandezes, e envolto nas 
esperanças de um futuro mais 
nobre que daria a ultima do 
mão, o colorido do fundo, ao 
quadro gigantesco que vinha re 
... I- . ■■ ^ v v •• n -' 

presentando no confronto das 
nações civilisadas. 

Já ora muito. A terra uberri- 
ma que offuscára os olhos de Ca- 

bral e dos marujos tradicionaes, 
surgindo, palpitante, do seio do 
Atlântico, como visão aca- 
riciadora era sonhos agitados, 
eque recebêra, como dos lábios 
de Deus, o baptismo de Frei 
Henrique com o nome de Banta 
Cruz, então, teve a sua nacionali- 
dade, seu governo proprio, suas 

riquezas, o frueto acerbo do la- 
bor de seus naturaes, o patrimô- 
nio de sua flóra ubertoza, as en- 
tranhas virgens de suas minas, 
o domínio absoluto de seus ma- 
res. 

Desopprimira-se o coração des- 
te gigante sul-americano e ra cu- 
jas florestas vadiava, ainda,o fer- 
vor dos Anchietas era demanda 
da cathechisação dos seus primiti 
vos, fazendo-os trocarem a graça 
dos seus cocares, o descanço de 
suas redes, o temor de Tupan e o 
grito de guerra de suas tabas por 
uma civilisação nova, por uma 
religião toda de amor, o que já 
era naqueiles tempos, um prin - 
cipío de liberdade. 

Nós saúdaraos a aurora de 7 
1e Setembro como o inicio liber- 
tador deste grandioso e opu- 
lento Brazil de quem nos orgu- 
lhamos ser filhos. 

iSalve ! 
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FliORES POETIGflS 

MIM TTTI III! ITTT 

De typo em typo os versos engastando, 
Nas eloqüentes phrases do discurso, 
Segue da historia o variavel curso, 
Livros, jornaes, revistas burilando ! 

Os élos da palavra que o percurso 
De 8ec'ulos vera os povos illustrando, 
São por elles cuidados, consagrando 
Todo o zelo eamor de seu concurso ! 

Nos domínios reaes da evolução, 
Tem no progresso—luz em profusão 
Ena sciencia ura palito que se albergue I 

E' o braço da imprensa na conquista! 
Sempre modesto e nobre, sempre artista! 
E' a gloria iramortal- de Guttenberg ! 

A. C. DORIA. 
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Acaso leva-se a 
patria na sola dos 
sapatos ? 

DANTON. 

Quando o nosso Planeta tiver 
completado a presente rotação, 
com o caricioso despontar do 
sol, saudaremos os albores da 
aurora de um dia glorioso e me- 

morável nos fastos da nossa his- 
toria política. 

Vasto horizonte aberto ao vòo 
das nossas mais çharas aspira- 
ções, o acontecimento que elle 

symboliza, lançou os princípios 
básicos de nossa felicidade so ■ 
ciai, desbravando o caminho in- 
certo que trilhávamos qual via- 
jor errando na imraensidadein- 

termina do deserto. 
Cadeia ininterrupta que vem 

cingindo num amplexo fervoro- 
so a grandeza moral dos iraraor- 
taes precursores de nossas liber- 
dades, a data que passa, amanhã, 
como um golphão de luz sobre a 
memória desses beneméritos da 

Patria, synthetiza todos os nos- 
sos coraraettiraentos ulteriores 
no sentido da consecução de nos- 
sa emancipação política. 

Cultivando nosso espirito, ele- 
vando nosso caracter na expan- 
são da veneração que vimos de 
lhes prestar, n^sta palllda ho- 
menagem, rememoramos, em- 
bora que ligeiramente, os seus 
feitos gloriosos era prol da causa 
nacional. 

Mas é sobretudo na profunda 
anaiyse sociológica da historia, 
que podemos apprehender esta 
eterna lei suprema que preside 
a ordem humana. Principio funj 
daraental da existência da Es- 
pécie, ella vem guiando todas 

as gerações passadas o futuras 
do Planeta,na senda luminosa de 
suas gloriosas conquistas. 

Desde a grandeza d'alraa dos 
mais remotos povos fetichistas, 
desde a opulencia grandiosa do 
Egypto, desde as lendas do me- 
morável polytheismo romano, 
ónde se integrou a verdadeira 
idéia de Patria, até a interven- 
ção regeneradora de Carlos Ma- 
gno, aniquilando o egoísmo au- 
toritário pela separação dos dois 
poderes sociaes, até a inaugura- 
ção de ura systema político ad- 
mirável, exemplificado pelo 
grande Frederico e secundado 

pelo ardor civico de Danton; per- 
cebemos o ascendente desta im- 
mutavel süccessão humana, li- 
gando a continuidade social 
atravéz todas as fatalidades que 
pesara sobre os destinos da Hu- 
manidade Os vivos são sem- 
pre, e cada vez mais governa- 

dos necessctriamenle pelos mor- 
tos. 

Lei também dynaraicã, que 
como na ordem physica preside 
os phenomenos respectivos, ella 
assignala-se na evolução do 

ideial que inspirou os imraor- 
taes defensores de nossas liber- 
dades patrias. 

E, foi assim que a emancipa- 
ção das colonias inglezas, que 

. 
constituem a mais adiantada Re 
publica do continente america- 
no, transmittira o gerraen da li- 
berdade ao movimento regene- 
rador que a segunda metade do 
século XVIII operou no seio da 
França, iniciando a grande era 
do renovaraento social, pela que- 
da do vetusto feudalismo, pelo 
reconhecimento dos direitos dos 
homens, na suppressão da vio- 
lência pelajustiça. 

E, foi assim que na nossa Pa 
tria nasceu a grandiosa idéia que 
levou ao patibulo o interaerato 
alferes loaquira José da Silva 
Xayier, como se o extermínio da 

vida do'priraeiro apostolo da ia- 
dependíJ-ncia brazileira suftocas. 
se as mesmas aspirações que 
alentavãm o heróe de 1822 ! 

Ti. adentes e José Bonifácio 
e8,rvlharam os elementos que 
elaboraram todas as nossas vic- 
torias sobre o systema político 
que a decomposição do regimen 

Catholico-feudal transportara ás 
plagas americanas. 

Aquelle, tentando libertar-nos 
do jugo oppressorde uma escra- 
vidão humilhante, semeara a 
seara que germinou os fruetos 
que colhemos um século depois^ 
n^quelle inolvidavel dia em que 
o civismo do egregio fundador da 
Republica Brazileira, saudou pe- 
la primeira vez a memória do 
heroe da immortal Conjuração 
Mineira! 

E, José Bonifácio, espirito de 
e7iíe%actividade incançavel a- 
feita ás lides da liberdade, ins- 
pirado na sã orientação política 
que meditara no exame das or- 
ganisações sociaes e no desen- 
volvimento do progresso huma- 
no, imposição sociológica esta 
que vem evoluindo atravéz as' 

mais dolorosas vicissitudes hu- 
manas, integrou n'ura triumpho 
concreto, o ideial que sonharam 
os seus abnegados predecesso- 
res. 

Ultrapassando os limites dos 
preconceitos regionaes que o le- 
vante republicano de 1817 crea- 
ra nos espíritos, José Bonifácio 
resolveu o magno problema que 
encerrava a nossa independên- 
cia, de conformidade com bs 
meios que a situação compor- 
tava. 

Neste facto que constituo o 
primeiro degráo da nossa evolu 
ção política, está evidenciado o 
espirito observador, o gênio fe. 
cundo e o alti uisrao sobre modo 
notável do grande brazileiro que 
em tão boa hora assumio adirec- 

ção dos destinos futuros da Pa- 
tria Brazileira. 

Intentar resolver o importante 

assumpto que lhe era comraetti- 
do, diversamente á luz da ex- 
periência, seria precipitar 
0 Paiz na mais absorvente 
anarchia; como retrogada-lo ao 
primitivo estado em que o collo- 

1 cara a metrópole era ura passo 

temerário e contraproducente 
que vinha cercear as idéias 

avançadas da opinião publica, 
supremo arbitro dos destinos so- 
ciaes. 

Nem a substituição do então 
regimen político co nvinha ás 
convicções republicanas daquel- 
le tempo, nem á retrogradação 
ao estado antigo de colonia con- 

portava mais a marcha ascen- 
dente do nosso governo. 

Só havia um único meio indi- 
cado por aquella sã política fi- 
lha da razão e da moral — era 
a independência politica conser- 

vada sob as fçrmalidades ex- 
teriores e tranzitorias das ins- 
tituições monarchicas ; e isto o 
brazileiro illustre conseguio rea 
lizar com raro senso pratico e 
as qualidades excelsas que or- 
navam o seu caracter de ver- 
dadeiro estadista. Muito embo- 
ra digam os retrógrados terrao- 
nos libertados devido a ambição 
de um príncipe governante, a 
historia"dilo-á que á Tiradentes 
e José Bonifácio devemos os 
primeiros elementos que vièram 
elaborando a nossa completa 
emancipação do regimen políti- 
co, que nogloriozo dia 15 de 
Novembro de 89, banimos eter- 
namente do solo abençoado da 
Patria! 

Que o culto de nossa venera- 
ção, o preito dos nossos melho- 
res sentimentos,nos estimulem o 
espirito, nos fortaleçam o carac- 
ter na contemplação da memória 
destes heroes da Patria eda Li- 
berdade. 

Souza Britto 
Jaguarão—1906 

tenente Severo Dutra da 
Silveira. 

A todos nossas felici- 
tações. 

NASCIMENTO 
^ A virtuosa senhora D. 
Ernesta Guasque Faria, 
digna esposa do Dr. Ar- 
thur Farra, deu hontem a 
luz uma gentil creança 
(fio sexo masculino. 

Felicitamos os aman- 
tissimos paes. 
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Anniversarios 

Fazem annos hoje õ nos- 
so distineto amigo e co- 
religionario Tenente Po- 
lynicio Espinosa, hábil 
guarda livros da casa 
Augusto Lei vas &. C. 

Conta amanhã mais 
uma primavera o estima 
do jovem João Thomaz 
Mu noz, filho do nosso 
amigo Sr. Pedro Mufloz, 
conceituada negociante) 
da visinha villa de Arli-i 
gas. 

—— 
Depois de amanhã com- 

pleta mais um anno . de 
preciosa existência o nos- 
so amigo, tenente José 
de Cerqueira Mano. 

  - . 

Colheu hontem mais 
uma rosa no perfumado 
jardim de sua preciosissi 
ma existência a sympa- 
thica senhprita Adelia 
Dutra, nlllá dilecta do 
nosso devotado amigo 

Faz hoje mais um anno em 
que ura frêmito de sentimentos 
Subalternos, de ambições mes 
quinhas, de odio partidário, rora- 
t^endó o dique do patriotismo, 
Vieram empanar, por momen- 
tos o brilho e normalidade da 

vida republicana. 
Ainda está bem vivo no cora- 

ção da Patria o que foi essa lueta 

titaníca deherôes, qúe servindo 
a convicções alheias, sem ban- 
deira politica, arremessaram-se 
bm uma explosão fragorosa con- 
tra o governo patriótico do incli- 
toe inesquecível Marechal de 
Ferro. 

De lado a lado o heroísmo se 
evidenciou 'numa intensidade as- 
sombrosa de valor, inutilmente 
gasta era um luctar sem glo- 
rias. 
Esqueçamos, o quanto possivel, 

as paixões que nos vêm terir o 
intimo das convicções partidá- 
rias, e relembrando o nome d^s- 
se bravo dos bravos a quem a 
historia deificou em suas pagi- 
nas—d^sse Floriano Peixoto, 
marechal emerito, que enalte- 
ceu o nome da Patria, e cora mão 
de íerro susteve o golpe trai- 
çoeiro que tentava anarchisa-la, 
glorifiquemos aos que tombaram 
pela causa da legalidade e cho- 
remos os que, embora culpados 
de tantos sacrificios, de tanto 
sangue criminosamente dêrra- 
mado, merecem a nossa reve- 
i encia. 

Paz aos que morreram. 

D. Luiza Luff 

Após longos mezes de 
soffnmentosfalleceu hoje 
as 11 horas da manhã a 
estimada senhora D. Lui- 
zá Lúff,virtuosa consorte 
do nosso co-religionario 
Jorge Luff,ã. tenente ve- 
terinário do 2. Regimento 
de cavallaria.A finada dei- 
xa na orphandade 3 m- 
nocentes filhinhós. 

Victimou-a lima 
cardíaca. 

Ao desolado espòsov fi- 
lhos e demais parentes 
enviamos sentidas condo- 
lências. 

, O sepultamento terá lo- 
gar amanhã as» 11 horas 
da manhã. 

Yapor Brazil 
Este vapor, devido a estar sof- 

frendo reparos, no Rio Grande, 
só poderá vir ao nosso porto no 
firp do corrente mez. 



Expediente 
Não se accQitii o anonymato. 

Toda e qualquer collaboração 
deverá trazer a assignatura do 
autor; não sondo devolvido o 
original mesmo que não seja este 
publicado. 

Qs artigos não aásignadcsper 
tencem á Redacção. 

Dr. Carlos Barbosa * 
Para a residência do 

nosso digno eo-religiona- 
rio Major Luiz Gedião de 
Faria no Quilombo,seguiu 
hoje a prestar os auxílios 
da sciencia medica o nos- 
so estimado chefe eami- 
go Dr. Cai-los Barboza 
Gonçalves. 

Coronel Manoel 

de Deus Dias 

Este nosso prezado 
amigo acha-se diariamen- 
te das 2 as 4 horas da tar- 
de no escriptorio do Cen- 
tro tclephonico para a(- 
lender a toda e qualquer 
reclamação referente a 
aquella empreza. 

Cd Caoiliilo de A. RaDgel 

Inopinadamente falle- 
ceu hoje, victimado por 
uma lesão cardíaca o nos- 
so distineto amigo e brio- 
so militar Cel. Cândido 
de Azarnbuja Rangel. 

Ha bem pouco tempo 
residia.o finado em nosso 
meioe já contava innu- 
meraveis amigos dedica- 
dos e sinceríssimas sym- 
pathias, pela lhanez de 
seu caracter sem jaça, pe- 
la exhuberancia de senti- 
mentòs que adornavam 
seu coração bondadozo. 

Entre seus collegas de 
classe era geralmente es- 
timado o Cel. Rangel. 

Contava 54 annos de 
idade, e sentindo a appro- 
ximação da hora supre- 
ma havia obtido licença 
que gozaria na capital 
do Estado. 

Sentamos profunda- 
nlerué o trespasse do il- 
1 ustre militar e ardoroso 
patriota, apresentan- 
do á sua Exma. Família 
sentidascondolencias ex- 
tensivas também ao Exer- 
cito brazileiroque perdeu 
n'elle um dos seus mais 
denodados representan- 
tes. . 

Alistamento Militar 

Acha-se funccionando 
em uma das salas da In- 
tendencia Municipal a 
junta da parochia deste 
município encarregada 
do allistamento do exer- 
cito e da armada, com- 
posta dos nossos amigos 
offíciaes da Guarda Na- 
cional; Major Pedro Por- 
ciuncula de Mello, Capi- 
tão João Morteyro e Te- 
nente Polynicio Espino- 
sa. 

Os gatios m sceoa 

Arrombamento 

Na madrugada de ho- 
je os gatunos tentaram 
fazer uma limpa na caza 
de negocio do Sr, José 
Azevedo Castello, conhe- 
cida pelo armazém do 
«Castello». 

Para levarem a effeito 
o seu plano, praticaram 
os gatunos uma grande 
abertura na parede da 
esquina das ruas Gene- 
ral Deodoro e Andra- 
de Neves,porem, no mo- 
mento em que prepara- 
vam-se para a entra- 
da veiu-lhes ao encon- 
tro dois cães que aquel- 
le negociante costuma 
deixar no estabelecimen- 
to justamente por pre- 
cauçào.os quaes lhes frus- 
taram o plano. 

Os larapios segundo 
se deprehende dos ves- 
tígios trabalharam com 
todo o descanço no ar- 
rombamento, pois tira- 
ram os tijolos direitos e 
com todo o cuidado, sem 
quebral-os. 

Pelo Arroio Grande 
Oefexa aos médicos 

Injustamente, e de luva 
de pellica, o nosso colle- 
ga local «O Commercio» 
censura á classe medica 
da cidade visinha por ha 
verem alli fallecrdo sem 
assistência medica 6 en- 
fermos indigentes. 

Levamos ao conheci- 
mento do iIlustre collega 
para que não extranhe a 
realidade do fácto, que a 
causa única da falta de 
assistência, é acharem-se 
os dois médicos, forma- 
dos, d'aquella cidade Drs 
Monteiro Alves e Tancre- 
do de Sá, assistindo um 
doente em casa do Si 
Cândido Ferreira, no 3 
dislricto deste m unicipio 
e i^to seguramente des- 
de princípios do mez de 
Agosto em que se deram 
os respectivos -obitos. 

Pedimos rectificação 
da noticia. 

Adalberto Azevedo 

Club Original Yictoría 

Llgelrn cxplicaçjflo sobre o dub de machlnas de cos- 
tura, aperfeiçoadas, OMOOTAIi VICTOKIA 

O nosso clubé formado por 100 socios, a cada ura doa quaes 
tocará uma esplendida machinade costura, n.36, desde que con- 
corra cora o fragmento de 3000 reis por semana, até que seja sor 
teado. 

Logo que esteja completo o numero de 100 socios se proce 
derá a cobrança, e todos os sabbados se fará entrega ao socio, cujo 
numero fôr premiado, de uma machina de costura nas condições 
acima. 

Ao socio promiado na primeira semana, tocará a machina de 
costura pela insignificancia de 3000 reis. 

Na segunda semana tocará ao socio premiado outra machi 
na idêntica por 6000 reis, na terceira por 9000, na quarta por 12000 
e assim por deante, até que se completem 45 semanas que é o pra 
so da duração de cada grupo de 100 socios. 

Os socios que não tiverem a felicidade de serem sorteados 
nas 45 semanas, mesmo assim não perdem, pois aséde de club, lhes 
entregará uma machina a cada um. 

A pessoa que em qualquer dos sorteios tirar uma machina 
deixará de ser socio, deixando, por conseguinte, de fazer mais 
entradas. 

As pessoas que se quizerem subscrever, podem dirigir-se 
sede do club 

DE ALBERTO BECKER 
BUA 27 »E J AAKIKO n. 68 

Ha já dias que se acha a ne- 
gocio na campanha da visinha 
Republica o nosso amigo e re- 
dactor Adalberto Azevedo. 

e Recreio 

Inaugura-se amanhã 
n4aquella cidade o lindís- 
simo edifício mandado 
construir pelo fu tu roso 
«Club Instrucçâo c Re- 
creio, do qual é presiden- 
te o nosso amigo Dr. Mon 
teiro Alves. 

Após a inauguração ha- 
verá kermesse que pro- 
mette estar concorridissi- 
ma. 

Também nas noites de 
8 e 9 do corrente realisar- 
se-ào nos novos salões 
d'aquelle grernio, anima- 
dos «soirés». 

De tudo daremos deta- 
lhada noticia. 

«A Situação far-se-á re- 
presentar em todos ús 
actos. 

Nova industria 

Fomos hoje, gentilmen- 
te obsequiados pelo in- 
dustrialista desta praça 
nosso amigo Antonio Jo- 
sé Duarte, com urna chie 
lati nha contendo amos- 
tras de biscoitos de seu 
fabrico. Esse nosso bom 
amigy acaba de fundar 
uma fabrica desse pro- 
dueto, bem como bola- 
chas e bolaxinhas, que a 
julgar pela referida amos- 
tra que nos enviou, nada 
devem absolutamente a 
seus semilares nacionaes 
e extrangeiro: 

Para obter esse deside- 
ratum o Snr.Duarteman- 
dou vir de Montevidéo 
pessoal habilitado, bem 
como tem montado seu 
estabelecimento com to- 
do o material preciso para 
a confecção das referidas 
especies de massas. 

Publicamos hoje um 
annuncio dessa impor- 
tante fabrica para o qual 
chamamos attençâo dos 
nossos ledores e felicita- 
mos em nome de nossa 
população ao amigo An- 
tonio José Duarte por tão 
importante iniciativa. 

Fériado 
Por ser amanhã dia fériado 

nacional, não appareçerá esta 
folha. 

7 de Setembro 
Devido ao fallecimenfo do 

tenente-coronel Cândido de A- 
zambuja Rangel ficão suspensas 
ás rettetas e parada a realizar- 
se amanhã em commemoração 
da data da Independência. 

Movimento muritimo 

Achão-se ancorado no 
hossoporto os seguintes 
hiates: 

Rápido, Mariland, Rea- 
lidade e Ajudante. 

E4 esperado amanhã de 
S- Victoria o vapor Mirim 
que seguirá logo depois 
da indispensável demora 
para o Rio Grande. 
Não houveram entradas 

nem sahidasdéembarca- 
ções. 

Pelos Estad 

No Rio de Janeilb, fi- 
cou entre o povo, suhsti - 
tu ida a phrase—mip seja 
insolenlê—por esta outra 

prefeà- 
eral 

í 

não seja argentino, 

O 2* official da 
túra da Capital Feder 
sr. Manoel Tavares da 
Costa Miranda, foi pro- 
movido em 11 do mez 
proxirno findo. 

E.n respeitoso officio 
dirigido ao prefeito, de- 
clarou não acceitara pro- 
moção, allegando assim 
roccder por não lhe ca- 
ar a vez de ser promo- 

vido. A declaração foi to- 
mada nos devidos ter- 
mos, ficando sem effeito 
o acto do prefeito. 

Numa época de egoís- 
mo como esta, é mere- 
cedor de applausos seme- 
lhante conducta, em#que 
se traduz o reconheci- 
mento do direito alheio, 
coisa que inuito poucas 
vezes acontece. 

O facto é tanto mais 
para salientar, quando, 
no mesmo dia 11, foi pro- 
movido a 2* official um 
moço que conta apenas 
seis .nezesde amanuen - 
cesr Francisco Frincival 
da Silva, e que vem pre- 
terir companheiros anti- 
quissimos. 

Digno procedimento! 

—Em S. Paulo enlo- 
queceram dois empregos 
do correio, d4aquella capi 
al por terem sido preteri- 

nas promoções dadas 
n4aquella repartição e a- 
charem-se os mesmos 
cobertos de dividas. 

Sobre o vulção que ap- 
>areceu ultimamente em 
Guarapuava, no Paraná 
emos em o nosso colle- 

ga Diário da Tarde de Cu- 
^ ^'1 «|l % ^ Tí 

rityba de que o mesmo 
vulcção não pass i de urna 
mystificação; pois o que 
se deu foi simplementeo 
incêndio de mato,causado 
talvez por faisca electrica, 
em um logardeserto, que 
apresentava vários des- 
moronamentos devido a 
uma grande enchente. 

Que assustado não an- 
da o povo de Guarapua- 
va que confundiram um 
incêndio de mal to com 
um vulção! 

Em Paranagua deu-se 
no dia 22 do mez passado, 
uma horrível explosão 
em um paiol da fabrica 
de fogos, da firma Anni- 
bal Paiva & C., occasio- 
nando -a morte de duas 
pessoas sendo umaoSK 
Amaro Paiva, irmão do 
proprietário da fabrica, e 
o operário Mario Sequei- 
ra. 

Apóza explosão foi 
paiol prezo de violento 
incêndio causando enor- 
mes prejuízos. 

im k 

—Regressará breve ao 
Rio a bateria do 2' regi- 
mento que seguio com a 
expedição militar de Mat- 
to Grosso. 

—Para indemnisação 
da divida de exercícios 
findos de que é credora 
d. Maria Leopoldina de 
Barros Muzzi foi conce- 
dida á delegacia fiscal o 
crédito de 321$888, im- 
portância esta que deixou 
de receber seu fallecido 
marido, o alteres José 
Cezar Muzzi, |em 1904 

—Consultando o dele- 
gado fiscal do thesouro 
federal neste Estado ao 
ministério da guerra— 
si os officiaes que vem 
servir na escola de guer 
ra têm ou não direito á 
ajuda de custa de que 
trata o artigo29- da lei 
n* 1473 de 9 de janeiro 
ultimo, o presidente da 
Republica mandou pela 
secretaria do Estado do 
mesmo ministério decla- 
rar ao referido delegado 
fiscal, para os devidos 
fins, que, no caso em 
questão, deve ser appli- 
cadoo disposto na tabel- 
iã do art. 36 combinado 
com o artigo 39 da citada 
lei, 

—Foram mandados 
fornecera escolade guer- 
ra : 60 kilos de polvora 
marca CK 6(10,500 esto- 
pilhas, 9 cinturões com- 
pletos para infantaria, 86 
carabinas Mauser.rnodelp ■- V —I _ 4 _ , 

eir 
nhaes co 
pares d 
praças de _ 

—Foi confirmada, por 
seus fundamentos pelo 
supremo tribunal militar, 
a sentença do conselho 
de guerra que condem- 
nou o alferes do 4- regi- 
mento de cavallaria, ad- 
dido ao 6-da mesma ar- 
ma, Celestino Brau lio Go- 
mes, á reforma obriga- 
tória no posto, como in- 
curso art. 147 do codigo 
penal militar. 

—O ministério da guer- 
ra solicitou providencias 
para que seja distribuido 
á delegacia do thesouro 
federal neste Estado o 
crédito de 48:500;|000 á 
conta do § 15 ns. Ig, 17, 
22, e 30 e vantagens de 
forragens. 

—A* delegacia fiscal foi 
concedido o crédito de 
661í|200, para pagamento 
a Júlio Eichemberg, pelo 
fornecimento por este fei- 
to á enfermaria militar 
de Rio Pardo, em 1896. 

—O general Aguiar 
Corrêa foi nomeado com- 
mandante do 5- districto 
militar. 

—Foram reformados o 
coronel médico do exer- 
cito Dr, Souza Gouveia, o 
major Ernesto Marques 
Machado e o capitão Gra- 
ciliano Trindade. 

—Foram transferidos 
o coronel PintoPaca do 
12 batalão de infantaria 
para o 6* e deste para a- 
quelle o coronel Menna 
Barreto. 

—Consta que se dará 
brevemente a promoção 
do major Roberto Trom- 
powsky a tenente-coro- 
nel, devido á promoção 
recente do coronel Luiz 
Barbêdo. 

Matadouro 

Foram, hontem, abati- 
das no matadouro publi- 
co, 10 rezes para o consu- 
mo da população. 

amnlM® 
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EDITAES 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes pa 
ra o serviço de composturas naestra 
da do Juncal de baixo, na parte com 
prehendida entre as chacara de Ga 
briel Pinto Ribeiro e Bernardo Alves 

As propostas serào apresentadas 
até a 1 hora da tarde de 10 do cor 
rente mez. 

Os esclarecimentos precisos serio 
fornecidos nesta Secretaria as horas 
do expediente. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarfto, 3 de Setembro de 
190(5. 

Manoel A. de Azevedo Júnior. 

uZ 

X! 

ENTERRO 

Mathilde Bruce Rangel, 
Maturino Bruce Rangel, 
Octavina Bruce Rangel, 
Edith Bruce Rangel, Ma- 
rina Bruce Rangel e offi- 
ciaes do 2- regimento de 
cavallaria, dolorosamente 
feridos pelo inesperado 
trespasse de seu sempre 
chorado esposo, pae e 
com mandante, convidam 
a todas as pessoas de 
suas amizades e relações 
para acompanharem os 
restos mortaes d'aquelle 
que em vida chamou-se 

Cândido de Azambujn 
Rangel 

amanhã ás 11 horas da 
manhã, sahlndo o feretro 
da casa mortuaria sita á 
rua 15 de Novembro n* 
66, para o cemitério das 
Irmandades. 

Por este acto confes- 
sam-se eternamente 
tos. 

gra- 

InduMtrlas e profiMNõcN 
Teucnte-Coronel Hilário Teixeira 

de Mello Administrador Thesoureiro 
dn meza de Rendas do Estado dlesta 
Cidade, dé conformidade com as ul- 
timas determinações do Governo do 
Estado, convida.aos, contribuites do 
imposto de Industrias e profissões 
a virem satisfazer o inancionado im- 
posto, a boc.ca do cofre d'esta repaf- 
ticilo, durante o corrente mez. 

Ficando sujeitas as multas estabe 
lecidas no Art. 22 do Regulamento 
vigente aquelles que não o fizírem. 
Meza dé Rendas do Estado. Jagua- 
rào, T de Setembro de 1906. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

Secçao Livre 

Moclednde Foot-Ball Sport 

•Inguareuse 
Tendo de proceder-ae a inau- 

guração d^sta Sociedade, cha- 
mamos á attençâo dos Sra. soeios 
para a inscripção do jogo de 

oot-Ball. 
As cláusulas d'esta inscripção 

achám-seom poder do socio Ma 
noel Joaquim da Silva. O prazo 
para a inscripção será até o dia 8 
do corrente. 

Didio C. M. Balcão 

.1 

flfIHUHGIOS 

Propriedac/es a venda 

Vende-se duas soperio 
res casas para moradia 
situadas no porto da ci- 
dade proxirno a ponte, 
sendo uma com duas a- 
berluras e outra com 
cinco, e uma excelente 
chacara de uma quadra 
de extenção situada uo 
subúrbios, proxirno aos 
cortuwies; toda arborisa- 
da com casa nova para 
pequena família. 

Vendem-se as tres pro- 
priedades pela quantia de 
6:000|000 de reis. 

Vendem-se também 
uma parelha de cavallos 
pnchadores, assim como 
diversos cavallos gordos 
para montaria e por pre- 
ços baratissimos. 

Para tratar, com Ar- 
thur Barreiros Sobrinho. 

D 

10. 

FUNERÁRIO 
DE 

Pedro Azevedo 
Este estabelecimento dispõe 

de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honral-o com sua confiança 
Run («onerai OmopIo u. 62 

em frente a casa de movtíisdo 
Sr. João Custodio de Carvalho 

Irmandade de N. 

S. do Rosário 

FESTA 
A irmandade de N. S. do Rosário 

commumca á população catholica 
dlesta cidade que celebrarã á festa 
de sua santissima Padroeira, no dia 
7 de Outubro, o que em preparação 
d'esta festa à plantação do mastro sa 
realisarà no dia 16 de Setembro. 

A irmandade convida ao Apostola- 
do da Oração, a todas as sociedades 
religiosas, às auteridades civis o mi- 
litares, e, a todo o povo em geral 

A Mesa Administrativa. 

Caixa Geral das Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

iedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento noBrazil. 

Puramente Biitun 
Séde social no Rio de 

Janeiro. 
Succursalem Porlo-Ale- 

gre. 
Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio. 

1 ..;J V 

Ckeara a veada 

Vende-se uma superior chaca- 
ra com uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proxirno ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographiada uma 
ás 4 horas da tarde. 

tE g 

íl 

Vende-se um quinhão de cam 
po de oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado no 2* dis- 
tricto deste município, legar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Mantel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
çOes dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Viüa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandaburu. 

Joag hn Américo Ca. uei- 
ro Ct reira, promotorpabli 
co d '■ sla comarca, advoga 

. w.v/> fôro em todos os fei- 
| /o.v que não sejam. inte- 
rcfisados : a íaztnda Es 
ladual, menores, auzentes 
e in ter dietas. 

Attençâo 

GraiÉ sortimeÉ 

V enda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, ri-15, ten- 
do dentro uma boa casa 
de material e um grande 
galpão e poço ;e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da. 

Para tratar, nesta typo- 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

Aula de bordados 

Fejippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
milia que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 

mpleto sortimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia Pde Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceita também enco- 
mendas em qualquer ge- 
nerode bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc. 

ENORME BARATILHO . 
Perfumes 

Oravatas 
Sabonetes 

A boloadu ras 
(ol laria lios 

Punhos 
Betlissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
tíarbearia de Serafim I edr 

Júnior 
Bna 15 de j^ovembro 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n4este 
município, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiroir 36 
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Industria Jaguarense 

noa 

bolachinhas etc 

adias, 

BB 

HinitoiniE® Oiuisiríttê 
Esta tabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes- 

soal abiiltado vindo especialmente de Montevidéo, tem era depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake- 
neis, das seguintes marcas «Ganchas, Japonezns, Jaguarénses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Wo deposito, a rua Jullo de Castilhos, esquina da 

Oeueral Barroso. 

MMAZEM OÂ LIBERDADE 

DE 

njiTOfilO CflRPflHETO 

Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 
ber um completo sortimento de Sapatos de abrigo, Wr 
de todos os números, ^ 

E ver e comprar 

RUA J 17 li I O BE €A8T1IÍHO 

TELEPHONE N. 18 

A Estacaõ da Moda 
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€asa especialista em artigos para homens, Bodas e 
eonfeeçftes para 8eahoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agradavel não tem rival,, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embéííeza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço! Um    V 18200 
Dúzia .   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de D qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , 128000 
Dois pannos e meio . .....' 158000 
Tres pannos 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos . . . í . . 148000 
Doispannos e meio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca: 
Frasco pequeno . . . ; . 38000 

grande . . . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue era Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C, ou directamente a nossa casa 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 
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Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidéo ura completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa, 

Também tem o que a do novidade era artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfurnarias, roupas brancàs para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

^©1 

jVÜQõel Joâ'"! 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

(iramie Bmporlo <le Fazendas de I.el, 

Roupas ieitas. ( alçados e JIíude/.s>» ] 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amárellas para Ifomcíu 

Artigos de armarinho 

bortiniento eompleto de]chapèos <le todasjasj qunll 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfurnarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraizas» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraão do- Dr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que so sujeita de ganhar pouco para vender muito 

JáiQyáiáio 
/Telephoue n. 65) 

A B T (. A S— 

Funilaria e Ferragens 

Adíoé Carlos (('Oliveira IMiia 

Rua 27 de Janeiro n. 88 -esq. Oeneral Menna Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participai sua 
numerosa freguezla, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em -geral,- 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado;, 
ras, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classéS, revôli 
vers, facões, facas, caçafolias e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. • ' 

Em generos coneeruentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta preu 
zia I 

Façam uma visita ao Antonio Bchôa— 

QUE NAO SE ARREPENDERÃO 

ARiyiflZEM 10 iOE MARGO 

N. 2 DE N ■' 

©imdessa ©o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeirei, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento do ferragens, tintas de to 
das as c^ítósça, louças e vidros. 

Materiaesdc construoçao—Tabaado3,tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos do {>aiz—Compram toda classe, pagando os m i . 
altos preços dapfaça. 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 

tr Compram vendem ouró amoedado 

fehdàS por afácado e a varejo a preços baratissimos, po.M u 
aaiquip ro somente. i»' • -;- 

Esta casa acaoa de receber uiu completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estaçào como sejào : mekinós de todas as dores, 
iãns para vestidos de padronagens os mais- modernos crepons, flauollas e 
muitos outros artigos os quaes veude por'preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. T«ruando-se portanto para comprar baiato desnecessário é ir aquel- 
la V illa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pode desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharào a solução do pro- 
blema economico. x . 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenooesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o cora 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TBBBFIIOAB «8 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de íazendas i 

ruií 
VIA a a 

Resolvep effectqat-GQmpleto baratilho de todas as suas exis' 
tancius cohstituidas por um grunde e variado sortimento. 

Bsta ousa rosolven liquidar todas as mercadorias 
de inverno com 20 "(o de abatimento* 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmont jdfi 
Artigas. 

Vende, porémr só eexclusivamenta a dinheiro a vista, s ' ú 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária i.^ 
ducção em preços que ora faz 

etralladora 

l . 

l 
j 
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No curso Tios aconteci- 
mentos, a cuja successão 
vimos assistindo, dao-se 
factos que constituem 
anomalias inexplicáveis. 

Taes factos bi sarros 
impressionam, á primei- 
ra vista, porque são ver- 
dadeiras aberrações das 
bôas normas ou das pra- 
xes invariavelmente ado- 
ptadas pelas corporações 
políticas,nas quaes os ho- 
mens são inseparáveis 
dos princípios, que pro- 
fessam e confessam em 
publico, que è ator e ao 
mesmo tempo espectador 
do grande drama da vida- 
Objectivemos nossas re- 

ferencias. 
Quando foi da eleição 

^residencial, vimos uma 
racçâo do partido federa- 
ista. pelo orgam de seu 

chefe, recommendar aos 
suffragios dos seus o no- 
me do dr. Affonso Penna, 
acclamado candidato do 
partido republicano, de- 
pois da memorável cru- 
zada de que foi paladino 
esforçado e victorioso o 
general Pinheiro Macha- 
do. 

A outra fracção federa 
lista, obedecendo á direc- 
ção diversa,objectou,com 
sobeja razão, que o pre- 
claro mineiro era presi- 
dencialialista, que ia ser- 
vir a princípios oppostos 

ao pensamento inseriplo 
na bandeira do federalis- 
mo, e, assim, mais ou me- 
nos, fundamentou sua re- 
cusa e sua abstenção no 
pleito de 1. de março. 

A imprensa republicana, 
por seu lado, accentuou 
a enorme incoherenciada 
condueta política do gru- 

po obediente á chefia do 
conselheiro Maciel, mas 

tudo foi sacrificado, ex- 
plicou-se, em holocausto 
a uma velha amisade. 

Foram novas praxes 
(pie se estabeleceram, em 
satisfação a sentimentos 
que atè então não se pen- 
sava que devessem pre- 
ponderar em política. 

A amizade é um bello 
sentimento pessoal, mas 

a ella não se pode sacrifi- 
car idéas eprincípios,que 
julgamos superiores. 

Admittia-se, é certo, 

que a intransigência dou- 
trinaria, o fervor impe- 
tuoso na defesa (haquillo 
que, reduzido a formulas 
gyntheticas, denomina-se 

« { .a, j, A 

um programma de parti- 
do, não excluíam, como 
não excluem, a tolerância 
para com os indivíduos 
militando em campos op- 
postos, a benevolência 
longanimee outros bellos 
sentimentos pessoaes, 
finas plantas que flores- 
cem em sociedades cul- 
tas, de regimens liberaes. 

Mas o sacrifício da co- 
herencia, nunca, pois o 
ramo do federalismo, a 
que primeiro nos "referi- 
mos, consumou-o, dei- 
xando em plena eviden- 
cia uma anomalia berran- 
te. 

Agora, com verdadeira 
estupefacção,a outra frac- 
ção do roto partido fede- 
ralista, incidindo no erro 
censurado, vem ao ama- 
godo partido republica- 
no buscar um nome, pa- 
ra arvoral-o em candida - 
to seu á futura presidên- 
cia do Estado. 

Não phantasiamos 
nem jogamos com dados 
subjectivos, como podem 
crer os que não dão mui- 
ta attenção a estas cou- 
sas. 

Lá está escripto no Gas- 
par Martins, orgam da po- 
lítica macielista, e, que, 
no assumpto, está servi n- 
do de ganso do Capitólio: 
«Continua o Maragato a 
apologiar a candidatura 
Abbott, como se vê do n* 
38 do mesmo jornal.» 

O Maragato é um jornal 
do sr. Cabeda, que se pu- 
blica na Rivera, e o sr. 
Cabeda é primaz no gru- 

po opposto ao sr. Maciel. 
E o Gaspar Martins, de- 

pois de occupar-se com 
as profundas incompati- 
bilidades existentes entre 
o federalismo e o dr. Fer- 
nando Abbott, deixa ca- 
hir esta interrogação : 

«Que dizem a isso os fe- 
deralistas que atacam o 
dr. Borges e fazem a pro- 
paganda da candidatura 
Abbott ?» 

Semelhante procedi- 
mento, que o articulista 
do Gaspar Martins estig- 
matisa, além de ser im- 
moral, esconde intuitos 
perversos, 

Comprehende-se que 
não é por amizade ao dr. 
Abbott, nem para ser uti! 
ao partido republicano 
que o Maragato faz a pro- 
paganda da candidatura 
d'esse nosso amigo. 

Entre o sr, Cabeda e o 
dr. Fernando Abbott não 
existem as antigas rela- 
ções que approximam o 
conselheiro Maciel do dr. 
Affonso Penna, e, si algu- 
mas existem, são em sen- 
tido opposto. 

O intuito é todo malé- 
fico. 

E' muito natural que o 
partido federalista, o Ma- 
ragato, da Rivera, tenha 
o seu candidato, escolhi- 
do no seu pessoal, iden- 
tificado com o seu pro- 
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Faz-se mister que inda outros planos urdas, 
Lúcia... Vê bem que me desassocegas! 
E' preciso que além dos que hoje empregas, 
Que outros empregues e que não te atturdas. 

Faze cora quantas mil razões allegas 
Que inda ás nossas caricias mais absurdas, 
Sintam-se. todas as pessoas surdas, 
Vejam-se todas as pessoas cégas. 

Ha muito quem a tudo quanto dizes 
Junta o fogo de todo o amor em que ardes 
E o sentido das próprias phrases trunca... 

Vê bem! P'ra que possamos ser felizes 
Faz-se mister que esta sentença guardes: 
Amor não quer que so\'»scubra nunca! 

Pedro Rabello. 
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gramma no passado e no 
presente, mas o que 6 es- 
travagante e insolito é 
que venham procural-o 
no partido republicano e 
justamente aquelle que 
tem seu nome vinculado 
estreitamente á ordem de 
cousas aqui victoriosa e 
para cujo triumpho con- 
tribuiu, com todo o esfor 
ço e inegualavel activida- 
de civica. 

Particularmente, cada 
um tem a faculdade de 
optar pelo candidato que 
mais lhe approuver, nem 
ha nada de extranhavei 
que sejam lembrados no- 
mes, para serem investi- 
dos nos supremos cargos 
de eleição. 

Mas os partidários ar- 
regi m e n tad os p resta m 
obediência ás normas tra- 
dicionaes, mediante as 
quaes são previamente in 
dicados os que devem re 
ceber os suffragios ge- 
raes, tão pouco as conec- 
tividades políticas, sob 
nenhum pretexto, podem 
mentir aos seus compa- 
nheiros, afastar-se do ru- 
mo da moralidade, no 
proposito,] inglorio e de 
vantagens ephemeras, 
de prejudicar o adversá- 
rio. 

Mas perdem o tempo 
os que estão se entregan- 
do a essa tarefa impro- 
ficua. 

O illustre dr. Abbott, 
si fosse realmente um 
candidato, não iria re- 
commendar sua candida- 
tura ao adversário de to- 
dos os tempos, que não 
morre de amores por sua 
pessêa. De tal concurso, 
certo, elle não precisa. 

Felizmente, a intriga, 

q' vae por ahi armada, não 
'-flL - s 

produzirá os desejados 
effe"os, porque esbarra 
na| Tmeza tradicional do 
pai [to republicano, que 
não se preoccupa absolu- 
tamente com essa ques- 
tão, por extemporânea"e 
inopportnna, e que, a seu 
tempo, será resolvida com 
0 costumeiro critério. A- 
lem d'isso, os interessa- 
los federalistastêm ain- 

da pela frente a grandeza 
d'aljna, o atilamento, o 
patriotismo do dr. Ab- 
bott, sua intransigência 
republicana, que fariam 
com que repellisse um 
concurso que nenhum 
bom sentimento inspira. 

As anomalias apparen- 
tes na condueta do fede- 
ralismo militante não são 
muito para quebara ca- 

1 í^ças, á cata de explica- 

i Ção. 
Visam simplesmente 

perjudicar o nosso parti- 
do, no pensamento de-se- 
mear acizania em nossas 
fileiras. 

íllusoria aspiração: 
conhecido o fim, hão de 
ser applicados os meios 
necessários de evitar os 
effeitos. 

Para isso temos patrio- 
tismo e exacta compre- 
hensão dos deveres so- 
ciaes. 

de 

Jesus Ohristo 

—Ek eufiossisimo o se- 
guinte documento: é a 
authentica, dada por Pon- 
cio Pi latos, governador 
da Baixa Galiléa, para, 
que Jesus Nazareno fosse' 
crucificado. 

Esta sentença está gra- 
vada n'uma lanpqa me- 

tallica e foi achada n'um 
vaso antigo de mármore 
branco, encontrado nas 
exeavações feitas em A- 
qnilla (Nápoles) em 182o 
pelos cornmissarios de 
Bella Artes, que acom- 
panharam os exercícios 
fra.ncezes. 

O original da sentença 
é em hebreu. 

A tradi cção, eil-a. 
«Ao décimo septimo 

anno do Império de Ti- 
berio César e vigésimo 
quinto dia do mez de 
Março, na cidade Santa, 
Jerusalém, sendo Asnáz 
e Cai faz Sacerdotes; Sa- 
crificadores do Povo de 
Deus—Ponci Pi latos, go- 
vernados da Baixa Gali- 
léa, assentando na Séde 
Prisidial de Pretorio— 
Gondemna Jusus de Na- 
zareth a morrer n'uma 
Cruz entre dois ladrões. 

Visto que as grandes e 
notáveis testemunhas do 
Povo dizem: 

—1. Que. Jesus ésedu- 
ctor, 2. Que é seducioso, 
3. Que é inimigo da lei, 
4. Que se diz falsamente 
Rei de Israel, 5. Que se diz 
falsamente filho de Deus, 
6. Que entrou no Tem- 
plo seguido de uma mul- 
tidão, trazendo palmas na 
mão. 

—Ordena ao 1. Centu- 
rião Quinta Corriolio e 
conduza ao lugar do sup- 
plicio.—Prohibe-se a to- 
das as pessoas pobres ou 
ricas, que empeçam a 
morte de Jesus. As ieste- 
munhas que assignaram 
a sentença contra Jesus 
são: Daniel Robani, Pha 
riseu, 2, Thomaz Zoroba- 
tel, 3. Raphael Robani, 4, 
Capet, homem publico— 
Jesus sahirá da cidade de 
Jerusalém pela porta 
Struenca». 

Mciíndad® 

O nosso coliega «Diário Po- 
pular» , noticiando a creação da 

«Associação Coraraercial» em 
Santa Victria assim se exprime : 

Por iniciativa do nosso distin- 
cto e prestiraoso amigo coronel 
Manoel de Deus Dias, fundou-se 
em Santa Victoria a Associação 

Comraercial, afim de tratar d(»s 
interesses dacidade, industria e 
commercio locaes. 

Foram acclamados presidente 
e secretario os srs. José de Al- 
meida Santos e L. F. Pinto de 
Oliveira. 

Pelò presidente foram nomea- 

dos os srs. Joaquim B. Calvete, 
Pedro Rotta e João A. da Silva 
para elaborar os estatutos. 

O Diário deseja existência util 
et longa á nova associação. 

A Federação recebeu o se- 
guinte telegrarama do dr. Alfre 
doVarella,dizendo: «Barracon- 
tractada. Parabéns Rio Gran- 
de I» 

Era Pelotas o coronel Ganzo 
Fernafides visitou, hontera, de- 

moradamente, o espaçoso sobra, 
do à rua 15 de novembro, esqui- 
na da Voluntários, de proprieda- 
de do nosso illustre amigo coro- 
nel Alberto Rosa, e onde será 
installado o «Centro Telepho-- 
nico», propriedade daquellcca 
valheiro. 

O «Centro» deve ser inaugu- 
rado em novembro proximo. 

No banquete no palacio do go- 
verno, era Santiago, o ministro 
do exterior justificou a modéstia 
da recepção do ministro Root, 
por m )tivo da horrível catasti o- 
phe. 

O banquete foi de quarenta ta- 
lheres. 

Corre o boato que haverá no- 
va catastrophe, a doze do corren- 
te, data que coincide com a con- 
juneção dos astros. 

Era Aracaju cerca de quatro 
mil pessoas foram em romaria 
ao tumulo do dr. Fausto Car- 
doso. 

O governo do Dr. Rodrigues 
Alves effectuou, até agora, em- 
préstimos na importância de 11 
milhões 250 mil libras sterlinas; 
pagou 11 mil contos de róisade- 

benturistas da estrada de ferro 
Sarocabana; resgatou 628 mil 
libras do empréstimo de 1808 ; 
pagou 620 mil libras de debentu- 
res da estrada de ferro Oeste de 
Minas ; pagou o preço da acqui- 
sição da Southern Rio Grande, 
encampada por 2 milhões 13 mil 
6-10 libras; resgatou títulos no 
valor de 750 mil 480 libras e in- 
cinerou 2.000 contos de papel 
moeda. 

Por occasião de uma subleva 
ção de presos, no território de 
Missiònes, Republica Argentina, 
as sentinellas fuzilaram, • entro 
outros, o de nome Silvestre Cor- 
rêa, que se evadira do Brasil, 
tendo já comraettido 40 mortes. 

Sabe-se no Rio de J aneiro, por 
carta ali recebida, que o notável 
exculptor portuguez Antonio 
Teixeira Lopes já tem muito 
adiantado o monumento ao glo- 
rioso guerreiro rio-grandense 
Bento Gonçalves da Silva que 
deverá ser collocado em lugar 
saliente, á praça Tramandaré.no 
Rio Grande. 

Foi unanimente eleito vice- 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal o Sr. Dr. Pindahyba do 

Mattos, um dos juizes mais anti- 
gos eillustres desse tribunal. 

E.Ex. prestou o compromisso 
legal e tomou posse do seu novo 
cargo. 

Em Bagó, a 12 do corrente, fal- 
leceu a veneranda Sra. D. Julia- 
na Martins Lemos. 

Contava 115annosde idade. 

Na residência particular do 
dr. Borges de Medeiros, digno 
presidente do Estado, realisou- 
se uma festa intima, pro- 
longada até 1 hora da noite e on- 
de correu de começo a fim o tom 
da mais expansiva alegria. 

A casa do illustre chefe politi- 



Expediente 

Não so acceita o anonymato. 
Toda e qualquer collaboração 
deverá trazer a assignatura do 
autor; não sondo devolvido o 
original mesinò que não seja este 
publicado. 

Os artigos não assignadcs per 
tencem á Redacção. 

co estava repleta de exraas. tá- 
milias gentis senhoritas e distin- 

ctos acadêmicos das difterentes 
escolas desta capital. 

O dr. Borges e sua exraa. es- 
posa foram intatigaveis em cu- 
mular de gentilezas aos convida- 
dos que compareceram á festa. 

Entrou houtem para membro 
da redacção do Correio Mercan- 
til de Pelotas, o talentoso advoga- 
do Dr. Francisco F. Piratinino 
de Almeida digno promotor pu- 

blico daquella cidade. 

Diz o Telegrapho Marítimo, 

de Montevidéo, que o directorio 
da companhiaLiebigs pretende 
estabelecer uma nova fabrica pa- 
ra o preparo de seus productos 
no Estado do Rio Grande. 

Para tal fim está fazendo em- 
penhos para a compra de ura d«s 
mais importantes saladeros da 
cidade de Pelotas. 

Sabe-se que o Sr. conselheiro 
Affonso Penna já se mauife stou 
de inteiro accordo com o projec 
to actualraeute em discusão na 
Gamara dos Deputados, creando 
a Caixa do Conversão. 

Para chegar a emittir sua opi- 
nião a respeito,S. Ex. não se resi- 
gnou, porém,a conhecer o projec- 
to apenas era suas linhas gera es: 
S. Ex. desejou examinal-o minu- 
ciosamente, tendo tido era mãos 
as primicias do parecer do Sr. 
David Campista. 

Por acto de 27 do mez findo, 

foi removido o promotor publico 
da comarca de Piratiny, João 
Mario da Silveira, para a do Alto 
de Taquary, e o desta, dr. Ly- 
curgo Cruz, pqra aquella. 

Acompanhada de sua exma. 
progenitora, chegou ante-hon- 
tem no paquete Santos, ao Rio 
Grande, do Rio de Janeiro, a dis- 
tineta cantora rio - grandense 
Amalia Haense (Iracema). 

O Estado de Santa Maria fez, 
do seguinte modo, o resumo da 
expressiva saudação erguida pe- 
lo dr. Fernando Abbott, ao dr. 
Borges de medeiros. 

Diz o Estado que, tomando a 
palavra, o dr. Fernando Abbott 
produziu um bellissimo discurso, 
brindando o exmo. dr. Borges de 
Medeiros, na pessoa de seu repre- 
sentante ali, capitão Francisco 
Pedro. Disse o dr. Fernando que 
brindava o illustre presidente do 
Estado que durante dez annos de 
governo, que elle, orador consi- 
derava de sacrifícios á causa pu- 
blica, sempre se conduzira co- 
mo é—um bom, um puro, um in- 
tegro. Que o illustre presidente, 
com o qual elle, orador, estava 
solidário até até agora, deixava 
de satisfazer ás conveniências 

partidárias, ás exigências dema- 

gógicas de uns, anarchicas de 
outros para proseguir na sua boa 

e honesta administração, dentro 
das foiças do Estado. 

O senador Pinheiro Machado 
declarou que só em Dezembro 
virá á capital do Estado. 

Começará por estes dias a 

construcção dobello edifício do 
observatório astronômico da 
Escola de engenharia, era Por- 
to Alegre. 

A Federação commenta, era 
vibrante editorial as elevadas 
referencias feitas pelo Dr. Affon- 
so Penna á memória do iramor- 
tal Júlio de Gastilhos e aos méri- 
tos e serviços de seu successor 
Pr. Borges de MetmfQS, 

Ha pouco tempo effectuava a 
travessia New-York a S, Francis 
co ura homem de ferro, de dous 
metros e meio de altura. 

Está preso, aos varaes de um 
carro que um automóvel leva de- 
antede si. O homem anda, folia 
por meio de um phonographo 
collocado no estomago e move 
os lábios, dando a illusão perfei 
ta de uma creatura viva. 

A força motriz é fornecida por 
uma machina gazolina tão bem 
dissimulada no carro, que ne- 
nhum mecânico conseguiria des 
cobre-a. 

Foi nomeado o contra-almi- 
rante engenheiro naval Manoel 
José Alves Barbosa para exercer 
o cargo de chefe da coramissão 
flscalisadora da construcção dos 
couraçados encoraraendados na 
Europa. 

Sabemos que a vaga de Coro- 
nel na arma de arthilharia será 
preenchida por força de lei, pela 
confirmação n^ste posto do nos- 
so amigo e distineto correligio- 
nário Sr. coronel José Carlos 
Pinto Júnior, que actualmente 
oommanda a Brigada Militar 
d'este Estado e que no dito posto 
se acha graduado. 

A subscripção promovida pe 
Ias folhas pelotenses para a ac- 
quisição de um prédio, a ser of- 
ferecido á exma. família do fina- 
do jornalista sr. Antônio Rodri- 
gues de Souza attingiu nas pri- 
meiras horas a 7008000. 

Banqueiros francezes offere- 
ceram ao governo chileno a sora- 
ina de dez milhões de francos, 
tomados em empréstimo para o 
fim de reconstruir a cidade de 
Valparaizo. 

A somma precisa para essa 
obra só será sutficiente na im- 
portância de cem milhões de 
francos, sendo esta a opinião dos 
competentes. 

O governo da Bahia reformou, 
o major Vicente Ribeiro, porter 
esse official comparecido ao 
banquete otferecido era palacio 
pelo presidente do Estado ao sr. 
Elihu Root, dando o braço á sua 
amazia. 

Nos primeiros dias do mez cor 
rente, foi esbofeteado, no Vatica- 
no, o cardeal Volpe, por ura indi 
viduo eh unado Barbacci. 

O terrível atheu conseguiu fu- 
gar. 

A policia de Porto Alegre 
prendeu o sargento reformado 
Domingos Antonio de Araújo, 
autor do roubo de 8.000$ de 
que foivictimao negociante Fá- 
bio Rubmo. 

Falleceu era Porto Alegre o 
conhecido industrialista Zeferi- 
no Machado. 

Quando ainda n'este Estado 
ha poucos dias, o sr. dr. Affonso 
Penna, futuro presidente da Re- 
publica, recebeu de Sua Santi- 
dade o Papa Pio X, a benção 
apostólica, escripta por elle pró- 
prio e cora expressiva dedica- 
tória em latim. 

Sabe um jornal porto- 
alegrense qk a companhia 
Loyd J^razileiro propoz- 
se a comprai' todos os 
vapores, diques e offici- 
nas da Companhia Costei- 
ra, pela quantia de no- 
vent.i mil contos de reis. 

A proposta foi recusa- 
da. 

Foi removido da comar- 
ca do Passo Fundo para 
a deS. Sebastião do Cahy, 
o Dr. José Moreira Soa- 
res de Oliveira. 

Trata-se de fundarem 
Uruguayana uma xar- 
queada, que será locali- 
sada na parte oeste da ci- 
dade, a dous kitometros 
mais ou menos, no lugar 
denominado Campo do 
Neves. 

No vapor «Oro» chegou 
o pharol que vae ser col- 
locado em Pernambuqui- 
nho, na costa deste Esta- 
do, sobre o oceano. 

O pharol e o material 
seguirão em hiates para 
Pahnares e seu appare- 

IhQ deluzéde3;orciem. 

TeodeCowlC.Raiijçel 

Hontera as 11 horas da ma- 
nhã, teve logar o sepultamento 
do Tte. Coronel Cândido de 
Azarabuja Rangel, digno Com- 
maudante do 2' Regimento de 
cavallaria e da Guarnição e 
Fronteira. 

A sala da casa mortuana 
achava-se transformada em ca 
mara ardente; e em um rico 
ataúde de velludn negro que se 
achava collocado em uma eça ao 
centro da camara, estava depo- 
sitado o corpo do illustre servi- 
dor da patria, o qual achava-se 
vestido em terceiro uniforme. 

A hora marcada para o sahi- 
mento prostava-se na quadra 
fronteira a estação telographica 
o 2- Regimento de Cavallaria 
sob o comman lo do nosso illus- 
tre amigo Major ioaquira Igúa- 
cio, trajando officiaes e praças 
3- uniforme e trazendo lueto no 
ante-braço esquerdo. 

O estandarte vinha coberto 
de crepe. 

O caixão foi retirado da casa 
mortuaria por ofíiciaes do 2' Re- 
gimento c levado até ao local 
onde se achava postado aquelle 
corpo sendo ahi, prestada-lhe as 
honras funefres, a que tinha di 
reito com as salvas do estylo. 

Após as descargas foi o fere- 
tro conduzido a mão até a ulti- 
ma morada do illustre militar. 

Impossível nos foi colher-mos 
os nomes de todas as pessoas que 
acompanharam o enterro, ape- 
nas podemos notar que acha- 
vam-se presentes todas as auc- 
toridades civis, militares, cor- 
po consular, representantes da 
laboriosa colonia portugueza,so- 
ciedades locaes, imprensa e etc. 

Grande numero de lindíssi- 
mas coroas foram enviadas pa- 
ra serem depositadas no ataúde. 

Reiteramos o nosso pezar á 
Família do extineto ea seus col- 
legas do classe. 

asio Espirito 

Os Oelibatarios 

Do nosso collega «Diá- 
rio Popular» extrahimos. 
as chistosas quadrinhas 
da lavra de Paraul e que 
publicamos com vistas ao 

Agostinho. nossa ain içgw— igo- 
Dissej era tempo, hygienista 
Que os chamados solteirões 
Morrera mais, mas muito mais, 
Do que nós, homens casados. 

Agora, um conferencista, 
Expedendo opiniões, 
Disse contar-se entre ostaes 
Maior somma de enforcados! 

CAMBIO 

Devido a ser- hoje dia santiti- 
cado não funccionarão os Bancos 
no Rio Grande. 

Matadouro 

Foram, hontem, abati- 

das no matadouro publi- 
co, 10 rezes para o consu- 
mo da população. 

sogt 

os 
(O o 
mes 

os 

Quinta-feira p, p. na 
sala de estudos do Gym- 
nasio .Espirito - Santo, 
em presença do Digníssi- 
mo Delegado Fis^f do 
Governo Federal, d( 
po docente e de tod 
alumos, foi proclay; 
resultado dos o.l 
trimestraes. 

Damos em 
nomes dos ahunnos, que 
Cünssegniram os três pri- 
meiros lugares em cada 
uma das aulas, 

3. anuo Gymnaslal: 1" 
Carlos Pintos Affonso, 

2' Hermes Pintos Af- 
fonso, 3' Serzedello Be- 
nites Mendes. 

2- amo Qymnasial: 1'. 
Genaro Castellauo, 2'. 
Brazilino Patella, 8' Oli- 

verio de Deos Vieira Fi- 
lho. 

Os resultados demos- 
tram quanto renhida foi 
a lueta para os primeiros 
lugares nesta aula ; pois 
a distancia do 2' com o P 
foi só de um ponto sqbre 
340, e do 3' com o 2- foi a 
distancia apenas de meio 
ponto. 

1' anuo Qymnasial'. P. 
Lúcio Theodosio Gon- 

çalves, 2 Júlio Victor Sol- 
de, 3' Pericles Lavra Pin- 
to- 

Anno Preliminar Sec- 
ções A.. P Oswaldo lloiz 
Farias, 2' Ernesto Januá- 
rio Naparo, 3' Francisco 
Flôres Lima. 
Amo Preliminar Secgão B. 

P Aldemár Amaro, 2- 
Appa Flores Lima, 3. 
Walther Gomes da Fon- 
seca, 

—A banda da «União 
Gymnasial» prestou o seu 
Concurso para abrilhan- 
ta.' o acto da proclama- 
ção, tocando escolhidas 
peças de seu repertório. 

Touradas 
Devido ás grandes enchentes 

nos arroios proximos, ficaram 
transferidas as touradas que de- 
viam realisar-se amanhã, pois 
tornou-se impossível o transpor- 
te de aniinaes era condição de 
dar uma boa funeção, 

Tenente-coronel Rangel 

Devido a falta do espaço 
deixamos de publicar a 
ordem do dia do com man- 
dante interino do 2. Regi- 
mento o nosso ardoroso 
amigo Major Joaquim Ig- 
nacio Baptista Cardozo 
sobre o fallecimenio do 
Tenente Coronel Cândido 
A, Rangel, bem como 
telegrammaecartões en- 

viados a Exma família. 

Pelo exterior 

A safra do milho nas Estados- 
Unidos tem sido muito activa 
este anuo, cuja expo.-tação tem 
sido enorme. 

Na primeira semana de janei- 
ro foram exportadas 159,131 to- 
neladas métricas, na segunda sg- 
maha 135,686 toneladas e na ter- 
ceira 159,970 toneladas. 

A exportação total do mez de 
janeiro excedeu de 508 tonela- 
das dos mezes d 3 novembro e de- 
zembro 

O milho é uma das riquezas 
dos Estados-Unidos. 

N o Herval 

Têm corrido deslum- 
brantissimas as Ivermes-- 
ses alli realisadas. 

O dr. Brandão, enge- 
nheiro civil, encarregado 
da constructão da linha 
telegraphica que ligará 
aquella villa a esta cida- 
de, já concluio o traçado 
da linha, tendo também, 
feito assignalar o logar 
para os postos. 

E' de suppor-se que até 
o fim de novembro já te- 
nhamos inaugurada a li- 
nha,cuja noticia folgamos 
'muito em registrar. 

Doik/í ivo 

O nosso distineto co-religiona- 
rio e amigo capitão João de Oli- 
veira APez, fez hoje alntenden- 
cia, para a Colonia «Carlos Bar- 
boza», doação de grande quanti- 
dade de sementes deortaliças. 

E digno de todo o louvor o ac- 
to do nosso amigo que assim vem 
cora o seu contingente auxiliar o 
progresso de nosso município. 

Em Santa Victoria 

Conl rataram casamen- 
to a gentil senhorita as- 
çylla, filha dilecta do dis- 
tineto Sr. Pedro Silveira, 
com o sr. Dr. José A Va- 
lença. 

Repentinamente falle- 
ceu o Sr. Carlos P. Calve- 
te, com 50 annos de ida- 
de e natural de S. Carlos, 
(TI. O. do U.),residente alli 
ha muitos annos, onde 
constituio família, deixan- 
do na orphandade õ fi- 
lhos. 

Os nossos amigos Srs. 
Pedro Albo, alteres da 
Guarda Municipal, eZefe- 
rino V. da Costa, guarda 
ad u a n e i ro, per rn u ta ra m 
entre si, os respectivos 
cargos. 

A sociedade italiana Be 
nevolenza festejará com 
uma sessão solemne, em 
seus salões, a data patria 
—20 de Setembro. 

Anniyersario 

Fazem annos hoje a9 seguin- 
tes pessoas: 

D. Carolina Ro Irigues Corroa, 
virtuosa consorte do estimado 
cidadão Manoel Antonio Corrêa. 

O distineto cidadão Antonio 
de Farias Villas-Boas. 

Conta amanhã mais uma ri- 
sonha primavera a galante me- 
nina Helena Knor filha do cida- 
dão Alfredo Knor. 

No dia 10 fazem annos: A 
distineta senhorita Mimosa Lei- 
te. 

Conego Estcvam Bacyens. 
Sezefredo Dutra. 

O interessante menino Adol- 
phoEspinosa filho do nosso juni-1 
go Tenente Polinicio Espinosa. 

O apreciado joven Walter 
Dutra da Silveira. 

As gentis senhoritas Percilia 
Vaz, dilecta filha do nosso dig- 
no co-religionario Eleutherio 
Vaz c Dorvalina Danigno filha 
do nosso .co-religionario concei- 
tuado negociante Vicente Dani- 
gno. 

Sinceras felicitações. 

Primeiro Proclamaj 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se o cidadão Manoel Verdade 
e D. MariaFrancisca da Concei- 
ção, solteit os e residentes iVesta 
cidade, elle, com 56 annos de 
idade, natural de Portugal, filho 

l legitimo de Antonio Verdade e 
de D. Maria Martins Verdade ; 
ella, deste Estado, com 45 annos, 
filha natural de J osepha Vargas. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, 
accuse-o para os tins de direito. 

Jaguaráo, 8 de Setembro 1906 
O Escrivão 

J.P. Faria Santos. 

Cautinho alegre 

Certo dia, um pescador 
lembrou-se de fazer a 
João de Deus uma per- 
gunta, que lhe andava, ha 
muito tempo, a pertur- 
bar a consciência : 

—O' senhor doutor, 
porque a pescada, viven- 
do no mar, que é tão sal- 
gado, precisa de ser tem- 
perada com sal para sei 
comer ? 

O poeta sorriu, acen- 
deu vagarosamente um 
cigarro, e, depois de estar 
um momento silencioso, 
como quem medita numa 
questão transcendente, 
saiu-se com esta expli- 
cação. 

—Olha meu rapaz: é 
por que em caza do fei- 
rei ro, espeto de pau. 

No tribunal: 
—Qual a sua profisão ? 
—Nenhuma sr. Juiz, 
—Então de que vive? 
—Saberá vossa senho- 

ria, que vivode privações, 

BEBER UM PATO !... 
—Sou capaz de beber 

um pato 1 
— Um pato ? ! 
—E com pennas, bico 

e o resto. 
—Tira o ca vai lo da chu- 

va. 
—Bem ; vou provar-te 

o que digo. 
Assim fallou José Se- 

bastião da Silva e partiu. 
E partiu por que não 

tinha á mão um pato. 
—Ah, lá está um e ma- 

gnifico! monologou, ao 
ver um pai mi pede no ter- 
reiro dhima casa do Ba- 
tei. 

Sorrateiramente 
rou o gordo pato e foi 
vendel-o na rua. Bebeu o 
produeto do pato e to- 
mou um ganso. Quando 
cobrava do amigo a apos- 
ta, foi preso e levado ao 
posto de policia. 

Silva bebeu paio, tomou 
yansoe comeu xadrez. 

Numa prètoiia : 
—Tem certidão do seu 

casamento ? 
—Quatro : dois filhos e 

duas filhas. 

segu- 

EDITAES 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço de composturas na estra- 
da do Juncal de baixo, na parte com- 
prehendida entre as .chacara do Ga- 
briel Pinto Ribeiro e Bernardo Alves) 

As propostas serão apresentadas 
até a 1 hora da tarde de 10 do cor- 
rente mez. 

Os esclarecimentos precisos serão 
fornecidos nesta Secretaria as horas 
do expediente. . 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão, 3 de Setembro de 
1906. 

Manoel A. de Azevedo Júnior. 

Industrias e profissões 
Tene.nte-Coronel Hilário Teixeira 

de Mello Administrador Thesoureiro 
da ineza de Rendas do Estado d'esta 
Cidade, de conformidade com as ul- 
timas determinações do Governo do 
Estado, convida aos coutribnites do 
imposto de Industrias e profissões 
a virem Satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre dlesta repar- 
tição, durante o corrente mez. 

Picando sugeitasas multas estabe- 
lecidas no Art. 22*do Regulamento 
vigente aquelles que não o fizerem. 
Meza de Rendas do Estado. Jagua- 
rão, 1' de Setembro de 1906. 

O Administrador. 
Hilário Teixeira de Mello. 

flHHDHGlOS 

Propriediu/es a vemla 

Vende-so duas soperio- 
res casas para moradia 
siluadás uo porto da-ci- 
dade proximo a ponte, 
sendo uma com duas a- 
hertqras e outra com 
cinco, e uma excelente 
chacara de uma quadr^ 
do extenção situada no 
subúrbios, proximo aos 
cortumes; toda arborisa- 
da com casa nova para 
pequena família. 

Vendem-se as tres pro*. 
priedades pela quantia de 
6:000|tj00 de reis. 

Vendem-se também 
uma parelha de cavados 
puchadores, assim como 
(liversos cavados gordos 
para montaria e por pre- 
ços baratissimos. 

Para tratar, com Arr 
thur Barreiros Sobrinho. 

Eàkteiiwto 

FUNERÁRIO 
DE 

Pedro Azevedo 
Este estabelecimento dispõe 

de todo o material precizo para 
bem servir as pessoas que quei- 
ram honrul-ocom sua confiança 
Rim (wcncrstl O.sori» n. 62 

em frente a casa de moveis do 
Sr. João Custodio de Carvalho 

Irmandade de N. 

S. do Rosário 

FESTA 
A irmundacle de N. S. do Rosjiiriq 

communica á população cathoüca 
d'üsta cidade que celebrará ã festa 
de sua santíssima Padroeira, no dia 
7 de Outubro, e (pie em preparação 
d'eata festa à plantnção do mastro so 
realisarã uo dia 16 de Setembro. 

A irmandade convida ao Apostola- 
do da Oração, a todas as sociedades 
religiosas, ãs aúteridades civis c mi- 
litares, e, a todo o povoem geral 

A Mesa Administrativa. 

tlaixa Geral (Ias Famílias 

—«;»— 
A mais antiga das so= 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Paramente Mntná 
Sede social no Rio de 

Janeiro. 
Succursal em Porlo-Ale- 

gre. 

Agente nesta cidade: 

Emygdio Gerundio 

{MM 

a 

Vende-se uma superior chaca- 
ra com uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographiada uma 
ás 4 horas da tarde. 

Venda de campo 

Vende-se ura quinhão de cam 
po de oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado 1.0 2^18- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Man»el 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandaburu. 

50 tEa 

Joa/yim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorp iBli 

lc<j d'esta comarca, adcoya 
neste fòro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •' a íaztnda Es 
ludual, menores, auzenles 
e interdictos. 

Víacão da Moda 

V enda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, si toado á 
rua Riachuello, rr 15, ten- 
do dentro uma boa casa 
de materiale um grande 
galpão e poço; e uma cha- 
ca ra j u nto ao matadou ro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da. 

Para tratar, nesta typo- 
graphfa, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

Attenção 

GraiÉ sortiieiito! 

ENORME BARATILHO . 
Perfumes 

Oravatas 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Collariubos 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
tíarbenria de Serafim I-edr 

Júnior 
liua 15 <le novembro 

Aula de bordados 

Felippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
ã seda e ouro; para o que 
ponta com um rico e co- 
mpleto sorlimeuto de ao- 
cessorios para esse fim 
os quaespóde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia Pde Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceita também enco- 
mendas em qualquer ge- 
pero de bordados; dedica- 
(.prias para corõas, etc. 

O proprietário de uma 
chacára sita no logradou- 
ro das xarqueadas iTeste 
m u n i ci pi o, con tedd o cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ropara 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 deJaneiron* 36 
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Casa especialista em artigos para homeus, Ulodas e 
confecções para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o eutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura  18200 
Dúzia   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de L qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chirieza e forrados de ganga: 
Dois pannos 128000 
Dois pannos e meio .   158000 
Tres pannos  188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho : 
Dois pannos .   148000 
Dois pannos emeio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca: 
Frasco pequeno . . . . . 38000 

« grande . .... 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
Cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

DE 

JVIigael Josig 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Càramle Kmporio «te Fazendas de Irai, 
Roupas feitas. Calçados e Miudeza# ] 

Tem sempre em deposito um completo sortimenío 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo dcjeliapèos de todasjas] quall 

dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Alleraão do^ür 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

iálQy íiiâQ 
(Telephone n. 6ô) 

lá a 
TJ I 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

bolachinhas etc 

RR 

Hmitoírün® Dmairtê 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes-1 

soai abilitado vindo especialmente de Montevidéo, tem em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake- 
neis, das seguintes marcas «Ganchas, Japonezas, Jaguarenses, 
Mimosas» e muitas outras iguaes ao similares nacionaes e estran- j 
geiros. 

Yendas por atacado e a varejo 

X» (lepuNito, a rua .Inlio de CastilliuN, eaquina da 
General Barroso. 

MetrMora 

vm 

hiktmsr: 

GrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber de Montevidéo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem ** 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens ó completo o seu sortido. 

Artigosde alfaiataria, como cazemirasestrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

«tBl ©. "GOTROiLO Ss. "C.> 
-A B * | O A S— 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Funilaria e Ferragens 

ÂÉnio Carlos ^Oliveira ücliôa 

Rua 27 de Janeiro n. 88 -esq. General Meuna Barrefo 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa à sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primas» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, lévfl- 
vers, facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não temo comj e- 
teuoia. 

Em gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem do tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta fbeq 
Z1A t 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NjaO SE ARREPENDERÃO 

flRMBZEM 10 iDE MARCO 

N. 2 DE N 2 

©(Dimdess® ^ ©o , 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continúa sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaes de oonst rucçílo —Taboados, tirantes, ripas, te 
1 lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de Vinho de todas as classes, arames o 
í madeiras para aramados. 

Frnctos do paia—Compram toda classe, pagando os ra i j 

| altos preços dapmça. 

Compram e vendem onroamoedado 

yendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pore n 
| aoiquip ro somente. 

ij? 

) 

dl 
v: 

DE V- '■ 

ANTONIO garpaneto 

í 
Este bem montado estabelecimento acaba de rece- 

ber um completo sortimento de8apato» <le abrigo, 
de todos os números. 

S E 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de tazeudas 
I próprias para a próxima Estação como sejão : mbrinós de todas as oores, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos crepons, tlanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. T»rnando-so portanto para comprar baiato desnecessário ó ir aquer 

, la Villa. 
Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 

áp, senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde lSOOO ato 
Cf 0 4110 80 pôde desejar do mais fluo. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de íazer uma vi- 
'j> sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
5*^ blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Sensacional toattlho 

A conhecida loja de íazeiidas 

Vs a a 

R F 

ver e comprar 

J F F1 O I> E G A 8 T I F HO 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exisj 
tencius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

Esta oasa rosolveu liquidar todas as mercadoria» 
de inverno com 30 T» de abatimeuto- 

Desafia o preço de outra, qualquer casa e priucipaltnenlvvie 
Tenqo esta casa recebido um grande e moderno sortimento dei Artigas. sée exelusivamonta a dinheiro a vista, sem 

chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidai o excepQEo de pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i üj 

# 
& TELEPHONE 

2W í 'i 

^ | um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 
Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 '[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TEFEPHOXE N, «S 

ducção em preços que ora faz 

à Metralhadora 

1 
a* 

l 



ornaes 

tl Ai 

Vendem-se nesta 

typographia. 

e exiior 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 

tes legítimos portuguezes. 
Herva matte das mais acreditadas marcasjdc Estado 

Paraná. 
importadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥(ê[m(£ed®r 

Anime de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para coni!trucção,taboado de todas as cias 

ses, I ages, cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRÜCTOSDO PAIZ 

Compram e vendem o u-1 amoedado e sacara sobre diversas 
pi aijas. 

Proprietários dos vaj«i f > da 

Liolia Regular de Navegação Fluvial 

quefazem a carreira entre Jaguarâo, Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

MOITMAKTO DK1IAI.AS 
CHKliAOAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTI BAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar figas -Expede- se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

japarão 

( Chisa Jlutriz ) 

Estado do Rio Grande do -..l - Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas- Telephono N. 36. 

FILIAES 

JBIO URAKDK 

■ '■ '' » 
Endereço telegraphico Saviel 

Ct ixa do Correio N.90. 

ARTIOAM 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

A) 

Mensageira Commercial 
D B 

Rnuricio UllereB 
Serviço directo entre Jaguarâo, 

Herval a Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarâo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Bãsilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarâo quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
râo a Estação Bazilio 20$000 De Ja- 
guarâo ao Herval lASOOO. Do Herval 
a Estação Bazilio SSOOO. 
Agentes—Eu Jaguarâo, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagar&ò 100 réis por kilo 

Carreira de Jaguarâo ao Ar 
rcio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarâo, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarâo aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny A» quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarâo, PecsãoJ' 
Jaguarense; emArrois Grande, Joa* 
Balde ; em Piratiny, f« em preza) 
rios. 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em !• de Março. 

Esto anuo futicçionarão além dos 
dois cursos preparatórios, es ires 
primeiros nmios dc curso seriado 
gymnasial. O fim do .lymuasio é pre- 
parar os aiumnos ao titulo de bacha- 
rel cm sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é oTjrigato 
lio, o de azui facultativo 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2* época 

Acceitavn-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8SOOO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tard 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambreehfs 
Reitor. 
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Srinazein Oliveira 

i(g(£(g®§ e inffidíllhisidl®^ 

JOÃO 0'OlilUElRÃ ÃliVES 

Rua General Osorio Nos. 40 e 42 

(ESQITVA AMíRADK NEVES) 

Completo sortimento concerneni-c ao ramo, especialidades, vi 
idios portuguezes e italianos, louças emtudesas. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
bolaxinhas Leáí Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusufira. 

Rnrtereço tclegrnpliioo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

itinerário de Verano 

* DE I. V BI1AGENCTA.UE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 

de Melo á Montevideo 

isilndas 

De Ateio li ArtlgsiB 1»b «lia» 6, 14, ÍÍO y 38 

De ArdífiiN á Helo, Io* «liau I.0, 9, 17 y 33 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en Artigas, Migue 

Garcia 
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Typograpbia 

D' IISITUACAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NÜM. 12 

w. 

% 

m VÃÍãMVr 

Pista typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
D U nffir-i n íl C miolnil^r o ovt-íi TVrvr» *-r» v» i o r] ri 1;y-4o /I /-w i-v , i /v í>s\Sn 

â 1AAl V/l I LCA^CAr A V-^V/ilvAA V^'V/C/Í3^ V-< vi A W11AA */ AAvv IJUIIl Illcl-Lv^i 

& em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 
usà Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, con 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc,, etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

| pos a phantasia para todos os gos- 

^ tos 

' MODERACAO EM PREÇOS 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado e attendido como 
os de mais credito das grandes capitães, acha se em excellontes 
condições para satisfazer o mais exigente dos palladares, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como era dejeitosos liqui- 
des no que é o verdadeiro—«neplus ultra» de seus corigeneres 

Entre sen variadissimo—MEXU— destacara-se, diariamen- 
te, as finissimas iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e de delicados peixes em 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallínhas, perdizes etc. etc. Além do que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que dispõe de um 
cosinheiro de primo cartello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade de classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos a té os primorosos 
Bombons glacé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clarete de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos dc meza, Adriano, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & C., Cherez e especial 
Cherez Monja Quina e o salutar e apreciado Vinlio deKola. 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, Creme de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gama e Chartrouse. 

CHr/uacs Balança o mais fino da draça e muitos outros. 
Líquidos apperitivos Vefmout, Koca e Granara, Bitters, Py- 

ramida 1 e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja, Gazoza e aguas mineraes de varias marcas. 
Champagne. Cordon-Rouge,—L. Roederer,— Vouve Clicquot 

e Moet Chandon. 
Variada escolha de charutos dos mais acreditados fabricantes 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário d'esse bem montado Restaurant offerece ás Exuiae, fa- 
mílias serviço completo para bailes casamentos etc. etc. para o que dispõe 
de proficiente pessoal 

Vianda^ ao donjicilio 

PRAÇA DA MATRIJK 

Ediíicio do Club Jaguarense 
TELEPHONE N.76 
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Redactor: Adalberto Azevedo Jaguarão,Sexta-feira 21 de Setembro de {906 Director: Lourival Cunha 

Ulegfapkko SITUAÇÃO 

A SS1GN ATURAS 
Para a cidaob Por anno 20:000 rs. 

« * « Semestre 12:000 « 
Para Fóua Por arnio 22:000 rs. 

« Semestre 13:000 « 
FxtrangEíIRO Por anno 21:000 rs. 

« Semestre It-OOO « 
Pa^uincsito adiautado 

  «»   
Apparece d tarde todos os dias úteis 

Kbdacção k típoorapuia 
Rua 15 de Novembe» uiiin. 

Expediente 
Não se acceitu o anonyraato 

Toda e qualquer collaboração 
deverá trazer a assigtiatura do 
autor: não sondo devolvido o 

sentaneos com as neces- 
sidades sociaos. 

A constituição de 24 de 
fevereiroé sabia e liberal. 
Exec111ada i ntegral mente 
fará a felicidade da Na- 
ção. 

Si ha angustias, que af- 
flijam a alma popular, 
como diz a Re for/na, essas 
angustias não provém, é 
certo, do regimen esta -] recebidas as solemnes de- 
tuido, porque ainda não clarações de Bello Hori- 

ques injustos e irreflecti- 
(los, que por isso mesmo 
não attingem ao fim. 

O regimen prsidencia- 
lista está radicado na 
consciência nacional e na- 
da annuncia que elle te- 
nha de soffrer reformas 
que o desnatarem. 

Affirmam-n'o os ap* 
plausos com que foram 

houve no paiz perturba- 
ção alguma que se origi- 
nassse do mechanismo 

original mesmo que não soja esto constitucional 

Essas perturbações tem 
provindo do espirito de- 

publicado. 
Os artigi 

tenecra á Redacção. 
Os artigos não assignalcs per 

Declarações solemnes 

(Do dDiario Popular)) 
— «!» — ■ — 

Não foram bem do gos- 
to da opposição as solem- 
nes declarações féilas em 
Bello Horisonte, iielo 
egregio senador Pinheiro 
Machado. 

Elias contrariam de 
perto a vã aspiração fede- 
ralista e. por isso, o emi 
nente director da políti- 
ca nacional incorreu nas, 
iras da resumida pllalan-j 
ge volta-se para o pas-l 
sado, coma dolorosa tris- 
teza da decrepitudo, que 
não pôde cornprehender 
o futuro, atra vez dasluc- 
tas do presente. 

O nobre senador rio- 
grandensô expendeu idô- 
as de ordem e de conser- 
vação, que bem se coa- 
dunam com as exigências 
da actualidade. 

Os sentimentos que o 
animam são os sentimen- 
tos nacionaes, afastados 
como estão de extempo- 
râneas e inúteis refor- 
mas políticas, que não 
co i ■ res po n d e m, a bso 1 u t a- 
mente, a nenhuma ne- 
cessidade publica. 

Si males nos afíligem, 
n'este momento, não são, 
por certo, mudanças ins 
titucipnaes, na ordem po- 
lítica, que virão curâl-os. 

A historia fornece lic- 
ções fecundas e edifican - 
tes a esse respeito. 

As repetidas transfor- 
mações por que tem pas- 
sado a Hespanha em na- 
da tem melhorado a apre- 
miante situação d'esse 
paiz. 

A implantação da Re- 
publica, mudanças suc- 
cessivas de dynastlas, o 
regimen parlamentar hão 
apenas perturbado mais 
a vida d'esse glorioso pa- 
iz. 

O mal é profundo, tem 
raizes distantes, talvez se- 
culares, que n|o podem 

ser extirpadas, por uma 
superficial transformação 

de forma. 
Um são critério está in- 

dicando que o remédio 
deve ser procurado na 
ordem moral, que deter- 
mine a eclosão de novos 

magogia e da ausência 
de disciplina social, que 
armaram o braço dos re- 
volucionários, qne não 
trepidaram em ir até a 
guerra fraticida. 

E' essa tão sówento a 
causa das difficuIdades 
que hão assolado a Repu- 
blica, produzindo a rui na 
financeira e econômica, a 
desordem, o descrédito e 
a desconfiança. 

O paiz começa a levan- 
tar-se d'essa crise tre- 
menda, graças ao patrio- 
tismo de seus estadistas. 

E, co m o a pa 1 a v ra a u - 
torisada do chefe repu- 
blicano vem impressionar 
o espirito publico, a Re- 
forma atira-se á persona- 
nalidade do illustre se- 
nador, pretendendo dimi- 
nuir a grandeza de seu 
porte intellectual. 

E o principal defeito 
que lhe nota é não ser 
abundante em discurso, 
como si a parlapatice fos- 
se a qualidade caracteris- 
lica do estadista. 

No regimen parlamen- 
tar pôde ser assim, mas 
não em regimens de tra- 
balho e despidos de ens- 
cenações inúteis e ridícu- 
las. 

Si, como diz a Re foro 

sonfe 

Major Joapin Ipitcio 

D. Cardoso 

ginas brilhantes da listo- volvendo uma solicitude 

Por Decreto de ante- 
hontem foi transferido do 
2' regimento de cavalla- 
ria para o 1* da mesma 
arma, estacionado na Ca- 
pital Federal, este nosso 
dedicado amigo e devota- 
do republicano, que ha 
poucos mezes apenas nos 
honra com sua amizade 
Ií ai e .sorve ao orgão re- 
publicano com muKima 
ti edi cação. 

E' motivo para dar para- 
béns áquelle regimento 
que ora vai cultuar as 
eminentes qualidades de 
espirito e de.ceração que 
ornam a personalidade 
sympathica deste illustre 
servidor da Republica. 

Nome já feito nas pug- 
nas da democracia, elle 
vem da aurea phase da 
I) ropa ga n d a re p u bl ica n a, 
á qual uma vez consubs- 
tanciada na vigência difi- 

na dubiedade de suã fé, 
que «monarchiaou Repu- 
blica asseguram igual- 
mente a felicidade de um 
povoa, porque não a hão 
de assegurar do mesmo 
modo o parlamentarismo 
e presidencialismo ? 

Esta ultima modalida- 
de floresce, esplendida- 
mente, em muitos paizes, 
que não vivem angustia- 
dos, e ninguém pensa em 
substituil-a. 

Demais,no Brasil o par- 
lamentarismo já foi con- 
dem nado por gregos e 
iroyanos e pela experiên- 
cia de mais de meio sécu- 
lo. 

Contrariado, o orgam 
federalista aggrediu o se- 
nador Pinheiro Machado. 

Sua posição de eviden- 
cia, á frente dos repre- 
sentantes da intellectua- 
lidade nacional, entre as 
quaes contam-se summi- 
dades em todos os depar- 
tamentos do saber, tor- 
na Pinheiro Machado na- 

nitivadas instituições po- 
líticas actuaes, tem-n'a 
servido com o mais ale- 
vantado civismo e ardor 
patriótico. 

Amigo sincero de Flo- 
riano Peixoto aquém o 
patriotismo nacional cog- 
nominou com a bella me- 
taphora—de Marechal de 

vFerro, o seu nome acha-se 
ligado á memória ines- 
quecível do egregio Con- 
solidador da Republica. 

Modesto, altivo e gene- 
roso, qualidades superio- 
res estas indicativas do 
verdadeiro caracter mili- 
tar, o nosso illustre co- 
religionario que as pos-l 
sue c cultiva sem an ogan' 
cia, tem a felicidade de 
elevar-se no conceito de 
todos que fruern a ventu- 
ra de conhecel-o de per- 
to. 

Soldado, tem a nitida 
comprehensãodosarduos 
deveres adstrictos á sua 
nobre profissão. 

Cidadão, é fervoroso 

ria de 15 de Novembro de 
1889. 

Modesto official subal- 
terno desse mesmo Regi- 
mento a que vai levar o 
concurso de seu devota- 
mento dedicado, Joaquim 
Ignacio foi um dos heroes 
do movimento revolucio- 
nário que naquella bella 
manhã primaveril illumi- 
nada pelo sói da Liberda- 
de despertando do berço 
da encantadora Guana- 
bara que ainda trazia re- 
flectida no espelho de 
sua límpida corrente a 
vizão da bella consteila- 
ção do cruzeiro, inte- 
grou o grandioso objecti- 
vo que constituirá a su- 
blime aspiração sonhada 
pela Conjuração Mineira. 

Izento de ambições e 
arredio dos preconceitos 
d o a bso r ve n t e sec t a ri s- 
mo político, collocando 
as conveniências sociaes 
acima dos interesses pes- 
soaes, elle, nada quiz, 
nada desejou durante o 
tempo em que com Fio- 
yiano Peixoto defendeu a 

■Republica das investidas 
traiçoeiras dos seus im- 
penitentes inimigos. 

E'* por tudo isto que 
elle muito vale, e tudo 
merece. 
Interpretando as espon- 

tâneas manifestações de 
sentir do glorioso parti- 
do republicano e da socie- 
dade jaguarense, que com 
magoa profunda vêm a- 
fastar-se do seu seio o 
amigo que tanto os hon- 
rou, anguramo-Ihe toda 
sorte de firosperidades 
no curso da profissão a 
que muito honra e digni- 
fica com supremo esfor- 
ço e elevada dedicação 
patriótica. 

—   

sentimentos, mais con-l turalmente alvo de ata- 

amigo do elemento civil 
que noite vê a continua- 
ção da vida do paisano 
que se fez defensor per- 
manente da integridade 
nacional, 

Behemerito da Repu- 
blica, o seu nome assás 
destacado entre o elemen 
to factor das instituições 
políticos re píibli ca n as, 
acha-se gravíuto nas pa- 

O jornal 

e o jornalista 

ilm bom jornal vale 
mais do que um prega- 
dor, disse Pio X, falando 
a um jornalista : 

Não ha mais n o b r e 
missão do que a do jor- 
nalista no mundo de ho- 

je- 
Eu abençôo o symbolo 

de vosso officio. 
Meus predece s s o r e s 

consagra-vam as espadas 
e as ar;«as dos gueirei- 
ros christâos; sou feliz 
de chamaras bênçãos do 
céo sobre a penna da- 
quelles (pie defendem a 
verdade e perseguem o 
erro. 

Considerando bem, ca- 
da jornal tem pelo me- 
nos oito classes de as- 
signantes honorários. 

Exemplifiquemos : 
Vem aonosso escripto- 

rio um cidadão. 
—Desejo tomar uma 

assignatura 
O empregado, desen- 

facil de adivinhar á vista 
de tão agradavel intima- 
tiva, agarra o talão, in- 
daga o nome, pronomes 
e qualidades do cavalhei- 
ro, e : 

—Prompto. 
O sujeito (desculpeci- 

dadão) tira a carteira e 
paga...um anno adianta- 
do. 

Este é de primelrissi- 
ma classe: dgs exellentes. 

—O cobrador bate pal- 
mas. 

—Quem ô ? pergunta 
um creado. 

—Entregue esta carta 
a seu amo. (E* o recibo 
de uma assignatura). 

Dahi a pouco volta o 
creado com o cobre. 

O assignante pagou 
sem reclamar. 

E'da segunda classe : 
dos dignos. 

—Mas então V. S.-quer 
que eu venha ?... 

—Hojeé Io...Olhe: ve- 
nfia -é*8»tHa'T5. 

E o cobrador vai, e 
volta no dia aprazado. 

—Traz o recibo? 
—Sim, senhor, aqui 

está. 
—rvqui tem o dinheiro. 
O homem foi pontual. 

Pertence á terceira : dos 
melhores. 

Acabado o primeiro 
trimestre, X, assignante, 
íoi-re logo ao escriptorio 
para satisfazer o segundo 

Pertence á quarta cias-* 
se : é dos bons. 

O cobrador chega ao 
escriptorio com as solas 
das botinas em pandare- 
cos e derramando suór 
por todo o corpo. 

—O assignante da rua 
tal, n* tal não pagou ? 

—Ha seis mezes que 
não paga ! 

Ora!.,. Que massada 1 
Aquillo não é assignante, 
é um espigão. Leya sem- 
pre a dizer : «venha logo, 
venha amanhã, venha de- 
pois...» E o mais bonito é 
o qne me disse hoje : que 
só ha de pagar quando 
estiver a terminar o an- 
uo!... E nada de dinheiro. 

Esse é de quinta classe: 
é ruim. 

Um bello dia recebe- 
mos um grande maço de 
jornaes com a seguinte 
nota : devolvido d redac- 
ção por não poder conti- 
nuar. 

Quem manda ? E' um 
assignante que leu a folha 
desde o primeiro numero, 
mezes e mezes, e ao ca- 
bo de tudo sae-se com 
aquella nota chôcha. 

Sexta classe, já se vê ; 
é dos péssimos. 

te o rnez só recebeu a fo- 
lha duas vezes. 

—E' falso! Não pôde 

ser! Entreguei sem falta, 
sempre! 

—Não entregou ! 
—Entreguei! 
—Não ha tal !... 
Afinal de contas o que 

é certo é que o sujeitinho 
recebeu a folha, e o que 
não quer é pagar. 

E' da sétima classe : 
dos cynicos. 

Desejo falar ao redac- 
tor / 

(E4 um sujeito que vem 
furioso). 

—A's sua ordens... 
Como è que não saiu 

uma noticia que eu man- 
dei dos annos e da mi- 
nha sogra, e outra so- 
bre o baile do coronel ? 

—Talvez não as tenha- 
mos recebido. 

—Qual, o que !... Faze- 
rem isto a 
assignante 

mim, que sou 
velho!... 

O entregador é chama- 
lo a contas ; 

O assignante tal diz qiu 
não paga porque duran d 

—Nem ma&Siem meio 
mas\... Não assigno mais 
a folha ! Risque ! 

—Oh ! senhor... veia 
que... 

—Não assigno mais, já 
! Risque ! 

E lá se vai o homem ftu 
rioso. 

E' deixal-o; pertence á 
oitava classe : ê palerma. 

* 

Cumpre agora notar 
que os mais remissos são 
sempre os mais exigen- 
tes polo jornal e pelos ar- 
tigos. E4 planta silvestre, 
praga universal. 

Extr. 

Noticiário 

Conforme ü Intransigente, 
do relatório do dr. Juvenal Mul- 
ler, que ha feito uma adminis- 
tração fecunda e intelligento no 
município doRio Grande,eviden 
ciar-seá qÇ a 30 de junho, do cor- 
rente anno, a intendencia muni- 
cipalsaldou toda a sua divida flu- 
ctuante e que n'aquella data a di- 
vida passiva^' montava a 30 de 
junho do anno anterior a quantia 
de 1.603:0768695 reis,tendo ha- 
vido, portanto, a amortisação 
de  
145:0038025 reis. 

O Dr. Affonso Penna dirigio o 
seguinte telegramma ao senador 
Pinheiro Machado. 

«Associo-me ás justas alegrias 
do meu amigo e do heroico povo 
rio-grandense, pela assignatura 
do contrato das obras da barra 
cuja execução váe promover rá- 

pido progresso edesenvolvimen 
to do prospero e rico Estado do 
extremo Sul. 

A ponte que vae ser construi 
da sobre o Taquary vae ser uma 
das obras de arte mais bella e 
inportanteque temos no Brasil. 

Esta ponte está orçada em  

1.150:000 #000 e deve ficar con- 
cluída no praso de 3 annos. 



X.' 

A SITUAÇÃO 
■SWB 

Mais um echo da viagem pre- 
sidencial ao Rio Grande do sul 
é registrado pel*jMi//m, que te- 
ve um correspondente na comi- 
tiva do dr. Affonso Penna. 

«Ao chegar á b !Ia Porto Ale- 

gre, o dr. Affonso Penna aehou- 
se em presença de forças federa 
ese estaduaes, cujo garbo mili 
taro enthu-siãsmou devéras. 

Em seguida, s. exa. passou en- 
trc alas foi madas por milhares 
de alumnos das escolas publicas. 
Uma syntezesedo povo gaúcho 

acorrecçâo da sentinellaavança 
da, determinando o progresso re- 
alquesenota no viril Estado.» 

O Jornctl do Cornme* cio com- 
menta o projecto de augmento 
da esquadra argentina e diz que 
todos ospaizes visinhos conhe- 

cem os intuitos do Brasil, cuja 
única ambição é enriquecer e 
prosperar no seio da paz. 

A sua política internacional 
èo arbitramento, pela approxi- 
inação de todos os povos do con- 
tinente americano, tendo dado 
demonstração pratica, amais ca- 
bal dvssa justa preoccupação. 

A imprensa argentina discute 
o plano do sua" reorganisação 

naval, constando que haverá 
reunião de ministros e será de 
cidido enviar mensagem ao Con- 
gresso, pedindo a execução do 
plano. 

O governo de São Paulo mar- 
cará o prazo de 60 dias para en-' 
trar em vigôr o imposto de tres 
francos por sacca de café expor- 
tado, de accordo com o disposi- 
tivo do convênio de Taubató. 

cia, teinlo como medico 
odr. PedroEmilio Gomes 
Ia Silva 

No sen enbarque, na 
Bahia, o batalhão levou 
muita munição. 

Locaes 

Vários representantes para- 
naenses procuraram o senador 
Pinheiro Machado, conferencian 
do cora S, Ex. sobre assumptos 
políticos do Paraná. 

Noticias militares 

O general Manoel Go 
dolphim, que com tanta 
dedicação administra o 
6o. dislricto militar e qm 
tem sido incançavel em 
melhorar no Rio-Grande 
d > Sul as condições das 
guarnições nas fronteiras 
e aos coepos distribuídos 
pelas varias cidades, re- 
solveu lambem melhorai 
o quartel-general, em 
Porlo-Alegi e. 

S. s. deierminou que o 
capitão de engenheiro.^ 
Alfredo Leyraud prgaiii- 
se a planta da edificação 
a fazer, O prédio te rã d( 
frente cercado 2ò metros 
e de lado 29 metros ; serã 
de um andar assobrada- 
do o sobrado, deeslylo 
bysa n t i ri o, i nod i t i cai 1 o, 
com feição militar e com 
condições edependências 
necessárias. 

Na construcção serã 
seguido o systema mixto 
da administração e pe- 
quenas empreitadas. 

A demolição do antigo 
ediíicio foi feita pelo 2', 
batalliào de engenheiros 
e a construcção será au- 
xiliada em grande parte 
por esse e outros bata- 
lhões da guarnição da- 
quella capital. 

A edificação será feita 
com a maiorrapidez pos- 
sível, 

—0 26*. batalhão do in- 
fantaria, que se acha por 
determinação do minis 
terio da guerra em Ara- 
caju, oiuio vae repôr no 
governo osr. Guilherme 
Campos, presidente do 
Estado, está sob o com- 
rnando do tenente coro- 
nel Pedro Manoel Gomes 
Carneiro, official antigo. 

Aquelle corpo conta 
134 praças de pret, 21 of- 
Jtçiacse levou arnbulan- 

Pelo digno juiz substituto nos- 
so amigo coronel Affonso Bar- 
boza foram hoje inutilisadas 
mais duas notas falsas de 508000 
dos ns 2:674,114 c 514,251. 

O nosso collega <0 Commer- 
cio» em seu numero de honiem, 
diz que a noticia que demos so 
brea nota dada em um. troco ua 
casa do conceituado negociante 
Sr. Antonio João não foi d'ali, 
nem nunca por lã transitou tal 
nota. 

Podemos affirmar que o colle- 
ga ó que está mal informado, 
pois que a referida nota de n 
185,279 foi dada em trôco na ca 
sa dbiquelle negociante, ao Sr. 
Gutierres, que, indo pagar uma 
corta a outro negociante, este 
desconfiou de que a mesma fosse 
falsa, e aconselhou aquelle ca 
valheiro, a leval-a ao Juiz sec- 
cioml. 

Indo o Sr. Guttierres mostrai 
a ao nosso amigo coronel Affcn 
so Barboza, declarou ao mesmo 
de quem a havia recebido. 

Chamam os a attenção dos nos 
sos assignantes para o artigo ju- 
dicioso que hoje inserimos «m 
nossa primeira pagina sob a ru 
brica—O Jornal e Jornalista - 

Aquillo 
graça. 

O nosso adversário po- 
lítico «Diário de Jagua- 
rão», assim se exprime a 
respeito do nosso digno 
co-relihionario,Major Joa- 
quim Ignacio bem como 
o nosso collega d,«O Com 
mercio»,respectivamente: 

«E'de sentir-se a reli - 
rada do sr, nutjor Cardo- 
so desta guarnição, pois 
s. s. nos poucos mezes 
que so acha nesta cidade, 
tem conquistado sympa- 
thias no seio da socieda- 
de jagnarense e o respei- 
to e consideração de se-- 
us subordinados, por ser 
um militar disciplinador 
e recto no comprimento 
de seus everes. 

*. 
* # 

ó mesmo uma des- 

Consta que será transferido 
para o 2'Regimento de Cavalla- 
ria, aquartellado Vesta cidade, o 
nosso illustre co-religionarioSr. 
tenente-coronel Fredolino José 

da Costa. 

Floje tivemos occasião 
de apreciar rim lindíssi- 
mo trabalho em corôas 
para finados, que muito 
honra a industria nacio- 
nal. 

As alludidas còroas são 
de flores de pãnno e nada 
deixam a desejar as si- 
milares estrangeiras, pe- 
lo gosto e perfeição no 

«Honiem à noite porte- 
legramma particular sou- 
be-se que foi transferido 
para o 1 • regimento de 
ca vai la ria estacionado na 
Capital Federal o nosso 
estimado major Joaquim 
Ignacio Cardozo, com- 
mandanlo interino do 2' 
regimento de cavallaria. 

Foi com pozar, muito 
pezar, (pie recebemos es- 
ta noticia e é verdadeira 
mente contristados que 
transmitiimos aos nossos 
leitores. 

Militar brioso, corfec 
to e disciplinado o nosso 
distineto amigo soube Io 

Teiepi 

gode chegada. grangeai 

trabalho de sua fabrican- 
te, que é a Fxma. Sra. D. 
Adelia Dutra virtuosa 
consorte do 'nosso amigo 
e co-religionario Tenen- 
te Severo Dutra. 

A referida senhora tem 
grande veriedade de co- 
rôas que vende a preços 
baratissimos e a c c e i t a 
qualquer encomenda, em 
sua residência a rua 
Carlos Barboza n. 44. 

Para fviotas onde é 
co nce i t n ud o n egocia n I e 
seguiu honiem no vapor 
Mirim o nosoo co-reli- 
gionario e amigo capitão 
Júlio V. Villela. 

De sua excursão ao lit- 
oral regressou hontem 

o nosso co-religionario 
Oswaldo Arruda. 

Do digno 2- Secretario 
do Club Sportivo Jagna- 
rense Irecebeinos alien- 
ei oso convite para assis- 
tirmos a sessão solemne 
que reálisa aqnélla socie- 
dade no dia 23 do cor- 
rem (e. 

Gratos pela defercncia. 

Amanhã as 10 Jioras do dia 
estará formado na praça 13 de 

Maio, oin3. unitorme, o brioso 2. 
Regimento,a fim de ser ptiotogra 
pliado pelo hábil artista sr. 
Augusto Bozoli. 

'• - < 

a syinpatina da nossa po 
pulação, que justamenl 
o aprecia e lhe presta us 
homenagens que o sen 
caracter faz juiz. 

Sua transferencia veu 
abrir um vacno no ga 
Lha.vlo 2' regimentò de ca 
vallaria,talvez imprehen 
chivel. 
Nós (pie o apreciamos 

que lhe conhecemos os 
gra n d es p red ica( I os (l es 11 a 
alma generosa o bôa.mui 
to sentimos, de vriras, a 
transferencia do brioso 
militar, nosso distineto 
amigo Joaquim Ignacio 
Cardozo, 

Artigo suspeito 

Appareceu 
nosso collega 

hontem no 
«O Com- 

mercio» um artigode eól- 
ia boração assignado S. B. 
Como essas left ras são as 
iniciaes do nosso collabo- 
rador 2' Tenente Souza 
Brito,declaramos não sei 
elle da lavra deste nosso 
illustre amigo. 

Mommento maritimo 

Entrou o hiate Açcacia 
de Porlo-Alegre carrega- 
do de cereaes,hontem Sá- 
bio o vapor Mirim para 
o Rio Grande. 

O vapor JuncalsdiiHi 
no dia 23 para o RioGran- 
dc e escalas ao meio dia. 

Na agencia recebem 
valores e encomendas até 
as 10 horas do dia da par- 
tida, 

Matadouro 

Foi am,anfe-hontcm,aba- 
tidas no matadouro publi- 
co, 10 rezes e hontem 8 
rezes fiara o consumo da 
população. 

Anniversario 

Mais uma estreita desponta, 
rutiU epromissora, amanhã no 
flrmnmento azul da orimaveril 
existência dagentilissimaSonho- 
rita Carlinda de Albuquerque 
Medeiros, dileota fiiha do nosso 
amigo Patrieio Medeiros, condci- 
íuado fazendeiro no terceiro dis- 
trieto deste município. 

Parabéns, 

Serviço JCspecial 
d'A SITUAÇÃO 

Rio 12—O Senador Pi 
nbeiro Machado confe 
rencioii cm S. Paulo com 
o Presidente (PafpielU 
listado Dr. Jorge Tybiri- 
ça sobre a valorisação do 
café e fixação do cambio 
A conferência foi longa, 
dVHa sahindo satisfeilis- 
simos ambos os conferen 
ri mistas. 

-O Dr. Leopoldo de Bu- 
lhões, ministro da fazen- 
da , enviou ao congresso 
a Mensagem do Presiden- 
e da Republica Dr. Ro 
Irigues Alves pedindo o 

credito de mais mil Coti- 
os para as obras de sa- 

neamento desta Capita'. 
—Está sendo seriamen- 

te commentado e cansan- 
do preoccupação geral a 
baixa rapida que ameaça 
ler o.ca/rtbio. O Commer- 
cio está mnitissimo alar- 
mado o Governo ha es- 
pendido, enérgicas pro- 
videncias nesse sentido. 
—Annuinçiam fiara bre- 

ve, em Pariz, uma nova 
expedição ao polo sul. 

Porto Alegre sl-E' pro- 
vável que installe se,ama- 
niiã a Assembléa dos Re* 
presentantes em sua pri- 
meira reunião ordinária, 
Achão-se, já, fn-esentes 
muitos representantes de 
diversos pontos do Esta- 
do. O Dr. Vasco Pinto 
Bandeira, representante 
por esse circulo ainda 
não chegou a esta capi- 
tal onde é esperado. 
Tambe i è anciosamen- 

toaguardada a Chegada 
do illustreDr.CarlosBar- 
boza Gonçalves,cuja pre- 
sença na presente reu- 
nião é julgada muito ne- 
cessária e impresccndi- 
vel. 

O GORRESP. 

Secçâo Livre 

tão das floristas Elisa e Maria—um 
searuro dc quinze, contos dc réis 

A precipitação da respeitável casa 
Fraeb, Niockole&C,, tocou ás raias 
do verdadeiro crime, pois pelo facto 
de terem elles em seu poder a apóli- 
ce dc seguiro dessas Sras., que a dei 
xaram em confiança e na melhor boa 
fé, julgando até que estava melhor 
guardada em poder dos Srs. Fraeb, 
Mieckele & O., do que em suas mãos, 
esses Srs. tiveram a inaudita cora 
ge.m de negarem o pagamento dos lõ 
contos dc réis, dizendo simplesmente : 

«o seu seguro já está cancella 
«do e a apólice já mandamos pa- 
«ra a Inglaterra, puchem pelos 
«seus direitos...» 

Lembro-me ainda desse dia tenebro 
so, quando eu, encarregado de dar 
essa resposta, no cumprimento da 
ordem recebida, vi as duas pobres se 
ntioras cahircm em pranto e fazerem 
as mais dolorosas exelamações. 

A tao triste espeetaeulo 
de assistir e retirei-me pari 
dos da casa com o coração 
do e si não fôra a necessidade que eu 
tinha de ganhar o meu salario meu 
sal, nesse mesrvo dia teria me despe- 
dido da casa. 

Começou abi o rnartyrio das po- 
bres floristas. 

Andaram de porta em porta á pro 
cura de um advogado, que quizesse 
tomar couta da sua causa, de.fen ler 
o seu direito, e como ninguém acredi- 
tasse que a respeitável casa Fraeb 
fosso capaz de semelhante proceder, 
ainda ellas passaram por vigaristas; 
ninguém podia admittir que uma casa 
tão importante o tão séria como a res 
peitavel casa Fraeb fosse capaz de 
prevalecer-se da circumstancia dc 
estar com a apólice em sen poder 
para recusar o seu pagamento e tanto 
mais, que esse pagamento não era 
da casa e sim da companhia lioyal de 
que a casa é agente. 

E' que ninguém de fóra sabia o que 
naqueilc eseriptorio foi dito, quando 
os chefes souberam que essa apólice 
estava em suas mãos e não nas das 
suas proprietárias: 

« A apólice está aqui no eseripto- 
rio ? então não se paga, para que 

« dar esse prejuízo á Companhia ! El 
« Ias que procurem os seus direitos ; 

ellas não tem documento algum em 
suas mãos !....» 
Finalmente", já no ultimo dia em que 

expirava o praso para apresentarem 
a sua reclamação, conseguiram que 
o Dr. Timotheo da Rosa tomasse con 
ta da questão, que afinal, depeis de 2 
annos de trabalhos e lutas, eonse 
guiu a vietoria ; a nossa justiça man- 
dou que fosse feito o pagamento dos 
15 contos e juros da mora. 

Lembro-me ainda quando fiz esse 
pagamento ao Sr. Soares Júnior 
se apresentou com os recibos 
lor do 17 contos e tanto, 

Foi um dia de risadas uaquelle es- 
eriptorio e os chefes diziam com a 
sua fleugma habitual: 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 

Registro-Geral, Registro 

Torrens, Títulos, Docu- 

nentos e Firmas Gom- 

Ijmerciaes." 

J AGUAR ÃO 

HUA 13 DE N0VEMIÍR0X.H9 

Rrente ao Hotel Francez 

W das Wüas 
— (OI — 

A mais antiga das so- 
ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
uamento uoBrazil. 

Puramente mutua 
Sede social no Rio de 

Janeiro. 
Succursalem PorLo-Ale- 

-,pre. 
Agente nesta cidade : 

Emtjffdio Gera, > idio 

P- O ADVOGADO 

João da S. Urainlão I 

—«::» • 

Encarrega-se da defesa 
de causas civis,coramer- 
ciaos, inventários, co 
branças, etc. 

gS Eseriptorio e residen- 
Jr cia Hotel Francez, rua 
^ 15 deNovcmbro. 

SoijManoél Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu catlo- 

« Ei a juútiça do paíz. Aíjuí noBra-1 rio a rua General Delnhim 
sil ó assim. As mulheres não ti-1 in nM. /,/■ /, 
nham nada em suas mãõí e no en- ' Ua JUÍtO utí 
tanto a justiça mandou pagar...» COSlilhOS. 
Pois bem, Srs. Fraeb, Nieckele & 

C., essa mesma justiça, que no sou 
eseriptorio é coberta de apôdos por- 
(juc mandou pagar á Elisa o Maria os 
15 contos que os Srs, pretenderam 
fraudar, dizendo que a apólice tinha 
ido para a Inglaterra, quando tal apo- t,- . „    ,, 
lice nunca saiu de Porto Alegre, será uma cxcellente cnsfi 
quem me hade fazer justiça perante | de moradia com OSQUÍtUi parti 

AO PUBLICO 
Realisou-se o que eu desejava 
À respeitável casa Fraeb, Niecke- 

le & C., de quem fui empregado du 
rante cerca de 7 annos, exercendo o 
logar de caixa, acaba de aecnsar-me 
perante a justiça de um desfalque 
da enorme quantia de setenta contos 
de réis. 

Desejava ardentemente que tal 
acontecesse porque tendo sido preci- 
pitadamente despedido da casa, quan- 
do menos o esperava, a 23 de Agosto 
findo, aceusado di desfalque de 70 
contos do. réis, não quiz, nem mo com 
petia, dar particularmente explica 
çáo alguma sobre o insolito facto* que 
mo era attribuido, e agora, que esses 
Srs. fizeram o que lhes cumpria, 
chamar-me aos tribunaes, sinto-me 
mais á vontade, e, com a satisfação 
que sente todo o homem de bem de 
deixar bem claroe patente o seu pro- 
ceder, irei perante os tribunaes mos 
trar o quanto é pernicioso e até cri- 
minoso o açodamento com que aquel- 
la respeitável casa toma as mais sé- 
rias e as mais graves resoluções. 

Todo este alarme de accusaçãn con- 
tra mim não passa do mera precipi- 
tação, o publico, e notadamente o 
commcrcio desta praça, bem conhe- 
cem o quanto é precipitadada a res- 
peitável casa Fraeb. 

Basta lembrar dois únicos factos 
que estão no dominio. publico : 

A celebre questão Bechara Capsa 
a questão do seguro das floristas 

Elisa o Maria. 
Como todos sabem, a questão Be- 

chara Capsa teve origem na precipi- 
tação com que essa respeitável casa 
se. oppoz á concordata desse nego- 
ciante e conseguiu por e.ssojnodo,que 
lhe fosse aberta a fnllencia; isto con- 
tra a vontade de todos os outros cre- 
dores : dahi originou-se a celebre 
uestão em que Capsa reclamava pe.r- 
as c damnos no valor de cerca de 

130 contos de réis, e ha cerca de rt 
annos ficou esse pobre homem inuti- 
lisado, preso áessa questão, sem po- 
der cuidar da sua vida, sómente por- 
que a opulenta casa Fraeb entendeu 
oppôr-se á sua cqn cordata. 

E o que é mais penoso ainda, é o 
facto de ter elle, Capsa, perdido o di- 

■eito á indemnisação, que reclama- 
a, graças á habilidade do advogado 

da casa Fraeb, nessa questão, o illus- 
tre advogado Sr. Dr. Normello Rosa;' 
de modo que, agora, Capsa só tem A 
receber uma exígua quantia, prove- 
niente da deterioração das mercado- 
rias confiadas á guarda da essa Fraeb, 
quando svndicos da massa. 

E assim ficou inulilisndo e enor- 
inemente prejudicado um negociante, 
por mero capricho do credor prepo- 
tente. 

Mais escandalosa aluda é a, 'jucs- 

estopublico; será quem ha de mo». 1   . 
trarao 1'aiz inteiro, quem é e o que UCgOClO, patoo Hlboriaa- 
valc a respeitável casa Fraeb, Nicke- do e «murado, com algibe 0 todas 
lo & C., será quem lhes ha demostrar I , 
os setenta contos de róis que osSrs. ílsaccolll0(l!iÇÕes necessárias pa 
dizem que eu lhes tirei. ra uma casa dc commcrcio e de 

1 remei, respeitáveis senhores, por 
ijue ainda ha juizes em Porto Alegre | pendências para tamilia. 
e que não se vendem nem se curvam 
à mage.stado do invicto dinheiro. 

Porto Alegre, 1 de Setembro de 
1900. 

Israel Correia da Silva 
(4 vezes). 

EDITA ES 

O referido prédio é eituado a, 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirija-se a 
esta typographla para maioreg 
explicações. 

Propriedaí/esa vewda 

Vcndo-sc fluas soperio- 
res casas para moradia 
situadas nó porto ela ci- 
dade proximo a ponte, 
sondo nina com duas a- 
bertnras o outra com 

> satisfazer o mencionado im-ICillCO, C lima CXCcleillO 

po8toJft'bocca do cofre d^esta repar- (fiiacara (Ic lima (piadi a 
ticão, durante o corrente mez. (|0 ox(encao yitll8(| 

ficando sugeitasns multas estalie- 

IiHliisírias o i>rot'ÍNS«l(kN 

Tonr.nte-Coroael Hilário Teixeira 
de Mello Administrador Thesoureiro 
da meza do Rendas do Estado d'esta 
Cidade, do conformidade com as ul- 
timas determinações do Governo do 
EstadM convida aos contribuites do 
incesto de Industrias e profissões lUMiOSttl 

posto,fll 

tecidas no Art. 22 do Regulamento 
vigente aquelles que não o fiztrem. 
Meza de Rendas do Estado. Jagu 
rão, P do Setembro de 19JG. 

O Administrador. 
Hilário Tticeira de Mello. 

110 
siilinrhios, proximo aos 
cortumes; toda arborisa- 
da com casa nova para 
pequena fumilia 

Vcndcm-sc as tres pro- 
priedades pela quantia de 
6:000|000 de reis. 

Vendem-se lambem 
ia de cava lios 

Do ordem do cidadão Inteudonto | 
Municipal chama-se concurrcntos pa- 
ra o serviço de composturas Ua estra- 
da do Tolho, na partocomprohendida | lima parei 
entre o primeiro bueiro e a ponte | pucliadores, aSSilll COIVIO 

, .diversos cavallos gordos As propostas serão apresentadas • • 0 

até a 1 hora da tarde de 21 do cor- R' 'l lUOUtai LI e poi p| C- 
rente mez. 1 ÇOS bil ra( ÍSSÍ IDOS. 

Os esclarecimentos precisos serão Para tratar, COIU Al' 
fornecidos nesta Secretária ashorns tllltl' BarrcifOS SoblillIlO 
do expediente. 

Secretaria da In tendência Munici-1 
pai de Jaguaráe, 17 de Setembro de | 
19(IJ. 

Manobi. A. ms Azevedo Jumor, 

ANHUIGIOS 

1'iiiu ciin» na rua «lon Andrn- 
das ; (cudo n ik-çiim corredor «* 
conIiiIiii, pateo arvoriNado c u n 
graiKlo parrelral. 

Vendc-Nc por preço riiHoavel, 
para nialw explicaçõe» ■■'eNtaly- 
pograpli âa. 

m 

FUNERÁRIO 
de 

Pedro Azevedo 

Este estabelecimento disiiõe 
lue todo o material precizo para 
bom servir as possons que (itml- 
ram houral-ocom sua confiança, 
llna Iiioiipral Dsorio n. «•» 

[em frente a ct sa do moveis do- 
Sr, Jotui Custodio do GurvalUo 
kV \ 

> 

1— ^j-JáÊÊÊÊÊmtÊÊmLãÊÊÊttm > 

mu miél 

Vende-se uma superior chaca- 
racom umaarea de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dois 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar cora Antonio .Mon- 
teiro nesta typograplmda uma 
ás 4 horas da tarde 

' Ar; iu'a-seo potreiroem fren 
d ao sobrad# do Menditeguy, 

iLi" teve arrendado ao major 
A , Louio Olyrapio de Mattos. 

Para tratar se, a rua Júlio de 
Gastilhos n. 97. 

J 1 

1 t 
c 

:ímo da 

l > m 

J '-J É f, 

k ca d 

Vende-se um quinhão de cam 
pode oltocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara 
me, com casa de material, ter 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado r.o2-di.s- 
tricto deste município, legar de- 
nominado «Jnncxl» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Maneei 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abuixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Lakrandaiiuru. 

. Vendii 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuéllo, tu 15, ten- 
do dentro uma boa casa 
de material e um grande 
galpão e poço; e urna cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
tc rancho, e. toda arama- 
da. 

Para tratar, nesta (ypo 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da farde. 

Attenção 

Graià soilimeuto! 

ENORME BARATIL HO . 
Pcrfumeti 

raviftsis 
Stabonutea 

Abotoaduras 
Collnrlahos 

Puuliai» 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

iNA 
tíarbearia de Serafim I ed> 

Júnior 
Slua IA de Kuveiubro 

'm - 
rê \ 

u 

(tidas 

Aula de bordados 

Felippa S.Pites, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda c ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto soilimeuto de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaespóde fornecer as 
interesadãs. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia P de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceita tawbem enco- 
mendas em qualquer ge- 
nerode bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc. 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
município, contendo cer- 
cados com cxcellente ter- 
ras de plantio, um potrei 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 deJaneiroir 36 
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Na Cidade do Bio Grande 

í asa especialista em artigos para hoiuens, Modas e 
eonfeeçftes para Senhoras 

Agenciado superior sabonete New York, como sabonete 
efficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura ■.  i$200 
Dllzi;i • ,   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de D qualidade e vendidos cora garantia ao freguez 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos 128000 
Dois pannos e meio .   158000 
Tres pannos   188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho ; 
Dois pannos .   148000 
Dois pannos e meio . ..... 178000 
Tres pannos .    208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . , . . 38000 

« grande . . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 
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Alfaiataria Pinto & Irtnao 

RUfllSDEPlEPRO 

Esquina da Rua Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um habtl contra mestre c rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem ura 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
para fardas, sedas para fon os, mitins listados o lisos, achando-se 
portanto o.n condições de satisfazer o mais exigente dos seus ta- 
vorocedores. 

Um preço» nilo tome eompetencla 

Uma VISITA POIS, a barateira popular alfaiataria 

FnmiídD â Irmã® 

Industria Jagnarense 

'jliiílri lohpip 
ttIMlWl uij MIUUUUWD, imito ias, 

bolachinhas etc 

DE 

Hantoinin® Ounaríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho o dispondo de pos 

soatabilitado vindo ospocialraento de Montevi léo, tom em depo- 
sito grande sortido dc bolachas, bolachinhrtS, biscoutos e crake 
neis, das seguintos marcas «Ganchas, Japon izas, Jaguaronsos, 
Mimosas» e muitas outras iguaesao similares nacionaes o ostran- 
gciros 

Vendas por atacado e a varejo 
depoNito, II ru» Jnlio de « iinIII lio», eM<iiiliin da 

General BurruMO 

GrandeTorracao 
t * 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc-receber de Montevidèo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

l ambem tem o que a de novidade cm artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfurnarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

A rtigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de Soda, lindíssimos córtes de 
calça e de collctes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

«SDi ro-iEaoi© '4 iai>- 
A II T I G A S 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acauã do rocober um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima F.stação coino sejAo : muuinós de todas as oores, 
lãns para vestidos de padronaguns os mais modernos crepons, flanellas e 

<J!í'1'0S art'k08 os qaae» vendo por preços muito abaixo dos de AR- 
, • '«'"aaudo-so portanto para comprar baiato desnecessário éiraquel' In V illa. 

Km calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens o crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que se pode desejar do mais (ino. 

Portanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema cconomico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenaocsta casa recebido um grande o moderno sortimento do 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aprovoitem os amigos do moderno bom o barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

THI.BPUONH N, iih 

Praça Paysandu, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

Grande Umporio de Fazenda» de Uel, 

Roupa» teita», Calçado» e TUadezo* 
Fv ■; 

lem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de]«hapèo» de toda»|a»jjquali 

dade» para homeu» c menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfurnarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemgo opirr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

fTelephone n. 6o) 

Funilaria e Ferragens 

. ÁÉiiio (kk Mlícliôa 

Ilua 37 de Janeiro ii.88---e»q. General Henna Barreto 

O proprietário desto antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa treguezia, (Festa cidade e dacampauha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogaroiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
i«3, moiulios, arados,, tintas, pincéis, brinquedos dc todas as classes, revól- • 
vers, tacões, facas, caçarollas o muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. ' 

Em goueros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se poa- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta fbko 
zia 1 

Façam uma vi»lta ao Antonio Ucliôa—• 

QUE NtxO SE ARREPENDERÃO * 

flPMflZEiyi 10 ,DE MflRGO 

N. 2 DE N 2 

©imdessa ^ ©o 

8/ Rua L5 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento contimia sempre cora completo 
sortimento de geueros nacionaes e estrangeiro!, seccos e molha 
dos. 

J erragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

.Ilaterine» de coustrneçslo—Taboados, tirantes, ripas, te 
ias de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frncto» do palz—Comprara toda classe, pagando os ma"» 
altos preços da praça. * 

Compram ». vendem onro amoedndo 

V endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pore u 
aatquip ro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

/â n 

Resolveu effectuar complete baratilho de todas as suas oxis 
tancius constituídas por um grunde e variado sortimento. 

12»ta ea»a ro»olveu liquidar toda» a» mercadoria» 
de Inverno eom 30 "(a de altiit imeuto- 

Dosufia o preço de outra qualquer casa e priucipalraentjd® 
Artigas. 

Vendo, porém, só o exclusivaraenta a dinheiro a vista, ser» 
excopçào de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária loj 
ducção em preços que ora faz 

A Metralhadori 



A SITUAÇÃO 
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Yéndem-se nesta 

typograpíiia. 

lio ti eijiüriaçao 

Completo sortimonto do scccos o molhados.—Vinhos e Azei 

tes. legítimos portugueses. 
Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 
tmportadores do legitimo arame hi aaco ovalado maedaco 

MovaMsirro i>iio .n.ir.-vs 
C'HE«AÍ>AS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
(e sabljados. Sendo: As quintas pelo 
i Herval e aos Babhados pelo Ar-rq.io 
Grande. 

PAI^TIDÃS 
Por mesma via ás ternas feiras e 

domingos, sendo as malas techada» 
em vespera Sendo; ás ternas pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos -Kxpedese dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro cemuando-se domingos, etm, ete.^ 

galvanisado de todas as medidas. 
Madeiras-de lei para çonstruc('ão,taboado de todas as cias 

ses, I a§-es, cereaes, telhas de barro etc. 
Uulces importadores do superior cimento marca 

«ÍTUBrAHlo 

ESPIRITO SANTO 

üiicias 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FR COTOS DO PAIZ 

MensageiRA CommERCIAL 
L) G 

itlaurlcln ti ieres 
Serviço directo entre Jaguar»o, 

Herval a KstaçSo Hazilio 
SA li IDAS 

Este es 
primaria 
aulas em 

Este r, 
deis eu. 
primeiro 
gymnás; 
parar os 
rei em 
d^ 8|i)!' 
d* eni '1' 

O taro 
rie. o do 

Em fln 
exames i 

Accei;: 
sionistas 
petisioni 

Um ]) 
ções de; j 
de de 

A niat 
dia 15 d 
úteis da-. 

Para 
srs. pm 

Cômpram e vendem o u-1 'imoedadoe sacara sobre diversas De Jaguárão ao Herval Domingos * í »n : I ptt7 
pi acae. 

da Proprietários dos vaj < i 

Liulia Reflilaptii; Naveiaci Pluvial 

Do Herval a Estação Basilio Segundas 
REGRESSOS 

Da Estação Bazüio ao Herval 
Quartas-feiras 

Do Herval a Jaguaruo quintas-feiras 
■pRÉçdS DAS PÃSSAOKNS—Dc Jagua- 

rAo a Estação Bazilio "208000 De Ja- 
guarào ao Herval PJ^OOO. Do Herval 
a Estação Bazilio StfüOO 

quefcUWTO acarreirn entre Jaguarão,Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

( Casa tini ri/. ) 

Estado d« Rio Grandeuo i - Rrazil. 
Endereço teiegraphici ía-ivas - iTTcphono 11.36 

F1L1AES 

RIO «BAXBK 

Endereço telegraphico Saviel 

C xa du (Correio N. 00. 

aktk^A» 

Republica Oriental do Cru 
|giiay, ]> partaniento de Cerro 

Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 
os de equipagem, pagando 100 róis 

por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo 

C(i> t eira de ■inganfãn ao A' 
rcio Grtiti Io-, em cc»id>inação 
qotv a diligencia de Caranolo 
a Vcgara gue faz a carreira en 
írc Arroio Gr ande e a Estação 
1'ir-uliay, e vice-versa 

SahUlas da DUjgewia dt M. Mima 
De Jaguarão, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ./aguarão aos 

sabbados 
Sr.hulas da dili;/etu:ic de C. Vergara 

i!)o Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny As quartas-feiras 

Cft Esração Piratiny ao Arroio Gran 
<Ífl ás sextas-feiras 

Ao oxtes —Em J aguarão Eni'o'0 ; A.oi>ntes—Em Jaguarão, xecsau 
Fnd' , ("<•(• fcletri nnhico Lei j taguareuse; em Arrois Grande, João .101 ,o teiegiapinco lialde; em Pirátmv, cs emureza- 

vaá. 1 Nepiiono -N.d 

Armazém Oliveira 

hibeleciraento de, instrueção 
■ secundaria reabre as suas 
l- de Março. 
>0 funccioi! lãn além dos 
is prepar- nãos, os tres 
annos dc curso seriado 

. O fim do iymmisioé pre- 
• nmnos *o ■ tulo de baeha- 
•neias e li" xs á obtenção 
i que lhes iculta a entra 
quer aestl raia do pai/., 
nènto d» klmki éobrigato 
íuí facultativo 
de Março i""alisar-8e*So os 

i 2" época 
iin-se peasionistas, meio pen 

(almoça e jantar), quarto 
is(*lm»ço e externos, 

dassor ^al; itado dará lie,- 
oio, medían'f a meusalida- 
•0. 
uln está aberta desde o 
Fere.rsiro. todos os dias 

a ã» 5 hora ia tar' 
■ds Intornmções queiniinos 
diryfir-s» ao abaixo assig- 

nado ou asou substi ato. 
Gr. Francisco Luiz Lambrechfs 

Reitor. 

JõSO D'Omi'ElíiB BliUES 

to fiend tem fc i I • (? 

(K8<i|JlfirA ANDRADE NfikKn) 

Completo sortiraento concorneiHe uo ramo, e ipo/hxli 1 des, vl 
iihos portuguezes e italianos, Ijuçase miudeso t. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, çiiniju j do rheno e 
bolaxinhas Leal vSamos, fazendo o froguez aqu 5: jã do. gêneros 
bem freaquinhos, etc. 

Em charutos—ne plns uttra. 

Endereço telegrnplil-:» OI 

TELEPHONE II. 02 

VENDAS A DINMFIGO 

C. i ♦ , ®8£ÍS> 
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3tiierario de Vetan 

DE I.A DIIAGENCI \ D« 

RAM0N ALUADO 

Que funciona entre Melo y ia villa de /.itigus o . condu 

nación con ia empreso «Mensajerfas Orient h « eu trabttia 
de Melo á Montevidoo 

e , /o» 
X5..1 

l>e Melo á Ar ligas los dla«. 

I>e Arligas á Melo, los dia» 

«. M ,.• y VH 

*. V 7 y »» 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; cn P t li^ai Migue 

Garcia 
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Para o que dispõe de sortido de ty- 

i os a phantasia para todos os gos- 

tos. 

Esta tyi.ographia, montada em regelares condições, odispondb.dc bom material,confecciona )g> 
cm suas oflicitias qualquci-seryiço concernente a arte, por mais dclicqdo que seja 

Circulajfes, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- Q: 
meiciaos, cartões de visita, brancose a phantasia, etc.,etc 
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perdição cot trakíbos 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Kcstaurnnt, caprichosamente montado oattem L 
os de mais credito das grandes capitães, acha se sfn ojJb 
condições pai a satisfaz.ér ornais exigente dos palliu ai 
que frcquèntam, tanto em linos maiqarea como em delcit «i 
dos noquoé o verdadeiro —«ne plus yltra» de seus co if; 

Entre sen variadissimo—MICA'11 - destacam-se, d a 
te, as ílnissimas iguarias em que prima': 

Empadas dc camarões, de ostras o de delicados ) a? 
conservas. 

Eíauíbrcás---frangos, ualiinhas, perdizes etc. etc. Ah iu 
offcreco, diariamente, saborosos pratos para o <iue disj õi 
cosinhcirade primo cartrllo. 

Soriicio completo de linos doces e uma iufinidade It 
do lindissuios caramollos desde os mais baratos í\tó os ]) ii 
Uombons hlncd. 

rias 
liculai 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Olan U 
marcas, Tputador e outros. Finíssimos dc meza, Adi nu 
ar, VLctoria, (Marote, Fonseca Dias A C., Cherez c < 

CherezMonja Quina o o salutar eapreciado V inho deKc Ia 
licores de divmãsasipuilidudesestrangeiras, Cacáu, ni 
, Beneditino, Abiimhos, V asco da Gamac Charlrousc, 

o coint 
illentes 
os, dos 
s liqui 
sneres 
io meu 

'< k cui 

di. que 
d » um 

classe 
(0-OS')« 

de vn 
.o, Par 
Kj- - ei tl 

Oi rei a de 

ovos 

n Py 

Id quot 
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Cognacíf Halança o mais tino da d raça e muitos Oiitn n 
Uqiifdfò apperitlvos Vermout, Kocne Granara, BJ 

rainida ! «Pqiastior além do ouiras espécies. 
Cerveja."* iazozaeaguasTnSnoracs de varias iruircts 
Ghampagnd.Conlon-Uouge,--L. Roederer,- Vouv» ( 

ç Moet Clandon. 
Variada escolha do charutos dos mal» aered lados li hi 

e cigarros em carteiras das melhores marcas. 

O proi^ieturlo d'oB8e bom montado Rostnurant ofltrecé á» Ihaui. In- 
miliiiH HPiviço çompliito pura bniU'» ci^iuucntqBetc. et/ . paw « í' ' •''ap^ 
du prollciMilli. pi-HHoal 

Viandü^ ao doniicilin 

PRAÇA WA MATRI* 

Edilicio do Club Jaguai ci.s • 
TEI.EPNONE ^.76 
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AS AS DA BARRA DO ESTADO 

«XlílTvn.» 
(1 , 

DK 

18 de Abril de 1906 

—«::»— 

Approva as «•lausulas para 
o contrario das obras do 
melhoramento da barra 
«lo Rio Cirande do Knl e 
das do porto da eldade 
do Rio Rraude. 

O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
usando daautorisaçUo constan- 
te do art. 15 n. XXI da lei n. 
1.453, de 30 de dezembro de 
1905, decreta : 

Artigo único. Ficam appro- 
vadas as cláusulas que com 
este baixam, assignadas pelo 
ministério de Estado da indus- 
tria, viação e obras publicas, 
para o contraeto que tem de ser 
celebrado com o engenheiro El- 
mer Lawrense Corthell, para a 
execução das obras de melho- 
ramento da barra do Rio Gran- 
de do Sul e das do porto da 
cidade do Rio Grande. 

Rio de Janeiro, 18 de abril de 
1906,18u da Republica. 

Francisco de Paula Rodrigues 
Alves. 

Lauro Severiano Muller. 

ClauaiilaN a que «e.refere «de- 
creto n. 5,979, desta data. 

I 

O engenheiro Elmer 
Lawrense Corthell obri- 
ga-se, por si ou por com- 
panhia que organisar, a 
executar, sob a fiscalisa- 
ção do governo, as obras 
seguintes, por sua conta 
e risco; 

á) a construcQão, den- 
tro do praso de seis an- 
nos, de um porto mariti- 
mo na cidade do Rio Grm 
de, que corresponda a to- 
das as exigências moder- 
nas de um porto de pri- 
meira ordem, para o ser- 
viço de franca navega- 
ção de 10 metros de cala- 
do e a sua'éxplGração pe- 
lo praso deste contraeto, 
de conformidade comas 
disposições do decreto n. 
1.746, de 13 de Outubro 
de 1869 ; 

b) a abertura, dentro 
do praso de seis annos e 
manutenção, á sua custa, 
pelo praso deste contrae- 
to, de um canal marítimo, 
entre a actual embocadu 
ra do Canal do Norte e 
as aguas profundas do 
Oceano, que permitia a 
franca navegação para 
navios de 10 metros de 
calado, com aguas em ze- 
ro de escala de referen- 
cia de altitudes, por meio 
de dous molhes de em- 
pedramento, mediante o 
pagamento em globo de 
vinte mil apólices do va- 
lor de 1:000|000, em ou- 
ro, cada u.na, e de juros 
de 5 *[. ao anno, as quaes 

serão entregues ao con- 
tractanle á proporção que 
se forem verificando no 
canal profundidades cres- 
centes e permanentes, de 
conformidade com as 
prescripções adeante es- 
tipuladas ; 

c) a conservação, á sua 
custa, tanto no porto co- 
mo no canal do Norte, a 
partir do porto, e no ca- 
nal maritimoatôás aguas 
profundas do Oceano, du- 
rante o praso deste con- 
traeto, da profundidade 
necessária para a franca 
navegação de 10 metros 
de calado, com aguas em 
zero da escala de referen- 
cia acima mencionada; 

d) a construcçâo e con- 
servação á sua custa de 
dous pharoletes, um em 
cada extremidade dos mo 
lhes e bem assim o bali- 
samento illuminativo pa- 
ra toda a navegação,desde 
a entrada do canal marí- 
timo na barra até dentro 
do porto do Rio Grande. 

II 
As obras para abertura 

do canalmaritímo, ligan- 
do a parte funda do canal 
do Norte com o Oceano, 
constarão,de accordo com 
a feição do projecto geral 
indicado na planta n. 1, 
anríexa a este contraeto, 
e sem prejuízo do dispos- 
to ná clausula 4, do se- 
guinte : 

1', dous molhes, um 

resistirem ao mar, inclu- 
sive pesados blocos de 
concreto, para revesti- 
mento de taludes e ca- 
bcços. 

Em conformidade, po- 
rém, com a clausula IV, 
o conlractante não fica 
adstricto a especificações 
de detalhes de projecto 
a não serem as que se re- 
ferem ao material do que 
elevem serconstituidos os 
molhes e as demais pres- 
cripções deste contraeto. 

IV 
O contratante terá in- 

teira liberdade proffissio- 
nal na confecção dos pro- 
jectos e planos, na direc- 
ção o methodo, locação, 
meios de const.rncção e 
em tudo que for concer- 
nente á tecbnica dos tra- 
balhos cont r a c ta d o s, 
não cabendo ao governo 
responsabilidade alguma 
por qualquer pre j u i z o 
ou dam no que, porven- 
tura, soffra o contrac- 
tanle com a execução 
das obras O contrac- 
tante providenciará pa- 
ra que as obras a exe- 
cutar não embaracem 
desnecessariamente o na- 
vegação actual. 

V 
O contratante obriga-se 

a principiar os trabalhos 
para abertura da barra 
e para construcçâo do 
porto do Rio Grande den- 
tro do prazo de quinze 

em cada lado da em boca-! mezes, a contar da data 
dura dq canal do Norte, 
enraizado em terra firme 
e avançando no Oceano 
até o fundo necessário 
para estabelecei' e man- 
ter, durante o praso deste 
contraeto, uni canal nave- 
gável para navios de 10 
metros de calado; 

2', o revestimento das 
do canal do Norte, na pro 
porção necessária a man- 
ter o mesmo canal; 

3', fazer e conservar na 
costa léste da embocadu- 
ra do canal do Norte as 
plan tações necessa rias 
para evitar que as areias, 
vindas pela costa, se lan- 
cem no canal maritimo. 

III 

Os molhes serão t >ns- 
tituidos por um empe- 
dramento assentado di- 
rectamonte sobre a areia 
consolidada no fundo do 
mar, ou, por intermédio 
de de colchões de fachina, 
como entender o contrac- 
tante. 

No orçamento que ser 
viu de base a este contra- 
eto foi contemplada a 
quantidade de materiaes 
necessários para que os 
molhes possam ter as di- 

da assignatiira deste con 
tratacto, e a tesminar am- 
bos esses trabalhos den- 
tro de seis annos, con- 
tados da mesma data. 

VI 

O plano de referencia 
para todas as profundida- 
des e altitudes menciona- 
das neste contraeto è o 
que foi estabelecido pelo 
engenheiro Honorio Ri- 
calho e passa pelo zero da 
escala de referencia,men- 
cionada nas cláusulas 
deste contraeto. Este pla- 
no, a que estão referidas 
todas as plantas e obser- 
vações, até agora feitas, 
bem como os marcos de 
referencia existentes em 
vários logares, em terra, 
tanto em uma como em 
outra margem do canal 
do Norte, não poderá ser 
mudado por nenhuma 
das partes contractantes. 

VII 
O conlractante garante 

o estabelecimento de um 
canal maritimo que per- 
nitta a franca navegação 

de navios de 10 metros de 
calado entre o Oceano e 
o canal do Norte, até o 

nentemente em taes con- 
dições, pela acção dos 
molhes, c, nestes termos, 
contracta a execução das 
obras, que considera ne- 
cessárias para tal fim, pe- 
lo preço, em globo, de 
vinte mil apólices da di- 
vida brasileira, em ouro, 
no valor de 1:000$ cada 
uma o juros de 5'|., a pa- 
gar por semestres venci- 
dos, em 30 de junho c 31 
de Dezembro de cada an- 
no. O pagamento do pre- 
ço de vinte mil apólices 
será feito, parcelladamen- 
te, nas condições seguin- 
tes ; 

1-, seis mil apólices, 
quando estiver estabele- 
cido um canal para fran- 
ca navegação de seis me- 
tros de calado ; 

2', quatro mil apólices, 
quando estiver estabele- 
cido um canal para sete 
metros de calado; 

3', duas mil apólices, 
quando estiver estabele- 
cido um canal para oito 
metros de calado ; 

4% duas mil apólices, 
para o canal com nove 
metros; 

5-, seis mil apólices, fi- 
nal mente.q liando estiver 
estabelecido um canal de- 
finitivo para franca na- 
vegação de dez metros de 
calado, das quaes duas 
mil apólices ficarão reti- 
das pelo governo em cau- 
ção, do accôrdo com o 
disposto na clausula XIX. 

VIII 
O estabelecimento do 

canal maritimo, para a 
franca navegação de um 
dos calados mencionados 
na clausula anterior, se- 
rá sempre verificadojiela 
commissão fiscal do go- 
verno, quando o contrac- 
tanle requisite este exa- 
me, o qual deverá sei fei- 
to trinta dias, pelo me- 
nos depois de qualquer 

porto do Rio Grande, o 

mensões precisas para1 qual se manterá penna- 

dragagem ac cesso ria 
(clausula XIV) que, por- 
ventura. tenha sido feita 
nos bancos ou em qual- 
quer ponto do canal. 

IX 
O pagamento de qual- 

quer das prestações, a 
que se refere a clausula 
VII, só será feito sessenta 
dias depois da verificação 
de que trata a clausula 
anterior, caso o canal se 
tenha mantido, durante 
todo este período, com 
profundidades nunca 
menores do que as esti- 
puladas na clausula VII. 
Si, porem, este facto se 
tiver dado, o pagamento 
correspondente será adia- 
do para ser feito sessenta 
dias depois de ter sido 

restabelecida e mantida, 

durante este tempo, a 
profundidade anterior- 
mente reconhecida e as- 
sim successi vãmente, até 
que as condições de na- 
vegabilidade, para o ca- 
lado, correspondente a 
cada um dos pagamentos 
parciaes, se tenha tôrna- 
do permanente. 

X 

As apólices poderão 
ser entregues em qual- 
quer mez,descontando-se 
por occasião dos paga- 
mentos, os juros dos me- 
zes decorridos desde o 
começo do semestre cor- 
respondente até a data da 
entrega dos títulos. 

XI 

Das vinte mil apólices, 
que constituem o preço 
em globo da abertura da 
barra, ficarão em deposi- 
to, no Thesouro Federal, 
duas mil, para garantia 
da conservação, prolon- 
gamento de molhes e re- 
parações da mesma bar- 
ra, e principalmente, da 
manutenção da profundi- 
dade prescripta para a 
franca navegação de 10 
metros de calado com 
aguas em zero da escala 
de referencia desde o por- 
to do Rio Grande até ás 
aguas profundas do Ocea- 
no. Deste deposito serão 
entregues mil apólices, 
dez annos depois deter 
sido feito o pagamento 
da quinta e ultima pres- 
tação, estipulada na clau- 
sula VII, e as outras mil 
apólices restantes no fim 
de vinte annos, contados 
da mesma data. 

O governo pagará ao 
conlractante os juros ven- 
cidos das apoliceg que, de 
accordo com esta clausu- 
la, fiquem em seu poder 
para caução. 

D, o contractante o- 
briga-sea integrar este 
deposito para as duas 
mil apólices nos primei- 
ros dez annos do prazo e 
para mi! apólices nos dez 
annos seguintes, sempre 
que fôr eile desfalcado 
por qualquer despesa fei- 
ta pelo governo, de ac- 
cordo com este contraeto, 
por conta do contractan- 
te, e que este se tenha 
recusado a pagar. Esta 
integração será feita den- 
tro do prazo de trinta 
dias, contados da respe- 
ctiva intimação, sob pena 
de ficar o contractante 
constituído em mora ipos- 
jure a obrigado por isso 
ao pagamento do juro de 
9 0(o ao anno, cabendo ao 
governo o direito de co- 
brar executivamente a 

importância do desfalque 
e correspondentes jufos, 
nos termos do art. 52, let- 
tras 6 e c, parte V, do de- 
creto n. 3,084, de 5 de no- 
vembro de 1898; 

2', fica entendido que, 
si este deposito tiver sido 
desfalcado por despesas 
feitas pelo governo, por 
conta do contratante, de 
accordo com as cia usas 
d'este contraeto, só lhes 
serão entregues os sal- 
dos que houver no fim de 
cada um dos dois prasos 
acima marcados. 

XII 

Os prasos de 10 e 20 
annos, a que se refere a 
clausula antecedente, fi- 
carão accrescidos pelo 
tempo durante o qual o 
canal desde o porto até 
o Oceano lenha estado, 
em qualquer ponto, fóra 
das condições de franca 
navegabilidade estabele- 
cidas na clausula VII. 

XIII 

Como a profundidade 
normal deve ser obtida e 
mantida pela acção di- 
recta dos molhes, toda a 
vez que, durante 
os prasos a que se refe- 
rem as cláusulas XI e 
XII, deixar de existir no 
canal, em qualquer pon- 
to entre o Oeeano e o ca- 
nal do Norte, portres me- 
zes consecutivos, profun- 
didade sufficionte para a 
fanca navegação de 10 
metros de calado, com a- 
guas em zero da escala 
de referencia, o contra- 
tante deverá avança r 
com os molhes no Ocea- 
no, quanto for sendo ne- 
cessário, até a curva ac- 
tual de nove metros. Si 
não iniciar este avança- 
mento dentro do praso de 
tres mezes, contados da 
data tia respectiva inti- 
mação do governo, ou si 
não der aos trabalhaos 
o necessário andamento 
a juizo do mesmo gover- 
no, poderá este lançar 
mão do deposita de me 
trata a clausa XI e fazer 
por si, ou por outrem, o 
re feri do avança m e n to. 

No caso de ser insuffi- 
ciente aquolle deposito e 
o contratante se negue 
a continuar as ob''as do 
avançamenfo acima re- 
ferido, o governo terá o 
direito de cobrar execu- 
tivamente do mesmo con- 
tractante a importância 
precisa para esse fim nos 
termos do docrecto iv 
3.084, a que alludea clau- 
sula XI deste contraeto. 

CotUinú i. 

X 
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Noticiário 

No 2- districto de Júlio de Cas- 
tiltios, encontrando-se Manoel 
Alvos e Alfredo Cruz, que eram 
inimigos, bateram-se a facão, re- 
sultando ficarem ambos grave- 
mente feridos, principalmente 
Manoel, que veiü a fallecer, logo 
depois. 

Alfredo, apezarde ferido, ten- — — 
tou fugir, não conseguindo levar 
aeffeitooseu intento, por ter 
sido alcançado por Octavio, ir- 
mão de Manoel, o qual vingou a 

O governo francez ordenou 
que os padres do Augouleme, 
sorteados para o serviço militar 
se apresentassem para o mesmo 
serviço 

O bispo da diocese Grênles- 
ton, declarou que a lei não 
pódo ter effeito retroactlv®. 
«mJSTjrsaKTCHi 

Locaes 

este, matando-o. 

O ministro de Portugal, conse- 
lheiro Lampreia, entregou ao rei 
d. Caídos os arreios luxuosos que 
foram otferecidos a sua mages- 
tade pelo dr. Borges de Medei- 
ros. 

o general 
Embarcou em Montevidéo, 

com destino ao Rio, 
Cassiano do Nascimento. 

O governo oriental mandou 
um pequeno vapor conduzil-o 
para bordo do Atlantique. 

Seu bota-fóra foi muito eoncor 
rido. 

Continuam cm Marselha as 
festas em homenagem ao presi- 
dente da Republica Franceza. 

Este inaugurou a estatua dc 
Picrre Pugete em seguida pas- 
sou a revista á esquadra ali de 
estação. 

O Dever, de Bagé, relata que 
D. Luiza Albuquerque, ali resi 
dente, á rua General Sampaio n. 
9, soffriaha 22dos õdannosquo 
tem deedade, do terrível molés- 
tia, que fazia-a suppór que tives 
se um cancro no estômago. 

Tratou-se com diversos médi- 
cos ali e no Rio Grande, e, ulti- 
mamente, tomando fórte purgan- 
te, expelIio,vivo, um sapo do se- 
is centimotros de comprimento. 

O animal foi conservado era 
álcool e acha-se cm exposição 
noescriptoriò d' 0 Dever, a cuja 
reportagem p doente disse sentir 
ainda soffriraentos que a fazem 
crér que tem ainda no ventre ou 
tro pipo, por cuja expulsão conti 
•mia a usar o purgativo. 

Sapos na barriga, livra !... 

Consta que será collocado, na 
sala do honra da «Associação 
dos Empregados no Commer- 
cio», leP.Alegreoretratrodoemi 
nente senador Ramiro Barcellos. 

Em Porto Alegre, d. Luiza Ger 
binOlivior propozuma acçãode 
500.000$ contra os herdeiros do 
barão de Jacuhy. 

Dentro de quinze dias, estarão 
em Pelotas dois excellentes au- 
tomóveis, importados pelos srs. 
Alfredo Ribas, activo agente 
commercial, cLuizWolf. 

Dizem de Florianópolis 
'.pie o jornal O Dia .iffir- 
ina qnc o dr. Lauro Mül- 
ler nao acceita a indica- 
çüo de sen nome para o 
cargo de senador, na va- 
ga do dr. Gustavo Ki- 
chard, eleito governador. 

Foi approvado,pela Ga- 
mara, o projeeto conce- 
dendo a pensão mensal 
de 250i|000 á viuva do jor 
nalisla José do Palroci- 
nio. 

De um dos últimos trabalhei 
estatísticos do Sr. Carrasco, che- 
fe da repartição demographica 
argentina, extrahiu o nosso il- 
lustrado collçga do «Diário Po- 
pular», deS. Paulo, os seguintes 
dados : 

Ha na Argentina 45.787 casas 
de bebidas; só em Buenos Aires 
existem 7.934 ou seja uma casa 
dessas para 57 adultos. 

lisso quer dizer que consu- 
miu se ali mais álcool do que 
na Suissa, nos Estados Unidos, 
na Inglatora e outros paízes!.... 

Da sumina estatística consta 
que 62 [ dos delictosque ali se 
praticam tem a sua origem na 
acção do álcool. 

A Gamara do Jahú, S. Paulo, 
acompanhando outras munici- 
palidades, vai consignar, no seu 
orçamento, a verba animal de 
690I&CC3 durante 50 annos, para 
auxiliar o governo da União a 
augmentar as unidades de com 
batç ua marinha dc guerra. j um jornal aqti-clerical 

A Primavera que esperava- 
mos, entrasse sorridente e pro- 
missora,' apresentou-se-nos com 
vestes de inverno e acompanha- 
da do uma neblina impertinen- 
te,ameaçando-nos transtornar a 
bel Ia retreta com que nos á delei- 
tar amanhã,a harmoniosa ban 
da do 2- Regimento, na praça 
«13 de Maio». 

O nosso estimado ami- 
go capitão Pedro Mortey- 
ro digno proprictar io do 
bem montado restanrant 
Io «Clnb Jagnarenso » 

acaba de inlrodnzir ali 
mn importante melhora- 
mento. 

Fk elle, o emprego dos 
excellentes fogareiros a al 
cool, industria nacional 
que figuram na ultima 
exposição de apparelhos 
a álcool, da capital do 
listado. 

São estes fogareiros, 
idênticos aos Primas, 
quanto ao seu formato, 
porem, mnilissimo supe- 
riores no sen manejo, in- 
tensidade de calor, sem 
nenhum perigo c muito 
mais economicos. 

O fogareiroa álcool não 
emfumaça, não necessita 
de agulha para desento- 
pil-o a cada momento, 
como.snccedecom os Pri- 
mas, e, com um quarto 
de litro de álcool desnatu- 
rado, (pie é quanto com- 
porta o deposito, e o qual 
é mais barato que o kero- 
zene ; pode-se ter elle ac- 
ceso durante seis horas 
consecutivas. 

O nosso amigo capitão 
Pedro Morteyro tem os 
referidos fogareiros a dis- 
pasição de todas as Exas. 
famílias (pie os desejarem 
ver, no salão do restan- 
rant e prompto a dar 
todas as explicações. 

Felicitamos ao nosso 
co-religionario por sei'o 
primeiro a introduzir'nes- 
ta cidade este grande me- 
lhoramento de nossa in- 
dustria. 

Odistincto cidadão An- 
tônio Gigante,activo via- 
jante da acreditada casa 
Bromberg & C., da praça 
de Pelotas, obsequiou- 
nos, hontem, com um 
prospecto da tinta intitu- 
lada «Ti n tu reto», de que 
é inlrodnctora aquella 
casa. 

O ((Tinturefo» é uma 
tinta iftnito barata e de 
fácil uso, pois basta adap 
tar-se a ella um pouco 
d'agua para promptamen 
te poder-se uzal-a em 
pinturas externas ou in- 
ternas, tanto sobre ma- 
deira como cimento, fer- 
ro. etc. 

Aos nossos leitores re 
commendamos o «Tiniu ■ 
reto» como a melhor das 
tintas para pinturas, que 
têm vindo ao nosso mer- 
cado. 

Amanhã, ao o tempo perraittir, 
extréará a companhia de tou- 
reiros, no redondel da rua 27 de 
Janeiro, esquina da praça «Com- 
mendador Azevedo». 

Oa touros que serão lidados, 
são da e-itancia do nosso amigo 
tenente-coronel Antonio Olega- 
rio de Mattos, segundo consta nos 
são bravíssimos e do lindas es- 
tampas. 

Somos informados que appa- 
recerá brevemente nesta cidade 

Segue amanhã no vapor «Jun- 
cal» o distineto capitão do 31 de 
infantaria, Bernardino Alves 
Dutra, que veio aqui servir em 
um conselho de investigação, no 
2' Regimento. 

Ao seu embarque tocará a 
ba n d a do Regi m en to. 

Boa viagem 

Da campanha deste município 
onde residem chegaram hoje os 
jovens, Alipio Dutra, filho do 
nosso amigo Maurício Dutra e 
Armando Faria, filho do nosso 
co-roligionario Aníbal Faria. 

Cumprimentamol-os. 

N'esta tvpographia 
vendem-se cartões de visita a 
21000 o cento. 

Tabella a que He refere « 
ileerelo n. «!e RO de 

Haio <le 1906, de eonti- 
nenefa.H e hoaran fune- 
bres, que ne deverão ob« 
Nervar no K.vereiio. 

CAPITULO I 

Das honras k continências 

MILITARES 

(Continuação) 
Art. 32 —A força armada que 

passar por estabelecimento cujo 
chefe tenha direito a continên- 
cia com salva de artilharia, ou 

por qualquer edifício em que 
funccionar corporação que tiver 
o mesmo direito, perfilará ar- 
mas. 

O mesmo procedimento terão 
os corpos ou forças menores, 
marchando sós, quando passa- 
rem por quartéis de forças equi- 
valentes ou maiores. 

Art. 33 -Durante a noite as 
sentinellus só farão continências 
aos officiues de ronda. As senti- 
nelias, porém, quadram-se, ao 
passar junto ao seu posto algum 
official, conservando a arma in- 
clinada. 

CAPITULO II 

Das continências individuaes 

Art. 34—A continência mili- 
tar individual será feita coma 
mão direita. 

A praça de pret desarmada, 
quando falar ao seu superior le- 
vará a mão direita ao gorro ou 
kepi, tocando-o com a primeira 
phalange do dedo index, na ex- 
tremidade, acima do olho direi- 
to, tendo a palma da mão intei- 
ramente voltada para a frente, 
os dedos unidos, conservando-se 
nesta posição em quanto estiver 
em presença dc seu superior. 

Depois de receber ordem de 
retirar-se, dará meia volta des- 

fazendo-a continênciac seguindo 
a destino. 

Art. 35—Si a praça de pret 
estiver armada, fallará a seu su- 
perior fazendo braço arma; quan- 
lode fuzil; perfilando a arma, 
quando de bayoneta armada ou 
armada de lança, e si, ainda, de 
espada, com ella embainhada, 
segurando a pela braçadeira in- 
ferior e levando a mão ao kepi 
ou gorro, como ficou indicado era 
o artigo precedente', si des^m- 
bainhada, perfilando-a. Os cla- 
rins e músicos dos corpos mon- 
tados, cm formatura ou serviço 
a pé conduzindo seus instrumen- 
tos, trarão a espada no gancho 
de talim. 

(Continua) 

Matadouro 

Foram hontom abati- 
das no matadouro publi- 
co novo rezes para o con- 
sumo da população. 

Movimento marítimo 

Acham-sc ancorados 
em nosso porto, o Inale 
«Acacia» com carrega- 
mento de cereaes e o va- 
por hmcal, que segue 
amanhã ao meio dia para 
o Uio Grande e escalas. 

N esta typographia 
vendem ss cartões de visita a 

(áiüOOO o çento. 

Anniversario 

Conta a manhã mais 
um anno do preciosa exis- 
tência a Exma. Sra. D. 
Dulcinéa do Carmo Nu- 
nes Louzada, virtuosa 
consorte do conceituado 
ncgoc:anle Sr. Joaquim 
Barboza do Pinho Lou - 
zada. 

Felicitamos. 

Boletim militar 

- Obtiveram licença para 
co n t ra h i r matrimônio 
cs T sargento João Álva- 
ro Cardoso 2, sargento 
Joaquim Leite Sobrinho, 
forriel João Panlino, sol- 
dados Marcos Varclla e 
Miguel Archanjo da Sil- 
va. 

Engajou-se por mais 3 
annos na forma da lei o 
cabo de esquadra Wul- 
demiro Alves Bizarro. 

Em reunião do conse- 
lho economico f u-am pa • 
gos hontem os fornece- 
dores do regimento. 

Acham-se na secreta- 
ria do regimento a dispo- 
sição do interessados iWs 
excnsas de serviço dos 
soldados Carlos Ara no, 
Manoel Miranda e losó 
Pedro Vi rira. 

Cantínho alegre 

—Hontem, nen caval- 
lo pregou -me boas, dizia 
um sujeito ao amigo. 

—Que succedeu i 
—Sald a passeio e lo- 

go a poucos passos o ca- 
vado deu um çorcóvo... 
e eu assentado ! 

—Olá ! 
—Depois deu outro, o 

freio partiu-se... 
eu assentado ! 

—Jesus! 
—Deu ainda o terceiro: 

o selim foi parar 20 pas- 
sos de distancia c en as- 
sentado. 

—Assentado t 
- Sim,senhor, no chão, 

desde o primeiro coreò- 
vo... 

Secçíio Livre 

AO PUBLICO 
Realisou-se o que eu desejava. 
A respeitável casa Fraob, Nicckc- 

le & C., de quem fui empregado du- 
rante cerca de 7 annos, exercendo o 
logar de caixa, acaba de accusar-me 
perante a justiça de um desfalque 
da enorme quantia de setenta contos 
de réis. >, 

Desejava ardentemente qúe tal 
acontecesse porque tendo sido preci- 
pitadamente despedido da casa, quan- 
do menos o esperava, a 23 de Agosto 
findo, accusado d > desfalque de 70 
contos de réis, niVo quiz, nem me com- 
petia, dar particularmente explica- 
ção alguma sobre o insólito facto, que 
me era nttribuido, e agora, que esses 
Srs. fizeram o que lhes cumpria, 
chamar-me. aos tribunaes, sinto-me 
mais à vontade, c, com a satisfaçfto 
que sente, todo o homem de bem de 
deixar bem claroe patente o seu pro- 
ceder, irei perante os tribunaes mos- 
trar o quanto ó pernicioso e até cri- 
minoso o açodamento com que aquel- 
la respeitável casa toma as mais sé- 
rias e as mais graves resoluções. 

Todo este alarme de aecusaçio con- 
tra mim nfto passa de mera precipi- 
tação, o publico, e notadamente o 
commereio desta praça, bem conhe- 
cem o quanto é precipitadada a res- 
peitável casa Fraeb. 

Basta lembrar dois únicos factos 
que estilo no domínio publico : 

A celebre qucstào Be.chara Capsa 
e, a questilo do seguro das floristas 
Elisa e Maria. 

Como todos sabem, a questão Be- 
chara Capsa teve origem na precipi- 
tação com que essa respeitável casa 
se oppoz A concordata desse nego- 
ciante e conseguiu por esse modo,que 
lhe fosse aberta a falleneia; isto con- 
tra a vontade cie todos os outros cre- 
dores : dalii originou-se a celebre 
questão em que Capsa reclamava per- 
das o damnos no valor .io cerca de 
150 contos de réis, e ba cerca do 8 
annos ficou esse pobre honiein inuti- 
lisado, preso á essa questii sem po- 
der cuidar da sua vida , sónif iuc por- 
que a opulenta casa Fraeo entendeu 
oppòr-se á. sua concordata. 

E o que é mais penoso ainda, é o 
facto de ter elle, Capsa, perdido o di- 
reito á indemnisação, que reclama- 
va, graças A habilidade do advogado 
da casa Fraeb, nessa questão, o iIlus- 
tre advogado Sr. Dr. Normelio Rosa; 
do modo que, agora, Capsa só tem á 
receber uma exigua quantia, prove- 
niente da deterioração das mercado- 
rias confiadas A guarda da casa Fraeb, 
quando syndieos da massa. 

E assim ficou inutilisado e enor 
memento prejudicado ura negociante, 
por mero capricho do credor prepo 
tente. 

Mais escandalosa ainda é a ques 
tão das floristas Elisa e Maria—um 
seguro dc quinze contos dc réis. 

A precipitação da respeitável casa 
Fraeb, Nieckele&C., tocou As raias 
do verdadeiro crime, pois pelo facto 
do terem e.lles em seu poder a apóli- 
ce do seguro dessas Sras., que, a dei- 
xaram em confiança o na melhor boa 
fé, julgando até que estava melhor 
guardada em poder dos Srs. Fraeb, 
Nieckeie & 0., do que em suas mãos, 
esses Srs. tiveram a inaudita cora- 
gem de juegarein o pagamento dos 75 
cõntosde réis, dizendo simplesmente : 

«o seu seguro jA está cancella- 
«do-c a apólice jA mandamos pa- 
ira a Inglaterra, puchem pelos 
«seus direitos...» 

Lembro-me ainda desse dia tenebro 
so, quando eu, encarregado de dar 
essa resposta, uo cumprimento da 
ordem recebida, vi as duas pobres se- 
nhoras cahirem cm pranto e fazerem 
as mais dolorosa» exelamações. 

A tão triste cspeetaculo eu não pu- 
de assistir e retirèi-me para os fun- 
dos da casa com o coração dilacera- 
do e si não fôra a necessidade que eu 
tinha de ganhar o meu salario men- 
sal, nesse mesmo dia teria me despe- 
dido da casa. 

Começou abi o martyrio das po- 
bres floristas. 

Andaram de porta em porta A pro- 
cura do um advogado, que quizesso 
tomar couta da sua causa, defender 
o seu direito, e como ninguém acredi- 
tasse qtio a respeitável casa Fraob 
fosse capaz dc semelhante proceder, 
ainda ellas passaram por vigaristas; 
ninguém podia admittirque uma casa 
tão iniportaute e t.io séria como a res 
peitavel casa Fraeb fosse capaz do 
prevalecer-se da circumstaucia de 
estar com a apólice em seu poder 
para recusai' o seu pagamentoe tanto 
mais, que esse pagamento não ora 
da casa e sim da companhia Uoyal do 
que a casa ó agente. 

E' que ninguém dc fórasabia o que 
naquolle escriptorio foi dito, quando 
os chefes souberam que essa apólice 
estava em suas mãos o não nas das 
suas proprietárias: 

« A apólice estA aqui no escripto- 
« rio? então não se paga, para que 
« dar esse prejuízo A Companhia ! El- 
« Ias que procurem os seus direitos; 
« ellas não tem documento algum em 
« suas mãos I....» 

Finalmente, jA nu ultimo dia em que 
expirava o praso para apresentarem 
a sua reclamação, conseguiram que 
o Dr. Timotheo da Rosa tomasse cou- 
ta da questão, quojãfinal, depois de 2 
annos de trabalhos e lutas, conse- 
guiu a victoria ; a nossa justiça man- 
dou que fosse feito o pagamento dos 
1b contos e juros da mora. 

Lembro-me ainda quando fizesse 
pagamento ao Sr. Soares Júnior, que 
so apresentou com os recibos no va- 
lor de, 17 contos o tanto. 

Foi um dia do risadas naquclle es- 
criptorio o os chefes diziam com a 
sua fleagma habitual: 

« E'a justiça do paiz. AquinoBra- 
« sil ó assim. As mulheres não ti- 
« nham nada cm suas mãot e no ea- 
« tanto a justiça mandou pagar...» 

Pois bom, Srs. Fraeb, Nieckeie & 
C.,essa mesma justiça, que no seu 
escriptorio ó coberta de apôdos por- 
que mandou pagar A Elisa ê, Maria os 
15 contos que os Srs. pretenderam 
fraudar, dizendo ({üe a apólice tinha 
ido para a Inglaterra, quando tal apó- 
lice nunca saiu de Porto Alegre, será 
quem me ha do fazer justiça perante 
este publicoserá quem ha demos- 
trarão Paiz inteiro, quem 6 o o que 
vale a respeitável casa Fraeb, Nicke- 
ie & (J., será quem lhes ha de mostrar 
os setenta contos de réis que os Srs. 
dizem que eu lhes tirei. 

Tremei, respeitáveis senhores, por 
que ainda ha juizes em Porto Alegre 
e que não se vendem nem se curvam 
á inagcstade do invicto dinheiro. 

Porto Alegre, P de Setembro de 
190(5. 

Israel Correia da Silva. 
(4 vezes). 

EDITA ES 

Primeiro Proclama 
Faço saber quo pretendem 

casar-se o cidadão Lucio Cam- 
pello e D. Maria Oezalpina Ver- 
gara, ambossoDeiros e natnraes 
deste Estado e residentes iPesta 
cidade, elle, praça do 2* Regi- 
mento. filho legitimo do Albano 
Maria Campello o Ercilia Belem 
dos lieis; cila, filha legitima de 
Prudencio VergaraeD. Virgínia 
Vergara. 

8e alguém tiver conhecimento 
de existir «Ig mt impedimento, 
ftcçuse-opara cs fie - ..e direito. 
Jaguarão,22 de «Setembro 1906 

O Escrivão 
.1. P. Faria Santos. 

lecidas no Art. 22 do Regulamento 
vigente aquelles que não o fiztrem. 
Meza de Rendas do Estado. Jagu - 
rão, P de Setembro de 190(5. 

O Administrador. 
Hilário Tticeira de Mello. 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-aeconcurrentes pa- 
ra o serviço de composturas na estra- 
da do Telho, na parte comprehendida 
entre o primeiro bueiro o a ponto 
«Borges de Medeiros». 

As propostas serão apresentadas 
até a 1 hora da tarde de 21 do cor- 
rente mez. 

Os esclarecimentos precisos serão 
fornecidos nesta Secretaria as horas 
do expediente. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal dc Jaguarão, 17 do Setembro de 
19óo. 

Manoul A. de Azevedo Juniok. 

ANNU1CI0S 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 

Kegist,i'0-Geral, líogistfo 

Toirens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGU A HÁ O 

RUA /.T DR NO VRMIiROH.S <i 

Fronte ao Hotel Francez 

Caixa Geral das Famílias 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida cm fnnccio- 
namento no Brazil. 

rnriinienté Itlutu» 
Séde social no Rio de 

Janeiro. 
Succnrsal em Por to-Ale- 

gro. 
Agente nesta cidade ; 

Emygdio Gerandio 

s João ila N. liiiiiidíoi 

—«::» 

Encarrega-se da defesa 
de causas civis,commor- 
ciaes, inventários, co |> 
branças^ etc. 

Escriptono e residên- 
cia Hotel Francez, rua 
15 deNovcmbro. J::r 

o 

Joaqaim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli. 
co d'esta comarca, advoga 
neste /oro em todos os fei* 
tos qae não sejam inte- 
ressados •• a haztnda Es 
tadual, menores, auzenles 
e interdictos. 

| âiiHissI©! 

|de Âzeyedo e Sousa | 

h- 
'.'F 

à 

ADVOGADO 

BudiiHtriuH <> profiNHAcN 

Tenente-Coronel Hilário Teixeira 
de Mello Administrador Thísonveiro 
da meza de Rondas do Estado d'esta 
Cidade, da conformidade com as ul- 
timas detc.rmiuaçòes do Uovcruo do 
Estadp, convida aos conlribuites do 
imposto de Industrias c profissões 
a. virem satisfazer o mencionado Im- 
posto, a boeca do cofre, /Fe st a repar- 
tição, durante o corrente mez. 

Ficaudo sujeitas as multas estabe- 

^V. lOscri ptorh» ; 'y 

fi ROA mio DE CASTILHÜS N.30 W 

Uma casa na rua (Ion Andra- 
das s tontla H poças corredor c 
eosiulm, palco arvorlsado c um 
grande parrclral. 

Vcndc-sc por preço rasoavel, 
para tnais explicações iCesta ■ 
pograpliia. 

Venda dc propriedade 

Vende-se uma excollente casa 
de moradia com esquina para 
cásade negocio, jiateo arboriza- 
do eamurado, com algibeotodas 
as accomodações necessárias pa- 
ra uma casa dc commereio e de- 
pendências para tamilia. 

O referido prédio é cituadoa 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirija .so a 
esta typographia para maiores 
explicações. 

r ♦ 

A SITUAÇÃO 

aim mià 

Vende-se uma superior chaca- 
racom uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dt.i 
bons ranchos, situada mi l'. ;:^. 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographia da um « 
ás 4 horas da tarde. 

G 

LTaííreniríD 

A r. ada-soo potreiro em fren 
io iobrad» do Menditeguy. 
o eve arrendado ao major 

iconio Olyrapio de Mattos. 
Para tratar se, a rua Júlio de 

li.stilhos n. 97. 

(ll 

Vende-se um quinhão de cam 
pode oitoccntas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara 
me, com casa de material, ter 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado i.o2,(lis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Junctl» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Mantel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa do Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandahuru. 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amnrado, situado á 
rua Riachuello, ir 15, ten- 
do dentro nina boa casa 
de material e mn grande 
galpão e poço;e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te fancho, e ioda arama- 
da. 

Pura (ratar, nesta typo- 
graphia, de 1 ás 4 hoias 
da (arde. 

Aula t/e bordados 

Felippa S.Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe discipu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; pára o que 
conta com mn rico e co- 
mpleto sorlimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaespóde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionai' dó dia P de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12, 

Acceita laiwbem enco- 
mendas em (iiialquer ge- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc. 

Attençâo 

Graiiè sortimentrt! 

ENüRME BARAT1I. HO . 
IPcrfismex 

iil ravatas 
Sabonetes 

AbufoiuIuiraH 
ItoãlaeinlioH 

Pn u Iiun 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto .se encontram 

NA 
Uarbenria de Serafim fedr 

Júnior 
linsi 1»? de ^«vembro 

'f 
À.iic? à Moda 

_L! IIL. .. ^ "   , 
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ARRENDAMENTO 

O proprietário de uma 
chacarasita no logradou- 
ro das xarqueadas iTeste 
i n u n i ci pi o, contendo ce t 
cadoscom excellente ter- 
ras de plantio, um potrei 
ro para 60 reses, aguadas 
per m a n e n tes, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

(lamento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 
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Alfaiataria Pinto«Irmão 

]?Ufll50EN0VE|«BR0 

E«sqiiin;i da R\\i\ Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre o rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento do cazemiras, cheyjptes, tlancllas, garance 
para fardas, sedas para fon os, mitins listados e Usos, achando-ae 
portanto e«ncondições de satisfazer o mais exigente dos seus fa. 
Vorccedorcs. 

lOin proçow mio temo «•«iniiCtenclA 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Mmté ã> DrimâdD 

Mnstria Jagnarenso 

Ml OD E 

h 3 

liríiiè fabrica 

a a 

Na Ciáaíle ao Rio tirando 

Casii ospcciulista <»iu artigos para Iioiuouh, tloda , c 
eonferções para Gcnlioran 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agradavel não tom rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis o faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço; Um .    Ii}t200 
Dúzia  12$000 
Acolchoados 'Marca «Balança» os únicos quo são fabricados 

com algodão do L qualidãde e vendidos com garantia ao freguoz. 
Acolehoadòs do chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos 12í!)000 
Dois pannos e meio . ...... 158000 
Tres pannos 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados dc seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho . 
Dois pannos .  148000 
Dois pannos e meto  178000 
Tres pannos »  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado o ara conservação 

dos dentes o hygieue da bocca * 
Frasco pequeno . . . 38000 

grande . . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livro 

do qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directãraente a nossa casa 

P ínl 

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

DE 

—y 

ki a 

igael Joã^ 

Praça Paysandíi, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

Orando lüiuporio de Fazendas de I/e', 

ItonpaH teiias, Calçados e Miudeza»' 

Tem sempre em deposito um completo sorlimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento oompleto de Vhapbu* de todaHjaN}jqaali 

dadcH para huiueiiH e meiiinon 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas* 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allemgo opij 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência . 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

J ^ Q Iô 
(Telephone n. 65) 

A MctraUra 

l>K 

tt hrtbsh: 

Funilaria e Ferragens 

Ântonio Carlos Oliveira IJcliôa 

Rnu 127 de Janeiro n. 88- -esq. General .11 cn na Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa A sua 
numerosa freguezia, d'csta cidade e da campanha, e ao publice em geral, 
que recebeu grande sortimento o que vendo a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
r«s, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas o muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo do funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alkkta ebkü 
zia 1 

Façam uma vinita ao Antonio Ucliôa— 

QUE N/iO SE ARREPENDERÃO 

Grande Tomçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dt receber de Monte vidòo ura completo sortimento de 

É artigos proprios para a presente estação, o quo á de 
• mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 

ropa. 
í-j* Também tom o que ti de novidade em artigos de 

bazar e que vende por preços quo não tem 

COMPETÊNCIA 

Era calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras o para homens é completo o seu sortido. 

Artigos do alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão o do seda, lindíssimos córtes de 
calça e do colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

N. 2 DE 

A R T I G A 8 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

bolachinhas etc 

BB 

REtonw Dmisirle 
Esta fabricK montada com todo o eiipricho e dispoiido do pes- 

soai abilitado vindo especialmente do. Montevidéo, tem cm depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crake- 
neis, das seguintes marcas ^Gaúchas, .1 aponozas, Juguarenses, 
Mimosas» o muitas outras iguaes ao similares nacionaes c estran- 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Kn «lupuNiio, n rua Jull» «le CastilhoH, «'nquina «Ia 

Gencrnl Barro»® 

Está vasa acaon de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mhuinós de todas as aores, 
lãus para vestidos dc padronageus os mais modernos erepons, flanellas o 
muitos outros artigos os quaes vendo por preços muito abaixo dos de AR- 
TIGAS. Tsmando-se portanto para coniprar baiato desnecessário ôiraquol* 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhora» como para homens e crianças; botinas o sapatos desde 2$OOÒ até 
o que se pódo desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom o barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, quo ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

. Tenco esta casa recebido um grande o moderno sortimento de 
chapéus.para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratillio que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Una 27 de Janeiro N. 87 
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81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Gompleto sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Baierlaes «le construeçilo —Taboados, tirantes, ripas, te 
ias de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vmho de todas as classes, arames e 
madeiras para araraados. 

Fructos <I« pnlx—Comprara toda classe, pagando osm v . 

altos preços da praça. 

C omprniu**, vendem ouro amoedndo 

Vendas por atacado e a varojo a preços baratissimos, pova n 
aaiquip ro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

/n á a 
ínl 

ÍA 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas oxls 
tencius constituídas por um grundo e variado sortimento. 

Ksta «rana roMulven liquidar todas as m >rc;«ilorla« 
de inverno eom Í20 "j» «le nhatinicnto» * 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalment vja 
Artigas. 

Vende; porém, só e exclusivamenta a dinheiro a vista, sen 
excepção dê pessoa o Iguma, pois a isso obriga a extraordinária i u 
ducção em preços que ora faz 

A Metralbadon 
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A SITUAÇÃO 

l> 

.jomaes velhos 

Yendem-se nesta 

typograpíiia. 

d expmaçai) 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
i ' h- tes. legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dt Estado 

Paraná. 
rmportadores do legitimo arame hraiico ovalado maedaco 

■ir 

Anime de feiro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvauisado de todas as medidas. 

Madeiras de ler para construcçjV),taboado de todas as cias 
»es, !agca,ceroae«, telhas de barro etc, 

IJidcís importadores do superior cimento marca 

i MOVIJIAUTO DB MATAS 
(TlIüUAD.VS 

Por via terrestre ás quiatas-foiras 
e sabljados. Sendo: ás quintas polo 
Herval e aos saboados pelo Arroio 
Grande. 

PARTUtAS 
Por nicsma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas ti-chadas 
em vespera Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigos -Expede- se dia- 
riamente,. 

Kecebe-so também diariamente xe- 
oertuaudo-se domingos,etc., etc. 

JUMENTO 

rui 

NEGOOTOS EM FlUJCTOS DU PAIZ 
Compram e vendem o n i imoedado e sacara sobre diversas 

9. 
Proprietários dos vaj < r s da 

Jolia tle^iilar (i-i Navegação Fluvial 

quot^zem a carreira entre Jaguarão, Santa Victona, Pelotas e 
Hio (fraudo. 

( lusa Matriz) 
' 

Estado de Rio Grande do -..l - Brazü. 
Endereço tolegraphicc Leivas- Xelephotio N.3B 

F1LIAES 

KIO UKAADK 

■ 
Endereço telegrapliico Saviel 

t ' ita do Correio N. 90. 

AIITKjí AN 

Republica Oriental do Um 
guay, O partamenio de Cerro 
Largo. 

Endt reço telegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3 

Mensageira Commercial 
D B 

Maurício Mlcrcs 
Serviço directo entre Jiiguarào, 

Herval a Estnçáo Hazilio 
SAHIDAS 

De Jaguaráo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estaçáo liasilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estaçáo Ba/.iiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval « Jaguaráo quintas-feiras 

Preços das passagens—De Jagua- 
ráo a Estaçáo Bazilio ÜÜÍOOO De Ja- 
guaráo ao Herval PJ$0Ü0. Do Herval 
a Eataçáo Bazilio S#0(H). 
Agentes—En Jagua. áo, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 Id- 

os de, equipagem, pagando 100 rói» 
por kilo pelo que exceder. As oncom- 
mendas págarãò IO) réis por kilo 

Carreira de Jaguarão ao Ar 
rcio Granie, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e Vi-gara que faz a carreira en 
Ira Arroio Grande, ea Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas da Diligencia dt M. Mirrtt 
De Jaguaráo, ao árroio Grande ás 

terças-feiraa 
Do Arroio Grande a Jaguaráo aos 

sahbados 
Srhidasda diligencie de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás'quar tas-feiras 

Da Estaçáo Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguaráo, Pccsáo 
Jaguareuse; em Arrois Grande, Joáo 
Balde ; em Piratinv, fs ompreza- 
rios. 

tilfMHÍAWlo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucçáo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em P do Março. 

Este anno funcçionaráo além dos 
dois cur.-os preparatórios, õs três 
primeiros annoe de curso seriado 
gymnasial. O fim do .jymnnsio é pre- 
parar os amnoB ao titulo de bacha- 
rel em s 'ncias o letu asá obtenção 
do diplom i que lhes faculta a entra- 
da em qn !quer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fln de Março rcalisar-se-áo os 
exames da 2- época 

Acccitain-se peasionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas(«hn«ço) e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõesdep' no, mediante a mensalida- 
de de 8-.- >0. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 dc Farereiro, todos os dias 
Úteis das'd ás 5 horas da tar-1 

Para mais inionnaçáes queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz iMmhrechts 
Reitor. 

tem 

Armazém Oliveira 
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JOÃO D'01ilVEIIÍA aiiliES 

Rua General Osorii) Nos. T) e 42 

(ESQUINA ANDRADE NE k K t) 

Completo sortimento concernente ao ramo, e ipec'ali i des, vi 
iihos portuguezes e italianos, louças emiudesa ». 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, t; ai lijos do rheno e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o treguez aqu v }&i da generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusutlra. 

Kiutaroço telagraphi -o OI • ilfi» 

TELEPHONE li. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

» t* * \jr 

itinerário de Verono 

DE I.A DIIAUENUI A DE 
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RAMON ALI) A DO 

Que funciona entre Melo y la villa de o.tligas, e . combi 
nación con la empresa «Mensajerias Orieat h w qn trabnja 

de Melo á Montevideo 

aMdsig 

Uo Molo ti Arl IgiiH Iom «SliaN 

Uo Arlljcaa á Mel», Ion dias 

W, M sjê y 2H 

V "7 y 211 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Monegal; en / 1 ligas, Migue 

Garcia 
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Esta tyj/Ographia, montada em rcgelares condições, e dispondo de bom material, confecciona )$; 
em suas otticinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja 

Circulares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
meiciaes, cartões de visita, brancos e a pbantasia, stc., etc 

& 
Para o que dispõe de sortido de ty- S 

i os a phantasia para todos os gos- | 

Â a; 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Restaurant, caprichosamente montado cattcni k o Lnm 
os de mais credito das grandes capitacs, acha se em exd ti lentes 
condições para satisfazer o mais exigente dos paliai' ai es, dos 
que freqüentam, tanto em íinos manjares como em delcit <8i s líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«neplus ultra» de seus co jgsnéres 

Entre sen variadissimo—MHBWU—destacara-se, d a ia meu 
to, as fini^simas iguarias em que prima : 

Empadas—do camarões, de ostras e dc delicados j « rn. etn 
conserva^. 

EZamõ/'^--frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. AH ai do que 
offereco, diariamente, saborosos pratos para o que disj Õ« d i um 
cosinheiro de primo cartellò. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade 1c classe 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p li io-osoí 
Bom bons glacd. 

Generos vitihos engarrafados, como sejam: Clart te de va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos do meza, Adi !amo, Par- 
ticular, Victoria, Clarete, Fonseca Dias & O., Chcrez e < sp ?ci il 
Cherez Monja Quina o o salutar e apreciado Vinlio delícia 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, ?) r.t»d de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Chartrousí, 

Cognacs Balança o mais fino da draça o muitos outn a 
Líquidos apperiGvos Vermout, Roca e Granara, B/ ^ n Py 

ramida ! ePujastier além de outras espcoles. 
Cerveja. Gazòzaeaguas minoraesdo varias marcas 
Champagne. Cordou-Rouge,—L. Roedorer,- Vouvt ( (irquot 

o Moet Chajidon. 
Variada escolha de charutos dos maisacrod tadosf ht Itv.nte» - 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

O proprietário (PesHC bem montado Reãtaarant ofltrece is flimái. !>»- 
mjlias serviço completo para bailes casamentos etc. et/ . para « çr r '"•spõf 
de prodeiontt pessoal 

Vianda^ ao donjicilio 

PBAÇA UA MATBI3B 

Edifício do Club Jaguamtò/ 
TELEPHONE N.76 

- . V  2" 
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IS de Abril de I9Ó6 

— 
Approva asclsiiisulaispara 

o roa traria «Ias abras <Io 
aielhoraairato da barra 
do Hlo («raadc do Wal o 
das do porto da rldade 
do ICio Oraadr. 

0 presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorisaçAo constan- 
te do art. 15 n. XXí da lei n. 
1.1-53, do 30 do dezembro de 
1005, decreta : 

Artigo único. Ficam appro- 
vadas as cláusulas qus con.i 
esto baixam, assignadas pelo 
ministério de Estado da indus 

assim o material fiiictu- 
ante, excepluado tudo o 
due pertencer ao serviço 
de dragagem e conser- 
vação do porto actual do 
Rio Grande c ao da fisca- 
lisação da ba"*ra. 

XVI 

As obras para o esta- 
belecimento do porto da 
cidade do Rio Grande 
comprehendem : 

1' A abertura da barra 
de um canal de accesso, 
ligando o Canal do Norte 
ao porto na lagoa da 
Mangneiríi, como se acha 
indicado na a 

pedia paia desembarque de protecção dos canaes 
de passageiros, rampa) dragados, fixando os res- 

iudida plan tria, viaçilo e obras publicas, ft , 
para o contracto que tem de ser ( ^ ^ 1 ^' cU 1 li í^X cl cl (3S10 

para carga o descarga de 
[ madeiras,! 11 u mi nação elc- 
trica, abastecimento de 
agna para supprimento 
dos navios tudo, emflrn, 
que constitua o appare- 
Ihamento moderno de um 
porto de primeira ordem. 

4- O terrapleno por trás 
d<a muralha do caes será 
íeik), atèa altitude do ca- 
peamento, com areias 
provenientes da draga- 
gem ou com terrasstrazi- 
das dc outra parte. 

Este terrapleno terá a 

celebrado com o engenheiro El 
mor LawrenseCorlhell, para a 
execução das obras de melho- 
ramento da barra do Rio Gran- 
de do Sul e das do porto da | 
cidade do Rio Grande. 

Rio de Janeiro, 18 de abril de 
190G, 18" da Republica. 

Francisco de Paula Rodrigues 
Alves. 

Lauro Severiaho Muller. 

ClaiiNiilaM a que se refere o de- 
creto u. 5,079, desta data. 

(Contitumção) 
XIV 

Fica entendido que ao 
contractante será licito 
fazer, como accessorio, 
dragagem em cada um 
dos seguintes casos : 

a) para antecipar, du- 
rante o período da cons- 
Irucção, a abertura do 
canal com as profundida- 
des de agna estabelecidas 
na clansnla VII; 

b) para retirar,em qual- 
quer tempo, materiaes 
resistentes que não pos- 
sam ser removidos pela 
acção natural das corren- 
tes ; 

c) para rectificar ou me- 
lhorar o alinhamento do 
canal navegável desde o 
cabeço dos molhes até o 
porto do Rio Grande ; 

d) para apressar a re- 
moção das areias que 

po r v e n 111 r a sej a m 1 e y a d a s 
para dentro do canal ma- 
rítimo, por efferto dos 
têmpora es; 

e) para a conservação 
dos canaes maritimos, do 
Norte e dei porto do Rio 
Grande. 

XV 
O governo cederá gra- 

tuitamente ao contrac- 
tante, para serem utiliza- 
das nas obras da barra, 
todas as installações de 
sua propriedade existen- 
tes nas margens do canal 
do Norte e nas pedreiras 
de Itapuam, taes como: 
casas, trapiches, linhas 
férreas, guindastes, abas- 
tecimentos de agua, li- 
nhas lelephonicas e seus 
appürelhos, vagões e va- 
gonelas e os materiaes 
em deposito n'aquelles 
logares, utilisaveis para 

as referidas obras, e bem 

alarga- 

contracto, sob n. 1, que 
permitta franca navega- 
ção a navios de 10 meíros 
de calado com aguas em 
zero da escala de referen- 
cia, tendo 130 metros de 
largura minima. Latteral- 
mèntee continuo a este 
canal, será aberto nm ou- 
tro, com cincoenta me- 
tros de largura e Ires 
metros de profundidade 
minima, para transito das 
pei i u e n as e m ba reações. 

2' A abertura do canal 
para o porto, na região 
sul immediata á cidade 
do Rio Grande, por meio 
de dragagem, com mil e 
quinhentos metros de 
comprimento, diizentose 
trinta metros dc; largurae 
dez metros e quarenta 
cçn ti metros de profundi- 
dade minima,para o tran- 
sito das pequenas embar- 
cações e futuro 
mento do porto; 

O porto, como está in- 
dicado na planta geral 
acima referida, compre- 
henderá duas secções: a 
primeira com os 1500 me- 
tros de comprimento aci- 
ma mencionados e a se- 
gunda soeção com 10Õ0 
metros de comprimento 
que será feita,'em prolon- 
gamento da primeira, 
quando as necessidades 
do commercio e da nave- 
gação o exigirem. 

3' A constrncção de 
um caes, marginando o 
canal acima mencionado, 
por meio de uma nura- 
Itia de alvenaria de pedra 
ou de concreto, com 1500 
metros de comprimento, 
correspondente á primei- 
ra secção acima referida 
e tendo o capeamento si- 
tiado a 2m, 60 acima do 

zero da escala de referen- 
ia. Este caes será muni- 

do postes de amarração, 
eqnidistantes de 25 me- 
tros no minimo,argolões 
para o mesmo fim no pa- 
ramento do caes, cabrcs- 
tantes, escadas do ferro 
para marinheiros, plata- 
formas com escadas de 

largura de sessenta me 
tros e será destinado á 
constrncção dos arma- 
zéns e d e m a i s accesso ri os 
para o serviço do caes e 
para uma rua publica. 

5,'. A constrncção de 
onze armazéns ao longo 
do caes, para agasalho o 
deposito das mercadori- 
as, com todas as disposi- 
ções e accesso ri os mo- 
dernos, para o conveni- 
ente arejamento e illumi- 
nação e, bem assim, para 
a facilidade e rapidez no 

movimento das mercado 
rias, quer para recebei- 
as ilos navios, quer para 

entregal-as a vehicnlos 
urbanos ou a vagões das 
vias ferreas. 

6". O estabelecimento 
de embarcadonro apro- 
priado para gado, deposi- 
to frigorífico e deposito 
para carvão, convenien- 
temente situado. 

A installação de guin- 
dastes electricos, fixos 
e moveis, de diversas ca- 
pacidades, para todos os 
serviços de caes, arma- 
zéns, depósitos ; linhas 
ferreas para o serviço do 
mesmo caes, dos arma- 
zéns, dos depósitos frigo- 
ríficos, de carvão, dc ma- 
deiras e de embarcadon- 
ro de gado e bem assim 
ramaes ligando estas li- 
nhas ás das vias ferreas 
que vieram ter á cidade. 

8- A constrncção de 

uma rua, com 20 metros 
no mínimo de largura 
calçado com paralfepipc- 
dos de pedra on asphal- 
to, nos terrenos do porto 
em prolongamento da 
rua Coronel Sampaio, de 
sorte a estabelecer a com 
mnnicação entre á rua e 
o porto, e bem assim a 
abertura de outras ruas 
que liguem o cáes á cida- 
de, de accordo com ne- 
cessidades do trafego do 
porto e ouvida a munici- 
palidade. 

9 A constrncção de 
ambos os lados do canal 
de accesso e no porto, em 

pectivos talndes onde for 
preeiso. 

10* Os estabelecimentos 
de um balisamento illu- 
minado á noite, que pos- 
sa garantir a segurança 
do movimento quer da 
grande, quer da pequena 
navegação e, com o mes- 
mo fim, a insta fiação de 
signaes sonóros, para avi 
so nas occasiões de cer- 
raçào. 

IR A constrncção de 
im deposito para inflam- 

maveis e explosivos em 
local sufficientéinente 
afastado do porto e da ci- 
dade, que for julgado con- 
veniente e com accesso 
por via férrea ou mariii- 
ma. 

12" O calçamento com 

parallepipedos de pedra 
on com asphalto de toda 
a area de ser viço do cáes, 
dos armazéns, depósitos 
e demais accesorios do 
porto. 

13* O estabelecimento 
de um dique fluctuante 
ou fixo, para a navegação 
a quase destina o porto, 

realisando-se esta obra 
depois de terminada a 
consírucçuo da primeira 
socçào do porto, de accor- 
do com o governo. 

14' O estabelecimento 
fie um local adequado pa- 
ra paradeiro das peque- 

nas embarcações do tra- 
fego do porto e do inte- 
rior do Estado, de sorte 
que não sejam estorvadas 
pelas grandes. 

XVII 

O contractante estará 
a pparel had o, fi na n cei ra 
e tech nica mente, para re- 
ceber e tomar a sen cargo 
as ob«as e serviço da bar- 

■a e do porto, até quatro 
mezes depois de assigna- 
do este contracto e no 
prazo de oito mezes, con- 
tados da mesma data, su- 
jeitará á approvação do 
governo os estudos defi- 
nitivos e .os projectos ge 
ral e parciaes, acompá- 
nhados dos respectivos 
orçamentos c especifica- 
ções para todas as obras 
a executar é serviços a 

estabelecer, tudo de ac- 
cordo com a cláusula an- 
tecedente. 

§ 1* Por accordo entre 
o governo e o contractan 
te, poderão ser feitas mo- 
dificações nas obras, ap- 
parelhamento e disposi- 
ções de serviços do cáes, 
determinados pela ante- 
rior approvação dos pla- 
nos. 

§ 2* Si, depois da entre- 
-ía dos planos e mais do- 

nesta clansnla, decorrer 
o prazo de noventa dias, 
sem que o governo tenha 

communicado ao contrac- 
tante qualquer resolução 
a respeito, serão conside- 
rados approvadós os mes- 
mos planos e orçamen- 
tos. 

§3-Si, de qualquer das 
modificações a que se re- 
fere o §1- resultar perda 
fie obra on de trabalhos 
feitos, o respectivo custo 
será incluido na medição 
das obras reahsadas 'no 
semestre correspondente. 
Tgualmente, si tal modifi- 
iação acarretar augmen- 
o de obras ou de (raba- 

hos,qneexija maior tem- 
w pura sua realisação, 
será isto levado em conta 
no praso para a conclu- 
são de todas as obras 

§ 4* Os planos e orça- 
nenlos de cada secção se- 

rão discriminados sepa- 

radamente, servindo de 
base para os estudos de 
finilivos o projccto jun- 
to, com as especificações 
e os preços de unidades, 

mencionados na tabella 
que o acompanha. 

XVIII 
O contractante deverá 

começar as obras do por- 
to, constantes da clausn- 

.... v. .iw ^ tnu ga aos pianos e mais ito- 
tionle ao cáes, dc muros'ciiínentos mencionados 

la XVI, dentro do praso 

«ié quinze mezes, conta- 
dos da data deste contrac 
to, e concluir as que cons- 
tituem a primeira secção 
do cáes, com 1.500 me- 
tros de comprimento, den 
tro do praso de seis an- 

nos, contados da mesma 
data. As obras da segun- 
da secção, com 1.000 me- 
tros de comprimento, só 
serão iniciadas quando 
as necessidades do com- 
mercio on da navegação 
o exigirem o serão então 
realisadas em praso de 
tempo regulado por 
aqnellas necessidades, 
mas nunca inferior ao da 
primeira secção 

^ 1* Depois de começa- 
dos os trabalhos, seu an- 
damento deverá ser tal 
que o valor das obras fei- 
tas em cada semestre,nos 
dons primeiros annos, 

corresponda approxima- 
damento á vigésima par- 
te do orç unento appro- 
vado e, nos annos seguin- 
tes, á décima parte do 
orçamento. 

O contracto obriga-se 
lambem a fazer as obras 
dc tal maneira que deva 
snpprir no proximo meio 
anuo a deficiência havida 
nos primeiros seis mezes, 
si a houver. 

^ 2* Si as obras, depois 
de começadas, forem sus- 
pensas por mais de 3 me- 

zes, sem justo motivo, a 
juízo do governo, ficará 
incurso o contractante na 
pena de multa, de con- 
formidade com a clan- 
snla E. 

§3. O contractante fica 
igualmente sujeito á mul- 
ta de dez contos de réis, 
ouro, por mez de demora 

na terminação das obras, 
até tres mezes, findo este 
praso poderá o governo 
marcar novo praso para 

conclusão das obras e, ter- 
minado.este novo praso, 
fica o contratante incurso 
no disposto na clansnla 
li IV, 

XIX 
Si, findo o praso marca- 

do para o começo das o- 
bras, tanto para a abertu- 
ra da barra como para o 
porto, não houver o con- 
tratante dado principio 
regular aos trabalhos, 

considerar-se-á rescindi- 
do de pleno direito este 
contracto, restituindo o 
contratante ao governo 
todas as instalações, ina- 
chinisnfô c materiaes de 
constrncção e bem assim 
o material flutuante, que 
pela clansnla XV, lhe é 
concedido gratuitamente 
para ser utilisado nas o - 
bi as. 

Egualmente ficarão per 
tencendo ao governo, sem 
indemnisagão alguma ao 
contratante, q naesquer 
installações, machinismos 
ou materiaes de qualquer 
especie, que existam no 
Rio Grande do Sul, de sua 

propriedade. 
XX 

Em egualdade de con- 
dições, o contratante em- 
pregará, de preferencia, 
pessoal e material nacio- 
nal, inclusive carvão de 
pedra. 

Do material (pie possu- 
ir durante a constrncção 
caberá ao governo pelo 
mesmo preço que haver 
custado, a quantidade de 
que precisar para as o- 

bras federaes no Estado 
do Rio Grande do Sul 
sem prejuízo das obras 
a seu cargo. 

Paragrapho único. To- 
dos os materiaes de cons- 
t n i cçâo serão dei )õa q 11 a - 

Iidade e apropriados ás 
o bras. Rara s u a ver i fi cação 
serão fornecidas amos- 
tras ao engenheiro fiscal 
quando elle as requisitar, 
e nenhum matei ral julga- 
do Impróprio ás obras 
pelo engenheiro fis- 
cal será ntilisada haven- 
do todavia appeüaçio de 
sua dedisão para ministro 
da industria, vi ação co- 
bras publicas. O contra- 1 

Conlinàu, 

I 

4 
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Noticiário 

O túmulo de S. Pedro ò 
outra voz ohjecto de dis- 
cussões (|ue hoje, tanto 
como dantes, não decidi- 
ra (>. co usa n en h 11 m a .Ago- 
ra chegou a vez de um 
archoidogo italiano, o Sr. 
Marcello delle Pietrevec- 
ciiía, (jiie, se dirigindo ao 
Papa com todo o respeito 
devido por um catholico, 
lembra ao Chefe? da Igre- 
ja que é necessário e ur- 
gente resolver tão velha 
questão. 

Lembra o arclus logo 
que a igreja de S. Pedro, 
editicada no sitio da ba- 
sílica do imperador Cons- 
laiiliuo, levantada 11 sé- 
culos antes sobre <> tú- 
mulo do Apostolo,é ob- 
jecto das peregrinações 
cbristàs', que, segundo a 
tradição, devem achar 
aliologar onde repou- 
sam os restos mortaes do 
santo. 

—Será justo, accres- 
centa o Sr. Piclrevecchia, 
que pelo nome i.ão perca 
como archeologo, será 
christão e allen lerá prin- 
cipalmente aos princípi- 
os da sua reilgião con- 
siderar corno lumulodo 
Apostolo um sitio de que 
não se tenha a certeza de 
guardar os venerados 
despojes 1 

Muitos archeologos 
examinarama Arcae con 
cluiram pela não existên- 
cia de restos humanos 
que se diz estarem ali 
conservardos. 

—F/ i^reciso, concilie o 
autor da petição ao Papa, 
que V, S. ponha termo ao 
escândalo. E' dever de V. 
S. eliminar da religião 
tudo o que não fôr verda- 
de ; qualquer duvida a 
respeito das cousas san- 
tas é nociva, e. quando a 
duvida é justificada, o 
seu perigo ò insanável. 

As notas notas dilace- 
radas e substituidas tro- 
cadas durante o mez de 
Agosto findo foram em 
n 11 mero de .656 844,na i m- 
portancia de    
10.555;955|000. 

Nos fornos da alfânde- 
ga do Rio de Janeiro fo- 
ram, ha poucos dias, jn- 
ci nerados 11.600:000|00ü, 
dos quaes 10.600:000$ são 
de notas substituidas e 
d i laceradas e 1.000:000$ 
por conta do fundo de 
resgate. 

Quando regressar de Sáo Pau- 
lo, oDr. Joaquim Aurélio Nabu- 
co do Araújo, embaixador do 
Brazil nos Estados-Unidos, irá a 
Minas despedir-se, em Bailo Ho- 
rizonte, do Dr, Affonso Penna 
^^mMmmammmmmmmmmaimÊÊÊaiÊÊamaaÊaÊÊmm 

Dr. Diogo For- cultalivo 
tuna Filho prestou-llu 
proficientemente os re 
cursos da sciencia. O il- 
lustrado medico só reti 
roii-se da cabeceira do 
enfermo após deixal-o fó 
ra de perigo; e, em visi 
(a hoje feita, encontrou-c: 
completamente i estabe- 
lecido, o que registramos 
com bastante satisfação, 
felicitando-o por mais 
esta victoria colhida no 
inicio da ardua e nobilis 
sima profissão (pie pro- 
vectãmente abraçou. 

Ho item ás 8 horas da noite te- 
ve lo.iar a sessáó solemne de 
inauguragáo do «Club Sportivo 
Jaguarense», em o edifício so 
ciai á rua General Ozorio n* 11. 

A's 7 I[2 horas da noite adi 
rectoria e socioa d« »Club Spor- 
tivo» seguidos de uma comrais- 
são do dub «Instruccáo o Re- 
creio» e da harmoniosa banda 
Domingos Ribeiro», e a luz de 

fogos de bengala, dirigiram-se 
para a sédo social, e ahi chega- 
dos, o presidente, Sr. Carlos La- 
eombe, convidou ao nosso amigo 
Sr. Domingos Ribeiro, a presidir 
a sessão. 

Ao tomar, este, assento á meza, 
foi saudado com uma salva de 
palmas. 

Aberta a sessão, foi pelo secre- 
tario, lida a acta installação da 
sociedade e pelo presidente, da- 
da a palavra ao orador do club, 
Sr. João Carlos Guimarães, que 
produziu um excellente imoro- 
viso concitando as classes cai- 
xeiral c operaria a serem sem 
pro unidos. 

Era seguida leu um pequeno 
e bom elaborado discurso • jo- 
ven typographo João Pinto da 
Silva. 

Ambos os oradores foram fe- 
licitados por todos os assisten- 
tes 

Não havendo mais quem qui- 
zesse fazer uzo da palavra, foi 
encerrada a sessão. Então pelo 
digno presidente do «Club Spor- 
tivo», foram todos convidados 
á tomarem logar ehi uma mag- 
nif.ca meza de finos doces e á 
tomarem um calix de vinho, tro 
cando-Se nessa occasião as mais 
effusivas saudações. 

Agradecendo a gentileza do 
convite, felicitamos a directoria 
do «Club Sportivo Jaguarense», 
dssejando-lhe innumeras felici- 
dades. 

N'estíi typographia 
vendem-se cartões de visita a 
21000 o conto. 

Locaes 

Determinou o illustre 
general com mandante do 
Districto, que o nosso 
amigo major Joaquim Ig- 
gnacio Cardoso contimu 
exercendo as funeções dt 
commandante do 2' regi- 
mento e da guarnição até 
que se apresente um dos 
officjaes superiores ulti- 
mamente classificado^ no 
mesmo regimento. (?) 

Sabbado, as 11 bons 
da noite, foi inopinada - 
mente accommettido de 
uma congestão cerebral 
o distineto cornmercian- 
te da visinha villa de Ar- 
tigas, Sr. Miguel Iraola. 
Chamado íncontinenti pa 
in assistij-o o nosso illus- 
tre amigo e precJaro fg- 

Como haviamos noticiado es- 
treou hontem a excellente qua- 
drilha de toureiros sob a direc- 
çáo do sympathico espada José 
Garcia que trabalhou com maes- 
tria. 

Os toureiros andaram perfei- 
tamente salientando-ae o banda- 
rilheiro Gaspar Valle que fez 
lindos passes e pregou bons pa- 
res de bandarilhas. 

Vicente Martinez, andou bom 
nas bandarilhas porém do pouca 
sorte na capa pois parecia quo 
tinha pauca confiança na agili- 
dade das pernas. 

Os moços da pega a unha Af- 
fonso Ramirez e José Leite por- 
taram-se com bravura, princi 
palmenteeste ultimo que n^ma 
das pegasfteve a orelha esquerda 
ferida pela aspa do touro, e ape- 
zar do povo gritar-lhe que não 
pegasse, mais, voltou resoluta- 
mente ao bicho, fazendo uma bo- 
nita pega de frente. 

Os touros prestaram-se perfei- 
tamente as li les. 

E' digno do apoio do nosso pu- 
blico a quadrilha do exiraio es- 
pada José Garcia Billetero, 

monto tirou ainda odiguophoto- 
grapho, no pateo do quartel os 
rotratos de toda a officialidade, 
inferiores e banda mu/.ical. 

O nosso amigo tenente Manoel 
C. Pereira também tirou na mes- 
ma occasião diversas photogra- 
phias. 

Hontem ura grupo de jovens 
da nossa sociedade, amantes da 
« Therpsichore » orgauisarão 
uma animada soirée nos vastos 
salões do club «Harmonia», a 
qual durou até avançadas horas 
da madrugada. 

Na retreta quo hontem deu a 
harmoniosa banda do 2 Regi- 
mento na praça «13 de Maio» 
compareceu grande numero de 
Exmas. famílias, achando-se o 
jardim repleeto dc senhoritase 
jovens. 

Passageiros 

Foram, hontem, no va- 
por Aunca/., para o Rio 
Grande: 

Flora Cabocla Demon- 
son, Florentina Bilban, 
Horminio Moinho, capi- 
tão Bornardino Alves Du- 
tra, Regi na Ido Lucas Ma- 
chado, Gennan Cabrera 
Francisco Lopes, cread 
capitão Dura o soldados 
Octacilio F. Martins 
Fpaminondas Maó 

Movimenlo marítimo 

irnga 

Telegrammas recebidos pelo 
nosso amigo Major Joaquim Ig- 
nacio , a proposito de sua recen- 

Hoje ás 10 horas da manhã o 
luzido e brioso 2" Regimento de 
Cavallaria formou em parada na 
praça «Commendador Azevedo» 
onde apôs diversas evoluções 
commandadas pelo digno com- 
mandante interino nosso preza- 
do amigo major Joaquim Ignacio 
o que foram habilmente execu- 
tadas pelos distinetes officiaes e 
praças, seguiu o mesmo corpo 
em passeio pela cidade fazendo 
novamente diversas evoluções 
na praça «13 de Maio», seguindo 
d'ali omdirecção ao quartel. 

Ali chegado formou o garboso 
corpo em linha de batalha na 
frente do quartel, o foi photogra- 
phado pelo hábil artista Sr. Au- 
gusto Bozolli. 

Depois do recolher-se o Regi- 

to trasferencia para o 1* rogi 
mento : 

Rio.—Fosto ti íuisferido l- re- 
gimento cavallaria saudações: 
Álarechal Argollo. 

Rio. -Abraços. Fostes trans- 
ferido 1* regimento vaga Frodo- 
lino Saudações. General Bor- 
man, sub-chefo estado maior. 

Porto Alegre. —Sinceros para- 
béns trasferencia. Saudações Co- 
ronel Feliciano Mondes de Mo 
raes, chefe commissáo carta Ge- 
ral. 

Curityba.—Eu, Faro outros 
amigo» felicitamos transferen- 
cia. Saudaçõrs. Coronel Muller 
de Ca nq •s,c®mmandante 5' dis- 
tricto. 

Rio. -Trasferido 1* regimen- 
to Saudações. 
Major Villánova, chefe gabinete 
estado maior. 

Porto Alegre.—Parabéns tras- 
ferencia 1" regimento Capitáe 
Leyraud, assistente Districto. 

Rio.—Trasferido í* Parabéns. 
Capitão Espirito Santo Calores, 
ajudante ordens, sub chefe. 

Rio.—Felecito vossa tranfo- 
rencia, justiça feita distineto ser- 
vidor. Saudações. Capitão Fio 
rindo, ajudante chefe estado 
maior. 

Ourityba.—Parabéns trasfo 
forencia. Capitão Guilherme 
Elyzeu. 

Curityba.—Parabéns. Scgun 
dos Tenentes RaulMuuhoz, Jo- 
ão Negrão o Nime Sandenberg. 

Curityba.—Calorosas felicita- 
ções transferencia Rio. Sauda- 
ções. Leopoldo Pereira, chefe 
estação telegraphlca, 

Paranaguá.—Transferido P 04 
vallaria. Sinceras felicitações, 

tonento Chaves, encarregado 
embarques. 

Curityba.—Parabéns. P tenen- 
te Telles Miranda, 2' tenente 
Cândido Cruz. 

Porto Alegre.—Parabéns. José 
AntonioMedeiros, alumno Esco- 
la Guerra. 

S. Paulo.—Felicitações remo 
ção. Dr. Lisboa Júnior, redac- 
tor «Diário Popular.» 

Curityba, Felicito-vo# pela 
transferencia P regimento. Sau- 
dações. Wenceslaw Glaser, 

Acham-se ancorados cm nos 
so porto os hiates «Acacia» 
Estrella do Sul 
mento de cereaes. 

Matadouro 

Foram hontum abati- 
das no matadouro publi 
co nove rezes para o con 
sumo da população. 

Aniiiversarios 

Fazem ar.nos hoje : a galante 
senhorita Áurea Rodrigues filha 
do illustre cidadão Analio Ro 
driguos. 

A gentil senhorita Alice Fran 
co filha do nosso amigo e co-re 
ligionario capitão Anuído Fran 
co. 

Conta também hoje mais um 
anniversario o apreciado jovem 
Geraldo Piuma. 

Colhe amanhã mais uma flór 
no primaveril jaidim da existen 
cia interessante menina Aida 
Franco, dilecta filhiuha do nos 
SDCO-religionariocapitão Arnol 
do Franco. 

Felicitamos. 

N*esta typograpliia 
vendem-se cartões de visita 
2*000 o cento, 
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Secção Livre 

Acha-sn nesta cidade o 
distineto cavalheiro nos- 
so co-religionario Dr. Eu- 
gênio Augusto Wandech 
que anda por determina- 
ção do Goveryo Federal, 
inspeccionando os correi» 
os do Estado. Cumpri- 
monlamosao illustre lios» 
pede desejando-lho gra- 
ta permanência entre nós. 

— r " ■. 
Segundo lemos no bem infor- 

mado «Diário Popular» de S. Pau 
Io a casa militar do presidente d» 
Republica vai ser augmentada 
com um capitão e um tenente. 

Luiz Danigno 

Falleceu hont em as 6 horag da 
manhã victima de broncho pe- 
neamonia o estimado cidadão 
Luiz Danigno. O finad o que con' 
tava 60 aonosde idade era natu- 
ral da Republica visinhae a muij 
tos ann s achava-se aquldotuici 
l 11J, e era estabocccido no 
P districto deste municipio. 

O sou aepultamonto tove lo- 

gar hontem mesmo, as 4 hora» 
da tarde. 

A sua desolada viuva e filhos 
eiiviAiiios sentidos posamos. 

AO PUBLICO 
Realisoii-se o que eu desejava. 
A rcspeilavel casa Kraeb, Nieckc 

le A C., de quem fui empregado da 
rante cerca de 7 anuos, exercendo 
logar de caixa, acaba de accusar-me 
perante a jqstjça de um desfalque 
da onorii)e ijuai)Ua atenta contou 
de riit, 

Desejar® ardeulerueiite qu» tal 
acontecesse porque tendo sido preci, 
pitadanient* despedido da casa, quan 
do menos o esperava, a 2.!i do Agosto 
findo, aceusado d» desfalque de 70 
contos de réis, n/Vo qutz, nem me com 
petia, dar particularmente explica 
çílo alguma sobre o iusolito faeto, qqç 
ma era attribuido, e agora, que esses 
Srs. fizeram o que lhes cumpria, 
chamar-me aos tribnnacs, sinto-me 
mais á rontade, e, com a satisfaçAo 
que sento todo o homem de bom de 
deixar bem claro e, patente o seu pro- 
ceder, irei perante os tribunaes mos 
irar O quanto ô pernicioso e até cri- 
minoso o afpddlQSlUO r-ÔR) dHe Iiquel- 
U respaitsvol pasa toma as mais stir 
rias e as mais graves resojuçOes. 

Todo este alarme de accnsaçftocou 
tra mim nfto passa de mera precipi 
tapio, o publico, e notadnmente o 
commerclo darta praça, bem conhe- 
cem o quanto é preeipitadada a res 
peitavel casa Fraeb. 

Basta lembrar dois uuicos factos 
qqp estilo no domínio publico; 

Á uatsbre qifustiljj Bechara Capsa 
a a questão do seguro ua» fioristas 
Klisa a Maria. 

Como todos sabem, a quastfto Bpr 
obara Capsa tavo origem na procipi 
taçao com (jue essa respeitável casa 
te oppoz (i concordata desse nego 
ciante e «onsnguiu por esse modo,que 
lhe fosse aberta a fallencia; isto con- 
tra a vontade de todos os outros cre- 
dores : dalii originou-se a celebre 
micstào em que Capsa reclamava per- 
das o damnos no valor de cerca de 
150 contos de réis, u ha pprpft de 8 
anuos ficou esse pobre homem inqlj- 
(isado, preso á essa qiiestfto, sem po, 
dar cuidarda sua vida, siimente por, 
que a opulenta c»sa Fraeb entendeu 
oppôrrse k spa concordata, 

È o que. é mais penoso ainda, 6 a 
facto dcterelle, Capsa, perdido o di- 
reito à indemnisaçAo, que reclama- 
va, graças k habilidade do advogado 
da casa Fraeb, nossa questào, o ilius- 
tre advogado Sr, Dr, Normelio Hosaj 
de modo que, agora. Capsa sô tem A 
receber uma ogigua quantia, provo- 
mente da deterioração das mercado- 
rias eonfladas A guarda da casa Fraeb 
quando syudicos da massa. 

K asaitn fleou iiuttilísado « onor- 
inemente prejudicado um negociante, 
por mero capricho do credor prepo- 
tente. y 

Mais escandalosa ainda 6 a ques- 
tão das floristas Elisa o Maria—u;n 
seguro de quinze contos de réis. 
i A precipitação da respeitável casa 

Fraeb, Nieckele&C., tocou As raias 
do verdadeiro crime, pois polo facto 
de terem elles em i«i poder a apóli- 

ce do seguro dessas Sras., que a dei- 
xaram em confiança e na melhor boa 
fé, julgando até quo estava melhor 
guardada em poder dos Srs. Fraeb, 
Nieckele & C., do que em suas mãos, 
esses Srs. tiveram a inaudita cora- 
gem de negarem o pagamento dos 15 
contos de reis, dizendo simplesmente : 

«o seu seguro já está cancolla- 
«do e a apólice já mandamos pa- 
«ra a Inglaterra, puchoin pelos 
«seus direitos...» t. 

Lembro-me ainda desse dia tenebro 
so, quando eu, encarregado de dar 
essa resposta, no cumprimento da 
ordem recebida, vi as duas pobres se- 
nhoras cabirem em pranto e fazerem 
as mais dolorosas exclamações. 

A tão triste espectaculo eu não pu- 
de assistir e retirei-me para os fun- 
dos da casa com o coração dilacera- 
do e si não fòra a necessidade quo eu 
tinha de ganhar o meu salario men- 
sal, nesse inesuo dia teria me despe- 
dido da casa. 

Começou ahi o martyrio «Ias po- 
bres floristas. 

Andaram de porta ein porta á pro- 
cura de um advogado, que quizesse 
tomar conta da sua causa, defender 
o seu direito, e como ninguém acredi- 
tasse que a respeitável casa Fraeb 
fosse capaz de semelhante proceder, 
ainda ellas passaram por vigaristas; 
ninguém podia admittirqne uma casa 
tão importante e tão séria como a res 
peitarei casa Fraeb fosse capaz de 
prevalecer-se da circumstancia de 
estar com a apólice em sou poder 
para recusar o seu pagamento e tanto 
mais, que esse pagamento não era 
da casa e sim da compauhia lioyttl de 
que a casa é agente. 

E' que ninguém de fóra sabia o que 
uaqnelle eseriptorio foi dito, quando 
os chefes souberam que essa apólice 
estava em suas mãos e não nas das 
suas proprietárias: 

« A apólice está aqui no escripto- 
« rio? então não se paga, para que 
« dar esse prejuizo á Companhia ! El- 
« Ias que procurem os seus direitos; 
« ellas uáo (em documento algqn) oip 
« suas mios I,,.,» 

Finalmente, já no ultimo dia em que 
expirava o praso para apcoseutareiu 
a sua reclamação, conseguiram que 
o Dr. Timotheo d* Rosa tomasse con- 
tada questào, que|afinal, depois de 2 
anuos de trabalhos e lutas, conse- 
guiu a victoria ; a nossa justiça man- 
dou que fosse leito o pagamento dos 
15 contos e juros da mora. 

Lembro-me ainda quando fiz esse 
pagamento ao Sr. Soares Júnior, que 
se apresentou com os recibos no va- 
lor do 17 contos e tanto. 

Foi um dia de risadas naquelle es- 
eriptorio e os chefes diziam com a 
sua fleugma habituai: 

« E' a justiçado paiz. Aqui uoBra- 
« sil é assim. As mulheres não ti- 
« nham nada em suas mão; e no en- 
« tanto a justiça mandou pagar...» 

Pois bem, Srs. Fraeb, Nieckele A 
C.,esHa mesma justiça, que no seu 
eseriptorio 6 coberta de apôdos por- 
que mandou pagar á Elisa o Maria os 
15 contos que oi Srs. pretenderam 
fraudar, dizendo que a apólice tinha 
ido para a Inglaterra, quando talapo 
li. o nunca saiu de Pprfq Alpgre, será 
quem me ha do fazoi justiça perante 
este publico; será queun ha de mo» 
trarao Paiz inteiro, quem é " o que 
vale a respeitável casa Fraeb, Nick 
le A C., será quem lhes ha demostrar 
os setenta contos de réis que os Srs 
dizem que eu lhes tiroi. 

Tremei, respeitáveis senhores, por 
que ainda ha juizes em Porto Alegre 
e que não se vendem nem se curvam 
á magestade do invicto dinheiro. 

Porto Alegre, 1- de Setembro de 
1006. 

Inrnel Correi» «In Kllva. 
(4 vezes).. 

leeidas no Art. 22 do Regulamento 
vigente aquelles que não o 11 z( rem. 
Meza da Rendas do Estado. Jagu • 
ráo, !■ de Svtembro dc 190(>. 

O Administrador. 
Hilário Trí seira de Mello. 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se concurrentes pa- 
ra o serviço de composturas na estra- 
da do Telho, na parje comprchendida 
entre o primeiro bueiro e a ponte 
«Borges de Medeiros». 

As propostas serão apresentadas 
até a 1 hora da tarde de 21 do cor 
rente mez. 

Os esclarecimentos precisos serão 
fornecidos nesta Secretaria as horas 
do expediente. 

Secretaria da Intcmlencia Munici- 
pal de Jagitarão, 17 de Setembro de 
iboj. 

Manoui. A. dh Azevhdo Jumwit. 

flNNDIGIOS 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Ofíicial dos 

Registro-Geral, Registro 

Torrens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGU A HÃO 

RUA 15 DE HQ VEkfltROS.HÍ) 

Fronte ao Hotel Franooíí 

Caixa Geral das 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento no Brazil. 

Puramente Ulutim 
Séde social no Rio de 

Janeiro. 
Succnrsal em Porto-Ale- 

gro. 
Agente nesta cidade : 

Emi/gd/o Gerundio 

LDITAES 

Primeiro proclama 

Faço sabor que pretundem casar, 
se, o cidadão José Ignacio de Medei- 
ros o D. Aleinada Conceição Lima, 
ambos solteiros, naturaes deste Es- 
tado o residentes n'esta cidade ; el- 
le, praça do 2- Regimento com .')!) 
aunos, filho legitimo do Odorico Ig- 
uacio de Medelro c Maria Gertrudes 
da Silva, ella, com 21 anuos, filha 
legitimado Boaventura Francisco de 
I jma e Xfaria Lqijta Vgrgçrij. 

81 aigump ílyer tonnèclinpntq de 
existir algum injpo(Iiii}eqto í|,ccu8e-o 
para os filis de direito. 

Jaguacão, 2-f de Setembro d® 19J6 
0 Escrivão 

J. P. Parla Sautoa, 

Primeiro Proclama 

FttçQ ..tuber qnp pretenctpni 
étwarse o cidadão Lncio Cnm. 
lello e D. Maria Oüz«lpina Ver 
ara, ambossoKeirog e rmturac» 

dosto Estado o residontes ipesta 
cidade, elle, praça do 2' Rogi 
mento. filho legitimo de Albano 
Maria Campello e Ercilia Belem 
tos Reis; ella, filha legitimado 
^rudencio Vergara e D. Virgínia 
Vergara 

Se alguém tivor conhecimonto 
de existir algum impedimento, 
aocuse-o para os fins de direito, 
JaguarflJ,22 do Setembro 1906 

O Escrivão 
J. ?. Faria Santos. 

ludiiNtrliiN o profiNHOcN 

Tenonto-Coronel Hilário Teixeira 
de Mello Administrador Thwsoureiro 
da muza do Rendas do Estado d4esta 
Cidade, de conformidade com as ul- 
timas detcrminaçêes do Governo «lo 
Estado, convida aos contrihuites do 
imposto de Industrias o profissões 

virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre «festa repar- 
ticào, durante o corrente mez. 

Ficando sugeitasas multas esUbe- 

O 

&> 

Encai rega-ao da defesa 
de canses civis,comraér- 
ciaos, inventários, co 
branças, etc. 

Eseriptorio e residên- 
cia Hotel Francez, rua 
15 de Novembro. 

© 

Joaquim Américo Carne 
ro Pereira, promotorpuhli 
co d'esta comarca, advoga 
neste pôro em todos os pu- 
los que não s0jám inte- 
ressados : a haztnda Es 
ladual, menores, auzenles 

& inferdiçfQit. 

'& 

|ile Azevedo e Sousa | 

4 ADVOGADO b» 

4 KMTipiurio 

S KGA JUL10 DK CASTILHÜS N.30 ^ 
■mrm 

s 

Pm» «itN» 11» ni» «Ion Andi-H. 
«tnn : iendo A peças Curvedor o 
«UHinbn, palco arvorisudo c um 
grande parrciral, 

Vcn<lo-s« |»«»r preço rasonvcl, 
para hihIn oxplIcaçtõoN n^taty» 
pogrophta. 

Veuda iií n 

Vende-se uma excellente casa 
de moradia com esquina para 
casa de negocio, patco arborisa- 
do e ntnurado, cum algibeetodi.s 
as accomodaçõés necessárias pa- 
ra uma casa de commercio c de- 
íendciicias para tamilia. 

O referido prédio ó cituadu a 
rua General Gamara. 

Quem pretender diríja-se a 
esta typographiu para maiore® 
explicações. 

A âlTUAÇAO 

Cbacara avenda 

Vende-se uma superior chac.i- 
ra com uma arca de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com dei- 
bons ranchos, situada no logra- 
douro, proxiraoao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographiu da uma 
ás 4 horas da tarde. 

■sacwp. 

Ar. nda-soo potreiroeu. Iren 
ti ao sobrad® do Menditoguy. 
q : o aeve arrendado ao major 
A itonio Olympio dc Mattos. 

Paru tratar so, n rua Júlio de 
Gastilhos n. 97. 

l Pi 
([ 

vrende-sé um quinhão de cam 
podo oitocentas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado r.o 2" dis- 
tricto deste município, logar de- 
nominado «Junctl» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, dc propriedade do Sr. Man®ol 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
çOes dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa do Artigas. 

Jaguarão, 25 do Julho de 1906 
Francisco Larrandabuku. 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra dc fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, u* 15, ten- 
do dentro mnu (joa ctisa 
tio muloriãl o um grande 
galpão e fioço; e uma cluu 
cura junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da. 

Pura tratar, nesta (ypo 
graphia, de 1 ás 4 hòias 
da tarde. 

Attençíio 

Grande sortimeDlo! 

ENORME BARATtl HO . 
PcrFamoN 

(xravata* 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Gollarlnhus 

1'llllilON 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Bárbenria de Serafim ledr 

Júnior 
llua i«> de ^«iveiiibro 

Aula de bordados 

Felippa S.Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe discipu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o quo 
conta com um rico e co- 
mpleto sortimento de ac- 
pessotios piva esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
interesadas, 

As aulas começarão a 

fuuolonQi' dó (lia pde Sç- 
iembro p. futuro, em sua 
residência u rua 19 dc 
Fevereiro n. \2. 

Acceita tawbem enco- 
mendas cm qualquer gê- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para coróas, etc 

O proprietário de uma 
cbacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas u'este 
município, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras fio plantio, um potrei- 
po para 60 i(eses, aguadas 
pe r m a n o n tes, ga l pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc,, Offerece.a em arren 

damento. 
Rua 37 de janeirotv 36 
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RUfllSDEHOVEPRO 

Esquina da li\\'à Carlos Rarboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre o 1 ecc- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de enzemiras, cheviotes, tlanellas, garance 
para fardas, sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-se 
portanto e.n condições de satisfaze* o mais exigente dos seus fa- 
voreccdores. 

Km preços iiüo teme competência 

Uma visita pois, a barateira popular alfaiataria 

Pninito % Irimã® 

Industria Jaguarense 

U D 

bolachinhas etc 

1>K 

i D. •Adca' da Moda 

h .a r-ó iif 

G? 

Kl 

■oefM 

I 

DE 

Na Cidade do Rio Grande 

Casai CMpcdaliNta em artigos para homcnN, Hodas 4 
contceçílcs para NcnhoraM 

Agenciado superior sabonete New York como sabonete 
efhcaz e agradarei não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Ura   18200 
Dúzia    128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1* qualidade e vendidos com garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 128000 
Dois pannose meio  158000 
Tres pannos 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho ; 
Dois pannos .   148000 
Dois pannos e meio  í 78000 
Tres pannos  208000 
Dcntrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e ãygiene da bocca" 
Frasco pequeno , , . 38000 

« grande , . . . 48500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encomraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directaraonte a nossa casa 

a a 
m Íí 

S7 llua General Bacellar Rio Grande 

V . If é# > .-a-y kf» 
f , a ^1 ^ V 1 . ?! á — t- -r-91-.rf..Wr- * Tf iV "l#/" 

A MetraMra 

OM 

Rmtoinindi) ©maríte 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes- 

soal abilitado vindo especialmente do Montevidéo, tom cm depo- 
sito grande sortido dc bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakc 
neis, das seguintes marcas' «Gaúchas, Japtnozas, Jaguarensos 
Mimosas» e muitas outras iguaesao similares nacionaes e estran 
gciros. 

Vendas por atacado e a varejo 

Xo «tapoMito, a rua Jnll«» «l<» í astllhoN, rtaquina da 
(■enrral llavroms 

HRTIiSffi 
    

GrandeTorraçâo 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber de Montevidéo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o qno á de 
mais chie e moderno nqs grandes rnoroados da Eu- 
rm- 

Também tem o quo a do novidade em artigos de 
bazar e que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfurnarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigosde alfaiataria, comooazeinlrasestrangei- 
ras e nacionaefq roupas feitas, tem o que a de mais ti- 
no, torros de algodão o de soda, lindissimos córtes de 
calça e de colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

mmom & 
A H T 1 O A S— 

Casa Augusto Wiener 

R U A 27 DE JANEIRO N. 87 

Praça Paysandú, esquina das ruas 

General Marques e 27 de «Janeiro 

Urandc Kmporio de Fazendas de I«el, 

Roupas teiluN, Calçados e Miudeza* 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Morllmcuto coaipleto dejctaapèos de IoJíis^íis ]tjaaK 

dade» para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfurnarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizaa» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allerago dpiQ 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita do ganhar pouco para vender muito 

J30 
(Telephoue n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

ÂÉnio Carlos (1'Oliveira Ucliôa 

Rua 37 de Janeiro n. 88 - enq. General ülenna Rarrola 

O proprietário dosto antigo o acreditado estabelecimento participaá gua 
numerosa freguozia, d'o8ta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
rog, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revél- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não temo compe- 
tência. 

Em generos concoruontes ao ramo de funilaria tem do tudo o que se poa- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alhrta prku 
zu 1 

Façam uma visita ao Antonio Fchda— 

QUE N^O SE ARREPENDERAO 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 3 DE N 3 

©iradessa @o 

81 Rua L.5» de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre cora completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiae* de eonstrneçfto —Taboados, tirantes, ripas, to 
lhas do zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, aramos o 
madeiras para araraados. 

FrnetoM do puiz—Compram toda classe, pagando osmaL 
altos preços da praça. 

o 
Compram «. vendem ouro umoedado 

lendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, pore n 
aaiqutp ro somente. 

Esta casa acaoa do receber um completo sortimento de lozend&s 
próprias para a próxima Estação como sejfto : uukinób de todas as ooro», 
láns para vestidos de padronagens os mais modernos crcpons, tlanollas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos do AR- 
TIGAS. Tarnando-so portanto para comprar baiato desnecessário èiraquel- 

ia Villu. 
Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 

senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 alé 
o que se pódo desejar de mais fino. 

Portanto uáo deixem os amigos do bom o barato, do fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Ten&oesta casa recebido ura grande e moderno sortimento do 
chapéus para senhoras, homens e crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno hora c barato. 

Vendas com 50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TRLRFHONK N. «8 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

(?< a 
rwi 

/n ÍA 

ín. 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exUQ 
tencius constituidas por ura grunde e variado sortimento. 

Katn vitNit roMolvcn liquidar tutian as mercado ria» 
de inverno <*001 30 de abatimento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmenfrf d® 
Artigas. 

Vende, porém, só o exclusivaraenta a dinheiro a vista, «erft 
excepção do pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária itfj 
ducçâo era preços que ora faz 

k Metralhadora 

i 



A SITUAÇÃO 
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Completo sortimeuto de seccós e lüolh.idos.—Viiilion eAzoi 
tes. legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 

Paraná. 

tinporíadores do legitimo arame hi aeco ovalado maedaoo 

©r 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvàiiisado de todas as medidas. 

Madeiras do lei para construcção,taboado de todas as cias 
; es,' ages, cereaes, telhas do barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JüFoaes íú\m 

Yeiidem-se nesta 

typograpliiff. 

MOVUO KTO «IIHAI.AM 
CHEÍJAOAS 

Por tia terrestre ás quintas-feiras 
esabbados. Sendo: As quintas pelo j 
Herval e aos sabbados pelo Arroto 
Grande. 

PAHTIOA* 
j Por mesma via As terças feiras e 
domingos, sendo as malas kchadas 
em vespera Sendo: As terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigas -Expede- se dia- 
rianienie. 

Peeebe-se também diariinnente xe- 
eer>tu'ando-se domingos,etc., etc. 

«juniVAfeio 

ESPIRITO SANTO 

JUMENTO 

>11 i t 
Mires 

NEGÓCIOS EM FRUCTOSDü PAIZ 
Compram c vendem o ir i mnoedado e sacam sobre diversas 

(•> aças. 
Proprietários dos vaj < y i da 

Julia ll^ülnr iís Navegação Pluvial 

quefazem a carreira entre Jaguarão,Santa Victona, Pelotas e 
Rio Grande. 

jspsrsí 

( Ca.sa Tlaiifiz) 

Estado do Rio Grande do vl - Rrazil. 
. Endereço telegraphicc Ecivas - rclephono N.Stí 

FILiAES 

RIO UKAAI>3<: 

Endereço telcgráphico Saviel 

C; ixado Correio N. 90. 

ASÍTII; AS 

Republica Orienta! do Uni 
guay, D pamunento do Cerro 
Largo. 

Endueço telegrapbico Ia;i 
va». Telcphono -N. 8 

M KNSAGEIRA COMM ERC!AL 
X> F. 

ÍTlaiiricl» 
Serviço directo entre Jaguaffto, 

Herval a Estação P.azilio 
SAHIUAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

UEGUESSOS 
Da Estação Baziiio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quinias-deivas 

PreçPK uas 1'assaoens—De Jagua- 
rào a Estação Bázifio 20$ÜU0 De Ja- 
guarão ao Herval 12$ÜO0j Do Hírvnl 
a E.dação Bazilio ^^ÓOO. 
Auentes—En .1 apuaião. Hotel Frau- 

ce/—No Herval, Felippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem tü ki- 

ps dc equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
meiidas pagarão 100 réis por kilo 

Cart eira de Jaguçirão ao Ar 
ppio Grau is, em combinação 
com a diligencia de Carariolo 
c Yrgaraque faz a carreira en 
Ira Arrolo Grande ca Estação 
fíirating, c vice-versa 

Sahidas da Diligéwia dt M. Mim» 
I)e Jaguarão, ao Árroio Grande is 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ./aguarão aos 

sabbados 
Sr,hida» da dilir/cnria de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny As quartas-feiras 

Da Estação Ptratmy ao Arroio Gran- 
de As sextas-feiras 

Aobnths—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguareuse; em Arrois Grande, João 
Ibilde j em Píratinv, rs empreza- 
riós. 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em V de Março. 

Esto anno fuuccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos dc curso seriado 
gymnasial. O fim do .Jympasio é pre- 
parar os aluinnus ao uUnlo de bacha- 
rel em scieucias e leiE-aisA obtenção 

diploma que. Ibcs laculía a entra 
da em qualquer aeademia do paiz. 

O fardamento de klinki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins do Março realisar-se-ão os 
exames da 2' época 

Acceitam-se peHiionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) c externos. 

Um professor habilitado darA lic- 
çôesdepiano, mediante a mensalida- 
de de SSOOÜ. 

À matricula estA aberta desde o 
dia 15 de Ferersiro, todos os dias 
ateis das 9 As 6 horas da tai"> 

Para mais intormações queiramos 
»rs. pães dirigir-so ao abaixo assig- 
tiade ou a seu substituto, 

Pr. Franri»i-o Luh Lambrecht» 
Reitor. 

Âraiazem Oliveira 

JOflO OmiVEHíR (lldiES 

Rua Reueral Osoriu Nos. T) e T2 

(E8illT\.V A VOltADK AKt Kit) 

Completo sortimento conccnieihc no ramo, ç ipec1*)! i dos, vi 
nhos portuguezt!» o itftlianos, 1 juçus e raiudesa i. 

Recebe em lodosos vapores café Papagaio, q umíJo» do rheuo e 
bolaxinhas Leal Santos, fazendo o fregu ez aqu v do generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusuttra. 

Kii<lereço (olegraplil M» OI a «l1» ü 

TELEPHONE H. 62 

VENDAS A DINMFl^O 
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RAMON ALUADO 

Que funciona entro Melo y Ia villa de >.rtigas e > comlu 
nación con la empreso «Mvnsqjerias Orleut I< o qq trabaja 
de'Melo á Montevjdeo 

>aMdl5i§ 

l>c JMolo á Artiga» 1»n (lia» 

Do Arliga* ií Miolo, 1»» dias 
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V V 7 y 2» 

AGENTES 

Em Mulo, Cândido Monegal; en f i li^as, Migue 

Garcia 
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Typograjtbia 

D' H SITUAÇÃO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM. 12 

C5Q. mKUQS B|RBC 

'Esta typographia, montada em regelares condições, e dispondo de bom material, confecciona 
em suas offlcinas qualquer serviço concernente a arte, por mais daílicado que seja 

Girculares, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis eom- 
meiciaes, cartões de visita, brancos e a phantasia, etc., etc 
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De PEDRO MORTEIRO 

Este Réstaurant, caprichosamente montado catteiu K o cãint 
os de mais credito das grandes capitães, acha se sm cNodl.mtes 
condições para satisfazer o mais exigente, dos palhu' ai es, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em deleit «( s liqut 
dos no que ó o verdadeiro;;—«ne plus ultra' Je seus co igetieres 

Entre sen variadrsslmo—JIKDHI - destaea,ni-sc, diarnen 
te, as finissiftias iguarias em que prima : 

Empadas—de camarões, de ostras e do delicados 1 -e n », eui 
conservas. 

Fiamb)'es—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ah m d1, que 
ofíerece, diariamente, saborosos pratos para o que dis) õ# dium 
eosinheirodb primo carteílo. 

Soriidb çomplelo dcünos doces e uma infinidade U cl.lssc 
do lindíssimos caramollos desde os mais baratos até os p ií m-oso» 
Bombons glkcé. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clan tc d«i vu 
rias marcas,Tentador e outros. Finíssimos do meza, Adi ia) iO, Par 
tipular, Victbria, Clarete, Fonseca Dias & Cv Cherez e < sp,,ü'l' 
CherezMónjn Quina e o salutar e apreciado Vinho dc Ivc Ia 

Licores de diversas qualidades extraugeiras, Cacáu, fj me de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamac Charlrousf, 

Cognacs Balança o mais fino da draça e muitos oiitn u 
Líquidos apperitivos Vermbut, Koca e Granara, Bi A n Py 

ramida ! e Pujastier além de outras especies. 
Cerveja. Gazozac aguas mineraeade varias inarcis 
C7i«r/ípaf/n<?. Cordon-Rouge,--L. Roederor,- Vouvi ( lu luoi 

e Moct Chahdon, 
Variada escolha de charutos dos mais acred tadosf í» u- ato* 

o cigarros em carteiras das molhores ma rcas. 

O proprietário cPesae bem montado Reslaurant ofrireco As Ib .iu <. fu- 
milias serriço completo para bailes casamentos ete. et>,. pave. « e» • •'•Bpãf 
de proficiente pessoal 

Vianda^ ao dopilid 

PRAÇA DA MATRIZ 

Edüicio do Club 

TELEPHONE. N. 76 

JngukfíVJíS' 
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AS OBfJAS DA BA^PA DO ESTADO 

DK 

IS de Abril de 1906 
—«::»—1 

Approva aNclansulaNpara 
o contraoto das obras dc 
melhoramento da barra 
«lo Rio (jiramle «lo Sul e 
«Ias do porto «Ia eldade 
do KioOraude. 

0 presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorisaçào constan- 
te do nrt. 15 n. XXI da lei n. 
1.453, de 30 de dezembro de 
1905, decreta : 

Artigo único. Ficam appro- 
vadas as cláusulas qua com 
este baixam, assignadas polo 
njinisterio de Estado da indus- 
tria, viaçào e obras publicas, 
para o contraeto quo tom de ser 
celebrado com o engenheiro El- 
mer LawreníseCortholl, para a 
oxecuçào das obras de melho- 
ramento da barra do Rio Gran- 
de do Sul e das do portp da 
cidade do Rio Grande. 

Rio de Janeiro, 18 do abril de 
1906, 18° da Republica. 

Francisco de Paula Rodrigues 
Alves. 

Lauro Severiano Muller. 
ClauttulaH a que se refere o de- 

creto n. 5,979, desta data. 
(Continuação) 

ctante obriga-se a retirar 
da obra os materiaes que 
assim não forem julgados 
em condicjões de empre- 

go. 
XXI 

O contractante terá uso 
e goso, de accordo com 
as disposições do decre- 
to m 1.746, de 13 de Ou- 
tubro de 1869, de todas as 
obras do porto do Rio 
Grande, a que se refere 
este contraeto, até 31 de 
Dezembro de 1973. No 
caso de ser construída a 
segunda secçãoespecifi- 
cada na clausula XXI, es- 
te praso será prorogado 
até 31 de Dezembro de 
1995. 

Findo o praso que as- 
sim fica estabelecido, to- 
das as obras do porto do 
Rio Grande, que fazem o 
objecto desse contraeto, 
reverterão para o domi- 
nio da União, sem indem- 
nisação alguma, inclusi- 
ve terrenos, bemfeitorias 
e todo o material fixo, ro- 
dante e fluctuante. 

XXII 

Durante o praso do 
contraeto, o contractan- 
te terá uso-frueto dos 
terrenos de marinhas que 
forem necessários ás 
obras e suas dependên- 
cias e que ainda não esti- 
veram aforados, bem co- 
mo dos desapropriados e 
aterrados. 

De accordo com o go- 
verno, o contractante po- 
derá arrendar ou vendei- 
os terrenos accrescidos 
que forem nebessarios 
aos fins deste contraeto, 
«j/.endo o produeto do ar- 
eada mento ou da venda 

t. 

parte da renda bruta de 
que trata a clausula 
XXXVIII. 

O arrendamento ou a 
venda só poderá terlogar 
depois de approvado pelo 
governo o plano dos ar- 
rendamentos dos terre- 
nos accrescidos, ouvida 
a municipalidade, e reser- 
vados os que forem necès 
sarios para edifícios pú- 
blicos federaes, do Esta- 
do ou do mumcipio. 

XXIII 

O contractante terá o 
direito de desapropriar, 
por utilidade publica, e 
nos termos da legislação 
em vigor, os terrenos, 
prédios e bemfeitorias 
que forem necessárias pa- 
ra a realisação das mes- 
mas obras, e bem assim 
para captação da agua po 
tavel necessária para os 
serviços do porto, quan- 
do a municipalidade não 
a possa fornecer. 

XXIV 

O capital a empregar 
nas obras do porto do Rio 
Grande, a que se refere a 
clausula XVI, é orçado 
em-ouro, 33:712:721 $140, 
sendo: 

Ouro 
Pam a 1-secção 19.6õ9i827S620 

Para a 2- secção 11.052:8938520 
Para um dique 3.000:0008000 

Os cálculos dos preços 
do orçamento que este 
acompanham são basea- 
dos no cambio de qua- 
torze dinheiros por mil 
réis. 

Para as despezas no ex- 
terior, ou em ouro, esses 
preços serão i avariaveis^ 
mas variarão proporcio- 
nalmente ao cambio mé- 
dio do semestre para as 
despezas em papel moe- 
da, sendo para menos 
quando o cambio fôr in- 
ferior aquella taxa de 
quatorze dinheiros e para 
maisquando for superior. 

A parte variável não 
poderá exceder de trinta 
e cinco por cento (35 ■{.) e 
será verificada na avalia- 
ção semestral do capital 
empregado nas obras. 

O governa terá o direi- 
to de exigir obras até o 
valor acima orçado, o 
qual poderá, entretanto, 
Ser augmentado, á vista 
dos projectos definitivos 
e por accordo entre o con 
tractante e o governo. 

O capital definitivo da 
em preza será o que afinal 
resultar de todas as im- 
portâncias semestralmen- 
te reconhecidas como 
empregadas effeclivamen 
te nas obras e as prove- 
nientes de outras despe- 
zas realmente feitas de 

accordo com este contra- 
eto, applicando-se ás 
quantidades de obras exe- 
cutadas os respectivos 
preços que figurarem nos 
orçamentos approvados 
pelo governo. 

Esses preços poderão 
ser modificados pelo go- 
verno, de accordo com o 
contractante, em qual- 
quer época, tendo em vis- 
ta as condições dos mer- 
cados extrangeiros e do 
Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Uma vez fixado, na for- 
ma indicada o capital do 
contraeto, em moeda na- 
cional, ouro, não soffrerá 
alteração alguma. 

XXV 

As obras reafisadás du- 
rante cada Semestre para 
0 porto serão medidas, 
avaliadas edescriptas pe- 
lo chefe da com missão 
fiscal, de conformidade 
com as prescripções des- 
te contraeto e, uma vez 
fixado pelo governo o ca- 
pital correspondente a es- 
se semestre, não soffrerá 
mais alteração alguma. 

Fica entendido que o 
valor das obras construí- 
das no semestre c aban- 
donadas ou alteradas por 
accordo com; o governo, 
durante a execução dos 
trabalhos, de conformi- 
dade com o paragrapho 
terceir o da clausula XVII, 
será incluido na conta de 
medição do respectivo se- 
mestre. 

§T. Os semestres ter- 
minarão sempre em 30de 
de junho e 31 de dezem- 
bro de cada anno. 

^ 2*. O governo expe- 
dirá as convenientes ins- 
trucções para as mediçõ- 
es semestraes e tomadas 
de contas. 

§ 3*. " Na conta do se- 
mestre em que forem ini- 
ciados os trabalhos, alem 
do valor das obi as feitas 
nesse semestre, será in- 
cluidaa quantia de  
1 638:318$97o, ouro cor- 
respondente á importân- 
cia das despesas techni- 
cas administrativas para 
installações de serviços e 
outras, que sob esta mes- 
ma rubrica acha-se con- 
signada no orçamento 
approvado, sujeita á rec- 
lificação que resultar da 
liquidação, na forma des- 
te contraeto, do capital 
empregado nas obras. 

XXVI 

O contractante deverá 
formar um fundo de 
amortisação por meio de 
quotas dedusidas de seus 
lucros, calculadas de mo- 
do a reproduzir o capital 

empregado no fim do p ra- conservação das mesmas 
so do contraeto. 

A formação deste fundo 
de amortisação principia- 
rá, no mais tardar, a par- 
tir de 1 de janeiro de 
1922. 

XXVII 

O contractante entrará 
para o Thesouro Nâcio- 
cional, por semestres 
adiantados, com a impor- 
tância de 45:000$, para 
o pagamento de fiscalisa- 
ção do presente contrae- 
to e terá o direito duran- 
te a execução das obras, 
de requisitar da com mis - 
suo fiscal do governo co- 
pias das plantas por ella 
levantadas e de quaes- 
quer documèntos relati- 
vos ao av inçamenlo dos 
trabalhos eás modifica- 
ções por estes determina- 
das, quando taes docu- 
mentos não tenham ca- 
racter reservado. Esta 
importância será paga 
cm moeda nacional cor- 
rente e durante o praso 
da construcção das obras 
marcado na clausula V, 
sendo redusida a 45:d()0 
por anno durante o praso 
restante do contraeto. 

XVIII 

Durante o prazo deste 
contraeto o contractante 
ô obrigado a fazer á sua 
custa a conservação e 
todos os reparos de que 
carecerem as obras, não 
só do porto do Rio Gran- 
de e canal de accesso, co- 
mo também da barra e 
canal do Norte, manten- 
do-as todas em perfeito 
estado de conservação e 
nas condições prescrip- 
tas nas cláusulas I, VII 
e XVI. 

intimado a fazer 
qualquer obra de conser- 
vação ou reparo, que se 
tenha tornado necessária, 
deixar o contractante de 
cumprir a ordem no pra- 
so que lhe tiver sido mar- 
cado, poderá o governo 
mandadoexecutar o trabá 
lho por ou trem e por conta 
do mesmo contraQtaate,e, 
si este se recusar a pagar 
as respectivas despezas, 
o governo mandará des- 
contar a sua importância 
de qualquer pagamento 
que tenha de fazer ao con- 
tractante, ou, na falta 
deste recurso, respecti- 
vamente da caução a que 
se refere a clausula XLIX, 
ou nos termos da clausu- 
la XI. 

XXIX 

Para renumeração e 
amortisação do capital 
empregado nas obras, 

e da fiscalisaçâo, por par- 
te do governa,nos termos 
deste contraeto o contrac- 
tante poderá perceber as 
seguintes taxas, em pa- 
pel : 

à) por dia c por metro 
linear de caes occupado 
por navio a vapor ou ou- 
tro motor moderno, 700 
reis pela atracação do na- 
vio ; 

b) por dia e por metro 
linear de caes occupado 
por navio não a vapor ou 
outro motor moderno, 
500 «"eis pela atracação do 
navio ; 

c) por ki logram ma de 
mercadorias embarcadas 
ou desembarcadas,250 re- 
is pela u ti lisa ção do caes 
e conservação do porto ; 

d) por capatazias e ar- 
mazenagem, as taxas que 
forem cobradas nas al- 
fândegas, de conformida- 
de com as leis e regula- 
mentos em vigor. 

XXX 

São isentos de taxas re- 
lativas á atracação os bo- 
tes, escaleres e outras 
embarcações miúdas, de 
qualquer systema, em- 
pregadas no movimento 
exclusivo de passageiros 
e bagagens e as perten- 
centes aos navios em car- 
ga ou descarga no cáes 
do contractante. 

X^tXI 

Os armazéns construí- 
dos pelo contractante go- 
zarão de todos os favores, 
vantagens e ônus confe- 
ridos por lei aos armazéns 
alfandegadqs e entrepos- 
tos da União. 

XXXII 

Serão embarcadas e 
desembarcadas gratuita- 
mente nos estabelecimen- 
tos do contractante quaes 
quer sommas de dinhei- 
ro pertencentes á União 
e ao Estado do Rio Gran- 
de do Sul, e bem assim 
as malâs dos correios, a 
bagagem dos passageiros 
civis ou militares, os pre- 
fechos bellicos, os immi- 
grantes e suas bagagens, 
correndo por conta do 
contractante o transpor- 
te destas ultimas de bor- 
do para os vagões das 
vias férreas que vierem 
ter ao cáes. 

XXXIII 
O contractante deverá 

facilitar por todos os 
meios os serviços da 
União e do Estado do Rio 
Grande do Sul, dando-lhes 
preferencias para uso de 
seus apparelhos e do cáes, 

para o pagamento dasi sendo esses serviços in- 
despezas de çusteio e^lemnisadòs^ 

No caso, porém, de mo 
vimento de tropas, fede- 
raes ou estadoaes, pode- 
rão estas utilisar-se do 

cáes e mais estabeleci men 
tos do contractante para 
e m ba rq u e ed ese m ba rq u e, 
sem ficarem sujeitas ao 
pagamento de taxa al- 
guma. 

XXXIV 

Os navios que entrarem 
na barra para fins com- 
merciaes pagarão a tqxa 
de barra. 

Paragrapho único. Ex- 
ceptuam-se os que - se 
destinarem exclusiva- 
mente ao porto do Rio 
Grande, em cujas taxas 
se reputam comprehèn- 
didas, neste caso, as de 
barra. 

As taxas de porto serão 
as indicadas na clausula 
XXIX, observado o segu- 
nte: 

a) para os navios quese 
destinarem execlu si va 
mente ao porto do Rio 
Grande, reputam-Se 
comprehendidas, a bene- 
ficio do contractante, nus 
taxas de porto, as de bar- 
ra, cuja conservação in- 
cumbe ao mesmocontrac- 
lante ; 

b) a baldeação da mer- 
cadoria no interior dabar- 
ra só serápermittida jun- 
ta ao cáes á custa dos In- 
teressados, sujeita á fis- 
calisação do contractante 
e do fisco, mediante paga- 
mento de 50.{' da taxa de 
u ti 1 isaçâo do cáes. 

XXXV 

O contratante pó derá 
fazer todosos serviços re- 
ferentes a este contraeto, 
ou qualquer delles,por pre 
ços inferiores aos das ta- 
rifas approvadas pelogó- 
verno, mas de modogeral 
e sem excepçào afavor de 
ou contraq uem quer que 
soja. 

Qualquer baixa de pre- 
ços far-se-á effectiva com 
o consentimento do gover 
no e depois de publicada 
por annuncios affixados 
nos estabelecimentos do 
contratante einsertos nos 
principaes jornaes do Es- 
tado. 

Si o contrantantc fizer 
serviços por preços infe- 
riores aos das tarifas ap- 
provadas, sem preencher 
todas estas condições, o 
governo poderá mandar 
applicar asr educções .fei- 
tas as tarifas dos mesmos 
serviços, e os preços as- 
sim reduzidos não pode- 
rão mais ser elevados. 

Continua. 
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Noticiário 

Apresentou-so á justiça bahiu- 
na, offeroccn io-se á prisão, o Sr. 
Adolpho Arii^iio. 

O mesmo nd a se pronuncia- 
do como mandante do attentado 
de hoinieidio levado a efteito, ha 
tempos, contra o Sr. JoséMar- 
cellino, presidente do Estado da 

Bahia. 
Adolpho de Aragão, proxima- 

raente, responderá a jury. 

E' provável que seja enceta- 
da, hoje, a terceira discussão do 
projecto que instituea Caixa de 
Conversão, apresentado pelo de- 
putado mineiro Sr. David Cam 
pista. 

Modificando o dito projecto, 
offerecerá á Camara importante 
emenda o representante do üis- 
tricto Federal Sr. Alcindo Gua- 
nabara. 

Conforme está, quebrar-se-á o 
padrão monetário actualparaa 
taxado 12dinheiros, e sob esta 
far-se-á a conversão em moeda 
nacional ouro de todo o numerá- 
rio papel em circulação. 

Esta caixa de conversão, crea- 
da dentro destes moldes, será ad 
ministrada por uma junta de 
cinco membros, dc nomeação do 
governo federal, dependente, po- 
rém, da approvação do Senado. 

O governo, para realisar com 
facilidade silas operações, entra- 
rá em accordo com o Banco do 
Brazil para modificar a actual 
carteira cambial, aconselha • 
Sr. Alcindo em sua emenda. 

Em Montevidóo o jornal «Tri- 
buna» escreveu inflammado ar- 
tigo censurando a intervenção 
dos Estados Unidos na revolta 
de Cuba. 

Para o território desta Repu- 
blica partiram de New-York o 
ministro da guerra dos Estados 
Unidos e seu secretario, à bordo 
do couraçado «AnnapoIis»,com- 
boiado por outros navios. 

Estes conduzem vários regi- 
mentos, e acham se outros pre- 
parados para embarcar. 

Uma aclrix, mais pre* 
Itmciosa do quo rica 
cm qualidades e talento 
rejeitou a proposta para 
uma oscriptura de cento e 
vinte //dl réis (nensaes. 

Esse dinheiro, diz ella 
peinlantementeaoempre- 
zano, nào mo chega para 
pagar a k.vadeira. 

Peço-lhe desculpa, diz 
este fingindo-se embara- 
çado, mas nunca me pas- 
sou pela cabeça que a se 
nhora tivesse tanta rou- 
pa suja... 

Enlouqueceu no Rio, um ex^ 
alumno militar, victima dos des- 
regramentos que lhe produziram 
os estudos c as praticas do espi- 
ritismo, 

Tiveram começo em Ila- 
quy.ostrabalhos de cons- 
trncçào do novo mercado 
publico. 

Os Srs. Wencesláo Es- 
cohar e Barboza Lima 
rompenV» o debate do 
projecto que trata da ro- 
orgariisuçào do exercito, 
cuja discussão se iniciará 
hoje, na Camara. 

Occupa-se, na tribuna 
da Camara, dos auxílios 
que têm sido dispensa- 
dos pela União a vários 
Estados, em razão de ea- 
laini 
ram 

Referiu-se ao Estado 
do Rio de Janeiro, assola- 
do pela peste bubônica, e 
ao Rio Grande, victima 
das Tèvas de gafanhotos. 

Ridicnlarison os min- 
guados duzentos contos 
que se cencederam a este 
ultimo. 

Tem sido registrados 
em Ilaquy vários casos de 
febre typhoide, 

A intendencia niunici-» 
pai está distribuindo, gra» 
tuitamente, aos pobres, 
desinfectantes. 

No Cadeado, 7' distric- 
to da Cruz Alta. deu-se 
um eonflicto entre Sera- 
fim Rodrigues Cardozo e 
Osorio José dos Santos, 
resultando a morte deste, 
que teve o peito varado 

Locaes 

O conceituado negociante 
desta praça, nosso amigo Sr. 
Joãod'01iveira Alves, adquiriu 
por compra reálisada ante-hon- 
temo prédio onde se acha esta 
bolecido, bem como todas as de- 
pendências que estão adjacentes 
ao mesmo, de um e outro lado. 

O nosso amigo Serafim Pe- 
dra Júnior mudou a sua bem 
montada barbearia para o pré- 
dio onde esteve a alfaiataria dos 
Srs. Pinto A Irmão, na mesma 
rua 15 de Novembro. 

Os Srs. Pinto & Irmãos, pro- 
prietários da popular e baratei- 
ra alfaiataria, sita á rua 15 tfe 
Novembro, esquina da Carlos 
Barboza, receberam grande nu- 
mero de cylindros para granio- 
phone, contendo o que ha de 
mais moderno em muzieas, tan- 
to nacionaescomo extrangoi- 
ras,e vende-os por preços bara- 
tissiraos. 

Conta amanhã mais um arin» 
de preciosa existência o nosso 
co-religionarie Sr. Marcos Lei- 
vas. , - 

Felicitamos. 

Recebemos hoje uma circular 
da «Esperá.nb1 Socicto Sud-Rio 
Granda» particjp^ndo-nos u 
creação cm Porto-Alég.ro de 
uma sociedade com o titulo aci- 
ma, para a propaganda do já 
celebre idioma universal «Espe- 
ranta». 

G raios pela gentileza. 

idades (pio os aüingi-i j^01 'í.11.1. b^jpctil de pisto- 
, o Sr. Barbosa Lima. ' ^'"pecado lustanla- 

neamoute. 

O governo do. Estado 
lavrou deerectos. 

Transferindo para as 
proximidade da villa deAl- 
fredo Chaves a 5" escola 
do sexo masculino,situada 
na estrada geral daquella 
município; 

Removendo o professor 
publico Eduardo Duarte, 
do Lageád i n ho para as pro 
ximidadesda villa de Alfre 
do Chaves; 

Convertendo ao sexo 
masculino .i 24* escola 
mixta do Chiniqiià,nomu- 
nipio de Sta.Maria. 

Acha-se ligejraipeute çn- 
fermo guardando o leito o 
nosso prezado amigo e 
co-religiouario Coronel Pe 
dro Frederico Rache. 

Fazemos votos pelo sou 
prompto restabelecimen- 
to. 

A conclusão do discur- 
so do almirante Alexan- 
drino de Alencar, profe- 
rido, hontêrh, no Senado, 
tendo por ohjeotivo o mi- 
nistro da marinha al.ni 
rante Júlio de Noronha, 
foi esta: 

— IT uma ailrriinistra- 
çào que tem feito grande 
despezas a de S. Ex., e 
que não apresenta me- 
{hòramento algum. 

Diz o «Combatente» de Santa 
MdHa. 

«O illustrado engenheiro Dr. 
Gustavo Vauthier, organisador 

enthusiasta e infatígavel da as- 
sociação que.terá por objectivo 
a fundação dc uma bibliotheca 
publica nesta cidade, convocou 
numero limitado de pessoas, per- 
tencentes ao escol da sociedade 
santamarienso, para a primeira 

reunião preparatória, na casa 
onde tem escriptorio o dr. Carlos 
Maximiliano, 

■ Foi convidada a imprensa lo- 
cal. 

A idéa vinga: dentro em bre- 

ve Santa Maria poderá orgu- 
lhar-se cora um attestado pro- 
bante de sua alta cultura intel- 
lectual. 

«O Combatente» hypotheca o 
seu apoio decidido e franco á ins- 
tituição benemérita e far-se-á 
representar devidamente na pro 

pissopu. reunião». 

Segue amanhã pura Pelutas 
via terrestre o Sr", Antonio Gi- 
gante activo representante da 
firmaBromberg& Cia-, das pra- 
ças do Rio Grande e Pelotas. 

Boa viagem. 

Segue amanhã para p Arpuip 
Grande afim de imjpfccionar a 
repartição do correio dhiquoUa 
cidade o nesso distineto co-reli- 
gionario Dr. Eugênio "Vyandek. 

Feljz viagem lhes desejamos. 

Movimento maritimo 
Acham se ancorados era nos 

so porto os hiates «Acaeia» e «Es 
trella do Sul». 

E' esperado, no dia^T, do Rio 
Grande, o vapor «Minm». 

N'esta tvpogTaphia 
vendem-se cartões de visita a 
21000 o cento. 

Matadouro 

Foram hontem abati- 
das no matadouro publi- 
co nove rezes para o con- 
suiuo da população. 

N esta typograpliia 
vendem-se cartões de visita a 
28000 o cento. 

Secção Livre 

Agradecimento 
Os que subscrevem, vem cum- 

prir com o sagrado dever de 
agradecer publicamente os re 
levantes e inesquecíveis servi- 
ços que devem ao illustrado cor- 
po medico d'esta cidade em ge- 
ral e muito particularmente ao 
distineto dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, a quem, depois de 
Deu«, são devedores da vida de 
uma mãe de família, que durante 
longos inezes soffreu martyrios, 
chegando até perder o uso da 
UU-áQ. 

Operada pelo Dr. Carlos com 
suareconhooida perjeiae com a 
coadjuvação dos distineto» mé- 
dicos drs. Arthur Homem de 
Carvalho, Faustino J. Corrêa e 
Diogo Fortuna Filho; este ulti- 
mo como assistente continuo em 
g/da? as phasçs decorridas du- 
rauip p ílêpols da operação. Flo- 
ri «da Tdtttori acho-Sp completa- 
mente restabelecida da cruel 
moléstia que o levou aportado 
tumulo. 

A todos pois nossos eternos 
agradecimentos por tão impor 
tange sery içq,.tornado ainda mais 
8a|iefltVpè|a philantropia des- 
ses iliustrudas C}ipipos que de- 
sistiram dos seus honorários por 
tratar-se de pessoas que vivem 
exclusivamente do sou trabaliio. 

Ainda mais uma vez,— nosso 
perenne agradecimento. 

Jaguaráo,24 de Setembro 1906 
Fi.ükinoa Testori, 
Emílio.yics-ppm. 

Do «Centuriáor onde reside 
chegou ante-hontem o nossg aOf 
religionario Sr. Horacio Gabriel 
Fucurull esua Exma. esposa. 

Comprimentamos. 

Devido a não ter sabido em 
condições o retrato tirado (jpn.- 
tem no pateo do quartel do 2-. 
Regimento de Cavatlaria, do 
grupo dos brlósos officiaes d'a- 
quellecorpo, foram o» mesmos 
hoje ao atelier do hábil photo 
grapho Sr. Augusto Bozolli para 
serem novamente photographa 
dos. 

Manoel Bnzilio Marques 

Correio cio Povo publi- 
cou uniu. «carta aberta» 
do Sr. Coelho Cayalcant 
ao Sr, General Pinheiro 
Machado, senador por es 
te Estado. 

Motiva a epístola a fa- 
ada reeleição do presi- 

dente Borges de Medeiros 
contra o que seu autor 
Protesta, dizendo ser isso 

entar entre nósa ciea- 
ção de urn Porfirio Diaz 

Ji 

Na capital federal occor 

•eu o passamento do Dr 
Martins Teixeira, profes 
sorda escola de medicina. 

Era um espirito notá- 
vel, vastamente culto so- 
bretudo em estudos de 
clinica, sobre as quaes 
escreveu vários livros de 
reputação. 

Foi ha pouco deputado 
federal. 

O Congresso, pelas du- 
as casas, inseriu em acta 
votos de profundo pezar 
)elo seu respasse. 

Após longos soffrimentossuc- 
curabiu, hoje,' victimado por 
cruel enfermidade, o nosso ve- 
nerando e dedicado amigo M# 
noel Baziljo Marques, 

Infrucíiferos foram os dasve 
los da sciencift, os cuidados a 
carinhos da'Familia para con- 
servar tão preciosa existência, 

Contava o mallogãado compa- 
nheiro 72 annos de idade e ha 
longos annos residia entro nós, 
onde constituiu Família que íidu- 
be sabiamente educar na recta 
indeclinável da honra e do de 
ver. Era irmão do nosso pi e.sti- 
moso amigo Satyro Marques e 
gpgfro do nosso também distinc 
to companheiro capitão Oabrio} 
Gonçalves da Silva, a quem en- 
viamos nosso sentir pungontivo, 
também extensivo A toda sua 
illustre Família. 

Seu enterramento teve lugar 
iojeàs3 horas da tardo, sendo 

concorridissimo, e 'nelleeompa. 
recendo o mais selecto de nossa 
•ociedodo. 

Sobre sou tumulo «A Situa- 
ção» deposita, tristemente, ura 

ramalbcte dc sentidissimas sau- 
4adés. 

AO PUBLICO 
Kpnlisou-se o que eu desejava. 
A respeitável casa Fracb, Niecke- 

)le & C.,' de quem fui empregado du- 
FiiBíe mya de 7 anlios, exercendo o 
Jogar 4* Bv/pm ' dc íicclisar-ine 
perantu a juaití/ft (|(; qm 
da enorme quantia d» HKtanta uBilto-i 
de réis. 

Desejava ardentemente que, tal 
acontecesse porque tendo sido preci- 
pitadamente despedido da casa, quan- 
jjq menos o esperava, a 23 do Agosto 
findo, «p^satjo dl desfalque dc 70 
contos de r/di, uàq rjem me com- 
petia, dar particulariiíeutd' jjxplma- 
çao alguma sobre o insolito facto, que 
Pta cr d attribuido, e agora, que esses 
Srs. ftaèrniq o que lhes cumpria 
chamar-me aos tribimaM, oiufn-me 
mais á vontade, e, com a satisfação 
que Mutt* iòtjo o homem dc bem dc 
deixar bem «laroo ptilfiUfu o seu pro- 
ceder, irei perante os tr)hunaos tuos- 
trar o quanto é pernicioso c ató cri- 
minoso o açodamento com que aqueí- 
la respeitava! casa toma a» nmis sér 
rias e as mais graves rusoJuçftus, 

Todo este alarme de accusaçftocour 
tra mim uílo passa do mera procipi- 
taçilo, o publieo, o notadamente o 
commercio desta praça, bem conhe- 
cem o quanto é urecipítadada a res- 
peitável casa Fraeb. 

Basta lembrar dois únicos factos 
que estilo uo domínio publico; 

A celebre questfto Bcclmca Capsa 
o a qiieetjo do seguro das 1'lorístas 
EUs» e , 

Como todos sabem, a questão Uot 
chara Capsa tovo origem na precipi- 
tação çom que essa respeitável casa 
se oppoz 4 concordata desse nego- 
cionto o conseguiu por esse modo,que 
lhe fosse aborta a fallencia; isto con- 
tra a vontade de todos os outros cre- 
dores : dalil originou-se a celebre 
questfto em que Capsa reclamava per- 
das e damnos no valor de cerca de 
1M contos de róis, e ha cerca de 8 
annos ficou esse poiire homem inuti- 
lisado, presb áessa iiuestilo, sem po- 
der cuidar da sua vida, sêmento. por- 
que a opulenta casa Fraeb entendeu 
oppòr-se à sua concordata. 

K o que ô mais penoso ainda, é o 
fqcfo de ter elle, Capsa, perdido o di- 
reiK) % íuãemnisaçàq. que reclama- 
va, graças A habihdifile (Jq advogftdq 
da casa Fraeb, nessa questão, o iljus- 
tre advogado Sr, Dr. Xormeliu líqsa; 
de modo que, agora, Capsa só tem 4 
receber uma ejdgua quantia, prova 
uítílitc íi«i i!('t/»*i n fina ivwimjkj/G> 

ce do seguro dessas Sr as., que a dei- ipl.i,ino „„ v 
xaram em confiança o ua melhor boa I t- 

fé, julgando até que estava melhor 
guardada em poder dos Srs. Fraeb, 
Nicckele & C., do que em suas milos, 
esses Srs. tiveram a inaudita cora- 
gem de negarem o pagamento dos /õ 
contos de réis, dizendo simplesmente : 

«o seu seguro jil está cancella- 
«do o a apólice já mandamos jm- 
«ra a Inglaterra, paelmin pelos 
«seus direitos...» .j 

Lembro-me ainda desse dia tenebro 
so, quando ou, encarregado de dar 
essa resposta, no eu,mprimento da 
ordem recebida, vi as duas pobres se- 
nhoras eahirem em pranto e fazerem 
as mais dolorosas exelainaç.des. 

A tão triste espectaeulo eu não |m- 
de assistir e retirei-me para os fun- 
dos da casa eom o coração dilacera- 
do c si não fòra a necessidade (pie eu 
tinha de ganhar o meu salario men- 
sal, nesse mesrto dia teria me despe- 
dido da casa. 

Começou ahi o martyrio das po 
bres fioristas. 

Andaram de. porta em porta á pro- 
cura de um advogado, que quizesse 
tomar conta da sua causa, defender 
o seu direito, e como ninguém ncredi 
tassé (juc a respeitável casa Fraeb 
fosse capaz de semelhante proceder, 
ainda ellas passaram por vigaristas; 
ninguém podia admiltirquç uma casa 
tão importante o tão séria como a res 
pcitavel casa Fraeb fosse capaz de 
prevalecer-se da circumstancia de 
estar com a apólice em seu poder 
para recusar o seu pagamento e tanto 

.mais, que esse pagamento não era 
da casa e sim da companhia Royal de 
que a casa é agente. 

E' quo ninguém de fora sabia o que 
naquelio escriptorio foi dito, quando 
os chefes souberam quo essa apólice 
estava em suas mãos e nào nas das 
suas proprietárias: 

« A apólice está aqui no escrípto- 
« rio ? então não so paga, para quo 
« dar esse prejuízo á Companhia ! El- 
« ias quo procurem os seus direitos ; 
« ellas não tem documento algum em 
« suas mãvis !....» 

Finalmente, já no ultimo dia em que 
expirava o praso para apresentarem 
j). sua reclamação, conseguiram que 
ó Dr, Tiijjotljeo da Rosa tomasse con- 
tada questão, qúè.afinnl, (lepeis dp^ 
annos de trabalhos e lutas, conse- 
guiu a victoria ; a nossa justiça man- 
dou que. fosse feito o pagamento dos 
15 coutos e juros da mora. 

Lembro-me ainda quando fiz esse 
pagamento ao Sr. Soai-es Júnior, que 
se apresentou cqm òs recibos no va- 
lor de 17 éontose fanto. 

Foi Ull) (lia de risadas naquclle es- 
criptorio é 6h "ciiéfas ciiziaib çqin á 
sua fleugma liabituai: 

« El a justiça do paiz. Aqui no Bra- 
« sil é assim. As mulheres não ti- 
« nlmin nada em suas mãos e no eu- 
« tanto a justiça mandou pagar...» 

Pois bem, Srs. Fraeb, Nieckelo & | ^IV. 
C.,essa mesma justiça, que no seu 
çsfcriptorio é coberta do npôdos por 
iiqc maijjJqu pagar á Elisa e Maria os 
Ia OQBtO» qtte os Sf'?:'pretenderam 
fraudar, dizendo que à apolicó tinbfl 
ido para a Inglaterra, quando tal apó- 
lice nunca saiu de Porto Alegro, será 
quem me ha de fazer justiça perante 
este publico; será quem lia demos 
trarão Paiz inteiro, quem é o o que 
vale a respeitável casa Fraeb, Nlcke- 
le & C., será qtiem lhCs lia de mostrar 

12 do Regulamento 
vigente aquelles que não o fiztrem. 
Meza de. Rendas do Estado. Jagu - 
rão, !• de Setembro de I90(>. 

O Administrador. 
Ifilaria Ttine.ira de Mello. 

De ordem do cidadão Intendente 
Municipal chama-se eoneiirrentes pa- 
ra o serviço de composturas naestra- 
da do Telho, na parto compretiendida 
entre o primeiro bueiro e a ponte 
«Borges de Medeirbs». 

As propostas serão apresentadas 
até a 1 hora da tardo de 21 do cor 
rente mez. 

Os eselareeimeiítos precisos serão 
fornecidos nesta Secretaria as horas 
do expediente. 

Secretaria da Intendencia Munici- 
pal de Jaguarão, 17 de Setembro de 
1906. 

Maxobl A. ob Azkvbdo Juniwk. 

iMnr 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 

Registro-Geral, Registro 

Tort-ens, Títulos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 

merciaes. 

JAGUARÃO 

RUA Í5 DR NOVEMOROy.eO 

Frente ao Hotel Francez 

os setenta contos'de réis que os Srs. 
(Ijzenj qUtveu Ihés tirei'.' 

TròuJul, rósj/eflaitijj sephorcs, pòr 
que ainda ha Juizes em Parto Alegre | 
e que não se vendem nem se curvam 
ã magestade do invicto dinheiro. 

POrto Alegre, 1 de Setembro de 
1906. 

larael (on-eia li» Silva. 
(4 vezes ) ; 

Caiia GwíiI das 

—«:»— 
A mais antiga (líjs so- 

ciedades do Seguro^ so- 
bpe a Vida em fiinccío- 
nauieqfo iio Bpazií. 

I?iiranien(i- Yliilua 
' Séde social uq liio (}c 

Janeiro. 
Snccursal em Por to-Al e- 

Agonte nesta cidade 

Emyçjdlo Geru. adio 

U>V00A1>0 

IJraiwfl 

<» 

«::» 

EDITA ES 

Primeiro proclama 

Emuirregii-siii(j(v4efc8f> kC 
dccmisr.s civis,cominer 
ciaes, inventários, co 
branças, etc. 

Escriptorio o residen- 
cia Hotel Francez, rua 

J: 15 d'' Novembro. 
4 ' 

Fç.,(/ ipi-b,'.!!" eifc pretendem casar-1 
dáoJôsé Igqbçtq (fé Mçç Joaouim Américo Carnei- 

ro Pereira, jinonolcmimhG 
co d'esta comarca, advoQd 
neste (oro em todos os fri- 
tos ym mio HÃam irdo- 

I,. resmdos i a faundá Bs 
ieginnpj de Hoarmimra F)'ft|)çiseo de) fn/hin} Mnnrwot. ntiyavtLo 
l.ima e iV|aria Lqiza Vergara- '.OI, i)l( IH)> (,S, aUZen'0$ 

Si íllgiienj tiver couhucimonto de 1C inteVdiÇtOS, 
exisffi'«Iguu) liepudinieiBo ftceusew) 

AdíHlmrto ^ 

se, o cidípiaoJõsé igqaçiq qe .viçqçi- 
ros e D. Aleiqada Copceiçao Lima, 
ambos solteiros, ipitq.raes deste Es 
tado e residentes ipesta cidade ; c 
íe, praça 9" 9' í{egitj|ci|te çoni 39 
annos, (IjliQ iegitimo (f9 UdOiheq Jg 
pacio de Medetro e Maria Qortrudeà 
daSjjvB, ella, con| 21 aqnos, filha 

para os fina de dirpfto, 
Jaguarão, 24 de Setembro, de 1906 

0 Esorívão 
J. P. Paria Santos. 

Primeiro Proclama 

FftÇQ siil/cp que pretonderq 
(Btsap-íin o cidadão Lúcio Cam: 
pello e D. Maria Qozalpina Ver 
gara, ambqs8ol(eiros e natnrucg 

0 òOIISil 

ADVOGAPO 

h 

(S7 

Campollo o Ereilia nelem 1 
dos Róis; ella, filha legitima de 
Frudonclo Vergarae D. Virgínia 
Vfigaia. ium I-hmii nm ,|,,H Aiidm- 

oe alguém tivertíonbocimento «ias : tendo 5 peças «orredor e 
de existir algum impedimento, [ vosinhn, pateo arvorlaado e lim 
accuse-opara os fins de direito. r^",,®pHPr<'lpni- 

t - en<lc-NC por preço raNonvel, ftde Setembro IdOb pitru iiihIm n^ONtp 

O Escrivão I 

monte da deterioração das nierçado» 
rias confiada» A guardada essa Fraeb, 
quando syndleo» da massa, 

E assim ficou ImuUitmdo o onor. 
memente prejudicado mn negociante 
por mero capricho do credor nreoo- 
tente. 1 ' 

Mais escandalosa ainda é a ques- 
tfto rias fioristas Elisa c Maria—u:n 
seguro dc quinze contos de réis. 

A precipitação da respeitável casa 
rraeb, Niockeie&C., tocou ás raias 
do verdadeiro crimo, pois pelo facto 
de ferejp elles em «eu poder a apoll- 

J, p, F-UÍLV SALTOS, 

Feeda, è propfieilado 
IildUNlrliiM e prollNNõoN , ,T 

Vcndc-sc uma oxcellento ousív 
ranunto-Coromd Hilário Teixeira 1 de moradia com esquina inira 

de Mello Administrador Thasom-ciro J easade negocio, pateo arborisH- 
da moza do Rendas do Estado cbesta do e amurado, eom algibe C toduS 
Cidade, do conformidade com as ul- as accomodações necessárias pa- 
tinias determinações do Governo do ra. umaOHSH de commercio e do- 
Estarto, convida nos coutribuites do pendências para tamilia. 
imposto do Industrias e profissões O referido prédio ó cituado a 
avirom satisfazer o mencionado i,n. rua General Gamara, 
posto, a bocea dü cofre (Festa repar- Qu^m pretender dirija-soa 
ticfto, durante o corrente mez. esta typographia para maiores 

Ficando sujeitas a» multas ostabç-1 explicações. 

( 

J Macao da Ma 

a.Kidas 

Vcnde-sc uma superior chaca 
ra com umaarea de 23,600 me- 
tros toda álambrada, com d(,N 
bons ranchos, situada no logra 
douro, proxiraoao Matadouro. 

Para tratar com Antonio .Mon- 
teiro nesta typographia.da uma 
ás 4 horas da tarde. 

". it ida-se o potreiro em Ven 
t' ,:o sohrad» do Menditeguy. 

<!' 'estove arrendado ao major 
A .lonio Olympio de Mattos. 

Para tratar se, a ruaJuliode 
' 'astilhos n. 97. 

f f (II 
i m 

Attençào 

(Jj"l mlli O/ml 

r 
m 

«J U 

r 
i. 

í, VI 

( ende-seum quinhão de cam 
podeoitocontas e sessenta bra- 
ças de kfgua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados c mais 
dependem; ias, situado no2*dis- 
tricto deste município, legar de- 
nominado «Juncal» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, dc propriedade do Sr. Man*el 
Alcixo Nunes. 

Para niais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 do Julho de 1906 
FRÀKClfiOO LARRANDABUUÜ. 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: mn terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, n* 15, ten- 

do dentro uma boa casa 
de malerial e um grande 
galpão o poçb;e uma cha- 
3ara junto ao matadmmò 
Bíblico cpm qm c^cpljpqr 
o rancho, e toda àraina- 

da. 
Para (ratar, nesía (ypo 

gpapbia, de 1 ás 4 horas 
íla (arde,. 

Alija f/e bordítdp^ 

Felippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília cpierecebe discípu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com uni rico c co- 
inplelüsorUmentü de ac~ 
cessori.os pai'a esse fim 
os q-uaespóde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia Ude Sç- 
fcnibro p. Ijiiiiro, piu sua 
resídeucia á niâ 19 ilc 
Fevereiro n. 12. 

Acceita tawbein enco- 
Mendas cm qualquer ge- 
qerp (le bordijdosj dpdipa-, 

jprjas pára còróas, etc. 

Alfaiataria 

ENORME BARATIL MO 
Perftimeti 

iiirnvatns 
Sabonetes 

Abotoadnras 
Collaeinlios 

Fim lios 
Betlissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
liarbenria de Serafim ledt 

Júnior 
ICna lã «le j^ovembro 

1^ 
íENTI 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
muni ci pi o, con tend o cer- 
cados com cxcellente ter- 
i^s de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca-r 

de material, ranchos, 
etc., Qfferece-á eip Ãrren 

da meu to. 
Rua 27 de Janeiroir 36 

MSODEZffi: 

Na Cidade do Rio Grande 

€as» especialista em artigos para homens, tlodus e 
eonfeeçAes para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York como sabonete 
efficaz e agradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   i.f200 
Dúzia   128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de 1- qualidade e vendidos cora garantia no freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos , , 128000 
Dois pannos e meio  158000 
Trcspannos   .... 188000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos com todo capricho ; 
Dois pannos .   148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos .   208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado para conservação 

dos dentes e hygieue da boeça • 
Frasco pequepp . . . 38000 

« graqije . . . , 48500 
Qualquer epcqrpmenáá feita será entregue em Jaguarão livre 

de qqalçpier Jespeza, as encoraraendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

jVligael João 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e 27 de Janeiro 

tiraiide Hmporio de Fazenda» de I«el, 

Roupa» feita». Calçado» c 911adeza« 

Tem sempre em deposito um completo sortimenío 
de botas pretas e amafellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimeuto completo de]chapèo» de todasjasjjqaall 

dade» para homeu» e menino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas» 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allerago opirr 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 
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H7 \lm General Bacellar Rio Grande 

RUfll5DE(IOVEIflBRO 

Esquina da /iua Ciírlos Barboza 

Esta alláiátaria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos fraucezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemiras, cheviotos, flanellas, garance 
para fardas,- sedas para forros, mitins listados e lisos, achando-se 
portanto ef.n condições do satisfazer o mais exigente dos áeus fa- 
Voroceclorea, 

Fm preço» ufto leme eoinpetenela 

Uma visita pois, a bàrateira popular alfaiataria 

PSmto â Dirimã® 

Industria Jaguarense 

> IH d 

bolachinhas etc 

DE 

HmitoiiMdD Omiairttíê 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes 

soalabilltado vindo especialmente de Montevidóo, tom em depo- 
sito grande sortido dc bolachas, bolachinhas, biscoutos e crako- 
neis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarensos, 
Mimosas» e muitas outras iguaosao similares nacionaes e estran 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
Ao depoNito, a rua Jullo de f aslilho», eNquiiia da 

Ueneral Barrow» 

ft Metralhadora 

l>K 

KMTJGHS 

| GrandeTorraçâo 

Esta conhecida casa da villa do Artigas acaba 
4c i-ôuober do Montevidèo um completo sortimento de 
artigos próprios para a presente estação, o que á de 
mais chie e moderqo qos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o quo a cio novidade em artigos de 
bazar o que veqáo por preços que não tora 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarias, roupas brancas para 
senhoras o para homens ó completo o seu sortido. 

Artigos do alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e do aeda, lindíssimos córtes de 
calça o do colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

€®iiaoi® sl O 
-A H T I « £. M- 

Fundaria 6 Ferragens 

Antonio Carlos dDliveira ücliôa 

■tua 27 de Janeiro n. 88- e»q. General Menna Barreto 

O proprietário^deste antigo c acreditado estabelecimento participa á sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em gerai, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratíssimos. 

Em louças, coroas, togarei ros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, cuçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. ' K 

Em gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se po.»- 
sa desejar e a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Albrta fkhcí 
má 1 

Fuçam uma visita ao Antonio Fcliôa— 

QUE NaO SE ARREPENDERÃO 

)1 

Casa Augusto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de iazendaã 
jiroprias para a próxima Estação como sejão : mbulnós do todas as oorôi, 
Uns para vestidos de padroaagens os mais modernos crepons, flauellns e 

onri'?'» outl"os a1'1'^08 o® quaes vende por preços mitito abaixo dos de AR- 
, 1 «mando-se portanto para comprar barato desnecessário ó ir aquol- la Vnlu. 

Em calçado, tom esta casa o mais completo sortimento, tanto par» 
senhoras coipo para homens e crianças; botinas o sapatos ãpsdo 28000 até 
o que se pódo desejar de mais fluo. 

Por tanto nào deixem os antigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wionor, que ali acharão a soluçào do pro- 
blema eeoiiomioo. 

OITO DIAS DE BARAT1LHO 

Ton&oesta casa recebido urn grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens o crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 q. de «abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TBLHFUONK N. 88 

ARMAZÉM 10 ÍDE MARCO 

N. 2 DE N S> 

dDirndlesssi ©<, 

<9/ Rua 15 de Novembro SI 

Este antigo estabelecimento continúa sempre com completo 
sortimento de goneros nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragcn»- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Batcrlae» de construe^ilo —Taboados, tirantes, ripas, to 
has de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposita permanente de vinho de todas as classes, arames o 
madeiras para araraados. 

Frncto» do paiz—Compram toda classe, pagando osraaL 
altos probos da praça. 

Compram «. vendem ouro amoedado 

F ondas por atacado e a varejo a preços baratíssimos, pore a 
aoiquip ro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

/n % a 
fí 

ÍA 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exUj 
toncius constituídas por ura grunde e variado sortimento. 

ENta ea»a roNOlven liquidar todas a» mercudorlM 
de inverno eom 30 0|» dc abutimeuto- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalmentDÜa 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivaraenta a dinheiro a vista, se* 
excopção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária to, 
ducção em preços que ora faz 

A Metralhadora 
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5 DA BARRA DO 

 .. ^ MMl-—- -—-—  

'ESTADO 

eckp » f/íj 

DE 

I S de Abril de I 906 ■ 
—«::»— 

Aj>|)r»v:i ks «íausulas para 
o eoutra«to «ias obras «le 
meSli^raaiesito «Ia barra 
«lo Itia íàrauile «Io Sul o 
<las «Sc porto da ridado 
do Itio Cii aiuU'. 

0 presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorisaçào constan- 
te do art. 15 n. XXI dn lei n. 
1.453, do 30 de dezembro de 
1905, decreta : 

Artigo único. Ficam appro- 
vadas as cláusulas que com 
este baixam, assignadas pelo 
ministério de Estado da indus- 
tria, viaçâo e obras publicas, 
para o coutracto que tem de ser 
celebrado com o engenheiro El- 
mer Lavvrense Corthell, para a 
execução das obras de melho- 
ramento da barra do Rio Gran- 
de do Sul o das do porto da 
cidade do Rio Grande. 

Rio de Janeiro, 18 do abril de 
1906, 18° da Republica. 

Francisco de Paula Rodrigues 
Alues. 

Lauro Seoeriauo Mulkr. 
ClaiiHiilaH ai qno *e refere « «le- 

crcto n.5.»7!>. «lesta «laia. 
(Continuação) 

XXXVI 

Qualquer trecho do 
cáes, provisorio ou defi- 
nitivo, só poderá ser^i- 
tregue ao trafego median- 
te autorisaçào do gover- 
no. 

Logo que forem inicia' 
das as obras, nos termos 
da clausula XVIÍÍ, e du- 
rante o período da cons- 
írucção em que não haja 
trecho algum de cáes em 
trafego provisorio ou de- 
finitivo, será cobrada da 
taxa de 2 •[., ouro sobre o 
valor total da importação 
pela Barra, a parte neces- 
sária para produzir (5 q. 
ao anuo do capital que 
for sendo semestralmen- 
te verificado como em- 
pregado nas obras. 

Para o primeiro semes- 
tre de eonstrucçãó", intei- 
ro ou írrccionario, o ca- 
pital será o de que trata 
o § 3' da cláusula XXV, 
accrescido do valor das 
obras realisadas nesse 
primeiro semestre. 

Logo que seja inaugu- 
rado qualquer trecho de 
cáes, serão cobradas as 
taxas de que trata a clau 
st da XXIX. 

Caso no fim de cada an- 
uo se verifique que, com 
a applicação de taeá ta- 
xas, a renda bruta total 
arrecadada é inferior a 
t)[60 do capital emprega- 
do nas obras, dirninuido 
da competente amortisa- 
ção, o governo permitti- 
rá ou um augmento das 
mesmas taxas tal que pos 
sa produzir esse valor no 
armo seguinte, ou quan- 
do essa elevação nãq cqn- 
venha ou seja insufflcien 
te, a cobrança da parte 

da taxa de 2 q. ouro so- 
bre o valor total da im- 
portação pela barra, que 

ssa produzir idêntico 
esultado. O mesmo pro- 

cedimento será mantido 
depois de inauguradas as 
o 1 iras defini 1 ivamente. 

Todos esses cálculos se- 
rão feitos sobre a renda 
bruta e valor total da im- 
portação de anno proxi- 
mamente findo, não ca- 
bendo ao governo ne- 
11 h 11 n i a responsabi 1 i d ade 
para com o contractante, 
e vice'-versa, caso esse 
augmento de taxa sobre 
a importação produza re- 
sultado inferior ou supe- 
rior ao necessário no an- 
uo de sua applicação. 

XXXVII 

O serviço de carga e 
descarga, uma vez come- 
çado, ficará sujeito á fis- 
calisação da álfandega, q' 
para esse fim dará ao 
contractante as precisas 
instrucções. 

'Além disso, fica o con- 
tractante sujeito a todos 
os regulamentos e ins- 
trucções que o ministério 
da fazenda expedir para 
n guarda, conservação, 
recebimento e entrega 
das mercadorias nos ar- 
mazéns das alfandegas. 

XXXVIII 

Para todos os effeitos 
deste coutracto,depois da 
inauguração do serviço 
de qualquer trecho de 
cáes, provisória ou defi- 
nitivamente, serão consi- 
deradas: 

Renda bruta, a som- 
ma de todas as rendas or 
dinarias ou extraordiná- 
rias, eventuaes ou com- 
plemen tares; 

Renda liquida, os 60 q. 
da renda bruta; 

Despeza de custeio, os 
40 q. da renda bruta ; 

As despezas de custeio 
Comprehendem todas as 
despezas necessárias pa- 
ra os serviços e para a 
conservação não só do 
porto e suas dependên- 
cias, como das obras du 
barra, nos termos dáíste 
coutracto, as geraes e de 
administração e as da fis- 
cal isação a que se refere 
a clcUisiila XXVII, e tam- 
bém a quantia annual- 
inente precisa para a 
amort isação. Serão d'el- 
las exclui das as que pro- 
vierem de accidentes ori- 
undos de defeitos por má 
execução dc obra, as 
quaes correrão por conta 
do contractante, não sen- 
do incluidas ,em nenhu- 
ma das contas decapi- 
tai ou custeio. 

Paragrapho único. Du- 

rante o período da cons- 
truegão, sem trecho al- 
gum de cáes em explora- 
ção, a remuneração doca- 
pital empregado nas 
obras, de aecordocoma 
elausula XXV, será feita 
nos termos da primeira 
parte da ciausula 
XXXVI, estando as des- 
pezas de fisca l isação e ad- 
iiiitiistraçã(> comprehcn- 
didas na verba a que se 
refere o § 3' da ciausula 
XXV. 

XXXIX 

Para detei mi nação da 
renda bruta, semestral- 
mente e extraordinaria- 
mente, sempre que for 
necessário e o requisitar 
a commissção fiscal, se- 
rão a esta ou ao repre- 
sentante do thesouro na- 
cional disignado pelo mi- 
nistro da fazenda, apre- 
sentados polo contractan- 
te. os balancetes c mais 
doeutnéntos concernen- 
tes á receita e á despe- 
za. 

XL 

Logo que uma parte do 
cáesestiver prompta, com 
os armazéns correspon- 
dentes, apparelbo para 
carga e descarga, ligação 
com a cidade e demais 
condições para ser u t i 1 isa- 
da, o contratante poderá 
obtida a autorisaçào do 
governo, instai lar nesta 
parteoyserviço do trafego 
cobrando ao taxas esta- 
belecidas na ciausula XX- 
IX. 

XLI 

Toda a área do cáese ar 
mazens e deposito será 
defendida com uma alta 
e forte grade de ferro, as- 
sentada aobré uma base 
de alvenaria ou concre- 
to, para garantia de segu- 
rança c guarda das mer- 
cadorias. 

XLII 

Si o governo permitlir 
livre transito pelo porto 
para mercadorias destina- 
das a outros paizes, expe- 
dirá para tal fim regula- 
mento especial mantendo 
os interesses do fisco co- 
mo também os do contra- 
tante, no que diz respeito 
ao serviço de carga, des- 
carga, capatazias c arma- 
zenagem. 

XLIII 

Poderá o contractante 
estabelecer um serviço 
dc reboques, cobrando 
taxas que constarão das 
tabellas approvadas pelo 
governo. 

Alem das taxas referi- 
das, o contractante terá 
a faculdade de percebei 
outras taxas em reniune- 

ração dos demais servi- 
ços prestadas em seus es- 
tabelecimentos, taes co- 
mo : o de carregamento 
ou descarrega meu to de 
vehicnlós das vias ferre- 
as, de emissão de war- 
rants, estadias dos navios 
nos diques e estalloiros, 
etc., precedendo sempre 
approvação do governo 
para cobranças das ta- 
xas. 

XLIV 

Será permittido ao con- 
tractante contruir peque- 
nos ramaes férreos ou 
desvios para ligar as li- 
nhas do porto com as 
das vias férreas do Rio 
G ra n de,med i a n t e acco r d o 
a que chegar com as res- 
pectivas companhias,pa- 
ra trafego mutuo, depen- 
dente de approvação do 
govei no. 

Também ser-lhe -á per- 
mittido construir ramaes 
para facilitar o transpor- 
te da pedra è outros ma- 
(eriaes dos respectivos 
1 ogares < le prod 11cção, ti - 
cando igualmente sujeito 
á prévia combinação com 
as companhias,para qual- 
quer ligação com as es- 
tradas alludidas. 

Toda e qualquer inicia- 
tiva a esse respeito ficará 
dependente da approva- 
ção do governo. 

XLV 

Para todas as operações 
que, por força do contrac- 
to, devam ser feitas em 
ouro, regulará o cambio 
dc 27 dinheims por mil 
réis. 

O pro lueto das taxas, 
que são fixadas em papel, 
(leve ser convertido em 
ouro, pela média do cam- 
bio a vista da praça do 
Rfb de Janeiro, durante o 
mez em (pie tiverem sido 
cobradas. 

O produeto das taxas 
fixadas em ouro, embora 
pagas em papel,será com- 
putado sempre em ouro. 

XLVI 

O contractante obriga- 
se a ter na Republica um 
representante, com ple- 
nos e illirnilados poderes, 
para tratar e resolver di- 
ílni ti vãmente, perante 6 

ad m i n i st ra t i vo o u judiciá- 
rio brásiieiro, qdaesquer 
questões que com ellese 
suscite no paiz podendo 
o dito representante ser 
demandado e receber ci- 
tação inicial e outras om 
(pie, por direito, se exija 
citação pessoal. 

XLVII 

As questões entre o 
governo e o contractante 
relativas ao serviço deste 
e as que disserem respei- 

to á intelligencia de cláu- 
sulas deste,contracto, se- 
rão subrnettidas pelo che- 
fe da com missão fiscal, 
no praso de quinze dias, 
ao ministro da Industria, 
viação e obras publicas, 
que as resolverá com 
promptidão. 

Si o contractante não 
se conformar com a re- 
solução deste, seguir-se-â 
em ultima instância,o ar- 
bitramento, escolhendo 
cada parte um arbitro, 
dentro do praso de 10 di- 
as ; não chegando estes a 
accordo, a questão será 
resolvida por um terceiro 
arbitro, escolhido dentro 
de dez dias, de com mu m 
accordo ; na falta deste 
accordo, cada uma das 
partes contractantes,den- 
tro de dez dias, apresen- 
tará dons outros árbitros 
e, dentre os quatro, a sor- 
te designará o desempa- 
tado!', que resolverá a 
questão no praso de tres 
dias. 

Fica entendido (pie as 
questões previstas ou re- 
solvidas em ciausula des- 
te coutracl o, como as de 
multa, recisão e outras, 
não são comprohendidas 
na presente ciausula. 

XLVIII 

Quaesquer outras ques- 
tões que, porventura, se 
possam suscitar na exe- 
cução deste contracto, 
quer sejam administrati- 
vas, quer judiciaes, serão 
decididas pelos tribuuaes 
brasileiros, em conformi- 
dade com as leis da Re- 
publica, 

XLIX 

Independentemente do 
deposito a que se refere a 
ciausula XI, oquéd serve 
de garantia especial para 
o cumprimento da obri- 
gação que o contractante 
assume em relação ás 
condições da abertura da 
ba r ra, fará ei 1 e no The- 

souro Nacional, antes da 
assignalura deste contra- 
cto, uma caução de  

40.000.$ (quarenta contos 
de róis), para garantia da 
fiel execução de todas as 
obrigações (pie assume 
por este contracto. 

b 1*. Esta caução será 
reforçada todos os «nnos 
com uma quota igual a 
4i4 q. da renda bruta an- 
imal, (pie o contractante 

depositará no Thesouro 

Nacional, até 30 dias de- 
pois da approvação da 
tomada de contas respec- 
tiva, em moeda corrente 
ou apólices fodoraes, ató 
completar a importância 
de cem contos le réis. 

§ 2'. A caução e seus 

reforços responderão pe- 
las multas, pelo paga- 
mento das despezsa de 
fiscal isação de que trata 
a ciausula ArXFT/e quaes- 
quer despezas que o go- 
verno faça por conta do 
contractante, em virtude 
deste contracto, deduzin- 
do-se delia o valor das 
multas ou despesas, caso 
o contractante, intimado 
a pagai-as, não o faça 
dentro do prazo que lhe 
tiver sido marcado na 
mesma in ti inação. 

§-3' Uma vez desfalca- 
da a caução e seus refor- 
ços de qualquer quantia, 
por effeito da applicação 
do disposto no paragra- 
pho anterior, o contrac- 
tante ó obrigado a inte- 
gral-a, dentro do praso de 
quinze d i as d a respectiva 
mtimação, ficando sujeito 
ao disposto no § 1'da ciau- 
sula XI para a integração 
alli alludida. 

L 

Pela inobservância de 
qualquer das cláusula" 
deste contracto, para que 
não seja estabelecida pe- 
nalidade especial, fica O 

contratante sujeito a mul- 
ta até o máximo de cin- 
co contos de reis em ou- 
ro e uo dobro pelas reici- 
dencias, impostas pelo 

chefe da com missão fis- 
cal, com recurso para o 
ministro da industria via- 
çço e obras publica. 

Si estas multas não fo- 
rem pagas pelo contrac- 
tante, dentro do praso do 
quize dias, após decisão 
do ministro, no caso dc 
ser usado o recurso aci- 
ma restabelecido, couta- 
dos da data da respectiva 

intiinação, será o seu va- 
lor descontado de qual- 
quer pagamento queelle 
lenha a haver do gover- 
no, ou da caucão. 

LI 

Durante o praso do con- 
tracto o contractante go- 
zara da isenção de direi- 
teitos de importação, de 

coníormidade com as dis- 
posições das leis em vi- 
gor, para todo o material 
que for destinado á cons- 
trucção e conservarão 
das obras da barra e "do 
porto do Rio Grande. 

Paragraph ) único. Fi- 

ca enferi lido que, sendo 

federaes os serviços de. 

(pie trata este contracto, 

são elles isentos do im- 

postos estai luacs C IIIUU'- 
eipaes, ua for.n ida Cons- 

lituiçãô. 

Conlinàa, 

« 
4. 



Noticiário 

O que se discute,neste momen- 

to na Europa é o incêndio da sec- 
çâo austríaca-húngara na Expo- 
sição de Milão, üuia folha pari- 
siense publicou uma cartada Ita 
lia, em que se diz entre outras 
couaase outras affirmações, sem 
provas, que o incêndio fora um 
acto criminoso dos irredentis- 
tas, isto ó, dos italianos que 
odeiam a Áustria e desejam re 
conquistar Trieste. 

Ascollocções que desappare- 

ceram no tarrivel incêndio, di- 
zem pessoas competentes 
eram verdadeiras maravilhas. 
Si houve crime, istoé, si houve 
rcalmmte um miserável que, 
por odio político, praticou a in- 
fâmia sem nome do destruir tan- 
tas preciosidades, esse miserá- 
vel é digno do mais sevéro cas- 
tigo. 

Luzem çollegas de Paris, 
terem ouvido atfirmara vários 
anarchistas tresloucados que uo 
dia da grande revolução social 
um dos-primeiros actos da plebe 
em revolta será o de incendiar 
o Louvree to los os outros inu- 
sous de pintura. A arte para es- 
ses doemes è uma inutilidade. 

Couvera notar que não óesta 
a opinião de Krapotkine, do 

Malato, de Tarrida, do Malates- 
ta, etc. .Só os pretendidos in li 
vidualistas que desejam fazer 
recuar a humanidade vinte ou 
trinta séculos atrà;g é que pré- 
gam a destruição das obras -da 
arte pelo incêndio. 

receberam, figurinos o que ha de 
mais moderno para homens, e 
também cazemiras próprias pa- 
ra verão, tendo grande varieda- 
de em padronagens. 

Esteve de visita ao quartel do 
segundo Regimento de Cavalla- 
ria, illustre Dr. Eugênio Wan- 
deck,que anda inspeccionando 
as repartições do correio des- 
te Estado. 

Mostrou-se satisfeito pelo no- 
tável asseio e boa ordem que 
reina na quelle quartel, 

Teve occnsiáo de apreciar a 
execussão de escolhidas peças 
do vasto repertório da exelente 
banda de musica daquelle Regi- 
m e n t o, notada mente 
da symphonia do Guarany e 
d'um trecho da Cavallaria Rus- 
ticana que fo ram executadas 
com verdadeiro seutimemo ar- 
tístico. 

O Dr. Wandock segue amanhã 
no vapor Mirim paraS. Victoria 
afim do inspeccioara repartição 
do correio d'ali. 

\odistin;to hospeda deseja- 
mos lhe feliz viagem. 

Os dois celebres genoraes 

francezes, André o Nogrier, ba- 
teram-so cm duéllo e trocaram 

duas balas sem resultado. A eter- 
na comedia do duello mundano 
que nada prova,—o julgamento 
de Deus, como na Edade Média. 

O que todos admiram ó que 
o general André, um homem 
consciente, um positivista, ,se ti 
vessa prestado a esta scena mun 
dana, boa para a galeria de 
snobs, apenas. 

O duello foi causado, como sa 
bem, pela publicação das Memo 
rias do goneral André, no Ma 
tin. 

O exministro da guerra tem 
provocado varias surprezas, e 
no emtanto, o general André 
não diz tudo quanto sabe e tudo 
mesmo o que poderia tornar 
publico. 

Locaes 

De sua excursão ao littoral re- 
gressou hontem o nosso amigo 
Catão Roxo. 

Comprimentarnos. 

Seguiu liojo a com pa- 
nharlode sua Exma. fa- 
mília paca o 3- districto 
onde reside o nosso ami- 
go, capitão liogerio Du- 
tra. 

Seguiram hoje para ã 
linha divisória, o l* Te 
nenfeJosé Joaquim Nu- 
nes e 2 . leneule João Pe- 
dro do Amaral. 

No dia 30 do corrente 
reúnem-se em assemhlèa 
geral os socios do clnb 
Harmonia pára a eloigüo 
da nova directoria. 

Chamamos a altencão 
tios interessados paru o 
«nnnncio que vae na sec- 
cão competente. 

Fallcceu hoje, a inno- 
cente Carlinda, de 11 me- 
zes de idade, branca, filiai 
do cidadão Fclippe de 
Ávila. 

No Domingo 30 do corrente 
se o tempo peniiittir realisar-se-á 

a festa de inauguração da socie- 
dade Eoüt-«ball Sport-Jagua- 
rense», com um renhido match 
na praça das carretas e a noite 
sessão solemne na séde da socie- 
dade em a rua Júlio de Castilhos. 

Para esta festa reina grande 

animação entre os associados. 

A popular e barateira alfaia- 
tai ia dos 8rs. Pjí-Uib ^ Irmãos 

Eis a ordem do dia do com- 
mando doâ- regimento, que nos 
foi enviada hontem, e que por 
affluencia de trabalho, deixa- 
mos de publicar. 

«Tendo o nosso saudoso chefe, 
Sr. Tenente-Coroncl Rangel, or- 
denado que, a partir de 14 de 
Julho findo, abanda de musica 
do regimento, aos domingos e 
dias feriados fizesse retrêta na 
«Praça 13 de Maio», cora justo 
desvanecimeuto hei observado 
que o adiantado e culto povo des- 
ta syinpathica e hospitaleira 
cidade, acolheu da melhor fôr- 
ma aquella louvável iniciativa 
affluindo em massa á referida 
praça nos, dias de retrétaenão 
regateando encomios á harmo- 
n:«ia banda do regimento a 
qual. sob a critério a, intelli 
gente e dedicada inspectoria do 
Sr. 2. Tenente Cantaliclo José 
Simões e sob a competente, aba- 
lisada e provocta direcçáo do 
respectivo mestre João Catalu- 
nha, dia a dia apresenta os mais 
notáveis e surprehendentes pro- 
gressos, podendo incontestável 
mente, comparar-se ás melhores 
de nosso Exercito pela maestria 
gosto c expressão com que exe- 
cuta as composições, nacionaes a 
estrangeiras, que, em crescido 
numero, têm augmentado o seu 
antigo, excellente e bem esco- 
lhido repertório.-—Cumpro, pois 
agradabilisimo dever louvando 
os referidos Sr. Inspector e mes- 
tre, e aos músicos de I- classe : 
Abilio Dutra Frazão, Dorothéo 

Cardozo, Laurindo Antonio dos 
Santos, Anarolino Pereira da 
Silvae Nazario Miranda; de 2'. 
classe, Domingos Paschoal Pe- 
reira; de 3-. classe: Pedro Ro- 
sendo da Silva e André Soares ; 
músicos simples : Augusto Fer- 
reira Braga e Andronico Martins 
e determino que & banda seja, 
jor 2 dias, a contai de 2a. feira 
iroxima, dispensada de todo 

o serviço o do» ensaios, como 
justa homenagem á sua applica. 
çáo á divina arte que immortali- 
sou Carlos Gomes,Verdi, Rossi- 
ni, Meyerbeer, Puccini, Masca- 
gni, Wagner e tantos outros. 

Movimento mar/ímio! berturas o outra com 

Acham-se ancorados c!nco' <;
1
uma excelente 

em nosso porto os hiates ,acai*a he uma quaura 
«Acacia», ((Ajudante», . extengão situada uo 
«Estrella do Sul» e «liea- su,).,,rbl0s' Pi-oximo aos 
lidade», com carga da pra (j01 t,|y^es;,0(bl ;ir'borisa- 
ra da com casa nova fiara 

Zarpou hoje do porto 1 ped1101^1 lamilia 
do llio Grande com desti- cipIcvii-sc aslres pro- 
no ao nosso o \'tqioi■ | ní.fP,0 (11'd u 11a de 
«Mirim». jb.OOJfOOO de reis. 

Vendem-se t a m bem 
uma parei ha de'cavados 

'1« 

Vicl j>/?ada por uma con | !);'ra mouiana poi 
gestão bolbai*, (pie ha ÇOs baralissimos 
dias a i-etmha uo leito, Fara tratar, com 
fallcceu hoje,á 1 hora dajfhur Barreiros Sobrinho 
madrugada, a distiucta 
senhorita Vicentina Ro- 
drigues, e.xtremosa filha 
da Exma. Sra. D. Caudida 
da Costa Rodrigues. 

Contava 26 annos de 
idade, e era i nmensamen 
te querida em nosso meio 
social pelo seu bondoso 

ce do segufo dessas Srns., que a dei 
xaram em confiança e im melhor boa 
fé, julgando até que estava melhor 
guardada em poder dos Srs. Fraeb, 
Nieekele & 0., do que em suas mãos, 
esses Srs. tiveram a inaudita cora- 
gem de negarem o pagamento dos 15 
coutou de rei*, dizendo simplesmente 

«o sim seguro já está cancella- 
«do o a apólice já mandamos pa- 
«ra a Inglaterra, puchem pelos 
«seus direitos...» { 

Lembro-me ainda desse dia tenebro 
so, quando eu, encarregado de dar 
essa resposta, no cumprimento da 
ordem recebida, Vi as duas pobres se- 
nhoras cahirem em pranto e fazerem 
as mais dolorosas exclamações. 

A táo triste espeetaculo eu não pn 
de assistir e retirei-me para os fuu- 

p 11CI líU lOres, assim como Idos da casa com o eoraçáo dilacera- 
< li versos cava lios gordos R1.0® ,^ail 

tmlia de ganhar o meu salano meu- 
prC- sal, nesse mesmo dia teria me <h'spe 

dido da casa. 
. Começou ahi 

Al'-1 bres floristas. 
ãndaram de porta em porta á pro 

o martyrio das po- 

Agradecimento 

cura de um advogado, que quizesso 
tomar conta da sua causa, defender 
o seu direito, e como ninguem acredi- 
tasse que a respeitável casa Fraeb 
fosse capaz de semelhante proceder, 
ainda cilas passaram por vigaristas; 
ninguém podia admittir que uma casa 

affeito ao be.n. 

Os que subscrevem, vem cum- 
prir com o sagrado dever de 1 táo importante e táo séria como a res 
agradecer publicamente os re- hHi,tavu' Cftâa ffáeb fosse capaz de 
lá,....,».,.. ..  : prevnleccr-se da circumstancia de levantes e inesquecweis servi-l^tíU. corn a apolit.e cm S(!ll poder 
ços que devem ao li iiistrado cor- para recusar o seu pagamentoe tanto 
po medico (Testa cidade em ge- mais, que esse pagamento náo era 
ral e muito particularmente ao | aa.casa.c 8Í?l.d.a U01"Pá"hia Uoyaíáo 

(sabia oijue coração e gênio seinpiv.|distiucto dr. Cario» fórR « . •ll l 11 I I 1 ^—, I tv H1 v l * fm «7 VJ * I lat / 
(jonçalye.s, a quem, depois do naquelle escriptorio foi dito, quando 

acompanha li) O n I o de [razão. | « dar esse prejuízo áCompãnliialEl- 
Extnas Sras senhorilas Operada pelo Dr. Carlos com ' la8 ll«« procurem os seus direitos 5 oi cto., oi U1IUI ll ^ , 1 : , 1)oriri.lo com a • ella8 liao tein documento algum em 
e cavalheiros do escol da su*1 rcconnecHia penua c com a t sua8 inai)s, , 
nossn ^Cifipd-irh» coadjuvaçao dos distinctos me- Finalmente, já no ultimo dia em que 

. dicos drs. Arthur Homem de expirava o praso para apresentarem 
fambein   

encorpoi 
ineiL..._     , 

nrnfpkiQr»!"! H t niv» F <iín todas as phases decorridas du- guiu a victoria ; a nossa justiçaman l IO coooia u. ^ 1'^ocin- 1.auteed iâda ão_ Flo ldouque f038e tei, 

UICOS tirs. Artnur Homem cie expirava o praso para apresentarem 
JCll) Compareceu Carvalho, Faustino J. Corrêa C i a sua redamaçáo, conseguiram que 
jrado O collegio Diogo Fortuna Filho; este ulti- ^ Srtfto!Vio"S?depeL de2 
linas da distiucta mo corno «ssistento continuo^m nnnos de trabalhos e lutas, conse- 

lecidas no Art. 22 do Ilegul unento 
vigente aquelles que náo o fizerem. 
Meza da Uendas do Estado. Jaa'u"- o ^ 
rão, 1 de Sotembro de 1900. 

O Administrador. 
Hilário Teiceira de Mello. 

Do ordem do eidadáo Intendente 
Municipal chama-se cohcurrentes pa- 
ra o serviço de composturas na estra- 
da do Telho, na parto compreliendida 
entre o primeiro bueiro o a ponto 
«Borges de Medeiros». 

As propostas seráo apresentadas 
até a l hora da tarde de. 21 do cor 
rente mez. 

Os esclarecimentos precisos seráo 
fornecidos nesta Secretaria as horas 
ilo expediente. 

Secretaria da lutendencia Munici- 
pal de Jaguaráo, 17 de Setembro de 
1903. 

Manobi. A. dis Azkvhdo Júnior. 
r» 

flUNÜICIOSI 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Nobirio, Ofíicial dos 

Registro-Gerai, Rcgisl to 

roíTens, Titnlos, Docu- 

mentos e Firmas Co n- 

merciacs. 

JAGUAItÃO 

UUA 15 DK NOVKMBROH.89 

^rente ao Hotel Francez 

pois rta operação. Fio-1 d.ou T"' fosse teito o pagamento dos 
rinda Testori acha-se completa- 15 con'os «juros da mora. »-»•-» .* i . aii • i i . Lombro-rae ainda quando íiz osso 

, | mente restabelecida da crnel pagamento ao Sr. Soares Júnior, que 
irmãos O demais Iiarcutcs moléstia que o levou aportado se apresentou com os recibos no va 
daexlilicla enviamos ««MI. Wnalo- lorde 17 contose tanto. 

A todos pois nossos eternos I oi um dia de risadas naquelle os , . ' . enptono e os clieles diziam eom 
agradecimentos por tão impor-1 ^ fleugina habitual: 

iN GSLíl typOí>Tanllia serviço,tornado ainda mais « El a justiça do paiz.»Aqui noBra 
 , dc a I sa6ente pebi philantropia des-1 ' «dó assim. As mulheres náo ti 

deck de Azevedo. 
A4 incou.solavel 

vendem-se cartões 
2Í000 o conto. 

ORDEM 1)0 DIA 

Publicamos hoje a or-| 
Regi- | perenno agradeciiuento. 1 fraudar, dizendo que a apólice ,'nli; 

Jaguarão,24 de Setembro 190ü ido para a Inglaterra, quando talapo 

FLOUINDA TESTORI, 1 lke nunca s'liu de 1,0,"t0 A,e(írc 

Emílio Testori. 

AO PUBLICO 

de tu do dia do 2 
meu Io, que nos foi en- 
viada honlem de manhã 
e que deixamos de publi- 
cala em nossa edição pas- 
sada devido a grande af- 
fluencia de matéria. 

O nosso co 1 lega « O 
ommerck») j ul ga n d o 

nos dar um furo, diz que. t   , 1 rante cerca de 7 atinos, exercendo o 
Õ01 Ilin CSfOrÇO de repor- J logar de caixa, acaba de accusar-rne 
laqem hoje publicava Perantc a jllsti<fa, (1<' "m desfalque 

,, , /"! , . ,• da enorme quantia de setenta conto* 
a alludida Ordem do dia\de rtis. 

a qual já hontem a pllbli- D^ej.u-a ardentemente que tal ,, . acontecesse poniue tendo sido preci- 
LOU O ÍIOSSO CO nega I)ia~ 1 pitadamente despedido da casa, quan- 
rio JaqmràO sem julgar J"®"080 espwava, a 23 de Agosto 
, . , • , 11 findo, necusado di desfalque de 70 ((.l com listo gainlO as a I - | coutos de réis,náo quiz, nem me com- 

petia, dar particulamicnte explica- 

ses iIlustrados clínicos que de-1 * "hamuada.tim «aa8«" ... , , • « tanto a justiça mandou paaar...» ■sistiram dos seus honorários por p0i8 bem, Srs. Fraeb, Nieckele & 
ti atar-se de pess» isque vivera C., essa mesma justiça, que no se 

j exclusivamente do sou trabalho, escriptorio é coberta do npôdos por 
Vinda mais uma vez,— nosso T11'' niandou Pagar a Llisa e Maria os i Io coutos que os brs. pretenderam 

quem me tia de fazer justiça perante 
estepnblieo; será qneni ha demos- 
trarão Paiz inteiro, quem é e o que 
vale a respeitável casa Fraeb, Nickc 
le & C., será quem lhes ha demostrai- 
os setenta contos de réis que os Srs 
dizem que eu lhes tifei. 

Tremei, respeitáveis senhores, por 
Realisou-se o que eu desejava. | que ainda ha juizes em Porto Alegr 
A respeitável casa Fraeb, Niocke- <" que náo se vendem nem se curvam 

le & C., de. quem fui empregado du-( á magestade do invicto dinheiro. 
Porto Alegre, 1' de Setembro de 

I90(!. 
Israel 

(4 vezes). 
Correia «Ia Nilva. 

EDITA ES 

Primeiro proclama 
viça ras. 

Va lá collcga...,an(lava 
a muito com vontaJc dt1 

dar uma noticiazinha 
fresca ?!...Fizemos-lhe a 
vontade. 

Lavre lá um tento ! 

Faço saber que pretendem casar 
se, o eidadáo José Ig-iiacio-d-'Medei- 
ros e D, Alcina da Coneeiçáo Lima 

çáo alguma sobre o insólito faeto, quô 
mo era attribuido, c agor#, que esses 
Srs. fizeram o que lhes cumpria, i -•   
chamar-me aos tribunaes, sinto-me •cnhos solteiros, uaturaes deste F.s- 
mais á vontade, e, com a satisfação Ja<l0 « residentes ipesta cidade ; el- 

do ' 

traro quanto é pernicioso e até cri 
minoso o açodamento com que aquel- 
la respeitável casa toma as mais só- 

tvnrwri»»»r»l»ia rins o as mais graves resoluções. 11 l'y P0»1 Apma Todo t.ste n,ai.mtó de accusaçáocon- 
vendem-a1) cartões de visita a |tra min| "áo passa de mera precipi- 

tação, o publico, e notadamente o 
comtnercio desta praça, bem conhe- 
cem o quanto é precipitndada a res- 
peitável casa Fraeb. 

Basta lembrar dois únicos factos i 
| que estão no domínio publico : 

A celebre questão Bechara Capsa ( 
| o a questão do seguro das floristas | 
Elisa e Maria, 

28000 o cento. 

que sente todo o homem de bem 'de)'0) praça do 2 Regimento com 89 
deixar bem claroe patente o seu pro- anll.osi "Iho legitimo de Odorico Ig- 
ceder, irei perante os tribunaes mos- "acio do Medeiro e Maria Gertrudes 

da Silva, ella, com 21 annos, filha 
legitima de Boaventura Francisco de 
Lima e Maria Luiza Vergera. 

Si alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accuse-o 
para os fins do direito. 

Jaguarão, 24 de Setembro de 1906 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Secção Livre 

Clül) HarmoDÍa 

Assembléa Geral 

Primeiro Proclama 

Faço saber que pretendera 

cliar 
Como todos sabem, a questão Be- casar-se o cidadão Lúcio Oam- 
iara Capsa teve origem na precipi- pello e D. Maria Oezalpinu Ver- 
«o ■«>»<« 

A/atadouro 

Foram honlem abati- 
das no matadouro publi- 
co oi (o rezes para o con- 
sumo da população 

tação com que essa respeitável casa 
se oppoz ã concordata desse nego-1 . , ., . . . , 
ciante e conseguiu por esse modo^ue lbSt<ivIo c ICHldontCS li CStü 

De ordem do Sr. Presi- jlh® fosse aberta a fiillencia; isto con-1 cidade, clle, praça do 2" Rcgi- 
dfMite convida-se aos Srs T 'l 70l'tat,.ede í0!108 ^ «utros cro- monto, filho legitimo de Albano (U.nie coriv lua st. aos OI S. d„re8: dfthl «riginou-se a celebre Morin O-uniãoHo o Froilin Rolem 
SOCIOS para uma reunião em que Capsa reclamava per- , p Vó fn ru i 
rb» íic:<ornhliVí .rot-il ofim das e da,"n08 1,0 válor de cerca de clos Reis.) ®lla, filha logitimade (ic üoSCillülLcl I al aiini 750 contos de réis, c ha cerca de 8 Prudoncio Vergara©D. Virgínia 
de se proceder a eleição annos ficou èsse pobre homem inuti- Vergara, 
da nova directoria, O que líeTÍui^iMb» tirvi^lémeXpo^ Sc al"uon: tiver conhecimento 
effectliará domingo 30 do 1 que n opulenta casa Fraeb entendeu (tc «Xistir algum impedimento, 
corrente ás 3 horas Híi I op.,lôr'se'a .sua ®oncol-data- I accusçr-opara os fins de direito. 
tarde. , . ... - 

SfPrpt-iriD (Io Pl.ih H-rr- rcit0 indomnjsaçáo, que reelama- O -LI ( l.ll la (tO LdllD li<fl va( graças á habilidade (loadvogado 
monia Jaguarense, 25 de da ca8a rmeb, nessa (luostão, o íiius- 
Selembro de 1906 treadvogado Sr. Dr. Ííormelio Rosa; f '"v" u uty de modo que, agora, Capsa sé tem A 

O SeerfUarin receber uma exigua iiunntia, prove- v.) ocuit uu iu mente da deterioração das mereado- 

Mamel A. de A, ^Wlior. rift8 «ontUífasAguardada casa Fraeb, quando syndicos da massa. 
'J88'1" «Ç0» inutilisado e enor-1 da mcza de Rendas do Estado d'esta memente. prejudicado um negociante, 1 ., , . , 

por mero capricho do credor prepo- r' ' coufonnidade com a8 «l- 
tente. timas determinações do Governo do 

Mais escandalosa ainda é a ques- Estado, convida aos contribaites do 
tão das floristas Elisa o Maria—uvn L,i t i . 
seguro de quinze contos do réis. 1 imposto de Industrias e profissões 

A precipitação da respeitável casa avircin 8'Ul8fa/-er 0 mencionado im- 
Fraeh, Nieckele&C., tocou ãs raias l,osto, a bocca do cofre d'esta repar- 

JfiguarãD, 22 de Setembro 1906 
O Escrivão 

J, P, Faria Santos. 

Industrias e profissArs 

Tenente-Coronol Hilário Teixeira 
de Mello Administrador Thesourelro 

Propriedades a venda p01 

I I tent 
Vendc-sc duas soperio- 

res casas para moradia 
situadas no porto da ci- 
dade proxirno a ponte, 
sendo uma com duas a- 

do verdadeiro crime, pois pelo facto 
pe terem eUes em seu poder a apoli- 

ticão, durante o corrente mez. 
Ficando sugeitasus multas estabo- 

as 

—«:»— 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida cm funccio- 
namonto no Hrazil. 

Pnramcatc flutua 
Sedo social no Rio dc 

Jítnciro. 
Succursal em Po rl o-A lo- 

gre. 
Agente nesta cidade : 

Emtjgdio Gera adio 

4:4444.^ 

A « ff 
T I 

4 João da ^ Brandão $■ 
r 

r 
Encurregíi-se da defesa ]}r 

l> 

«::» — 

vá dc caii.sus civis,com mor- [> 
ciaos, inventários, co | 

-<J branças, etc. 
A Escriptorio o rosiden- L 
T' cia Hotel Franoez, rua L 
^ lõ de Novembro. 

O a-MiRyRSi. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esia comarca, advoija 
neste foro em iodos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados : a fazenda Es 
ladual, menores, auzenles 
e interdictos. 

| AdaIher((>- 

Ido Azevedo o Sousa | 

M advogado 5 
4;   
A- Inseri j)(ori<» :0. 

S RUA JUL10 DE CASTILHOS N.30 ^ 

lima «-íisu na rua dos Aadra- 
das ; lendo 5 peças corredor o 
cosinha, pateo urvorisndo o mu 
grande parreiraI. 

Vende-se por preço rasoavel. 
para mais explicações mesln tj - 
pogrnphia. 

Venda ile propriedade 

Vende-se urna excellente casa 
de moradia cora esquina para 
casa de negocio, patco arborisa- 
do o amurado, com algibe e todas 
as accoinodações necessárias pa- 
ra uma casa dc commorcio e de- 
bcndencias para tamilia, 

O referido prédio ó cituadoa 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirljase a 
esta typographia para maiores 
explicações. 

A SíTUAÇÃO 

Ml d 
Tú 

T. -ó ^ 

Anenda-seopotreiroem .Ven 
te io so lira de dó Menditegny. 

qucesíçvé arrendado ao major 

Venda de IÚ 

Vende-se uma superior chaca- 
ra com uma area de 23,600 me- 
tros toda alambrada, com d. N 
bons ranchos, situada no logra i á touio Olympio de Mattos. 

1 tratar se, n ri.» Juliod» 1 aiatiatarcora AntomoMon- Castilhos n. 97 
teiro nesta typographia da uma  _ 

horas da tardo. 1 AtteilÇãO 

Gramlc sortimento! 

ENORME BARAT1I HO . 
Pori^imeii 

làravataa 
Maboiietea 

Abotoaidur»!» 
HollarlnhoN 

Punhos 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbem-ia de Serafim I edr 

Júnior 
Ku:t li* dc j^ovembr» 

i Eslacao 

/ende-se ura quinhão de cara 
pode oitoceatas c sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado dc ara- 
me, com casa de material, ter- 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado no 2' dis- 
tricto deste municipio, logar de- 
nominado «Junc-xl» a duas lé- 
guas aproximadainento da cida- 
de, de propriedade do Sr. Manoel 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abaixo-assi 
gnado na Villa do Artigas. 

Jaguarão, 25 do Julho do 1906 
Francisco Larrandaburu. 

Venda 

dc propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado d 
rua Riachuello, ir 15, ten- 
do dcnti-o uma boa casa 
de material e um grande 
galpão e poço;e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
tla. 

Para tratar, nesta typo 
graphia, de 1 ás 4 horas 
da tarde. 

O proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
municipio, contendo cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
pe r m a n en tes, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 27 de Janeiron* 36 

Aula f/e bordados 

Felippa S.Pires, parti- 
cipa aos Srs paes de fa- 
mília que recebe discipu- 
las para ensinar bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpletosorlimenlo de ac- 
cessõrios para esse fim 
os quaespódo fornecer as 
interesadas. 

As an Ias começa rão <a 
funcionar dó dia P de Se- 
tembro p. futuro, em sua 
residência a rua 19-dc 
Fevereiro n. 12. 

Acceita tawbem enco- 
mendas em qualquer ge- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc. 
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Aliatarià Pinto & Irmão 

RUfllSDEHOVEiyiBRO 

Esquina da Jlna Carlos Barboza 

Esta alfaiataria dispondo de um hábil contra mestre e rece- 
bendo mensalmente figurinos francezes da ultima moda, tem ura 
completo sortimento de cazemiras, cheviotes, flanellas, garance 
para fardas, sedas para forros, initins listados e lisos, achando-se 
portanto o.n condições do satisfazer o mais exigente dos seus fa- 
vorocodoro». 

lim preço* nfto temi' ooiiipeteiiclu 

UMA VISITA POIS, A BARATEIRA POPULAR ALFAIATARIA 

PDimto â Drimã® 

: 

V,i 

DE 

• -A' 

Na Cidade do Rio Crande 

C uhii espoeialiüta em artigo* para homen*, ITloila* e 
eoiiíeeçòe* para Senhora* 

■'S( 
Agencia do superior sabonete New York como sabonete 

efficaze agradavel náo tem Tival, quer para o «Toiletc* ou para 
crianças o seu uso diário embelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   i$200 
Dúzia  12.ÍÜ000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de I* qualidade e vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chita chineza e forrados de ganga; 
Dois pannos 12!j(000 
Dois pannos e meio 15.4000 
Trespannos   184000 
Acolchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados feitos corn todo capricho ; 
Dois pannos .   144000 
Dois pannos e meio . . . . . 174000 
Tres pannos  204000 
Dentriftcio «Carbol» o melhor preparado mira conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . ^ 34000 

grande . . , . 44500 
Qualquer encommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

do qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
cidade aos Srs. Machado & C. ou directamente a nossa casa 

Industria Jaguarense 

GraiÉ falrica de fooés, Maclias, 

bolachinhas etc 

Hmitoim® Oaaarts 
Esta fabrica montada cora todo o capricho e dispondo do pes- 

soal abilltado vindo especialmente do Montovidéo, tom em depo- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crakc- 
ncis, das seguintes marcas «Gaúchas, Japonezas, Jaguarensos, 
Mimosas» e muitas outras iguacs ao similares nacionaes e ostran 
geiros. 

Vendas por atacado e a varejo 
deposito, a rua Jnlio de ibisf llho*, ONquina da 

tilcnenil Barro»® 

a 

çifl|      

87 Rua General Bacellar Rio Grande 

A JVíctratbaiiora 

DE 

Praça Paysandü, esquina das ruas 

General Marques e de Janeiro 

Orando Emporio de Fazenda* de I»el, 

Konpa* feita*, Calçado* e Blndeza» 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

hortinicnto completo de chapéo* dejjtu.liisjn»; jquall 

dade* para homen* e menino* 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricante» 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Caraiza»- 
Modas e Artigos de phantazia o o Sabão Ailerago opt 7 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

fTeiephone n. 65) 

HRTECT: 

iâ 

   

GrandeTorraçao 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
dc receber do Montevidèo um completo sortimento de 
artigosproprios para apresente estação, o que áde 
mais chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a de novidade ora artigos de 
bazar o que vendo por preços que não tora 

COMPETÊNCIA 

Era calçados, perfumarias, roupas brancas pura 
senhoras o para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tora o que a de mais fi- 
no, forros de algodão e de soda, lindíssimos córtes de 
calça e de colletos, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

^ mmom 
-A 11 T I (A A h- 

Fnnilaria e Ferragens 

Ântonio Carlos (('Oliveira üciiia 

Rua 37 de Janeiro u.SS - -esq. Oeneral Remia Barreto 

O proprietário dosto antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa freguezia, d'esta cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que. vende a preços baralissimos. 

Km louças, coroas, íbgareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revél- 
vers, facões, facas, caçaroilas o muitas outras miudezas, não teme coinpe- 
teucia. 

Em generos concernentes ao ramo do funilaria tem do tudo o que so pos- 
sa desejar e a preços rezumidos mas sé a dinheiro a vista Albbta ubko 
zia 1 

Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

QUE NTAO SE ARREPENDERAO 

ps: 
N 

Casa Angnsto Wiener 

RUA 37 DE JANEIRO N. 87 

Esta casa acaoa de receber um completo sortimento de lazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : mkiunós de todas as ooros, 
lãns para vestidos de padronagens os mais modernos çrepons, flanellas e 
muitos outros artigos os qua^s vende por preços muito abaixo dos do AR- 
TIGAS. Tsrnaudo-se portanto para comprar baiuto desnecessário óiraquel" 
la Villá. 

Em calçado, teip esta casa o mais completo sortiuteuto, tanto para 
senhoras conto para homens e crianças; botinas e sapatos desde 24000até 
o que se pódo desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wieuor, que ali acharão a solução do pro- 
blema economlco. 

OITO DIAS DE BARATILUO 

Tonaoesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens o crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com »50 q. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

T3V.flF«ItlS« X. .18 

flPMflZEM 10 iDE MARCO 

N. 2 DE N í> 

®mde§§a ©o 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continha sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças o vidros. 

ÍVInterlae* de coustrurçAo —Taboados, tirantes, ripas, te 
has de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frueto* do pi^z—Compram toda classe, pagando osraaL 
altos preços da praça. 

Compram «, vendem ouro amoedado 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, pore n 
aoiquip ro somente. 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

/h a 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exi^ 
tanems constituídas por um grande e variado sortimento. 

Fl*ta caNa roHolveu liquidar ioda* a* mercadoria® 
de inverno com 30 '|o dc abatimento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa e priucipalrnent j d» 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivaraenta a dinheiro a vista, sen» 
excepção do pessoa alguma, pois a isso obriga a extraordinária i o, 
lucção em preços que ora faz 

k Metralhadora 
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A StTUAÇAO 

veilios 

Arendeiii-sc nesta 

typograpÜiia. 

iílti Ai 
ao e Mii()i'iaoai íí «IOVSMX1ÍTÒ »KHASTAS 

t HEÍiA!»A» 

Completo sortimontode scccos e rnoüiado.s 

tes. legítimos portuguezes. 
Herva motte das mais ac reditadas marcas de Estado 

Paraná. 
fmportadores do legitimo arame hrmioo ovalado nmedaco 

Herval e aos ^abbados pelo Arrolo 
Grande 

PAllTl 2» AS 
Por mesma via ás terças-feiras -e 

1 domingos, sendo as malas tcchada-i 
em véspera Sendo: ás terças pelo 

j Arroio Grande e aos domingos pelo 
j Herval. 

• Afalaspara Arligas -Expede-se dia- 
: riam ente. 
| Recebe-se também diariamente xe- 

Arurae de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro centuando-se domingos, etc., etc. 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras do lei para cohstrucpà. ),tah«ado do todas as cias | 
se i, l ages, ceroae», telhas de barro etc. 

Ú nicos importadores do superior cimento marca 

©ir 

JUMENTO 

íílMIVAMIo 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrueçilo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Este anuo funecioimráo além dos 
dois cursos prepar-lorios, os três 

, primeiros f.nnos dc curso seriado 

Vi-dm- o Azc! ' Por Via terrestre ás quintas-feiras' gymnasial. O fim do :
:.vmnasio è pr«- \ mitos O A/C. gabba(,og< Somlo: as quinta t pelo | parar os ahunnus ao atui.) ha ^ 

' i! rol em siioncuvSü lettras a oncençao | 
do diploma que lhes 1 culta a entra-j 
da em qualquer academia do pai/.. 

O fardamento de kliaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins dc Março realisar-se-áo oís 
exames da 2° época 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço"' e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todo» os dias 
úteis das 1) às 5 horas da tar-' 

Para mais inronnações queiram 08 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

f}r. Frdnéúvo Iaúz Lambrechls 
Reitor, 

n 

U 

as,ls<:"'si Empresa k%iieias' 

r l uças. 

NEGO CIOS E.M EIUJCTOS DO PAIZ 

Compram e vendem < > u i amoedado e sacara sobre diversas 
Q, 
Proprictíirios dos vaj < i da 

linha telar H Navepeão Elovial ■ J U -w 

qtu fazom a carreira entre JaguaráoySanta Victona, Pelotas a 
Rio íiramle. 

"V W ^ ir i 

( €'3»<>tsi íSssífjy. ) 

Estado do Rio Grande «o ••. t • Hrazil. 
fciujareço telegraphicc Lcivas IVlcpliono N.36 

FILIAES 

atai» 

Endereço telegraphico Sqviel 

(., ixa do Correio N. 90. 

A BlTÍfíAS 

( Rcpnijiica Oriental do bru 
jguay, 1> parlamento de Cerro 
i'Largo. 
1 Endt roço telegraphico Lei 
vas. 'í clephono -N. 3 

M ENSAG El HA COM.M ERCIA L 
D R 

Iflnurleiw Jficrcs 
Serviço directo entre Jaguaráo, 

Herval o Estaçáo Pazilio 
SAHIDAS 

De Jaguaráo ao Herval Domingos 
Do Herval a Estaçáo Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estaçáo Ba/.ilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Hei vai a Jaguaráo quintas-feiras 

Pkeçok das i-assaoeks—De Jagua- 
ráo a Estação Bazilio 20$ü"0 Dt-Ja- 
guaráo ao Herval 1 Ji">Í00. Do Herval 
a Estaçáo Bazilio ';*tü)Ü. 
Aoentks—En Jagaaiáo, Hotel Fran- 

cez—No Herval, Felippe. Celsa Pereira 
Nota—Cada passageiro lem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarAH 100 réis por kilo 

Can eJ-ra da Jaguavüo ao At 
rcin (Jtranie, cm combinação 
corna diligencia, de Caraciolo 
e Vrgara que faz n carreira en 
tre Arroio Grande, ea Estação 
Piratiny, e vice-versa 

Sahidas daDiíigwtciadt M. Mtrres 
Dc Jaguaráo, ao Arroio Grande ia 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguaráo aos 

sabbados 
Sr.hldas da dilú/cvic de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estaçáo Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

La Estaçáo Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguaráo, Pecsáo 
Jaguareftse; em Arrois Grande, Joáo 
Balde ; em Plratijiv, rs empreza- 
rios. 
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lua (icuerai Osofio Nos. \) ? 'ú 

(KSÍiriNA ANIíKADB XF.V Bl)) 

Completosortiniento concernente no ramo, c ipoPáli I des, vi 
nhos portuguezes e italianos, 1 raçasemiudeBU t. 

Recebe em todos os vapores café Papagaio, f, u-ãjos do rheno e 
bolaxinbas Leal Santos,fazendo o froguez aqn 5: ;ã do ireneros 
bem frèscíuinhos, etc. 

Em charutos—ne plas ufira. 

IJiidercço telegi*í»j>hi •«» í»l • tA-n 

TELEPHOMb M. 02 

VENDAS A Dl NMF RO 

? 0/ 3 W 

f I 

ütístrarit de 

DB LA IIILIGESOI V l>AC 

RAMON ALI) A DO 

Q,ue funciona éntro Melo y Ia villa de mrti/MS o . conhu 
nación con la empreso fMensajerlas Ori.eat h » qu traba a 

de Melo á Montevidco 

De Melo á Artlgas los iFias 

Di1: Arliga.i sí Iflelo, Iíin «lias 

V, M 

». V 

..l» y 

7 y 2» 

AGENTES 

Em Melo, Cândido Mo negai; cn i UgAS, Miffuo 

Garcia 
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Esta typograph ia, m-ratada em rcgelarcs condições, e dispondo de bom moterial, confecciona 
em suas officinas qualquer serviçocoflcernonte a arte, por mais delicado que seja 

Circularea, convites para enterros, cartas para missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 
meiciacs, cartões de visita, brancos ca phantasia, stc., etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

os a phantasia para todos os gos- 

tos. 
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dlttb Japaren;e 

De PEDRO MORTEIRO 

Esto Uestaurant, crprichosamente montado cattem k ucoiiio 
os de mais credito das grandes capitães, acha se cm esccHentcs 
cordiçõespata satisfazer ornais exigente dos pullacaies, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares como em dclcit % líqui- 
dos no que é o verdadeiro—«nenlus ultra» de seus co ifi s acres 

Entre sen \ ariadissimo—Tfl(15KU-—destacain-se, d A ismeu 
te, as linissimas iguarias em que prima : 

Empadas- - úq camarões, de ostras o de delicados |io rfkem 
conservas. 

FiáaíÍ!rtíS-~frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. AW m do quo 
offcrece, diarianiehte, saborosos pratos para o que disj õ( d * um 
cosinhéirode primo cariello. 

Soriido completo de finos doces e uma infinidade le cl issa 
do lindLsimos caramellos desde os mais baratos até os p ii raposos 
Bombons glactK 

Gêneros vinhos engarrafados, como sejam: Ciar» te dc va- 
rias marcos, Tentador e outros. Fiuissimosdc meza, Adi'ano, Par- 
ti. alar, Victoria, Glarete, Fonseca Dias &, O., Cherez e < sp f;Cnl 
Chcrez Monja Quina o o salutar e apreciado Vinho deK.( la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacúu, Pi rfii de 
ovos, Renoditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Charlrouse. 

CognacsBalança o mais fino da draça c muitosonln u, 
Li qt li dos apperiUvfís Vcnnout, Koca e Granara, IV ^ n Py 

ramida-! o Pujasticr além de outras espocies. 
Cerveja. Gazozaeaguas mineraesde varias aiafcaa 
Champaghe. Cordon-Rouge,- -L. Rooderer,- Vouv< ( ficquot 

é Moet Chandon. , 
Váriada escolha de charutos dos mais acred tadosf- bf irAntc» 

e cigarros cm carteiras das melhores marcas. 

O proprietário cPcshc bem montado Rostaurant ofl «rbeo ás íb m*í. ta- 
iiiilias serviço eompleto para bailes casamentos etc. eu . paia s fti ? 'spõf 
dc profitieutfc pessoal 

Vianda^ ao dogiciliii 

PfllAVA DA fflATKIX 

Eclitício cio Club 

TEEEPIIONE N. 76 

JagtturmS'' 
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DE 

(S de Abril de í 906 

Ai»|>cm»víí ís iclansulast para 
« roíitmrto «Ias obras tlr 
iiiolb4M-a£iiOE9to «Ia barra 
«Io Mio (Utaiule «Io Bal c 
«ias «Io porto «Ia ritladc 
d«» I£:o ÇjJj-aüvle. 

O presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 
usando da autorisaçãp constan- 
te do art. 15 n. XXI da lei n. 
1.453, de 30 de dezembro do 
1905, decreta: 

Artigo único. Ficam appro- 
vadas as cláusulas que com 
esto baixam, assignadas po|o 
ministério do Estado da indus- 
tria, vi ação e obras publicas, 
para o contraeto que tem de ser 
celebrado com o engenheiro El- 
mer Lawr.ense Corthell, para a 
execução das obras de melho- 
ramento da barra do Rio Grau- 
dé do Sul e dás do porto tia 
cidade do Rio Grande. 

Rio do Janeiro, 18 de abril de 
1903, 18° da Republica. 

Francisco de Paula Itodrá/ues 
Alves. 

Lauro Severiano Muller. 
ClaiiNuliis a <i«K' so refere 

creto u.5,979,ücníii uata. 

(Concl ussão) 

LII 

Ein. 1 • de Janeiro de 
t974ou em !• de Janeiro 
dei 990, seg 11 n d o as 11 y- 
pollieses daelausulaXXI, 
reverterão para o domi - 
nio cia União, sem indem- 
nisação alguma, todas as 
obras do porto dei Rio 
Grande, executadas em 
virtude do presente con- 
traeto, e serão entregnea, 
lambem sem indemnisa- 
ção alguma, as obras da 
abertura e dos melhora- 
mentos do canal do Noiv 
te, todas ellas cm perfei- 
to estado de conserva- 
ção. 

Essas obras, quer as do 
porto, que'' as da barra e 
canal do Norte, comprc- 
hendem todos os terre- 
nos cedidos pelogoverrip, 
de rrarinhas ou os ou- 
tros, aterrados o os des- 
apropriados pelo contrac- 
tante; os immoveis de 
qualquer natureza c bern- 
feitorias coustruidas ou 
feitas nos mesmos terre- 
nos, intallações, machi- 
nismos, apparelhos de 
qualquer natureza e de- 
mais material íixo, rodan- 
te ou fluetuante. 

LIII 

O governo poderá res- 
gatai- todas as obras em 
qualquer tempo, a partir 
de 1* de Janeiro de 1923. 

O preço de resgate se- 
rá fixado de conformida- 
de com o disposto no § 
y- do"art. I- da le>n' 1.746, 

LVIII 

Si os estudos definiti- 
vos assim o aconselha- 
rem, o contractante, em 
vez de abrir um novo 
porto na lagoa da Man- 
gueira, como propoz, po- 
derá substituil-o pelo me 
lhoramento nos mesmos 
termos do actual porto 
do t^o Grande, mantidas, 
porém, todas as prescrip- 
ç.õesnqui estipuladas pa- 
ra o porto a estabelecer 
no Rio Grande e as de- 
ma i s ob r i ga ções co n sta n - 
tes deste eonlractp. 

LIX 
O contractante facili- 

tará á Municipalidade do 
Rio Grande a reálísação 
dos melhoramentos ur- 
banos que dependam de 
aterros e de outros re- 
cursos bu auxílios do 

do 13 do Outubrode 1869, 
deduzida a amortisação 
feita nos termos do § 4' 
do art. U da mesma lei. 

Fica cntonei ido que a 
preseníe cláusula só é ap- 
pücavel aos casos ordiná- 
rios o (pie não abroga o 
direito do desapropriação 
por utilidade publica em 
qualquer época na fôrma 
cia lei. 

Páragrapho nnico. Uma 
vez resgatadas pelo go- 
verno as obras do porto, 
cessarão para o contrac- 
tante as responsabilida- 
des que pór este contrae- 
to lhe cabem da conser- 
vação das mesmas obras 
e das da barra, sendo-!be 
restituidos os saldos exis 
tentes das respectivas 
canções. 

LIV 

A rescisão deste con- 'ãesmo genero, que lhe 
tracto poderá ser declara- 
da de pleno direito, por 
decreto do governo, sem 
dependênc ia de interpeU l 
Ia cão ou icção Judicial, 

i for c ,c li cio cjualq' -r 
dos pi. .zos marc/tid . r. 
cláusulas V, XVIÍ eXVill. 

LV 

Verificada a rescigüo do 
contraeto nos termos da 
clausula antecedente, per 
derá o coutraelantc, em 
favor cia União, a caução 
e seus reforços a que se 
referem as cláusulas XI 
e XLIX. 

Quanto ás obras feitas 
no novo porto do Rio 
Grande, que ficarão de 
inteira propriedade da 
União, o governo pagará 
por ellas ao contractante 
50 •(. do valor que, para 
as mesmas, houver sido 
fixado, nos termos das 
cláusulas XXIV e XXV, 
deduzida a amortização 
respectiva. 

Este pagamento pode- 
rá ser feito em apólices 
federaes, ouro, e, além do 
mesmo, não terá o con- 
tractante direito a nenhu- 
ma outra indemnisação, 
sob qualquer titulo. 

LVI 

Serão considerados pro 
priedades da União os mi- 
noraes. fosseis e quaes- 
quer outros ohjectos de 
valor artístico, scientifico 
ou íntrinseco, que forem 
eucoutrados nas escava- 
ções ou dragagens. . 

LVII 

Todos os prazos esta- 
belecidos neste contrae- 
to ficarão interrompidos 
por qualquer motivo de 
força maior, no qual se 
comprabende a gréve ge- 
ral dos operários. 

a prestar, sem pre- 
jui/o das obras que por 
este contr ceta. 

LX 

Sorácrea la uma caixa 
especial para o porto do' 
tio G: \ queg ficará a 

cargo !< res f : t /a com- 
illissã > íli ■ p >!' 
iníergi. li" . . . > ; •.-> 
ao coulrac ai/ie, oentro 
de 30 dias depois do ap- 
provada pelo governo, a 
conta década semestre, 
nò8.tehnos das cláusulas 
XXIV e XX V, a s so minas 
a que elle tiver direito, 
de conformidade com a 
clausula XXXVI. 

A essa caixa especial 
serão recolhidos o pro- 
dueto da taxa até 2q. so- 
bre a importação que ti - 
ver sido fixada pelo go- 
verno e bem assim o de 
qualquer outra taxa rela- 
tiva á entrada da barra 
que lhe competireque for 
estabelecida pelo mesmo 
governo, ficando, porem, 
entendido cp para a remu- 
neração do capital cn)- 
pregado nas obras, atô o 
máximo de ôq. ao anno, 
de accordo com a clausu- 
la XXXVI já acima cita- 
da, ò contractante só terá 
direito ao que tiverem 
produzido em cada anno 
as fontes de receita da 
caixa especial, acima 
mencionada, 

LXI 

Fica entendido que cs 
direitos e obrigações at- 
tribuidos ao contractante 
neste contraeto, passa- 
rão, sem modificação al- 
guma, para empreza ou 
companhia que elle orga- 
nisar para os fins deste 
contraeto. 

Si a companhia fòr ex- 
trangeira, não poderá 
funccionar nesta Repu- 

blica sem prévia permis- 
são do governo, e terá 
aqui representante com 
plenos c illimuados pode- 
res para tratar e resol- 
ver definitivamente pe- 
rante o administrativo on 
o judiciário brasileiros 
quaesquer questões que 
com elia se suscitarem 
no paiz, podendo o dito 
representante ser deman- 
dado e receber citação 
inicial e outras em que 
por direito se exija cita- 
ção pessoal condição a 
que igualmente ficará su- 
jeito o contractante, si 
executar directamente o 
contraeto. 

LXII 

O fôro para todas as 
questões judiciarias en- 
tre o governo e o contr a- 
ctante, seja este autor ou 
rèo, será o federal. 

LXIII 

O çontractánte obriga- 
se a dirigir pessoalmente 
as obra;: a qfh' se refere 
o pre -eu e contraeto, po- 
dei id ' i (uhstifuto ac 
e.eilo pelo g eerno. 

bXVÍ 

\o contractante caberá 
o direito exclusivo da 
exploração de serviços 
de portos c a execução de 
trabalhos cobras a isto 
destinadas dentro dos li- 
mites aqui designados e 
são: toda zona banhada 
pelo canal do Norte, des- 
de o Baixio da Setia, este 
inclusive, atòaenti adado 
mesmo canal no Oceano, 
co m p re b e rui e ndo todas 
as enseadas eo actual por- 
to da cidade do Rio Gran- 
de, b^m como vinte kilo- 
metrus de costa maríti- 
ma ao sul e ao norte da 
emboccadura do referido 
canal do Norte. 

Paragrapbo único. Du- 
rante o mesmo prazo o 
contratante igualmente 
terá direito de preferen- 
cia, em igualdade de con- 
dições, para a construc- 
ção, uzo e gozo de obras 
congeneres em qualquer 
ponto da bacia bydrogra- 
pbica da lagôa dos Patos, 
cuja concessão dependa 
do governo, da União. 

LXV 

Ficará sem offeito o pre- 
sente decreto, si o con- 
traeto a que se refere 
deixar de ser assignado 
no praso do 30 dias, con- 
tados da respectiva publi- 
cação do Diário Officiaí. 

Rio de Janeiro, 18 de 
abril de 1906. 

La aro Severiano Müller. 
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Vem criança gentil; mais porto... que nVencanta 
Vor-tea madeixa loura, o meigo olhar formozo, 
As graçasnaturaes que tom tanto invejozo, 
A fronte onde a inocência o templo seu levanta. 

Vem, qu' eu gósto de ver-te o velho pai prezando 
jdais que o ledo brincar que anos seus molesta; 
Gósto dever fugir, dos beijos tousá festa, 
A nuvem que, no olhar materno, ia assomando. 

Gósto de ver o ancião que vai, a lento passo, 
O humilde lar buscando, apoiado ao teu braço; 
Gósto dc ver-to a mão cncheres, com carinho, 
Do pobre que se senta á borda do caminho. 

Porque se hão ir embora encantos dessa idade, 
Graças q' as nossas mãis com tanto amor afagão ? 
Os sonhos do porvir, porquo se nos apagão ? 
Ah I SinTtqu'éprocizo um dia desandado! 

Pariz 1843. 
CloLilde de Vaux. 
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Noticiário 

Segundo um collegade 
S. Paulo, informações de 
muito bóa fonte dizem 
qu > pn : cio apresenta- 
do, ba te.np >8, pelo depu- 
í íu •> ■' nslo U c;i ;so, na, 
C v. 'a, ér-.?ab Io .senato- 
ria i honorárias pai*á oc 
brazileiros que tenham 
desempenhado a supre- 
ma magistratura da Re- 
publica, não ò questão 
morta. 

Ha,na camara, um gru- 
po de deputados que go- 
sam de realiníluencia en- 
tre os seus pares, que 
tèm largamente conver- 
sado sobro a questão, es- 
tudando o meio pratico 
de tornar viável a idóa do 
sr. Fausto Cardoso, isto 
é, proporcionar aos .pre- 
sidentes da Republica, 
quando extineto o man- 
dato, uma posição salien- 
te no meio político e soci- 
al. 

Ao que parece, entre 
os alvitres suggeridos,ba 
um que se reputa reunir 
o maior numero de adep- 
tos, pois, uma vez tradu- 
zido cm lei, viria supprir, 
pôde mesmo dizer, uma 
das lacunas existentes no 
apparelbo administrativo 
da Republica. 

Effectiva.nente, írata- 
se de instituir o «conse- 
lho federal)) da União. 

Essa justa, especie do 
Conselho do Estado da mo- 
narebia, teria por princi- 
pal missão auxiliar o go- 
verno com as suas luzes 
e pareceres, quando fos- 
sem requisitados. 

Já existem, como è sa- 
bido, os consultores tech - 
nicas dos diversos minis- 
térios. iSão altos funccio 

na ri os, a quem so entre- 
gam os estudos dos pro- 
blemas mais importantes 
da administração, para 

detidamente os exa nina- 
rem, pro m be n so- 
! i"õ xs ni "s c ,; voni.nUes 
no-- inl 'ivsses nacionues. 

Oi ■ v o facto de (er si- 
'n ii MiieaJo nltimamen- 

tn o Dr. Clovis Bovilacqua 
consultor locbnico do mi- 
nistério do exterior, e 
diz-se: 

«Gom a criação do Con- 
selho Federal do Brazil, 
não se fará mais do que 
dar um caracter collecti- 
yo aos trabalhos desses 

| lunccionarios já existen- 
I tes, augmentando-se-llies 
as responsabilidades e, 

necessariamente, os pro- 
ventos, d efi 11 i ndo-se-l I ics 
mais regularmente as 
funeções e dispondo que 
se congreguem em uma 
especie de junta consulti- 
va, da qual irão fazendo 

'parte todosaquelles (pie 
bouvereiii exercido a pre- 
sidência da Republica c 
(pio nella tomarão parte 
todas as vezes que se 
tiver de decidir cm 

conjuncío um parecer 
mais grave a emiltir ou 
quando assim julgar o 
governo federal conveni- 
ente convocal-os, para se 
pronunciarem sobro qual- 
quer acto da mais alta 
importância para o «Es- 
tado.» 

Quanto ao mais, todos 
os membros do Conselho 
Federal vencerão um sub- 
sidio aiinnal de vinte e 
quatro contos réis; terão 
nm edifício especial,onde 
so deverão installar; e se- 

rão destinados a pi estai' 
enormes serviços á su- 
i'reifl:.i a bninislração da 

- Republica. 
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X SITUAÇÃO 

0 congresso de Liga do Ensino 
na França foi mais uma affir 
marão do Espirito do Livre Exa- 
me na instrucção. Os professo- 
res franceses estão emfim eman- 
cipados da tutella da egreja. 
Falta agora omancipal-osde vá- 
rios prejuizos da razão do Es- 
tado. 

O ministro Briand recitou um 
discurso niagisti-al que tem me- 
recido o elogioxlc todos os espí- 
ritos livres. 

Decididamente, a França mar- 
cha agora na vanguarda de to- 
das as nações do mundo civili- 
sado ! 

Tem havido em Paris um ca- 
lor horrível. 0 thermometro 
marca 35 e 36 gráus á sombra. 
Os casos, mortaes de insolação 
repetem-se diariamente. Por is 
so, meio Paris partiu para ocam 
po, para as praias, para os arra- 
baldes, abandona n lo os «boule- 
vards» que estão transformados 
em fornalha ardente. 

Neste momento, não ha dez ou 
doze famílias braziloiras em Pa- 
ris. Tudo fugiu para longe. 

Nas praias, desde Trouville, 
Yport, de Saldes d'01one a Ro- 
yaiqto losos «chalets* estão oc- 
cupados. E este armo triplicar am 
de preço! 

Na Bahia foram muito concor- 
ridas as corridas em beneficio 
das victimas do terremoto em 
Vai paraíso. 

O ministro do Bradl, em San- 
tiago, offcreceu um almoço á 
delegação argentina que foi le- 
var soccorros ás victimas de Vai 
paraizo. 

Ao «champagno», o ministro 
fez uso da palavra, significando 
seus votos para que a Argentina 
e o Chile prosigam no caminho 
do progresso. 

Os operários em Porto Alegre 
apparelham-se, com grande en- 
thnsiasmo, para o estabeleci- 
mento de uma grande associa- 
ção, destinada a propugnar pe- 
los interesses da classe. 

Consta em Porto Alegre que a 
ultima nomeação que ássignará 
o dr. Rodrigues Alves será a do 
actual ministro da justiça, dr. 
Felix Gaspar, para o cargo de 
auditor de guerra neste Estado. 

A «Praça do Commercio» de 
Porto Alegre, prepara recepção 
festiva ao senador Ramiro Bar 
ccllos. 

O Vesuvio acaba de 
devorar mais um homem 
illustre: o russo Paulo 
Dominieclrenki, que al- 
guns dias esteve como 
tourist"oaw Nápoles e quiz 
fazer ama excursão ao 
vulcão. 

Foram promovidos os 
seguintes infei iores, que 
servem na fllilha no por - 
to d(> Rio Grande, 

A mestre, o contrames- 
Ire Tlicolonio Rodrignos. 
da gnarnição do aviso 
Cananèa, ea confra-mes- 
tre os guardiões Prnden- 
eio Lnix, da Camocim, e 
Gentil, Fretferico de Cas- 
tro da CanaivJa. 

O intendente municipal 
de Porto Alegre resolveu 
iniciar as obras para a 
oonstrucção de cxgottos, 
pelo systema inglez Sepa- 
rate Syslein, adoplado jre- 
los engenheiros Badois e 
Bieffer, da municipalida- 
de de Paris. 

Obituario 
Cm Pelotas falleeeu o concei- 

tuado negociante dãiquella pra- 
ça Sr. Manoel da Silva Lopes 
socio do nosso co-religionario 
capitão Júlio V. Villela. 

No hospital de Misericórdia da 
cidade do Porto falleeeu o ci- 
dadão José do Mattos sogro dos 
Srs Manoel Ferreira Comlessa 
e Joaquim Luiz Nunes Mello 

negociantes desta praça a quem 
enviamos pezamos. 

Sobreofallecimenio doSr.José 
de Mattos assim se externa o 
«Jornal do Noticias» da cidade 
do Porto: 

No hospital da Misericórdia 
d^sta ci la lo, par-a on le viera 
afim de sabmetter se a uma dolo 
rosa operação,falleeeu o sr. Jo- 
sé do Mattos, estun i lo proprie- 
tário em Sstarreja e dono da ma- 
is importante casa cpmmarcial 
de to loaqnello conselho. 
Esta noticia causou geral cons- 

ternação, pois honrado e bem 
velho, de 7-1 annos de odade, 
sempre dmspirito alegre e bem 
disposto, gosavade geraes sym- 
p ithias L)s seus conterrâneos. 

Para a con nderação e estima 
om que justanente ora tido, 
concorreu, sem duvida a admi- 
ração de tMos que lhe conhe- 
ceram as difficuhla les, que ven- 
ceu, para fim lar o seu estabele 
cimento, c o assíduo trabalho 
que desenvolveu para o fazer 
chegar á largueza e prosperi- 
dade das suas actuaes transac- 
ções. 

Começou a sua vida pelos ser- 
viços do rocovagem a pé entre 
Estarreja e o Porto, c com limi- 

tado pecúlio arranjado por esta 
forma, montou pequena casado 
miudezas, que pouco a pouco 
augrnentou até fazer importante 
fortuna. 

Já se acha restabeleci- 
do do incommodo que o 
releVv no leito, o nosso 
digno amigo e co-religio- 
nario coronel Pedro Fre- 
derico Racho, 

A 

«A Situação» 

Locaes 

Consla ao Diário do 
Rio Gmudc que a compa- 
nhia Viaoão-Férrea pre- 
tende dar começo, por 
todo o mez de Outubro, 
aos trabalhos de constru- 
cção do sen ramal-féi 
reo, até ás proximidades 
da barra cl'estc Estado. 

Esse ramal deverá ser 
principalmente ntllisado 
por occasiüo do transpor 
te do material destinado 
és obras (pie, tPaqnelle 
local, vão ser feitas. 

N'esta tvpograpliia 
vendem-se cartõerj de visita a 
29-000 » cento. 

Fomos obsoipiiaílos pe- 
la respeitável Lavraria 
Americana, com um 
exemplar do Almanach 
Lilterario e Estatístico, 
para o anuo vindouro, o 
qual é organisado pelo 
Sr. Alfredo Fereirra Ro- 
drignes o editado naqnel- 
la livraria. 

Gratos pela offerta. 

Por telegramma rece- 
bido nesta cidade, sabe- 
se haver chegado hoje ã 
LJsboa, o nosso particu- 
lar amigo Sr. Antonio 
Cerqneira, um dos dignos 
membros da colonia por- 
tngueza aqui domiciliada 

No dia 30 do corrente 
serão distribuídas esmo- 
las aos pobres, na pada- 
ria dos Srs. Cerqneira & 
Sobrin bos 

Em Porto Alegre suici- 
dou-se em casa do Dr. 
Tibnrcio de Azevedo, a 
joven Izabel Rodrigues, 
de 3 7 annos de idade, que 
ha dois annos estava em- 
pregada na casa tFaqnel- 
le facultativo. 

Da capital do Estado, 
chegou hoje, no vapor 
Mirim, o nosso joven con- 
terrâneo Thomaz A. de 
Mattos,filho do nosso dis 
ti neto amigo coronel Anto 
nio Oiegario de Mattos. 

Cumprimentamol o. 

Do digno -secretario da 
sympat bica sociedade 
«Fuot-Ball Sporl Jagna- 
rense», nosso amigo Di- 
dio C. M. Falcão, recebe- 

mos altencioso con vi te em 
nome da mesma, para as- 
sistirmos as festas de 
inauguração que se reali- 
zarão no dia 30 do cor- 
renJe. 

(ira tos pela gentileza. 

No intuito de trazermos 
nossos assignantes enfro- 
nhados de todas as noti- 
cias de niais interesse não 
hemos poupado esforços. 

Acabamos de adquirir 
um activo correspondente 
na visinha cidade do Arroio 
Grande, bem como outro 
na vi 11a do Hervalqued'alli 
nos cnmmunicarão telepho- 
nicamente os principaes 
éoénómants que levaremos 
ao conhecimento de nossos 
1 odores. 

Ifiojo : 
Terminamos a publicação 

das cláusulas do Contracto 
da Burra o inserimos um 
excellente noticiário, bem 
como um serviço de locaes 
no qual se evidenciam os 
esforços da nossa reporta- 
gem. 

AmaiiIiA : 

Publicaremos um artigo so- 
bre as obras da barra do 
nosso collega «O Paiz» do 
Rio de Janeiro, seçção poé- 
tica, e um minucioso noti- 
ciário de tudo o Estado e 
também do exterior. 

Orphanato 
Estamos informados de que 

cm breve será nossa cidade do- 
tada de um importante e já bem 
necessário estabelecimento pio 
dosõnado ao agasalho das me- 
ninas orphãs. Esse importante 
melhorameqto, que já ha mui (o, 
hão cogitado delle, veio agora á 
luz. por iniciativa do Rev. Vigá- 
rio da Parochia Conego Godofre- 
do Evors que, por esforço do 
nossa reportagem, sabemos em 
penhar-se também para a crea- 
ção de um estabelecimento do 
artes e officios destinado ás 
creanças pobres de ambos os 
sexos. 

Louvamos a util iniciativa do 
Rev. Evers, almejando vô-la 
realisada. 

Kermesse 
Sabemosquono dia 15 de No- 

vembro proximo installar-se-ão 
n» nosso Politheama diversas 
tendas da Kernwsae que vai ser 
levada a effeito em beneficio 
da croação de um orphanato 
destinado ao agasalho das or- 
phãs pobres, e da construcção 
daCapella S. Luiz, já iniciada 
em um terreno dado, para esse 
fira, pelo nosso prestimoso ami- 
go coronel Manoel do Deus Dias, 
nas imraediações de nossa ci- 
dade. 

Esse importante emprehendi- 
mento é devido aos esforços do 
Revmo. Parodio Catholico cone 
go Godofre lo Evers, que tam- 
bém presidirá os trabalhos da 
referida kermesse. 

Serão eroadas diversas com- 
missões das quaes nos occupa- 
romos em tempo, podendo,. no 
emtanto, adeantarmos, desje já, 
que a Commissão Central será 
formad ipe ai Exmas. .Senhoras 
DD. Carolina Cardozo Gonçal- 
ves, virtuosa esposa do nosso 
prezado chefe Dr. Carlos Barbo-, 
za Gonçalves, Baroneza de Ta- 
vares Leite e Cantalicia Rodri- 
gues Corrêa, dignissimaconsor- 
te do nosso illustre e dedicado 
amigo capitão Dr. Faustiuo José 
Corrêa. 

Mais detalhadamente nos oc- 
cuparemos do assumpto. 

Bispo Evangélico 

No dio 30 do corrente 
deve chegar a esta cida- 
de o illustre Bispo 
evangélico Revd, Dr. Lu- 
cien Lee Kinsolving que 
vem em visita pastoral, 
econfirmará no dia F 
do mez de Setembro pi o- 
ximò, na Capei Ia Envan- 
gelica diversas pessoas 
que já se acham prepa- 
radas para fazerm publi- 
ca profisão de fé. 

Nesse mesmo dia será 
pelo Revd. Bispo, no cul- 
to da noite,ítala a entrega 

da parochia ao novo pa- 

rodio o illustre e Revd. 
João B. Barcellos da Cu- 
nha, (pie pregará ao evan- 
gelho, havendo também 
pregação feita pelo Revd, 
Bispo e Rev. Coelho. 

Daremos de tudo noti- 
cia. 

Nicolau Vichence 

Falleeeu hoje de ma- 
drugada viclima de um 
ataque de paralysia o 
iiossso estimado co-reli- 
gionario NiColaii Vichen- 
ce a longos rniios resi- 
dente nesta cidade esta- 
belecido com correaria 
em a rua 15 de Novom - 
bro. 

Diversos ainigosdofina 
docompraram por meio 
le uma subscrição, pois 

(pieo mesmo morreu po- 
bre, uma catliacumba no 
cemitério daslrmandades 
onde foi inhn mado o ca- 
dáver. 

Ao seu sepultamento 
compareceu grande nu- 
mero de amigos. 

Está em Bagé o fa- 
zendeiro da Republica 
Oriental sr. Josi; Maria 
Rodrigues, que p c n s a 
comprar aestancía Qua- 
tro Irmãos-, no munici^MO 
de Casso Fundo, e tpie 
tem i?! léguas de exten- 
são. 

'Ibabelhi it que »e refere o 
deereto u. <>055, <5eí5í) «le 
Jiaaio «le lOOO, «le e«»iii- 
ueiieius e honra* fime- 
bre*, que se deverAq ob- 
servar no K.verelto. 

CAPITULO II 

Das continências individuaes 

(Continuação) 

Art. 30 — As praças de pret, 
quando encontrarem algum of- 
ficial general, volverão ao.lado 
por onde tiver do passar o mes- 
mo, dando-lhe a calçada ou a di- 
reita, fazendo-lhe a continência 
a distancia de dez passos c des- 
fazendo-a quando o mesmo tiver 
oassado cinco. 

§ P Com o official superior 
procederão do mesmo modo, fa- 
zendo lhe a continência a cinco 
passos de distancia e desfazen- 
do-a quando o mesmo tenha pas- 
sado tres. 

§ 2* Aos capitães e subalter- 
nos darão a direita ou a calçada, 
fazendo a continência a dois 
passos antes de por elles passa- 
rem c desfazendo-a quando se 
tenham afastado um passo. 

§ 3' Estando parado o supe- 
rior, a praça que por elle passai' 
fará a continência nas distan- 
cias in ficadas. 

Art. 37—A praça do protes- 
tando descoberta, perfila-so a 
aproximação do official, se esti- 
ver parada, ou estaca a sua pas- 
sagem quadrando-se, si se encon- 
trarem ambos em movimento. 

Art. 38—As continências das 
sentinellas de armas serão as 
seguintes : 

Official general : 
Ao ser avistado, as sentinel- 

las bradarão ás armas e perfila- 
rão armas. Na distancia de 10 
passos apresentarão armas, vol- 
tando á posição primitiva depois 
que o general tiver passado cin- 
co. 

Coronel ou capitão do mar e 
guerra o tenente-coronel ou ca- 
pitão de fragata ; 

A mesma que a anterior, re 
duzidas as distancias a cirtco o 
tres passos. 

Major ou capitão do corveta : 
Apresentarão armas na dis- 

tancia de cinco passos e volta- 
rãoa posição primitiva quando 
tenham passado tres. 

Capitães, capitães-tenentes e 
subalternos : 

Na distancia de tres passos 
perfilarão armas e voltarão a po- 
sição primitiva logo que o offi- 
cial tiver passado. 

Conlinüa. 

J/atiulouro 

Foram honlimi abati- 
das iar maladouro publi- 
co dív. rezes para o con- 
sumo da população 

N esta typographia 
vendem-se cartões do visita a 
2^000 o cento. 

Movimento marítimo 

A cb a m - se a nco rad os 
em nosso porto os hia- 
tes/( Rea 1 i i lad e»,« A ccacia» 
e «Estrella do Sul». 

Chegou o vapor Mirim, 
do Rio Grande. 

Sabiu o vapor Mm?, 
para Santa Vi cio ri a. 

CAMISIO 
SCio Grande 15 3(4 

Secção Livre 

Sociedade Foot* Baal 

Sport J.aguarense 

De ordem do Sr. Presidente 
convida-se aos Srs. socios para 
assistirem no dia 30 do con ente 
as testas inaugurnes desta Socie- 
dade. 

A reunião se effectuará as 2 
horas da tarde na sede social 
sita a Rua Júlio do Castilhos es- 
quina General Marques, partin- 
do d'ahi para o Ground á praça 
da Republica onde realizará um 
nmtch as 3 horas da tardo, re- 
gressando para a sessão solemne 
a noute. 

Roga-se o comparecimento de 
todos. 

O 2'. Secretario 
Didio C. M. Falcão. , 

Agradecimento 
Os que subscrevem, vem cum- 

prir com o sagrado dever de 
agradecer publicamente os re- 
levantes e inesquecíveis servi- 
ços quo devem ao illustrado cor- 
po medico d'esta cidade, cm ge- 
ral e muito particularmontje ao 
distineto dr. Çarlos Barboza 
Gonçalves, a quem, depois de 
Deus, sã.o devedores da vida de 
uma mãe de familia, que durante 
longos mezes soffreu martyrios, 
chegando até perder o uso da 
razão. 

Operada pelo Dr. Carlos com 
sua reconhecida perícia e com a 
coadjuvação dos distinetos mé- 
dicos d rs. Arthur Homem de 
Carvalho, Faustiuo .1. Corrêa e 
Diogo Fortuna Filho; este ulti- 
mo como assistente continuo em 
todas as phases decorridas du- 
rante e depois da operação. Flo- 
rinda Testori acha-se completa- 
mente restabelecida da cruel 
moléstia que o levou a portado 
tumulo, 

A todos pois nossos eternos 
agradecimentos por tão impor- 
tante serviço,tornado ainda mais 
saliente pela philantropia des- 
ses iIlustrados clinicos que do- 
sistirarh dos seus honorários por 
tratar-se de pessoa? que vivem 
exclusivamente do seu trabalho. 

Ainda mais uma vez, nosso 
porcnne ag-radeciinento. 

Jaguarão,24 do Setembro 1906 

Feortnda Testori. 

Emílio Testori. 

Assembléa Geral 

De ordem do Sr. Fresi- 
denle convida-se aos Srs. 
socios para uma rcimiáo 
de assembléa géral afim 
de se proceder a eleição 
da nova direcloria, o que 
effectuará domingo 30 do 
corrente ás 3 horas da 
tarde. 

Sccrelaria do Club Har- 
monia Jagnaren.se, £5 de 
Setembro dc 1906. 

O Secretario 

Manoel .1. de A. iuníor. 

Segundo Proclama 

Faço" saber quo pretendem 
casar-se o cidadão Lúcio Cam- 
pello e D. Maria Cozalpina Ver- 
gara, ambossollciros o naturaos 
deste Estado o residentes Tosta 
cidade, ellc, praça do 2- Regi- 
mento, filho legitimo de Albano 
Maria Campollo n Erci fia Bolem 
dos Reis; cila, filha legitimade 
Prudoncio Vergara c D. Virgínia 
Vergara. 

Se alguém tiver conhecimento 
de existir algum impedimento, 
accuse-opara os fins do direito. 
Jagunrão, 27 de Setembro I9C6 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

flNlüHCIOS 

©.ülLEAS.rOS 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico n a — V HA UMA Cd A 
B D AND AO d rua IA de 
Novembro n: —, aonde dá 
consultas todas os dias das 
10 /urras ao meio-dia 

CARTÓRIO " 

Amoldo Passos Frurco 

Notario, Official dos 

Rcgisfro-Gcral, Registro 

Torrens, Tilulo?, D icu- 

menios e Firmas Oom- 

merciaes. 

JA (111A HÃO 
/.•f/ i ir, dk .vo vnnanoN.s 
''"rente ao Hotel Francez 

O AmOGADO ^ 

(l I 

« :» 

Encnrrcga-se dádofosa 
do causi s civis,éoramer- 
ciaos, inventários, co 
brnnças, etc. >**■ 

^ Escripto»'Ío e residen- 
J cia Hotel Francez, rua | 

y 15 do Novembro. 

:o ^ m 

Joaquim A me rico Carnei- 
ro Pereira, promotor publi 
co d'csla comarca, advoga 
neste fòro em todos os fei- 
tos que não cjam inte- 
ressados : a Jau. nda JJs 
ladual, menores, ausentes 
e inlerdiclos. 
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EDITA ES 

Primeiro proclama 

Paço saber que prâtondòm casar- 
se, o cidadào .Iosé Ignacio de Medei- 
ros e, 1). Ale.ina da Conceição Lima, 
ambos solteiros, naturaos deste Es- 
tado e residentes n está cidade, ; el- 
lc, praça do '2- Regimento com •'>» 
annos, lillio legitimo dc Udorlco Ig- 
naeio de Modeiro o Maria Gortrudos 
da Silva, cila, cora 21 armas, 11 Ura 
legitima de Boaventura Francisco de 
Lima o Maria Luiza Ve.rgera. 

Si alguém tiver conhecimento de 
existtr algum impedimento accuse-o 
para os Uns de direito. 

Jaguar,Io, 2/ dc Setembro de IDOí? 
O Fjserivão 

J. P, Faria Santos. 

Vendc-sc uma excellente casa 
de moradia com esquina pura 
casa de negocio, patco arborisa- 
do e amurado, com algibee todas 
as accomodações necessárias pa- 
ia uma casa dc coraraercio o de- 
pendências para tainilia. 

O referido prédio ó cituadoa 
rua General Gamara. 

Quem pretender dirija-so a 
-esta typographia para maiores 
explicações. 

Esia- 

FUNERARIO 
DE 

Pedro Azevedo 

Este estabelecimento dispõe 
de todo o material precizo pr-a 
bem servir as pessoas quo quei- 
ram hopral-o c. in sua conflancal 
££u:t '4i<ea>ieâ,al «,1:»: .,» n. ()>> 

em frente a cusa de moveis do 
Sr. Jouq Custodio do Carvalho 

A SITUAÇÃO 

dm ^ mm 

Vende-se uma superior chnc.: 
racom uma arca de 23,600 l ■ 
tros toda alambrada, com deis 
bons ranchos, situada no logra 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar com Antonio Mon- 
teiro nesta typographia da uma 
ás 4 horas da tarde. 

Ia k cam id 

v ende-se um quinhão de cam 
po de oitocentaS e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
mo, com casa de material, ter 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado no 2' dis- 
tricto deste município, legar dc- 
noifiinado «Juncxl» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade do Sr. Man#el 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao ab.uxo-assi 
gna lo na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1906 
Francisco Larrandahuru. 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: mii terreno 
coni meia quadra de fun- 
do, amurado,: situado á 
rua Riachuello, rr 15, ten- 
do dentro nina boa casa 
do material o um grande 
galpão o poço;e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho,.e Ioda arama- 
da.' 

Para tratar, nesta typo 
grapliia, de 1 ás 1 lioras 
da tarde. 

Aula í/e bordados 

Feli|)pa S. Pires, parti- 
cipa aos Si^s pães de fa- 
milia que recebe discipu- 
las para ensinai1 bordados 
tanto em branco como 
a seda e ouro; para o que 
conta com um rico e co- 
mpleto sorl imealo de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaes pôde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionai" uó dia Pde Se- 
tembro f). futuro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Acceila lawbem enco- 
mendas em qualquer gê- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc, 

; ncu-seo potroiro em IVen 
h a '.obrad# do Menditeguy 

ovo arrendado ao major 
. cio OÍympio dcMattcs. 
'i tratar se, a rua Júlio dc 

( asiilhos n. 97. 

A í tonçao 

(jfiiiià soilimento! 

! engrml: baratíí ho . 
SViínmes 

tavata* 
.SabojtdcM 

AboloaduraN 
CollariaiSiaN 

B'aiihaN 
Dellissirnos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Bárbearia de Serafim I edr 

Júnior 
iftiia- iio 

, ro piá etário de uma 
chacarasita uo logradou- 
ro das xarqueadas réeste 

, município, contendocer- 
j cados com excellente ter- 
ras do plantio, um potrei- 
ro para 60 reses, aguadas 
permanentes, galpões,ca- 
sa do material, ranchos, 
etc., Offerece-a em arren 

damento. 
Rua 2 i ar Jaueiroir 36 
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RUfllSDENOVEMBRO 

Esquina cia Jtxui Carlos Barboza 

Esta alfaiataria di .])ondo de úm hábil contra mestre e rece- 
hendo mensalmente figurinos franeezes da ultima moda, tem um 
completo sortimento de cazemirns, choviotcs, tlanellas, garance 
para fardas, sedas para ton os, mitins listados c lisos, achando se 
portanto e.(icondições de satisfazer o mais exigente c os seus a- 
vorecedores. 

íími preços «st» leme «'«lupetenela 

Uma visita pois, a bauateiRa popular alfaiataria 

Pnmto ã, Dinmã® 

Industria Jaguarense 
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lias» «^speeialista ciai artigos para liomens. Moda s e 
eoiif'ee<;ões para Senhoras 

Agencia do superior sabonete New York, como sabonete 
efficaz eagradavel não tem rival, quer para o «Toilete» ou para 
crianças o sou uso diário cmbelleza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço; Um   Is200 
Dúzia . .  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão de P qualidade o vendidos cora garantia ao freguez. 
Acolchoados de chitã chijieza e forrados de ganga: 
Dois pannos , . 128000 
Dois pannose meio 158000 
Trespannos   188000 
Acolchoados do «Luxo» da mesma marca forrados de séti- 

neta dc ambos os lados feitos com todo capricho ; 
Dois pannos .  148000 
Dois pannos emeio  178000 
Tres pannos  208000 
Dentrificio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes o hygione da bocca • 
Frasco pequeno . . , 38000 

« grande . . . , 48500 
Qualquer cncommenda feita será entregue em Jaguarão livre 

do qualquer despoza, as encommendas poderão ser feitas nossa 
tfidade aos Srs. Machado & C, ou directaraente a nossa casa 

kl a a 
n 

S7 Rua General Bocellar Rio Grande 

ata» 

A MetraMra 

Grande Torraçâol 

S Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba gj 
xi dc receber dc Monte vidèo um completo sortimento dc 
tt artigos próprios para a presente estação, o quo á de 

mais . chie e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o quo a de novidade cm artigos de 
bazar o que vende por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, periurnarias, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o seu sortido. 

Artigos de alfaiataria, como cazem iras estrangei- 
ras e uacionaes, roupas,feitas, tem o que a de mais fi- 
no, forros do algodão e de seda, lindissiraos córtes de 
calça e do colletes, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

Praça Paysandíi, esquina das ruas 
s j 

General Marques e >27 de Janeiro 

C*ramlc llisapoi-io de Fazenda* dc Lei, 
Stoupa* feita*. Calçado* c Miudeza» 

yi 
Tem sempre em deposito um completo sortimenío 

de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

mi 
Sortimento completo de cliapbo* de )tOiln»jas A|nxll 

«lade* para liomen* c menino* 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarias de diversos fabricantes 

Deposito permanente do Fazendas uacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas e Artigos de phantazia e o Sabão Allerago oprf 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita do ganhar pouco para vender muito 

Jã'QiUâKâQ 
(Telephone n. 65) 

Fünilaria e Ferragens 

'.âdíoíiio Carlos Oliveira Üctiôa 

Itua 127 de Janeiro u.88 e*q.Oeneral Menna Itarretu 

O proprietário deste antigo o acreditado estabelecimento participa A sua 
numerosa freguezia, d'osta cidade e da campanha, e ao publico era geral, 
quo recebeu grande sortimento e quo vende a preços baratissiraos. 

,Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, mdinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, uáo teme compe- 
tência. 

Em gêneros concernentes ao ramo de fünilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar o a preços rezumidos mas só a dinheiro a vista Alerta pbmo 
ZIA ! 

Façam nina vi*ita ao Antonio Vehôa— 

QUE NO SE ARREPENDERÃO 

ARMAZÉM 10 DE MARCO 

N. 2 DE N 9 

mmom A 
-A It T B A 8— 

Casa Âiignsto Wiener 

RUA 27 DE JANEIRO N. 87 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estaboleciraonto contiuáa sempre cora completo 
sortimento de generos uacionaes o estrangeiro», seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiae* «le construrçilo —Taboados, tirantes, ripas, te 
has do zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fruetu* «lo p^iiz—Compram toda classe, pagando osraaG 
altos preços da praça. 

Fomprauí «, vendem ouro amoeilado 

Fondas por atacado e a varejo a preços baratissimos, po. e n 
aaiquip ro somente. 

bolachinhas etc 

Bnutomn® 

Esta fabrica montada com todo o capricho o dispondo de po:-:- 
n,al abilitado vindo esiiocialmento de Moutovidéo, tora cm depo- 
ãto '-rando sortido de bolachas, bolachinhas, biscoutos e crako- 
Iicis das seguintes marcas «Gauclms, .iapouezas, Jaguarcnsos, 
Mimosas» o muitas outras iguaosao similares uacionaes e estran- 
íclros. , i i 

Vendas por atacado e a varejo 

Xo deuoMito. a rnn Júlio de Cuslllho», eaqnlna da 

Esta casii acnua de receber ura completo sortimento dc fazendas 
próprias para a próxima Estaçáo como sejfto : mbkinós de todas as aores, 
lãns para vestidos do padrouagens os mais modernos crepons, flanellas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abaixo dos do AR- 
TIGAS. T«niando-so portanto para comprar baiato desuecessario ôiraquel' 
ia Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como par» homens e crianças; botinas e sapatos desde 28000 até 
o que so pôde desejar de mais fino. 

Portanto nio deixem os amigos do bom e barato, do fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico, 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenao esta casa recebido um grande e moderno sortimento do 
chapéus para senhoras, homens o crianças resolveu liquidal-o com 
ura estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom e barato. 

Vendas com 50 •[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

TEíAlfitJ4E a. ;ts 

Sensacional baratilho 

A conhecida loja de fazendas 

V/ÍA 

o 

a zl 
4: 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exi^ 
cencius constituídas por ura grunde e variado sortimento. 

F*ta «'a*a ro*i»lvcu li«nil<lav toila* a* an 'i-i-iiilorlu» 
«le inverno «'«nu 20 "1 «le ahatiinenía- 

Desafla o preço do outra qualquer casa e priucipalment j üa 
Artigas. 

Vende, porém, só e exclusivamonta a dinheiro a vista, 86.11 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extraordinária xo. 
ducção em preços que ora faz 
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. Jornacs velhos 

A endew-se nesta 

íypographia. 
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ESPIRITO SANTO 

Esto ostabelociment de instrucçio 
primaria o secuud&ria eabre as suas 

n 

MJKeuJBM 

dois c. .>9 prepnr 
primei.- nnnos do 

1 'd - - ! dr i i .tvmn. O fim do 
Completo soa fimcnto dé - ecos r-molhados.-nl *,H'l0b e Azei .; , i ■ 1 ninta^ aaio ;nní,'-)S a

! 1 l- - 1 * . • rei ; ncias c ic , . - . { :•; JV.', > . V. i 010 .. tos. legítimos portugdc;'"'. doe; i que ihçs 

Herva nmttc das mais acreditadas marcas de Estado 
; Gj-nrid., 

I»AítTi:>AS 
p , í Por mesma via As terças-feiras e 
1 ' ddmiei-ns, sem!-') as malas leclvftáas 

importadores do legitimo amrae braiico ovalado maedaco 1 clI v rpera Bondo: ás terças pelo 
! Arroio Cirando e aos domingos pelo 

;([IJ®r 

pftsadiisiiputias 

'Malas para Ar ligas -Expede-se, dia- 
j riamente. 

Kecebo-se também diariamente xe- 

Arame de ferro, galvauisado e farpado, telhas de ferro comua.ido-sc domingos,^., ete. 
galvanizado do todos as medidas. 

Madeiras do lei para fton-drucç.Vj.tabpado do. todas as cias j |/ 
ses,1 ages,cereacs, tolhas de barro etc. ! ^ 

U-dcos importadores do superior cimento marca j MENSAGEIRA COMM ERCIA L 

JUMENTO | 

NKOOOIOSEll réUCTOSDO PAtZ j """'IakÍSjs""1"' 

Compram e     e aaoam aob.-o diversas j W jlX^lS^mSSSS 
I pi aças. REGRESSOS 

Proprietários dos vai < i ; da i Da Estação Hezilio ao Herval 
i Quartas-feiras 

Do ílarval ft Ja^uarão quintas-feiras 
í'RBçur. L)\s rAssAOr.xs—De Jagna- 

, s ev . oií.miv/vuw t, i w « i'.u rAo a E-staçilo l?Rzitio 2(iSOOO Dç Ja- 
T O rJ u-uarão ao Rcrval 1 dSOOO. Do Herval 

a Estação Ba/.iJio bSOOÜ. 
Aokkte.s—Eli JaguaiAo, Hotel Frau- 

Cey—Mo Herval, Felippo Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem lã iti- 

os de equipagom, pagando 100 réis 
po'r kilo pelo que exceder. As cncom- 
mendas papareo 100 réis por kilo 

üü,T-fcuw ^ OT?.® i tl-fllfC 
Este ;o funeciov. o •■■u dos. tst. -' . - 

mrín nitll 
üv/Vw ^ v., i i A\\il nUM 

lliia (ieiiora! ÍIjOiTí Nos, \ I í 42 

a em qualquer a ca 

inlia Reailar g Navescão Elavial 

qtit fazem ti carreira entre Jaguarão, Santa Vdetona, Pelotas e 
Rio Grande. 

Bpf /-s.- 

üiisfái 
M wè €^1W' <r£ v- vU W 

í Csíha íf iitseiy. ) 

Estado do Rio Grande do -.1 - 1lrazil. 
Endereço telogra-phicc Leivas Telephono JM. 36 

FILIAES 

UIO líUASTíMÍ 

Endereço telegraphico Saviel 

l, ixado Correio N.hO. 

AKTKíAS 

Republica Oriental do brn 
guay, 1) partamento do Cerro 
Largt>. 

Endt rcçò telegraphico Lei 
vas, Telepliono -N, 3 

! ■- ti 

■ rins, os tres 1 
.i- soriíMo | 

, i, ioép.c- 
haelia- \ 

- \ (; i t tcllÇ 10 | 
•ulta a. entra j 

..     mia do paia. : 
O farilmiento de khaki c ob ri gato . 

rio, o de .• z.ui facultativo 
Em fais do Março disar se-fto ot j 

exames - . 2* época 
AEceit im-se pensio ia-, meio pen j 

sionistas (almoço e pintar., quarto 
pensioni -; i.s(almoço externos. 

Um y nfe.ssor hab.liln !n dará hc- 
ç.fies deiiinno, mediai : ■ a mensalida- 
de de RS .no. 

A matricula està aberta desde o , 
dia lõ . Fevereiro, todos os dias 
uteis de. D :ts 5 horas da tai" 

Para jnais intominçAes queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substilut n. 

Dr. Francisco Lui» Lambrechtx 
Reitor. 
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Lar i e ir a de Jac/uarão ao A> 
rçio Gran ie, em combinação 
coma diligencia, de Caraciolo 
eYrgara que faz- a carreira en 
tre Arroio Grandeea Estação 
Piraliny, e vice-versa 

.Sahidas da Diligencia de M. Mi ores 
De Jag-uarao, ao Arroio Grande 4s 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a ,/sgmu-ao aos 

sabbados 
Fr.hidas Ja diligcncir.de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estaçfto Pirati- 
ny às quartas-feiras 

Da Estação Pivatiny ao Arroio Gran 
de ãs sextas-feiras 

Aokntes—Em Jaguarào, Pecsfto 
Jaguarouse; em Arrois Grande, João 
Ualdo ; em Piratiuv, rs empreza- 
rios. 
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Completosortimento cone rncuEmi .) :• mio, e ipe. Ali :l dei, v 
nhos portuguczcM c imlinno--, l ouças o miu losa i. 

Recebe em todos os- vapores caté Rfipagaio, c ii' áj» ^ do i heuo e 
bolaxinlms Leal Hantos, ia/endo o frognez aqu i! }& dn gênero» 
bem freíquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus ultra. 

líuilea-cço teíograplii «1 • rJ- a 

TliLEPHONE i 1. «2 

VENDAS A Dl N H F I TO 
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Q,ue. funciona entre Melo y la villa de i .i tiiny e . combi 
nación con la empreso -Mensajorías Orient I' o cm trabaje 

de Melo á Montcvideo 
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AGENTES 

Em Mulo, Cândido Monegal; en f i ligas., Migur 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regelarea condições, c dispondo do bom material, confoccion» 
em «nas offlcinas Qualquer serviço concernente a.arte, por mais delicado que seja 

çom mto" Rn-bn». «vau» «>■««. W» <=<""■ 
meiciaes, cartões do visita, brancose a phantasia, otc.,etc 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

I os a phantasia para todos os gos- 

tos. • 
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Esto Restuurant, eaprichosamontc montado cattem k ucunc 
os dc mais credito das grandes capitães, m ha se «m encill mtes 
condições pai a satisfazer ornais exigente dos pallac ai os, doa 
que freqüentam, tanto cm íinos manjares como em delcib .st s líqui- 
dos no que é o verdadeiro --«ne pias ultra» de seus co if, u/eres 

Entro sou varíadissimo-MllEKU -destacam-se, d a pimen 
te, as ftnissimas iguarias em que prima : r, , , 

K.npudas -de caniarOes, de ostras e de delicados («e .cm 

ÈifDJi/nrs-—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Ali n. (K que 
offcrece, diariamente, saborosos pratos pára o que disj o» d i um 
cosinheirode primo cartello. . . i „i .oo» 

Soriido completo de íinos doces e uma mliindade U disse 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p n m-oso-? 
Bombons glacd. i . m A, 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clardo un va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finíssimos de mosca, Adi ano, i ar- 
ticular, Victoria, Clarcto, Fonseca Dias & CR (-herez, c < Hfci >1 
Cherez Monja Quina e o salutar o apreciado \ mho He M ia 

Licores de diversas qualidades estrangeiras, Cacuu, 11 mdj de 
ovos, Beneditino, Abruulios, Vasco da Garoae Chai 11ouse, 

Cngnacs Balança o mais tino da dfaea emuitosoutrt u. 
Bi/juidos appefitlvos Veritlòut, Kocao («rimara, B n i V 

ramida ! e Pujastier além dc outras ospecies. 
Cerveja. < 1 azoza e aguas inineraos de varias marc13 

Charnpagne.Cordon-Rouge,- -L. Rocderer, - ■ \ ouve ( lu t ' 
e Moet Chandon. , . nin. 

Variada escolha-d© charutos dos mais acred tadost Iv v -atos 
e cigarros cm carteiras das melhores marcas. 

0 proprietário «Desse boto montado Rcstatirant oll 
milias serviço eoinploto para bailes casamentos i v. - ■ 1 
•Io proficiente pessoal 

Vianda^ ao donjicílio 

PKAÇA 1>A MATIilK 

Editicio do CUd) Jaguareos * 
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ireço tolegrapliica SITUiÇSO 

ASSIGNATURAS 
Paua a cidaur Por anno 20:000 rs. 

« « « Semestre 12:000 « 
Para Fòka Por anão 22:000 ra. 

« « Semestre 13:000 « 
tíxTRANOBiuo Por atino 21:000 rs. 

« Semestre It-ÜOO « 
Pagamento atliantatlo 

 «»   
Apparecc d tarde todos os dias úteis 

Rbdacção b typoouapiiia 
lítia 15 «le Kovftmltro num. 13 

il -1'LL1 L^11" "i i i um»■«■■■ u»        

no ongonho dos homens, 
o rociipso salvador, o 

Director: Lourival C unha 

Expediente 

Não se acceitii o anpnymatos 
Toda e qualquer collaboraeãa 
deverá trazer a assignatura do 
autor; não sondo devolvido o 
original mesmo que não soja esto 
publicado. 

Os artigos não assignadcs per- 
tencem á Redacção. 

Á Barra do Bio Grande 

salvado:, 
meio pratico do dar com- 
bato ás areias do mar, 
vencel-as, obrigal-as á 
vassalagom, libertar a 
barra dos seus tradicio- 
naes inimigos e offerecor 
ao Brasil inteiro, no ex- 
tremo sul, uma passa-1 
gem segura para os seus) 

productos e para os seusl 
soldados* 1 

Accumularam-se os 
projectos e multiplica- 
ram-se as analyses. Af- 
Hrmações de um lado, du- 
vidas de outro; aqui, a 
certeza apregoada do exi- 

fliORES POÉTICAS fc- 

—«:-:))— 

Está assignado o con- 
traclo para a execuçáo 
das obras de melhora- 

• mento da barra do Rio 
Grande do Sul e das do 
porto da cidade do Rio. 
Grande; isto é:—está de- 
fini! i vãmente resolvida a 
iniciação de trabalhos sys 
temáticos para a solução 
pratica de um velho pro- 
blema, que ha 50 annos 
se agita, no seio das co- 
gi tações ad m i n i st ra t i vas, 
como um ponto de inter- 
rogação irritada. Coube 
ao Dr. Lauro Müller a 
gloria da resposta. 

A questão scientifica, 
em si, parece extrema- 
mente singela: um canal, 
profundamente escavado, 
ligando uma grande ba- 
cia ao oceano. Esse canal 
dá accesso aos portos in- 
teriores do Estado. Fóra, 
na barra, o Atlântico, com 
suas marés, ali insignifi- 
cantes, une, numa super- 
fície ora tranqüila, ora en- 
crespada pelas ventanias 
desordenadas, as aguas 
do canal á grande mas- 
sa liquida do globo, Na 
apparencia, a continuida- 
de, a navegação fácil, a 
com m unicação franca 
dos portos rio-granden- 
sos com todos os portos 
rio mundo. Mas, no fun- 
do do mar, as surprezas, 
O torvelinho inferior das 
correntes loucas espalha 
comoros de areia pelo 
chão, impele-os de um lo- 
gar para outro, atulha- o 
delta com depósitos innu- 
meros, movediços, volu- 
mosos, traiçoeiros, e, en- 
tão, o Rio Grande fica iso- 
lado, á espera que o in- 
fortúnio hydrographico 
que lhe fechou a barra, 
Senha novo delírio, e des- 
manche, com seus pró- 
prios desatinos, o mal que 
cluelmente causou. 

Cincoenta annos de es- 
pectativa, numa região 
abençoada que quer pro- 
gredir o» sente im- 
pávida diante de si a na- 
tureza hostil, represen- 
tam a eternidade. 

Era preciso descobrir, 

to ; além, a hesitação te- 
merosa do insuccesso. 
Aos estudos de Gomes 
Jarflim seguiram-se os 
ie Neate e Gabaglia, aos 

destes os de HawkshawJ 
depois os de Milnor Ro- 
berto, ainda os de Har- 
greaves e Lisboa, e por- 
fim os de Honorio Bica- 

lho, confirmados, no to- 
cante ao respectivo me- 
recimento technico, pelo 
eminente Caland. 

Só em 1891 foi adjudi 
cada a uma sociedade 
franceza a exe 
projecto Bicalho; dois 
annos mais tarde o con- 
tracto era rescindido, e o 
governo resolvia effec- 
tuar as obras por admi- 
nistração. Em 1898 tive- 
ram ellas começo; e, quer 
as diffiçuIdades financei- 
ras dsThesouro Federal, 
que as custeava, queroc- 
currencias indetermina- 
das, que surdiam dia a 
dia, apenas permittiram, 
ao cabo de sete annos, 
que o molhe de lôste es- 
tivesse com cerca de 900 
metros de- construcção, 
ou a quinta parte ' da ex- 
tensão total projectada... 

Entretanto, a exposi- 
ção de São Luiz, nos Es- 
tados Unidos, favorecia 
um brazileiro de valor, 
patriótico e energico, o 
capitão de fragata José 
Carlos de Carvalho, com 
o ensejo de interessar 
americanos emprehende- 
dores e ricos em em pre- 
zas no Brazil, suggerin- 
do-lhes a idéa de uma 
visita á nossa terra. En- 
tre elles se achava o en- 
genheiro Corthell, que 
com tanta proficiência e 
brilho projectara e leva- 
ra a effei to as obras de 
Tampico, no México. 

O engenheiro Corthell 
veiu ao Rio Gaande, pro- 
cedeu a estudos, exami- 
nou projectos, e, apoiado 

i M m i i i i líT 

OD^Dinia ¥©<£© 

Ao Francisco Castro Menezes. 

Naquella voz de lyra suspirosa 
Ha não sei que de mystica harmonia! 
Talvez exprima, era plácida agonia, 
Recordações duma òpoca saudosa ! 

Máguas de quando vem morrendo o dia, 
tremidos de cascata sonorosa, 
Escuto nessa voz! e a nostalgia 
Da vaga a murmurar triste e queixosa! 

MinlCalma inteira agita-se, estremece, 
Ouvindo aquella meroncórea prece 
Que foge-lhe dos lábios tão sonora ! 

Aquella voz semelha um sacro hymno! 
E' como o som dolente dum violino 
Que, á luz da lua, em serenata chóra! 

Eis o que se pôde qua- 
lificar de «serviço rele- 
vante,)) prestado por um 
homem de talento ao pa- 
iz, que tão devotamente 
serve, e tão extremecida- 
mente o conceitua. 

Ao assumir a direcção 
do seu departamento mi- 
nisterial, o Dr. Lauro 
Müller comprehendeu ni- 
tidamente que ser minis- 
tro é pouco, e ser útil é 
muito. As peripécias da 
vida política atiram, ás 
vezes, para as altas regi õ- 
es da administração su- 
perior incapacidades fes- 
tejadas, que nem por es- 
tar em cima perdem os 

caracteres indeléveis da 
incapacidade, 

O publico as vé, como 
piras de 

1906 
Aemando B. Cassar. 

.. m i i i i i iii Mii iTTrrmi n 

mente até o eixo do canal 
do Norte, ao desembocar 
no mar, sondo a largura, 
na parte dos alinhamen- 
tos parallelos, de 850 mo- 
trps; e 2-—construir, na 
cidade do Rio Grande, um 
porto, com todos os aper- 
feiçoamentos Modernos. 

A primeira parte da 
obra, referente ao me- 
lhoramento da barra, se- 
rá custeada pelo governo 
e foi calculada cm vinte 
mil contos, ouro ; a outra 
do porto da cidade do 
Rio Grande, correrá por 
conta de uma empreza 
americana, que terá co- 
mo compensação de seu 
capital o seus trabalhos, 
a exploração in lustrial 
do mesmo porto durante 
o período de 70 annos. 

I J 7 7 1 
:m princípios scientificos 
iguaes aos que serviram 
de b ise ao plano Bicalho, 
propoz ao governo : 1 — 
abrir, na barra, um canal 
marítimo, com 10 metros 
de profundidade nas 
aguas baixas, constituído 
por dois molhes, que,par- 
tiu do do li floral, com ali- 
nham e n tos con vergen t es, 
sigam depois parallela- 

lices, quando o canal ti- 
ver a profundidade per- 
manente de seis metros ; 
a segunda, de quatro mil 
apólices, quando estiver 
estabelecido um canal de 
sete metros de calado ; a 
terceira e quarta, quando 
esse mesmo caiado for 

respectivamente de oito e 
nove metros ; e a ultima 
de seis mil applices,quan- 
do estiver prompto um 
canal definitivo para fran- 
ca navegação de dez me- 
tros de calado. 

As c'ausnlas 3a. e 9a. 
dispõem meticulosamen- 
te, com admirável clare- 
za, as condições de veri- 
ficação dos calados per- 
manentes : de modo que 

i os cofres públicos não 
! custarão serviço de van- 

Essa proposta foi entre-J (agem problemática,—pa- 
gue ao ministro Dr, Lau-Igarão benefícios rcalmeu- 
ro Müller, que, com a j te comprovados, 
maior solicitude, facilita-1 Em sua notável e.xposi- 
ra ao engenheiro Corthell mão ao presidente da Re- 
todos os recursos admi- publica, publicada, pela 
nistrativos necessários ao 
est udo integral do assum- 
pto. Começou, então, a 
obra do administrador 
sagaz, reflectido e patrio- 
ta, que teve remate no 
contracto hontem assig- 
nado. 

Pela primeira vez, em 
documentos contratuaes 
no Brazil, se poz a mar- 
gem o pagamento por 
unidade de obra e se ins- 
talou o systerna do pa- 
gamento pela verificação 

segunda vez, no «Diano 
Official» de 9 do corrente, 
declara o Dr. Lauro Mül- 
ler ; 

«O primeiro emprehen- 
dimento— a abertura da 
barra do canal do norte, 
terá de ser feito por con- 
ta do governo, mediante 
um preço em globo pre- 
viamente determinado e 
que será pago, segundo 
exige e foi aceito, parce- 
ladamente,á medida que 
se for «reconhecendo a 

cineinatogra- 
pho, e dellas se despede 
sem saudade; porque re- 
presentaram, no poder, o 
papel de sombras erran- 
tes, que ora galgam as 

montanhas, ora desappa- 
recem nos despenhadei- 
ros. Não têm valor intrín- 
seco :—são como o p ipel- 
moeda, que uma baixa 
inesperadado cambio ful- 
mina com espantosa de- 
preciação. 

O Dr. Lauro Müller, po- 
rém, não teve illusões ; 
assentou sua ambição no 
seu trabalho e começou 

bravamente a longa as- 
censão da escada da be- 
nemerencia. 

Primeiramente, traçou 
o programmada sua vou- 
tàde; depois desenhou o 
plano de sua gestão. 

\quelle, escreveu-o a 
vincos, abrindo corajosa- 
mente na substancia de 
seu espirito forte uns sul- 
cos inapagaveis de de- 
cisão ; este, escreveu-o a 
tintas multicores seme- 
ando pelo território, bra- 
zileiro,cm numerosas ini- 
ciativas e emprehendi- 
mentos,— portos, canaes, 
estradas de ferro, a^fleni- 
das— os signos c seu 
transito pela justiça ca- 
bal do povo,— no futuro, 
felizmente proximo. 

Nenhuma celeridade 
imprudente, enthusias- 
no algum estrondoso. 

cuo:e, se alguma fanta- 
sia temerária queria trans 
pôr o espaço que me- 
deia entre a intenção e o 
facto, asentinella brada- 
va immedialamente : — 
Alto ! E a fantasia sumia- 
se... 

Além do mais, ou an- 
tes, precisamente por is- 
so, a administração do 
Dr. Lauro Müller teve es- 
te mérito supremo : tor- 
nou difficilima a tarefa 
de quem vier depois. 

. Elle esculpiu, na histo- 
i'ia do quatriennio, a pre- 
missa maior de um argu- 
mento de bronze; o, dei- 
xando ao successor o en- 
cargo de completar o sy- 
logigmo, rnanda-lhe este 
convite, que é também 
um desafio:—Exceda-me 
se puder... 

Noticiário 

C7    I   •   * |        1 ^ ^ 
pratica do objectivo alve- j efficaoia das obras de me 
jado. A cláusula. 7" do.lhoramento eobtidas, no 
contrato determina que o í canal maritimo, alturas 
preço global da obra da de agna, crescentes até 
barra, na importância de 
20 mil apólices de 1:009$ 
ouro, juro de Sq., será 
pago em prestações ; a 
primeira, de seis mil apo- 

dez metros», á proporção 
que se tor desenvolvendo 
a construcção dos molhes 
e «como effeito exclusiva- 
mentes destes.» 

Do seu animo calmo 
quasi frio—mas perseve- 
rante e de longínqua vi- 
são, caíram, pouco a pou- 
co, as suas idéas de pro- 
gresso, em plena matura- 
ção, acabadas, completas, 
com todas as linhas supe- 
riores da obra mediata 
eefficaz. Ninguém supre- 
hendeu. no solo, fruetros 
verdes, arrancados pelo 
vento, ou tombados, por 
vxagerode peso, da haste 
frágil e doentia; ninguém 
teve de lamentar esperan- 

Iças perdidas num traba- 
lho de produetividade 
iinitil. Dir-se-hia, que na 
cabeça do ministro havia 
sentinellas para o estudo 
vedetes para o seu patrio- 
tismo abnegado e profi- 

Diz um colega de Paris: 

Não ha nada de mais 
pittoresco do que uma 
reunião política na provin 
cia. E sobretudo quando 
se trata dum comício re- 

volucionário. 
Ha dias fomos especta- 

dores duma scena verda- 
deiramente archi-phantas- 
tica: á reunião contradi- 
ctoria dos auirchistas 
Ivetet e Libardad na Bol- 
sa do Trabalho da cidade 
maritima de Rochefort. 
A sala estava repleta so- 
brei udo do marujos e ope- 
rários do arsenal. No pa- 
teo, a orchestra atacou 
os primeiros accordes da 

Marselheza, seguindo se 
a Internacional e o Hym- 
no Anarchista. Seguiu-se 

a conferência anti-mi li tu- 
rista de Ivetot, a que res- 
pondeu o carnarada-Li- 
bertad Grande chinfrin! 
Troca de murros e de ben 
galadas. Libertad diz que 
Ivetot não é anarchistas e 
Ivetot pretende que Li- 
bertad provoca a desor- 
dem nos meios operários 
Nova troca de murros e 
de bengaladas. 

Mas em Paris passa se 
também assim, quando 
não é ainda peior. 

Libertad vae crear ago- 
ra no alto de Montmar- 
tre um theatro anarchis- 
ta- Crémos que abrirá 
com um i peça do grande 
Anatole France, o escritor 
primoroso de idéias 
p h i so 1 o p h i cas 1 i bor ta r i a s. 

Será um dos clous do 
proximo inverno. ^ 

O capitão de mar e guer- 
ra José Carlos Carvalho 
apresentou um projecto 
á Camara, fwandando que 
seja passado pela Escola 
de Guerra dessa capital 
o titulo de agrimensor a 
todos os alurnnos (pie 

completarem o segundo 
auno do curso geral. 



A SITUAÇÃO 

Os jornaes de Londres noti- 
cia n (jue o rio Mazatlan, no Mé- 
xico, enclieu extraordinariamen- 
te, ianundandoaspovoaçôese os 
campos que llie são marginaes- 

Parte da cidade de Mazatlan 
está completamente destruída, 
tendo ficado sem abrigo cente- 
nas de pessoas. 

Osdamnos causados nasplan 
tações de cannas são avaliados 
em milhões de dollars. 

Em S. Petershurg foi dada a 
publicidade uma carta de ura 
individuoque se diz membro de 
uma sociedade secreta intitula- 
da «Morte por Morte» annun- 

ciando que dentro de pouco tem 
po será vingada a morte do ge- 
neral Vouliarbarsky, commetti- 
da em Varsovia. 

O missivista açcrescenta que 
os chefes do movimento revolu- 
cionário Petrunkevitch, Rodit 
cheff, Milnikoff, Hessen e Vina- 
ver estão conderanados a morte. 

No final da carta original vem 

uma gravura representando um 
cranco que repousa sobre uma 
cruz e um nagaiko entrecruza- 

dos. 

A «Prensa,» de Buenos Aires' 
em sua edição do dia 25 do mez 
passado, assignala três derrotas 

que a Artíontina deve conside- 
rar ter soffrido no Congresso 
Pan-Americano : a primeira, re- 
lativa a arbitragem ampla e 
obrigatória;aseg m la, á resolu- 
ção sobro a doutrina Drago e a 
terceira,con anão designação 
do Bucnos-Aires para sé le da 
q uarta conferência, 

A «Prensa» diz. 
«São indicações que devemos 

considerar sufficientes.» 
Econclue: «Felizmente, a na- 

tureza dotou-nos com elemen- 
tos que bastara para nos fazer 
respeitar. 

«El Diário» também publica 
um artigo, mais ou menos nos 
mesmos moldes, concluindo que 
as conferências pan-americanas 

•são prejudiciaes. 

«Fll Pais» commenta os resul- 
tados da conferência, dizendo 
que não encerra a promessa de 
que a quarta conferência seja 
mais fecunda. 

«El Ticmpo» diz que ò gover- 
no faria bem em renunciar á 

idéa de fazer-se representar na 
Conferência dcllaya.» 

«A nossa política internacio- 
nal esti dentro das nossas fron- 
teiras, lesde o Prata. So somos, 

fortes, se somos civilizados, por 
effeitode simples irradiação in- 
fluiremos no destino das nações 
ameriucaas, tanto mais quanto 
não temos sonhos de conquistas 

e propositos do hegemonia. 
Para nós não deve existir a 

America como entidade política 
mas só nente as nações que for- 

mam o con tiaonte. O nosso lem- 
mi deve ser-— Argentina para 
Argentino, 

No momento actual só deve 
haver interesses nacionaes. 

Assim, basta de conferências 

internacionacsgle monroismo e 
de políticas continentaes.» 

—Quanto despeito! 

Communicim de Hamburgo 
que será julgado em outubro 
proximo o processo a que res- 
po.i Ic a princezado Wredo,auc- 

tora do famosos roubos dni bote- 
is e restaurantes, 

A accusada, que á principio 

parecia estar privada da razão, 
adia-se em perfeito equilíbrio 

mental,segundo as investigações 
feitas nesse sentido. 

Em Júlio de Castilhos, com o 
numero de 62 socios, foi funda- 
da uma «S. Agrícola Pastoril». 

A Camara encerrou a segun- 
da discussão do projecto que re- 
orgauisa o exercito. 

O Britisb Museum acaba de 
comprar o original da procla- 
raação cfterecendo eerca de 
õOOiOOOi;! a quem prendesse o 
princifio Carlos Eduardo Stuart. 

A prcclamaçâo ó assignada 
pelos lords membros da Alto 
Corte de Justiça da ínglaterra. 

A data desse documento é de 1 
de Agosto de 1745. 

Foi assassinado no dia 26 do 
mez passado, a noite, na estação 

de Peterbof, na Rússia o general 
Min, 

A criminosa éuma mulher de 
22aunos, que disparou cinco ti- 
ros do revólver pelas costas. 

O general era commandante 
do regimento de Seminovosky, 
que se distinguiu pela violência 
na repressão d os diturbios. 

Ein Londres, o jornal «Times» 
tratando da quéda dos títulos 
brasileiros, diz ser ella causada 
pela approvação em segunda 
discussão, na Camara, do pro- 
jecto que crêa a Caixa de Con- 
versão. 

Diz o «Times» que ninguém 
pôde explicar a acceitação que 
tem tido essa medida no Brasil, 
não se comprebendendo como 
um paiz devedor queira reprimir 
o valor de sua circulação. 

Na Camara foi encerrada a se- 
gunda discussão do projecto que 
proroga atè 2 de novembro o 
pra.so para encerraraent# das 
sessões do Congresso. 

Os estudantes de direito, na 
Bahia, preparam, para 28 do 
corrente, uma sessão fúnebre 
em honra ã memória do dr. Faus- 
to Cardozo. 

Dizem de Nova-York que de- 
ram-se grandes conflictos em 
Atlanta. 

A população negra e branca 
guerream se mutuamente. 

Foram lyncbados nove ne- 

E' gravíssimo, cm Roma, o 
estado do saúde do dr. Laponi, 
medico do Vaticano, 

Coelho Cavalcanti 

A proposito da noticia que 
deu hoje o nosso collega «O Com- 
mercio» podemos acrescentar, 
para o acervo de seus engrossa- 
mentos,que o Periquito, do nos- 
so collega «O Petit Journal» da 
Capital do Estado, disse : que 
por occasião da passeiata alli 
realizada cm homenagem ã assi- 

gaatnra do contracto da barra, o 
nosso collega «A Gazeta doCom- 
mcrcio», bouvéra collocado na 
saccada de sua redacção o busto 
de Coelho Cavalcanti!... Não 
sabemos como o collega deixou 
passar isso sem noticiar;... pois, 
é muito do honrar ao sou amigo 
esta noticia que tom tanto valor 
como aquella. 

Linha de tiro 

Sabemos quefun lar se ã, bre- 
ve, no piquete da cavalhada do 
2' Regimento estacionado no lo- 
gradouro das xarquea Ias, uma 
linha de tiro que tem por fim 
preparar os soldados. 
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Locaes 

Barão Tavares Leite 

De regresso ao meio de 
seus amigos partio da ca 
pilai Federal o illustre 
Barão de Tavares Leite. 

Que uma feliz viagem 
tenha o nosso bom ami- 
go. 

Cartão 

Da Excellcntissima Sr a. 
D. C a n d i d a Rodrigues e 
seus tilhos recebemos tris- 
tíssimo cartão nos agrade- 
cendo as referencias que fize- 
mos pelo lampo trespasse de sua 
dilecta e amantissima filha,hon- 
tern sepultada 

Reiteramos nosso sentir á in- 
fortunada Mãe e irmãos aconse- 
lhando resignação como salutar 
lenitivo a tão pungente dôr. 

Pastoril Industrial 

Recebemos attenciosa circu- 
lar dessa importante sociedade 
conr.nunicando-nos que a 15 de 
Novembro proximo terá lugar a 

projectada exposição-feira que 
por motivos de força-maior hou- 
vôra sido adiada em as épocas 
em que devia realizar-se. 

Agradecemos. 

Tte. Cel. Fredolim 

For esforço de reporta- 
gem podemos saber que 
esse illustre militar que 
vem com m a n d ar esta 
Guaruição e Fronteira,só 
sahirá do Ilio depois do 
dia 15 de Outubro proxi- 
mo. 

N'estíi tvpographia 

vendem-se cartões de visita a 
2f000 o cento. 

Fallocen hontem, ás 9 1[2 ho- 
ras da noite a Senhora Venancia 
Marques de Paiva digr.a esposa 
do nosso bom amigo Gabriel 
Luiz do Paiva. 

O entorramento teve lugar ho- 
je ás 11 horas sendo concorridis- 
simo. 

Ao desolado esposo e mais pa- 
rentes nossas condolências. 

Esmolas 

Como noticiamos em 
nossa edição de hontem 
ha 30 do corrente serão 
distribuídas esmolas na 
padaria dos nossos ami- 
gos Srs. Cerqneira & CF. 
Essas esuiolrs são man- 
dadas distribuir pelo nos- 
so bom amigo Antonio 
Cerqneira, actual mente, 
emLisbóa,em homena- 
gem ao anniversario do 
passamento de sua indi- 
tosa consorte. 

Os pobres devem an- 
tes da distribuição mu- 
nirem-se do cartões res- 
pectivos na aludida casa 
commercial. 

2' Tenente Mano 

Esse nosso amigo foi 
nomeado*para occnpar o 
lugar de Agente no 2\ 
Regimento. 

Cel. Zeferino Moura 

De regresso de sua via- 
gem a Jaguarão Chico,já 
se acha entre nós esse 
nosso distinclo co-rcli- 
gionario. 

28 de Setembro 

Em regosijo pela data 
que passa hoje que corn- 
memqra mais um anuo 
da liberrima lei do Rio 
Branco, a musica tfo 2' 
Regimento percorreu as 

rnas da cidade tocan lo 
tm frente das diversas 
Redacçõos. 

Agradecemos de nossa 
parte. 

2* Regimento 

Foi hoje distribui-lo 
para este corpo o novo re- 
gulamento tle serviço in- 
terno. Entre oíilras refor- 
mas nóta-se a (pie esta- 
belece que a revista de 
1|2 dia seiá feita 2 horas 
depois da parada com de- 
nominação de revista do 
expediente. 

A parada a (pie nos re- 
ferimos tem lugar no ve- 
rão ás 8 horas da manhã 
e no inverno ás 9 horas. 

Também modifica o 
serviço dos primeiros sar- 
gentos (pie encarregar- 
se-ão, unicamente, daes- 
cripturação dos respecti- 
vos esquadrões, não fa- 
zendo serviço algum de 
escala. 

Hospedes illnstres 

Acham-se nesta cidade, 
a passeio os nossos illns- 
tres amigos Dr. Francis- 
co Dutra e Elisen Maciel, 
procedentes da Federa- 
ção. 

Saudamo-los. 

Dr. Mario 

Procedente do Arrolo 
Grande acha-se entre nós 
o nosso distineto compa- 
nheiro Dr. Mario Corrêa. 

Cumprimentamos. 

Tou radas 

Domingo, haverá ex- 
plendida funeção, com 
variadissimo progi arnina 
(pie seiã amanhã distri- 
buido. 

A Situação 

ll»je: 
Extenso noticiário, gran- 

de serviço de locaes. Publi- 
camos na Ia oagina bom 
lançado artigo Sobre a Bar- 
ra, do nosso collega O Pniz 
do Rio de Janeiro 

Annuncio de postacs pho- 
tographados pelo hábil ar- 
tista Augusto Bozjüí. 

AmanliA; 
Bellissimo artigo sobre a 
agricultura—longo noticiá- 
rio do interior e exterior, 
locaes etc. etc. • 

Chamamos a altcnção 
dos nossos ledores para o 
annnncio que publica- 
mos hoje, do hábil photo- 
grapho Sr. Augusto Bo- 
zolli. 

Acha-se enfermo, guar- 
dando o leito, o nosso il-- 
lustre amigo e coreligio- 
nario tenente-coronel Hi- 
lario Teixeira de Mello. 

Qneprompto se resta- 
beleça são os nossos vo- 
votos. 

Em regosijo á gloriosa 
data que hoje passa, em 
que foram declarados li- 
vres os tilhos da mulher 
escrava, pelo então go- 
verno monarçhico, has- 
teou o sen pavilhão, o vi- 
ce-consulado portngnez. 

Movimento maritímo 

Sahin o hiato «Estrella 
do Sul» acham-se anco- 
rados em nosso porto os 
hiatos «Acacia» Ajudan- 
te» e ((Realidade»). 

O vãvov Jancal que de- 
via sahir hoje do porto 
do Rio Grande com des- 
tino ao nosso, transferiu 
sua sabida para ama- 
nhã devendo aqui chegar 
uo domingo proximo. 

Cantinho alegre 

RECL VMAÇÂO 

ATTENDIDA 
A reportagem, cá de 

casa, sempre tictiva em 
sua nobre profissão, aca- 
ba de sabei* que foram já 
passados dois telegram- 
mas, ao Gerente da Uzina 
Eloctrica nosso amigo 
coronel Amancio Noguei- 
ra, actiudmente em Mon- 
tevidêo, afim de ser ur- 
gentemente, ai tendida a 
reclamação do nosso col- 
lega «O Comrnorcio.» 

Es^es tclegrammas fo- 
ram passados, um, pelo 
Vice-Director, nosso ami- 
go Joaquim Borges de 
Azevedo Ennes e o outro 
pelo digno Guarda Livros 
da Uzina. nosso amigo 
Decio Bastos, o qual nos 
disse que o motivo da 
não resposta talvez, 
já achar-se o Coronel No- 

gueira cm viagem. 

nm E durma se com 
barulho destes... 

O Commercío no escuro 
e as casas de negocio pa- 
ralysaclas !... 

OUTRA 
Miii i n far.) I ■ /Mp »■/ay»/». 

Sabemos que por motivo de ha- 
ver-se queixado o collega d'«O 
Coinmercio» do viver assombra- 
do pela falta da garantia de 
propriedade, conforme recla- 
ma cm sua edição de hoje, al 
guns amigos d'aquolle collega se 
quotisarara para mandarem guar 
nocer a quadra de suas officinas. 

Antes pagassem um segure... 

CIAJIStIO 
Rio Grande 15 27pi2 
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Secção Livre 

idíiwíte 

Sociedade FootvBaal 

Sport Jaguãrense 

De ordem do Sr. Presidente 
convida-se aos Srs. socios para 
assistirem no dia 60 do con ente 
as testas inauguraes desta Socie- 
dade. 

A reunião se effectuarà as 2 
horas da tarde na sede social 
sita a Rua Júlio de Castilhos es- 
quina General Marques, partin- 
do d'ahi para o Ground á praça 
da Republica onde realizará um 
malch as 3 horas da tarde, re- 
gressando para a sessão solomne 
a noute. 

Roga-se o compareci mento de 
todos. 

O 2•. Secretario 
Didio C. M. Falcão. 

Agradecimento 

Os que subscrevem, vem cum- 
prir com o sagrado dever de 
agradecer publicamente os re- 
levantes e incsquecwcis servi- 
ços que devem ao illustrado cor- 
po medico d'esta cidade em ge- 
ral e muito particularmente ao 
distineto dr. Carlos Barboza 
Gonçalves, a quem, depois de 
Deus, são devedores da vida de 
uma mãe de farailia, que durante 
longos mezes soffreu martyrios, 
chegando até perder o uso da 
razão. 

Operada pelo Dr. Carlos com 
sua reconhecida perícia o com a 
coadjnvação dos distinetos mé- 
dicos drs. Arthur Homem- de 
Carvalho* Faustino J. Corrêa c 
Diogo Fortuna Fãllio; este ulti- 
mo como assistente continuo era 
todas as phases decorridas du- 
rante o depois da operação. Fdo- 
rinda Testori acha-se completa- 
mente restabelecida da cruel 
moléstia que o levou aportado 
tumulo. 

A todos pois nossos eternos 
agradecimentos por tão impor- 
tante serviço,tornado ainda mais 
saliente pela philantropia des- 
ses illustrados clínicos que de- 
sistiram dos seus honorários por 
tiatar-so do pessoas que vivem 
exclusivamente do sou trabalho. 

Ainda mais uma vez,— nosso 
perenne agradecimento. 

J agiiarão,24 de Setembro 1906 

Fi.okinda TestÓki. 

EmIlio Testoui. 

] 

Assembléa Geral 

Do ordern do Sr. Frosi- 
denlo convida-se aos Srs. 
soei os pa ra 111 n a re uni ão 
do assembléa geral afim 
de se proceder a eleição 
da nova direcloria, o que 
effectnará domingo 30 do 
corrente ás 3 horas da 
farde. 

Secretaria do Club Har- 
monia Jagnarense, 2ü de 
Setembro de 1906. 

O Secretario 

Manoel A. tle A. Júnior. 

MEDICO CIRÚRGICO 

. tAmm 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultorio meclico-cirwr- 
gico na — WHARMACIA 
BRANDAO d rua 15 de 
Novembro n: —, aonde dà 
consultas todos os dias das 
líl na yrtpio—íhri 

EDITA ES 

Primeiro proclama 
Faço saber que pretomlem casar- 

se, o cidadilo José fgnacio de Medei- 
ros e I). Alcina da Conceição Lima, 
ambos solteiros, naturaes deste Es- 
tado o residentes nbwta cidade ; el- 
lo, praça do 2- Uogimento com 30 
aimos, filho legitimo do Odorico Ig- 
uacio de. Medciro e Maria (íertrudes 
da Silva, ella, com 21 annos, filha 
legítima de Boave.ntara Francisco de 
Lima c Maria Luiza Vergera. 

Si algnem tiver conhecimento do 
existtr algum impedimento accusc-o 
para os fins d(i direito. 

Jaguarlo, 24 de Setembro do 1906 
<) Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Segundo Proclama 

lAtço saber que pretendem 
casar-se o cidadão Lúcio Cam- 
pello c D. Maria Cozalpina Ver- 
gara, ambossolleiros e naturaes 
deste Estado o residentes mesta 
cidade, elle, praça do 2' Regi- 
mento, filho legitimo de Albano 
Maria Campollo e Ercilia Belcm 
dos Reis; cila, filha legitimado 
Prudencio Vergara e D. Virgínia 
Vergara, 

>Se alguém tiver conhocimonto 
de existir algum impedimento, 
accuse-o para os fins de direito. 
Jaguárão,27 de Setembro-1906 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

ASIÜNGIOS 

Postacs com retratos 

Na photogrnhia do Au- 
gusto Bozolli tirain-se 
retratos em cartões pos- 
tacs a cinco mil reis a 
dúzia. Tralho a bromuro 
o qu á de mais moderno 
e chik* 
'biram-sc retratos a meio 
corpo ou corpo inteiro. 

CARTORiO 

Amoldo Passos Franco 

' Notario, Official dos 
Registro-Geraí, 1 tegist i*© 
Tprrens, Titníos, Docu- 

mentos e Firmas Coin- 
merciaes. 

JAGUA HÃO 
nu A tõ DK NOVRMnnON.8 
Frente ao Hotel Francez 

tl k)» 

£ « :» —- 

> Encarrega-se da defesa 
do causas civis,commer- 
ciaes, inventários, co- |3» 
branças, etc. 

Escripto^io e residen- J 
cia Hotel Francez, rua 
15 do Novembro. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os pó- 
los que não sejam inte- 
ressados •• a haztnda Es 
laduat, menores, auzenles 
e interdiçtos. 

-i Adalbertop» 

Ido Azevedo o Sousa Ir 

^ ADVOGADO % 

^   ^ 
4i Rsoriptori» -Çy- 

JÜLIO DE CASTILHOS N.30 È 

diiiP 

Vende-se uma excellente casa 
do moradia com esquina para 
casado negocio, pateo arborisa- 
do c amurado, com algibe o todas 
asaccomodações necessárias ita-, 
ra uma casa de commercio e dc- 
pondencias para tamilin. 

O referido prédio ó cituadoa 
ma General Camara. 

Quem pretender dirija so a 
esta typographia para maiores 

V SITUAÇÃO 

U AU l'i 
til; (I íl íiTuirenra) 

Vende-se uma superior chac i- 
ra com uma arca do 23,600 Me- 
tros toda alamhrada, com Fi.is 
bons ranchos, situada no 
douro, proximo ao Matadouro. 

Para tratar cora AntouioMo;i- 
teiro nesta typographia da unia. 
ás 4 horas da tardo. 

: ren 
Menditegny. 

iida-se o potreiro ci. 
■ ao sobrad# do 
pi i .ove arrendado ao major 
' .tonio Olympio de Mattos. 

Para tratar se, a raaJuliodt 
i as tilhos n. 97. 

vrende-se um quinhão de cam 
po de oitoccntas e sessenta bra- 
ças de légua, mais ou menos, 
perfeitamente cercado de ara- 
me, com casa de material, ter 
ras de lavoura, cercados e mais 
dependências, situado i.o 2" dis- 
tricto deste município, legar de- 
nominado «J unc-il» a duas lé- 
guas aproximadamente da cida- 
de, de propriedade doSr. Mantol 
Aleixo Nunes. 

Para mais amplas informa 
ções dirigir-se ao abuixo-assi 
gnado na Villa de Artigas. 

Jaguarão, 25dc Julhodc 1906 
Francisco Larrandahuru. 

Venda 

de propriedades 

Vendem-se: um terreno 
com meia quadra de fun- 
do, amurado, situado á 
rua Riachuello, ir 15, ten- 
do dentro uma boa casa 
do material e um grande 
galpão e poço;e uma cha- 
cara junto ao matadouro 
publico com um excellen- 
te rancho, e toda arama- 
da. 

Aítenção 

Graiiè 

ILNüRME BARATilHO . 
Rerfníucs 

Gravat»» 
Sabonetes 

Abotoa^lneaN 
CollariiiboM 

PunlioM 
Bellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbenria de Serafim l edr 

Júnior 
BSna 15 «le novembro 

Fara Iratai 
graplna, 
da tarde. 

de 1 
nesta typo- 
ás 4 horas 

Aidti de bordados 

Folippa S. Pires, parti- 
cipa aos Srs paes do fa- 
milia que recebe discípu- 
las para ensinar bordados 
lauto em branco como 
a seda o ouro; para o (pie 
conta com nm rico e co- 
mpleto sorlimento de ac- 
cessorios para esse fim 
os quaespóde fornecer as 
interesadas. 

As aulas começarão a 
funcionar dó dia Fdo Se- 
tembro i». hituro, em sua 
residência a rua 19 de 
Fevereiro n. 12. 

Ac.ceita tawbem enco- 
mendas cm qualquer gê- 
nero de bordados; dedica- 
tórias para corõas, etc, 

O,proprietário de uma 
chacara sita no logradou- 
ro das xarqueadas n'este 
muni ci p i o, con te n d o cer- 
cados com excellente ter- 
ras de plantio, um potrei- 
ro para 60 i-eses, aguadas 
pe r m a ne n tes, ga 1 pões,ca- 
sa de material, ranchos, 
etc,, OíTerece-a em arren 

(lamento. 
Rua 27 de.Janeiroir 36 
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Alfaiataria Pinto At Irmão 

RUfllSOENOVEPRO 

Esquina da Kwn Carlos Barb(»za 

Eatix alfaiataria dispondo do um hábil contra mcsJie ^ ™ce- 
?endo mensalmente figurinos frnncczes dn ultima nioda, tem um 
mrapleto sortimento do cazemiras, cheviotes, llaneBas, garance 
jara fardas, sedas para forrps, mitins listadosc Usos, ^hando-âc 
jortanto e.n condições d© satisfazer o mais exigcn o i os se 
'oreccdoros. 

Km preço» u:To temo eompetenela 

Uma visita pois, a bauateiea popular ali- ai a i aih a 

Fnmito â nrinma® 

Industria Jagnarense 

toa 

bolachinhas etc 
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genros. 
Vendas por atacado c a varejo 

deposito, a rua Júlio de <1 aNiilli»», esquina «Ia 
General llurroso 

    
faxa eNpeeiaii.sta «'ia artigo» para boaneii», JXoda» o 

eimleeçõe» para .Senhora» 

Agencia do* superior sabonete New York como sabonete 
effieáz e agradavel não tem rival, quer para o «Toileto» ou para 
crianças o seu uso diário embellcza o cutis e faz desaparecer 
toda e qualquer mancha. 

Preço: Um   18200 * 
Dúzia . .  128000 
Acolchoados Marca «Balança» os únicos que são fabricados 

com algodão do 1* qualidade o vendidos com garantia ao freguoz. 
Acolchoados do chita chineza e forrados de ganga: 
Dois pannos 128000 
Dois pannos e meio .   158000 
Tres pannos . . . . '  188000 
Aculchoados de «Luxo» da mesma marca forrados de seti- 

neta de ambos os lados, íeitos com todo capricho . 
Dois pannos . . . . 148000 
Dois pannos e meio  178000 
Tres pannos .    208000 
Dentriíicio «Carbol» o melhor preparado oara conservação 

dos dentes e hygiene da bocca • 
Frasco pequeno . . . 38000 

« grande . . . . 48500 
Qualquer encommenda feita serã entregue cm Jaguarão livre 

de qualquer despeza, as encommendas poderão ser feitas nessa 
•dade aos Srs. Machado & 0. ou directamento a nossa casa 

a 
m 

87 Rua General Bacellav Rio Grande 

^aanraigis im -amatiiraigr 

A Metralhadora 

a 

a 
1>12 

METEiSH: 

Mnutoii® Omiríe 
Esta fabrica montada com todo o capricho e dispondo de pes 

soai abilltado vindo especialmento de Montovnléo, tC111 om (lcf)0- 
sito grande sortido de bolachas, bolachinhas, blscoutos e ciake- 
nois das seguintes marcas «Gaúchas, Japonczas, Jaguarensos 
Mimosas» e muitas outras igimcs ao similares nacionaes e estran 

GrandeTorracao 
i 

Esta conhecida casa da villa de Artigas acaba 
de receber do Monte vidèo um completo sortimento de 
artigos proprios para a presente estação, o que á do 
mais chlc e moderno nos grandes mercados da Eu- 
ropa. 

Também tem o que a do novidade em artigos do 
bazar o que vendo por preços que não tem 

COMPETÊNCIA 

Em calçados, perfumarías, roupas brancas para 
senhoras e para homens é completo o sou sortido. 

Artigos dc alfaiataria, como cazemiras estrangei- 
ras e nacionaes, roupas feitas, tem o que a de mais ti- 
uorforrosde algodão e'de soda, liudissiraos córtes de 
calça e de colletos, chapéus, as fôrmas mais modernas 
e muitos outros artigos 

Uma visita pois a Metralhadora 

mú & 
T £ 

mt- 

Tf 

Praça Paysandii, esquina das ruas 

General Marques e 21 de Janeiro 

Grande lOm porin de Faxenda» de fiei, 
Itoupa» feita». Calçada» e Jllude/.;*» 

Tem sempre em deposito um completo sortimordo 
de botas pretas e arparei Ias para homem 

Artigos de armarinho 

Kortiniciifo eoiupleto de chapèa» dô^folii» as q i ili 

dade» para hoiuen» e iiienino» 

GHAPEUS DE SOL E DE CHUVA 

Grande sortimento de Perfumarías de diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nacionaes, Gravatas, Camizas- 
Modas o Artigos do phantazia e o Sabão Allemgo opiq[ 
Paulo Fernahdc s dos Santos. 

A casa que não teme competência 

e que se sujeita de ganhar pouco para vender muito 

fTelephono n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

Âiitonio Carlos Oliveira Uoliôa 

Run ti7 de Jnncíro u.88 -e»q. GeneralAEennn Barreto 

O proprietário desto antigo o acreditado estabelecimento participaá tma 
numerosa freguesia, d'esta cidade o da campanha, e ao publico era gorai, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratisaimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos,- arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, rovól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, urto temo compe- 
tência. 

Em gêneros concernentes ao ramo do funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar c a preços renumidoa mas só a dinheiro a vista Alerta fumo 
7.1 a 1 

Façam nma vi»ita ao Antonio Ucliôa— 

QUE NÍVO SE ARREPENDERÃO 

flSraílZEM 10 DE MRRCO 

N. 2 DE 

(Dinidessa 

N o 

A 

KC»- 

K A S- 

Casa Augusto Wiener 

R U A 27 1> E .JANEIRO N. 87 

81 Rua 15 de Novembro 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de goneros nacionaes e estrungoiroí, seccos e molha 
dos. 

Ferragens- Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classelouças e vidros. 

itlateriae» de eonstrnrçilo —Taboados,.tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho do todas as classes, aramos e 
madeiras para animados. 

Frneto» do paix—Compram toda classe, pagando osmaL 
altos preços dapnujli. 

Compram «. vendem oaro amoedado 

/endaspor atacado o a varejo a preços baratissimos, po. (« n 
aaiqutp ro somente. 

Sensacional baratilho 

Esta casa acaua de receber um completo sortimento de fazendas 
próprias para a próxima F.staçáo oomo sejilo ; mbrinós de todas as ctoros, 
lane para vestidos de padronagens os mais modernos crepona, llancllas e 
muitos outros artigos os quaes vendo por preços muito abaixo dos de AU- 
TIGA3. Farnando-se portanto para coniprar baiato desnecessário ó ir aquel- 
la Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas o sapatos desde 28097 até 
o que se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto nfto deixem os amigos do bom o barato, do fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharílo Si soluçilo do pro- 
blema economieo. 

OITO DIAS DE BARATILHO 

Tenaoesta casa recebido um grande e moderno sortimento de 
chapéus para senhoras, homens o crianças resolveu liquidal-o com 
um estrondoso baratilho que durará apenas 8 dias. 

Aproveitem os amigos do moderno bom o barato. 

Vendas com 50 *[. de abatimento 

Rua 27 de Janeiro N. 87 

A conhecida loja de fazendas 

wíü a 
A 
ri. 

Resolveu effectuar completo baratilho de todas as suas exiaj 
tenciusconstituídas por uragrunde ©variado sortimento. 

F»l:i «•5i»a roNolvcn liqjiidaf todas a» mercailorias 
de Inverno fom 20 0|. de abatimento- 

Desafia o preço de outra qualquer casa o priucipalmentjde 
Artigas. | 

Vende, porém, só e exelusivaraenta a dinheiro a vista, sem 
excepção de pessoa alguma, poisa isso obriga a extra ordinária i QI 

ducção era preços que ora faz 

k Metralliadora 
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A SITUA ÇAO 

kuacs yellws 

H H Jll 

Yendcm-se nesta 

typographia. 

ao o Mporiaçao 

-VilliiOa C AZCi Completo sortimento de seccos e molhados.- 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado 
Paraná. 

nWíKTx KTO S»aí Ai Aí. A « 
iiita; vi>as 

e sabbfulos. Sendo: ás quintas pelo Pa
i
1'al 

:i9aÊKamm iij i !■— 
«VJIWASIo 

KSPlillTO SANTO 

®r 

Herval e nos sabbados pelo Arrolo 
Granda. 

rAUTIOAS 
! Por mesma via As terças-feiras e 

i t •. i 11 j domingos, sendo as malas fechadas 'mportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco em vespeTa, Sendo; As terças pelo 
Arrolo Grande e aos domingos pelo 

i Herval. ' 
1 Malas para Artigos -Expede-se dia- 
riamente. 

j Recebe-sc também diariamente xe- 
Arnme de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro eentuando-se domingos, etc., etc. 

galvauisado de todas as medidas. 

Madeiras do lei para constracç;io,taboado de todas as cias 
ses,1 ages, cereaes, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca M ENSAGEIRA COMM ERCIA L 
| 1) PI 

JUMENTO iVSitiirlcío ÍEicrcs 
I Serviço directo entre Jaguar Ao, 
I Herval e Estação Bazilio 

SAMBAS 
Compram e vendera o u i amoedado e sacam -sobre diversas . Ge Jagtxarfto ao Hei va) Domingos 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabro as suas 
aulas em 1" de Março. 

Este auno funccionaráo além dos 
dois cursos preparotorios, os três 
primeiros annos dr curso seriado 

Por via terrestre ás quintas-feiras gymnasia!. O fim do iyinnasio é pre- ■ parar o- : umiios ao titulo de naclia- 
rcl em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes ai-ulta a entra- 
da em qnaiquer academia ilo paiz. 

O fardamento de klmki é obrigato 
rio, o de azul facultativo 

Em fins de Março vealisar-so-áo os 
exames da 2- época 

lliii 

NEüOCIOS EJM FRUCmSDü PAIZ 

I>i aça s. 
Proprietários dos vaj < i - da 

Liülia Italartii hmm Fluvia! 
O o ^ 

(]urfazem ncarreirn entre Jaguarâo, Santa Victona, Pelotas e 
Rio Crande. 

3 

A*i' 
ám. 

Cll| Hf-lw' 'm 

( Clst^a lígtüírix ) 

Estado do Rio flrandcdo i - Pra/.ü. 
Endereço telegraphicc Ecivas - Tclephono N.36 

FILIAES 

Do Herval a Estação Basilio Segundas 
REGRESSOS 

Da Estação Bajtilio «o Herval 
Quartas-feiras 

Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 
Preços das parsaoe-ns—De Jagua- 

rão a Estação Bazilio 20SOOO De Ja- 
guarão ao Herval 12SUU0. Do Herval 
a Eotação Bazilio bS'.il){). 
Aoemter—Eu Jagiia. Ao, Hotel Fran- 

cos—No Herval, Fclippe Celso Pereira 
Nota—Cada passageiro tem 15 Id- 

os de. equipagem, pagando 100 róis 
por kilopclo que exceder. As encom- 
hie.r.das pagarão BH) réis porkilo 

Acceitnm-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará iic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de b. .00., 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 di- Fevereiro, todos os dias 
úteis das 0 ás 5 horas da tai"* 

Para mais informações queiramos 
srs. pães dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Fi •ancisco Luiz LambreeMs 
Reitor. 

C.O   

< Jbs 

Beazms e m®!!! 

JOfiO D'01íll'tliiA ílhVES 

ilua Otocral Osorio Nos. T) í 12 

(K,S<|ri.\.V ANI>nAI>K Nfitlli») 

Completosortiuieuto^conconicrPe ao ramo, e ipo:'ali i de.s, v 
nhos portuguezes e italianos, Ixtças e iniudcsíi t. 

Recebe em todos os vapi-ras café Papagaio, t; uoijm do rheno e 
bolasinbas Leal Santos, fazendo o froguez tupi i: do gêneros 
bem fresqu inhos, etc. 

Em charutos—nc pina ultra. 

Kinl<'i'cço telegraphl «o <í! • ií-n 

TUt.EPHONE il. iiü 

VENDAS A DINMFITO 

i u \ \ jr j tf nessas*:— * 

Kl» 

Endereço tclegrapliico Savtel 

, ixa do Correio N. 00. 

Cnn eiva de Jaguarão ao Ar 
raio Grau ia, cm combinação 
com a diliijencia de Caraciolo 
e Vrgara que faz a carreira en 
Ire Arrolo Grandeea Estação 
Piroí iny, e vice-versa 

Snhulas da Dilifff.neia dc M. Mirrcs 
I c Jaguarão, ao Vrroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão nos 

sabbados 
Seliulns da dilif/ewic de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

La Estação Piratinv ao Arroio Grau 
guay, D partamento de Cerro .ie ás sextas-feiras 
Largo. { Agentes—Em Jagu-u-áq, Pecsão 

Jaguarense; emArrois Grande, João 
Baldo ; em Piratinv, r s euipreza- 

ÁKTKüA» 

Republica Oriental do Uru 

Endí roço telegraphico Ia?í 
vas. Tclephono -N. 3 rios. 
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RAMON ALUADO 

Q,uo funciona entre JMclo y la villa de Jiitigns d . uombi 
nación con la cmpEO.ia ♦Atensajerias Orient Im cm irabeia 

de Melo á Montcvideo 

V, M ^0 y ti.S 

». V 7 y 2» 

9>c Kclo ú AríúgaN low «Itaa 

■><- Arligua á íScJo. los «lias 

AGENTES 

Em Mulo, Cândido Mo negai; en J i Miçue 

Garcia 
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Esta typographia, montada em regolares condições, e dispondo de bom material, confecciona 0. 
em suas officinas qualquer serviço concernente a arte, por mais delicado que seja At 

Círcularos, convites para enterros, cartas para missas funobre-s, avulsos, contas, papeis com- 
me»emes, cartões de visita, brancose a phantasia,etc.,etc 0^7 
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Para o que dispõe de sortido de ty- * 

os a phantasia para todos os gos- | 

tos. 

IODEI,mo EM PREÇOS 
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Editicio Club JaguarcGS 
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De PEDRO M0RTE1H0 

Este Restaurant, caprichosaraonte montado eattem k o cjmc 
os do mais credito das grandes capitães, acha se em exccllentea 
condições pata satisfazer ornais exigente dos pallacaios, dos 
que freqüentam, tanto em finos manjares Como em deleit isi e líqui- 
dos no que ó o verdadeiro-—«no plus ultra» Je seus co ig 2feres 

.Entre sen variadissimo—MEMU —destacam-se, d a himcn 
te, as finíssimas iguarias em que prima : 

Empadas do camarOes, de ostras e dc delicados | <e tf s c\n 
conservas. 

Fiambres—frangos, uallinhas, perdizes etc. etc. Alt iu (hi que 
offerece, diariamente, saborosos pratos para o que disj õ» <10 um 
cosinheiro de primo carleito. 

Soriido completo dc finos doces e uma infinidade U cl usse 
do lindíssimos caramellos desde os mais baratos até os p ii oVoso1? 
Bombons glacã. 

Generos vinhos engarrafados, como sejam: Clart to dc va- 
rias marcas, Tentador e outros. Finissimos do meza, Adi ano. Par- 
licular, Victoria, Cl are te, Fonseca Dias Oi C., Cheroz e (sp^ciil 
Cherez Monja Quina o o salutar o apreciado Vinlio dc Ivt la 

Licores de diversas qualidades extrangeiras, Cacáu, '?i cctã de 
ovos, Beneditino, Abrunhos, Vasco da Gamae Clmrlrousf. 

Cognacs Balança o mais fino dti draça e muitos outri u, 
Líquidos apperitivos Vermout, Koca e Granara, B' A 

ramida ! o Pujastier além de outras cspocies. 
Cerveja, Gazozaeaguas mineraesde varias tnarcis 
ChampurjnOi Cordon-Rouge,- -L. Rooderer,- ■ Vouvt ( 

e Moct Chandon. 
Variada escolha do charutos dos mais acred tadosf hi iiv-nteí 

e cigarros era carteiras das melhores marcas. 

Py 

quol 

O proprietário d'essc bem montado Restaurant ollírecc ãs la- 
milias serviço eoinpleto par* bailes casamentos etc. eb . pava « ç-i r • 'spòr 
de proficiente pessoal 

ímúü$ ao donjicilin 

PllAÇA 1>A ÍSATKLÍZ 

do 

TELEPIIÜNE N.7G 
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